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ACTOS DJ. PODER EXICUTIVO
O Presidanto da Republica, a quem foi

presente la recurso que, nos t ,,rmos do
art. 320 do Coligo dos Institutos Oalciaes do
Ensino Superior e Secundario, 4ppçovado
pelo decreto n. 3.890, de 1 da janeiro de
1901, o altunna do 50 acne da Faculdade do
Modieina çiet itaa do Janeiro Terentiilo do
Brito interpoz da aociaão d.P. congregação da
mesma faeoldade, tomada em SOsSão do 8 de
abril ultimo, o pcla geai foi applicada, ao
recorrento a puna de suepcnsaa do estudos
por dons aunos, visto haver incidido nu
art. 310 combinado com o art 305 do reta-
rido todigo:
• Considerando quo, perante a coo:eine-iça),
declarou o reeiRPOOSCS tido a intenta:o
deliberada do desrespeitar a C3112inis2ão exa-
minadora

Considerando Mais que, attenta sua natu-
reza, o acto praticado pelo recorrente, do
iniciar Q respectivo exame. péla ser attri-
buido ao estado de animo em que se achou
por lho haver sobreviodo a Impossibilidade do
realizar a prova oseripta :

Resolve, de accordo com o art.. 321' do
Codigo de Ensino, modificar a decisão do
congregação para o um do ficar reduzido a
um atino, mluinao da pena estabolooido no
art. 305, o tempo de suspensão da estuios
recorrente.

Rio do Janeiro, 23 do maio de 1911, 134 da

FRANCISCO DF: PAULA IZODRIQUES ALVES.
•`'enbra.

Ministerio da ,Tustica e Negocios
ilteriores

Por decreto de 2:1 do corrente, foi no-
meado, do ,acc)rdo . coin o art. 53 do Co.
digo do Ensino Superior e Secundaria, appro-
ateio polo decreto n. 3.8e0, do 1 do janeiro
do 19j1, o substitu'm da ll a secç -to da Facul-
dade do Medicina do Rio do Janalro Dr. Luiz
da Costa Chaves Faria para o Ioga e de lento
da cadeira de clinica dermatoloer ica o syphi-
ligraph;ca tia mesma faculd:LIO.

\ijilI ..1Pr) 	 I I, :t;	 Nriaçao
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Por decreto de 24 do c errente foi apiven-
tado Ernesto do Miranda no log,irdo inspector
do l e casso da ftepaeilção Geral dos Telogra-
phos.

••n•••_•=

SECRETART.AS DE ESTADO

,:lieCeet	 Negocios
, rn torioros

• -Expediente d3- 23 de maio de 1904

DIRECTORIA DO . INTEalOR

• Fui naturalizado brazileiro o subia() ito-
liano Dornenieo • Ierbolino, roseloete no Es•
.tado da S. Panlo.—Romettau-ee a portaria
'ao presidente do referido Estado.

—Acousou-so o reee'olinento do officio do
Dr. Alfrodo Augusto da Rocha, de 9 do maio
corrente, e agradocou-se a enrhumniração,
que foz, do haver assumido, na mesma data,
o exerce:10 da cargo da director ge -aI da lin-
preasa Naeloual, para . 0 qual foi no:ovado
pia,. decreto cta 7 do dito mez.

—Declarou-e:
Ao Dr. João Pereira Motivar.) que este

àlinisterio, aproveitando o ensejo da sua
vieeem 8.03 Es-tad,,s Unidos da. A;nerica
sorte e accedendo ao convito dirigido ao
Govevno da Republica para gnose faça re-

pre,sentar no Congresso Internacional de
Instrucçãõ Publica, que proximamente se
reunirá ora S. Luiz, resolveu nomeal-o de-
legado do mesmo Governo no dito congresto.
—Deu-se conhecimento ao Ministello das
Relaseaes Exteriores, em resposta ao aviso
n. 15, do 7 do corrente nka.

Ao director da Faculdeao do Medicina do
Rio do Janeiro que dava providenciar afim
de que as aulas dos dilTerontas olmos da
quella faculda te saloio abortas á propor-
ção que forem torinfilarido Od respectivos
exames.	 •

ao delega-lo fiscal do Nano junta ao
Colfegio Diocesano do Sagrado Coração. do
Jesus, em Uberaba, que esta eainisterio, at-
tendondo ao pedido constante da seu roque-
rhnonto ,as 7 do corrente mez, concitou do
Ministerio da Fazenda as nocessarias provi-
doudas afim de que, pela Doiegacia Fiscal
do Thosouro Federal naquolle Estado, seja
autorizada a ColloctorIt em Uberaba a rece-
ber do director do reforido aollegio a impar-
portando corresponlanto d gratificaç5a) quu,
tI accordo co:fl o paragrapho maca do ar-
tico 35ti do do Teto n. 3.89J, de 1 da janeiro
do 1901, lhe c enrice) como doloaaelo
do Governo jonto ao mesmo callegio.— Di-
rigiu-se aviso ao Niinisterio da Faeonla.

Ao director da Facultada do Medicina da
tialmia qtia ost .a N'Itnistari	 attation 1,3 ;tu
go.; requerotwn eks alumnos do . 4• taco o
slasjUOILL fit.Ctildale, O á. Vista da informação
constante do officio, n. 31

'
2 do 5 do cor-

ronto 'noz, rosoiveu solam darias ai ternakt-
mon te as aulas do pithalogla medica o cinte-
glca do referido :une, deveu lo a ma g ma di-
roc:oria, de amoedo Cem congregação, modi-
ficar nesse sentido o horario respectivo.

Ao director do Museu Nacional, eia re-
ferencia aos °Meios do 1 e 14 do corronto
naez, que rui appeovado o con troe to celebrado
com o Dr. Pel o Dueen para, no actual ex-
ercido, exercer as funeções de assistente da
secção de botanica, do mesmo oaaleaeci.
mento.

-Solicitou-se do Ministerio da Industrio,
Video e Obras Pubilees 4:arreiam quo
augineuto o numero tio vapores empregados
no transporta de h:imigrou tes do Rio Orando
do Nó te, atiro do que sejun atendidas
promptamen te as necessidades demo serviço,
cauerido adespaza á mita doMinisteila da
Juatiça o Negocios tutoria:os.

DIRECTORIA 13 -2, CONTABILIDADE

Solicitaram-go ao M n nisf."1..) do Fazen I
os pagamentos:

iro 20674a, sottart modição das obras dn
&Meio do cies da Lapa;

fao I:2003 force:elmo too do ropoetoiros
entrail:a para sa!as do Bo tevna to do
mnasie;

Do 1:72473O, foneeiro oitos feitos, riu
abri! fluiu, paro a Bi: loteei/teca Nacional e
aluguel do casa par ilisp)sito de livro;;

— t•wii i -.rim ss o a itmutamentu
11:217.3;3J ao ieloiieisiaoler i:o iluepicio Na-
cional.

— ARSOCitJU-S;3 a. ilespeza 0)111 os reparos
preeisoe no Ildru da- 18e cfricamecrIpção p

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

pearei° luo reduz a um anuo a pena de
suspensa° do estudos applicada pela cota-

. ¡rogação da Faculdade de Medieina do
' rtio de Janeiro a um olumno do 5 0 anho.
bliniaterio da Justiça e Negocios Interiores

—Decreto de 23 do corrente mez.•
SECRETARIAS . DIS ESTADO :

blinisterio da ir/atiça e Negocio,' Interiores
—Expediente das . Directorias do Interior,
da Justiça, de Contabilidade e da de Saude
Pública.

Ministerio das Relações Exteriores— Audi-
- enoja diplomatica.
Ministerio da Fazenda — Portarias— Expe-

diente da Directoria do Expediente do
Thestiiiro Federal — Instrucções para os
serviços a cargo da Directoria das Ren-
das Publicas —Insp,ctoria de Seguros —
Recebedoria — Rendas arrecadadas, em
março ultimo, no Estado do Rio Grande
do Sal,

Miriisterio da Marinha— Portarias o reque-
rimentos despachados.

Ministerio da Guerra— Requerimentos doa-.	 .
• paelladós.	 •	 •	 '
blihisterio da Indústria; Viação e Obras Pu-

blicas—Expediente das Directorias Geraes
da Contabilidsde, Industria e de odbras
e Viação— Directoria Geral dos Correiés.

SUÇÃO JUDICIARIA —SCSS0 do Supremo Tri-
bunal Federal.

NOTICIARIO.

rtaxDAS PUBLICAS —Rendimento da Allandega,
dá Recebedoria de Rio de Janeiro e da
ele Minas Geraes.

Epirsas a Apsos.
PARTE COMISERCIAI.. • .

SOCIEDADES ANONVAIAS —Ac ta da Companhia
Norte Mineira — Acta da CumpaIthia
Fiado e Tecidos Cometa.

Ama:Netos:

iti".2==.~1111=2:211P
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	 ACUO — 1904

Expedienta de 24 de maio de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-se, para os fins convo-
nientes

Ao governador do Estado do Amazonas
cópia do termo do obito, lavrado a bordo do
vapor nacional Rio Branco, referente ao
passageiro Luiz da Costa Machado, embar-
ca,do com destino ao mesmo Estado ;

Ao governador do Estado do Ceará cópia
do termo do obito; lavrado a bordo do vapor
nacional Rio Jutahy, referente á passageira
Aniz.a. Gomes da Costa ;

Ao governador do Estado do Maranhão
cópia do termo do obito, lavrado a bordo do
paquete nacional Mandos, referente ao en-
genheiro civil Manoel Ribeiro do Almeida
Braga

Ao presidente do Estado do Ceará cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do vapor
nacional Rio Branco, roferento ao menor
Antonio Baptista.

— Remotteu-se ao connandanto superior
interino da guarda nacional no Estado
da Bahia a patente up3stillada do coronel
commandante da 43' brigada do infantaria
da mesma milicia,,ao municipio de Nazareth,
Antonio jVicento da Costa Azeredo.

nèquerimento despachado
João :silvestre, ox-soldado da brigada po-

lioia,1,—Indoferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-so os recebimentos :
Ao consul geral do Brazil em Gonova, do

officio n. 89, do 28 de abril findo;
Ao contador geral da The Leopoldina RAU-

way Company, limitai do officio n. 220, do
hon tom.

Solicitaram-se providencias :
Do juiz da 5. preto eia, afirn do que seja

aborto o armazem sito á rua dos Arcos n. 21,
que se acha fechado ha algum tempo, do
ondo exilada mau cheiro, trazendo ameaças
á soude publica;

Do inspector geral das Obras Publicas.
ruim de que seja concertado o registro de
agua existento em fronte aos predios ns. 15
e 17 da rua Uruguayanaa

Do inspector da a.lfa.ndega para que te-
nham livre sabida quatro caixões sob a
marca S. P. e n. 1/4, vindos do Hamburgo
nu vapor al101115.0 Prinz Eitel Friedricli e
quinhentos o cincoenta o sote ca:xas, vindas
do Breinon, no vapor allemã,o 1Villenberg,
sob a marca P. G. S. P. ns. 405/904 (500 cai-
ais), 2.716/35 (20 caixas), 2.705 (1 ca i :c t).
2.715/5 (5 caixas) , 2.601/2 (2 caixas),
.2.605/33 (29 caixas), desinados a esta dire-
otoria geral ;

Do dologalo do solido do 5. districto para
(1110 seja lovantado o intordicto applicado
predio n. 66, da rua Cainerinu.

Do chefe de policia p •ira que, no dia 23 do
corrente„ is 11 horas da manhã, so procoda
á abertura do pr.dio da rua Jardim Bota-

ico n. 10, afim de ser offoctuado o ind ispen-
sovei expurgo saltitado.

— Cumrnun icon se:
Ao inspector do serviço do prophylaxia.

febre ainarella que foi transferido para a
3' dul ;guia de saudai o inspector sanitario,
Dr. Arnaldo Quintella, que estava destacado
naquela inspeetoria

Ao delega:lu do 3 0 districto sanitario que
foj tr,Lnsferjdl) o Dr. JOSé (labriel Marcondes
Romeiro, inspector &imitado, desta.calo
naquolla delegacia, para a Inspetoria do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Ama.rella,

substittado pelo Dr. Arnaldo Quin-
t	 ;

At. 1)1 .„ A frau in Peixoto O ao inch	 Mario
Coclirane de Aloncar que foram designados

para servirem como secretarios na Con-
venção Sanitaria que se voe reunir nesta Ca-
pital, em 5 do junho proximo ;

Ao director dm Obras Publicas que já se
providenciou para que fosso levantado o
interdicto applicado ao prodio n. 66 da rua
Camerino.

—Recommendou-se aos delegados de saudo
que mandem effoctuar rigorosas visitas do
policia o vigilancia sanita,rias nos seguintes
predios

Travessa S. Sebastião n. 47.
Rua da Saudo n. 75.
Rua Senador Euzobio n. 128.
Rua Jorge Itudge n. 15.
—Remotteram-so
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministorio a relação do contas do forneci-.
mentos feitos, em abril ultimo o maio cor-
rente, ás delegacias de sautle, na importan-
do do 5:053$600; a relação do contas do
fornecimentos feitos, em março ultimo, ao
hospital de S. Sebastião, na importancia do
7:225$818 ; a relação das contas dos alugueis
das casas occupadas pelas delegacias do
saude, em abril findo, na importando do
1:944331, e a conta do aluguel do prodio
em que funcciona a Inspectoria do Serviço
de Prophylaxia da Febre Amarella, na im-
portancia do 833$333, relativa ao moa de
abril ultimo

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de validez
do Joronymo Pereira Nunes e Mario Queiroz
Soares do Andréa, ;

Ao administrador dos Correios idem do
Franklin Guilherme dos Reis.

Requerimentos despachados

Joaquim Diogo Soares do Brito. — Sim,
mediante recibo.

Sampaio Oliveira St Comp.—Deferido.

às Relações
fi leres

O Sr. Presidente da Republica roubei'
hontem, á 1 hora da tardo, no palacio da
Presidencia, em audioncia publica do apre-
sentação, a que assistiram o Sr. Ministro de
Estalo das Relações Exteriores, o secretario
do Sr. Presidente o o chefe da casa militar,
o Sr. D. Andrés Mufioz, quo teve como in-
troductor o Sr. Domicio da Gama o que, ao
entregar a carta que o acredita na qualidade
do Enviado Extraordina.rio o Ministro Pleni-
potenciario da Repoblica da Bolivia, pro-
nunciou o soguinte discurso:

(Extn. Sr. Presidente — Tango la honra
do poner on vuestras manos las cartas au-
tógrafos que os dirijo cl Sr. Presidente con-
stitucional de lit Republica do Bolivia, co-
inimicandoos que ha resuelto dar por ter-
minada Ia iflbtioii diplcinatica que cerca dei
Gobierno do Vuestra Excoloncia desompo-
ilaba cl Soim Doctor Claudio Pinilla, por
habor sido noinbrado Ministro de Estalo on
el despacho do Relaciones Exteriores; y acre-
di tarino on cl cai-actor do Enviado Extraordi-
!Md° y Ministro Plonipotenciario auto cl
i Nus brado Go bio rno do Vuestra EXcelenCia,coli
el proposito firmo do seguir cultivando y ro-
busta:rondo la.s relaciones de amistad que
felizmente ligan á. Bolivia coa los Estados
Unidos dul Braztl.

Consoe:unto con la politica, tradicional do
confraternidad amoricana, que siempre lia
desarrollado mi Pais, muy particularmente
comi Lis naeiones que le son limitrofes, y °atro
los que dobon existir ea todo tiempo y on
tola circunstancia, las relaciones más cor-
diales y equitativas, procurará, Eiceientis-
sin.: 1 Soiier. Presidonte, on el desenipoito do
Ia 111151011 que se inc lia confiado, ser inter-

preto fiel do los elevados sentimiontos que
animam a mi Gobiorno bacia cl do Vuestra
Excolencia, ambos representantes gonuinos
do la voluntad do sus respectivos puoblos.

Abrigo la esperaria do ano el esclarecido
Gobiorno do Vuestra Excoluncia, ha do pro-
porcionarme todas las facilidades precisas
para ol mejor êxito do mi mision, que pro-
penderá por todos los médios á su alcance,
ai incremento dal cambio comercial entro
Bolivia y el Brasil, al atravos do la extensa
frontera que los separa, ya que las corrion-
tas del comercio, convoniontomente diriji-
das, sou la.s que mejor y do un modo dura-
doro afirmar' la amistad y el respeto recipro-
co entro las naciones, á cuyo progresso
contribuyen, ademas, do una manora evi-
dente o inmutable.

Por otra parte, mo persuado de que, en
el desompetio do mis funciones diplomaticas,
no lio do encontrar dificuldades, una vez que
las que se prosentaron en 'lustros relaciones,
han sido definitivamente zanjadas, mediante
cl Tratado do permuta do torritorios y otras
compens 'donos, que fué ajustado o firmado
en diozysiete dei Noviembro dei aflo proxi-
mo posado y cuyas ratificaciones se conjea-
ran en diez do ala.rzo último. lá esto pro-
pósito, séame permitido asegurar á Vuostra
Excelencia que Bolivia, cumplirá . leal y
honradamente todas las estipulacines con-
signadas eu aguei Pacto solemno.

Solo mo resta manifestaros, Excelentisimo
Sefior Presidente, los votos muy sinceros
que, por mi intermodio, hacon el Puoblo y
Gobierno do Bolivia por la prosperidad do
esta grán Nacion e por vuestra ventura
porsonal.»

— O Sr. Presidente respondeu:
«Se. Ministro—Ao receber a carta rovoca-

teria da missão que aqui soubo desempenhar
com tanto zelo e patriotismo o vosso estima-
do predecessor o a carta credencial que vos
reveste do mesmo caracter de Enviado : Ex-
traordinario o Min.stro Plenipotinciario
Bolivia no 13razil, tenho grande satisfaoio
em manifestar o agrado com que vi racahir
eia vossa distincta pessoa a nomeação para
osso cargo.

As expressões que acabaes do me dirigir,
a respeito da politica do confratornidade
americana o das cordiaes relações que devem
existir entro povos litnitrophos, harinoni-
zam-se p3rfeitamento com os meus sentimen-
tos possoaes o com os do todos os Brazileiros.
E', portanto, fundada a esperança que VOS
anima do encontrar entra Dós toda a coope-
ração para o completo desempenho da Vossa
Missão.

Corno VOS,.OStOU convencido de que, re-
movidas, como ficaram polo tratado do 17 do
novembro ultimo, as difliculdados com que
desde algum tempo lutavam o Brazil o a
Bolivia, as relações de commereio que feliz-
mente se vão desenvolver entro os deus
paizos, polo Amazonas e por abato Grosso,
mais consolidarão a nossa velha e boa ami-
zade; e posso assegurar que é o será sempre
vivo empenho deste Governo o da Nação
Braziloira estreitar o fortaleoer cada vez
mais a amizade que tanto prezamos.

Agradeço os votos que man ifestaos o a dica
correspondo com os mui sinceros que faço
pela prosporidade do illustre Presidente
Pando o polo constante prosporidade da
briosa Nação Boliviana.»

Ministerie da Fazenda
Por portarias do 24 do .corrente 'noz fo-

ram concedidas as seguintes licenças, com
vencimento, na forma da lei, para trata-
mento d3 saudai, onde convier

Do quatro mozos, ao procurador fiscal da
Delegacia Fiscal clo Thosouro Federal no
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Estado do minas Geram, bacharel Mastim
Francisco Duarte do Andrada

De tros mexes, ao 1° escripturario da Dolo-
gacia Fiscal do mesmo Thesouro no 'Estado
do Pernambuco bacharel Antonio Ileraclito
Carneiro Campello.

• Directoria do , Expediente o Thesouro
Federal	 .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de maio de4904

• Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:
' N. 34 — Autorizo-vos a providenciar no
•sentido do serem , despachados . livres de
'direitos o entregues ao inspector da Caixa. do
Amortização, 20 volumes, as. 2.769 a 2.783,;
:vindos de Nova .York.no vapor Xyrort econ•.
tendo 1.000.000 do notas d.o Thosouro, do,
valor de 1$, fornecidas a este Ministerio'
polo American Bank Note Company.

Sr. Inspector da Caixa de Amortização:
N. 21— Recommendo-vos providencieis no

sentido do serem retirados da Alrandega do
.Rio do Janeiro os 20 volumes constantes dos;
Inclusos conhecimento e factura consular do)
na. 2.764 a 2.783, vindos do Nova-York.nol
vapor Byron, o contendo 1.000.000 do notas,

1$,4ornecidas a este Ministerio pela Ame-
rican Bank-Note Company.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil.

N. 41 — Attendendo ao que requereu o
.3* escripturario .nomeado -para a Delegacia
'Fiscal do Thesouro Fodoral em S. Paulo,
Luiz Pessoa do Mello, poço-vos providencieis
no sentido de ser "concedida ao requerente o
á sua mulher passagem do 1° classe. nossa
Estrada:desta Capital até á daquelle Estado,
o do 2s a uma criada, • bom comatransporta
para sua bagagem.

.Sr. presidente do Tribunal do Contas
•N. 53 — Transmitto-vos, para os devidos

efieitaa, as inclusas .tabellas, em numero do
24, relativas aos creditos que devem sor dzs-
tribuidos para as despozas db Ministerio a
meu cargo no corrente .exereicio.

N. 54 — Submetto á vossa apreciação a
Inclusa cópia do contracto lavrado na Dire-
ctoria do Contencioso do Thesouro Federal,
em 12 do corrente inez, o pelo qual Thomaz
Greaves se obriga 'a fornecer as embarca-
ções nollo especificadas, destinadas ao ser-

"Viço da Alfandega. do Pará e bom assim a,
fazer os concertos do que carece a denomi-
nada Leandro de Campos, pertenewito a mas-
ma alfandega.

,EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

_Dia .25 de maio da 4904 ;

-Sr. inspector da Caixa do Amortização :
N. 36— Para os fins convenientes romot-

to-vos, do ordem do'Sr. Ministro, o incluso
processo-verbal que voiu annexo , ao officio
da legação do Brazil em Paris,- do 26 do,

-Abril ultimo, rotativo ii. romossa feita ao'
Thosouro 'pela ' iPapeterie du Maraiss do
duas caixas contendo cem mil dotas do 5$
cada uma, encommelndadas ao dito estabelo-
'êitnento:
-. —Srs directores da Companhia Novo
•Lloyd Brazileiro : 	 *	 •	 •	 ;

N. 27—.Em obediencia ao despacho ao Sr.
,Ministro, de 24 do aorrente - moz; poço-vos
•providenciais para que sojani concedidas aos
'guardas do departamento do Alto Pores,
'José Ma.noel'Labandeiro ? Raul de Carvalho o
'Silva o José Francisco de Sa.nt'Anna, passa-,
, gens de 2° classe desta Capital at4 a do Es-,
- talo' do Amazonas. 	 • "

-= Sr. delegado fiscal na Bahia :
-' N. Remetto:vos, para os fins convo
niontes, os inclusos decretos' do 23 de abril'
proximo findo, nomeando para essa delega-
cia : escripturio, o 3° da Alfandega. desse

Estado Francisco do Araujo Domingutas Car-
neiro; 30° escripturarios, o3° .da mesma al,
fandega João Bento Marques Porto o os 4°4
da Mesma repartição José [azaro Ramos
Costa o Arthur,Franco de Meirelles.

•Para • a referida alfandega : 341 escri-
pturarios os 4° 4 da mesma repartição Ro-
mualdo Justino Noto e ,Justinia,no Catão do
Brito Pentes ;•escripturarios Eduardo
Soixas; Ernesto Paiva e João Raposo Pinto
Filho.	 *"

N. 80 -s.-"Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o ,Sr. Ministro, attendondo ao
pedido foite pelo governo desse Estado, no
oficio encaminhado' com o dessa delegacia,
n. 51, do 13 do abril ultimo, -resolveu, por
despacho de.9 correnke,.coeceder Isenção
de ,direitos„nos termos do art. 3° da lei
n. 559, do 31 de dezembro de 1898 revigora-
do pelo . art. 14 da vigente ,lei orçamentaria
da receita, ipara os 1.500 tubos de aço con-
stantes da indlusa. .,relação o que já foram
despachados mediante termo de responsabi-
lidade em virtude do ordem tolographica do
mesmo Sr. ministro, de _1 do março do cor-,
rente anno.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 81—Remotto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de . 30 de abril,
proximo findo, nomeando: 40 oscripturario,
dessa delegacia o 4° da Allandega do Pará;
Joaquim Pessoa Cavalcanti de Albuquerque;;
4° ascripturario da. Alfandega desse Estado,t
Francisco Xavier Junqueira França.

N. I7—Remetto-vos, para os fins convi);
niontas, o incluso decreto de 26 do março
ultimo, que vos nomeou para o lagar do 2°
escripturario do Thesouro Federal.

—Sr. dologado fiscal em S. Paulo:
N. 149—Declaro-vos, para os devidos o!'-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que requisitou ao 2nIinisterio da. Guerra em
aviso n.295, do 7 do corrente, resolveu, por
despacho de 18 deste mesmo mez, autorizar-
vos , a providenciar para que sejam despa-
chados, livros do direitos, na Alfandega do ,
Santos, de accordo com § 23 do art. 20, com-
binado com o art. 5° das Preliminares da
Tarifa, quatro volumes contendo urna serra,
a chegar no vapor Tennyson, o destinado ás
obras 40 porto daquolla, cidade, a cargo da
respectiva commissão.

—Sr. delogado fiscal em Sergipe:
N. 26—Rometto-vos, para os Lins convo-

nientes, os inclusos decretos de 23 do abril
proximo findo,nomeando para essa delegacia:
contador, o 1 0 escripturario da Alfandoga
desse Estado João Ferreira do Souza Mello.
• . Para .a mesma Alfandoga: 1° e,scripturario,

2° da mesma repartição José Pedro do
Freitas Mala; 20 e.scripturario,Antonio Carlos
do Nascimento. ••

N. 27--Rometto•vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 26 do março
ultimo, sionksando o 2° escripturario da De-
legacia Fiscal sia Bahia Josino Monezos, para
o Iogas de I* escripturario dessa repar-
tição.

•Diractorla das Rendas Publicas do Thesou ro
Federal

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR
Dia 28 de março de 1904

Atendendo st reorganização daata directo
ria, rocommendo aos Srs. sub-directores fa
çam observar o seguinte:
INSTRUCOES PARA OS .SERVIÇOS A CARGO DA

-DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS
Da organisago e distribuiçaO dos serviços

1. 0 As sub-directorias terão a seu cargo o
seguinte expediente:

A' 1 . subdiroctoria:
a) recursos, roclamaçõe.s e mais papeis

sobro rendas aduaneiras, facturas consula-
res, navegação do longo curso o cabotagem,
questões de commorcio internacional, isen-
ção do direitos e mais asaumptos que se
prendam ao rogimon o a economia, dos ser-
viços das alfandegas;

b) estudo dos tratados, convonios ou ao'
cardos internacionaes que interessem a na-
vegação o a receita do importação;

c) assumptos relativos ao Laboratorio
Nacional de Analyses;

,d) quaesquor outros trabalhos que ajuizo
desta dirootoria lhe sejam distribuidos,
• A' 2s sub-diroctoria:

a) recursos, reclamações e outros papois
que versaron) sobro rendas internas, multas
por infracçU do regulamentos do impostos
o arrecadação o fiscalização dos mesmos;

5) assumptos relativos ao regiam o ã
economia das colloctorias o outras estações

"de arrecadação do rondas Internas em ge-
`ral, o em particuior da Recebedoria, o Co
.lectoriaa do Estado do Rio do Janoiro, Im-
prensa Nacional o Casa da Moeda;

c) supprimentos do.sellos o correspondent-
expediente; ,

d) proprios nacionaos e torneios do ma-
rinhas, Fa.zonda do Santa Cruz, Quinta da
lida Vista o mais serviços a cargo da zela-
doria dos Proprios Nacionaos

e) substituição do apolicos •
f) quaosquer outros trabalhos de que fur

incumbida polo director.
2.° Será constituida sob as ordens desta

directoria e direcção do seu auxiliar e Be-

N. 67—Communieo-vos, .para os fins coe-,
vonientes, pio o Sr. Ministro, attondendo •ao
que requereu a Companhia Industrial Per-'
nambucana, .na petição . encaminhada com o
vosso oficio n. 9, do 22 do abril ultimo,-re-
solveu, por despacho do 19 do corrente, au-
torizar-vos a providenciar para , que sejam
despachados livros de direito, .na Alta.ndega
desse Estado, do aCcorda com o : art. 9', da
lei n. 1.144, de 30 do dezembro do anno

'passado, os artigos constantes da inclusa
relação e que a requerente .pretende im-
portar da Europa _com destino á Usina do
Goyanna,de que é proprietaria,excluindo-se,
porém, o ;material-com applicaçá,"o á illumi-
nação electrica.

— Sr. Manoel Coelho de Souza Oliveira,
inspector em commissã.o da Alfandega do
Rio Grande do Norte;

—Sr. delegado fiscal mo Coará:
N. 39— Tendo o Sr. Ministro resolvido,

por despacho do 27 de abril ultimo, Indere-.
rir o requerimento encaminhado com o vosso
oficio n. 30, de 4 do mesmo moz, em que a
Santa Casa do Misorioordia dessa capital
podo restituição do direitos pagos sobre 200
pranchõos de pinho, que importou pelo va-
por allomão Valeria, assim vol-o communico
para os devidos effoitos.

—Sr.,Elpidio João da Boa. Morto, delegado
fiscal nu Estado do Espirito Santo:
• N. 22—Rometto-vos, para os dfis conve-
nientes, o incluso decreto de 26 de março
ultimo, que-vos nomeou para o -logar de 2.
escripturario do Thesouro Federal,

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 65—Romotto-vos para os fins conve-

nientes, os inclusos titules de 15 do abril pro-
xlmo findo, nomeando: Joscl Gomos Ferreira
dos Santos para o loga.r do colloctor das ren-
das (Moraes em Caruarú e .Brejo; Taciano
Romulo .Theodoro do Macedo para o de es-
crivão do Colle,ctoria das mesmas rendas em
tamaracá o Ignorasse.
N. 66 —Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos do 23 de abril
proximo findo, nomeando para essa delega-
cia: 2° ascripturario, o 3° da alfandega desse
Estado, Manoel Ribeiro de Carvalho Junior.

Para a mesma alfandega: 2° escripturaria."
02° dessa delegacia José Felix de Albuquer-
que; 3° escripturario o 4° José da Rocha Pa-
dulia; 4° escripturario,. José Alfonso Moreira_	 .	 _ _
Temporal.
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-
cretario do conselho do fazenda, uma secção
de expodiento que terá a seu cargo

a) toda a correspondencia Oficial da re-
partição e do conselho de fazenda ;

b) a distribuição do oxpediente pelas com-
petentes sub-directorias e a organjzação do
desta directoria ;

e) o archivo
d) os protocollos do entrada e solida de

papeis ;
e) a estatistica
f) o resumo do ponto das sub-directorias,

a competente folha o termos de posse dos
empregados.

OR empregados que compuserem a
senão do expediente carão obrigados aP
ponto na ,sub-diroctoria a que pertencerem,
podendo o respectivo sub-director lhes distri-
buir serviços compativeis com suas aptidões,
contanto que não prejudiquem o desempenho
dos trabalhos de que 80 acharem encarre-
gados.

Dó expediente

4. 0 Recebido o papel para sor processado e
informado, os empregados do protocollo,
depois do competente lançamento do entrado.
no respectivo livro o entrogarão ao secre-
tario para designar a sub-directoria compe-
tente, o que f.3ito será entreve ao resp-
etivo sub-director para o distribuição o feita
esta, será rostituido o papel ao protocolo
para depois do notal-a no livro, faze e a
remessa ao empinado e dahi por deanto
não se operará nenhum movimento do papel
som quo conste do protocollo.

5.0 O expediente da directoria será rece-
bido pelo secretario, que ó entregará ás sub-
directorias afim de toroarora çonhecimento
o do lhe ser dado o competonto destino, por
iuterinedio do protocolld.

0.° Os papeis dados, que tenham de sor
aroliivados, ficarão. na secção do expediente,
a qual, depois da onipotente averbação nos
protqcollos, lhes dará a devida numeração
o toucará no respectivo indico.

Logo que a.ttinjam a 100, estes processos
doxidaanento ommaçados ç rotulados com a
competente numoração, serão remottidos ao
archivo que os terá Sob sua guarda 9 respon-
sabil idade.

7.° 03 papeis findos.; arehivados ou sob a
guarda da sução do expediente- só serão re-
tirados mediante recibo devidamente aSsi-
pado, mencionando o numero do 'papo],
nome do requerente ou numero, data, o pino-
cedencia do oficio ou avian bem como o pro-
cesso a que va,e sor annoxadO, designand°
folha, e numero do ordem do protOcollo. do'
entrada.

8.9 Nos processos em que houver despaphos
interloculorios observar-se-ha o seguLate

a) si o despacho versar Sobro roquisiçaP pu
pedido de diligencias. infornioções ou pare-
ceres de outros minitoríos ou repartiçijes
bem como sobro remosso, do dopungeotos.
specialcm, etc., os processos ficarão sob a
guarda do empregado ioformante, afina de
que solicito providencias quaado, veocido
prazo raáoavel, nitti -íenlia "sido .a,ttendida
despache ;

5) si o despacho se referir a oxigencio,s
. que tenham do ser satisfeitas pela parte in-
teressada, ficará em podor dos empregados do
protocollo, aguardando • preenchimento da
formalidade ou a apresentação dá documente
reclamado e caso, dentro, de tires "nozes,' não
seja procurado o processo, será interessado
novamente convidado a CUPPrir g acapacho.
Estos papeis si nãO tivororn 'andamento den.
tro do ung anno, serão remottjdos ao. archivo•.
com a devida. avorbaçao.

9. 0 Para compor o pessoal das duas snb-
directorias são designados os empregiodos
abaixo mencionados, abam dos que, por or-

dem desta directoria, forem mandados servir
em cada uma das mesmas.

Primfira sub-directoria.
Subdirector, Antonio Oscar Tavares da

Costa.
Primeiros escripturarios: Guilherme Ni-

coll, José Condido Nunes Pires, João Evan-
gelista da Silva.

Segundos escripturarios: Jovino Barral da
Fonseca, bacharel João Duarte Lisboa Serra,
Manoel Coelho do Souza o Oliveira.

Quarto escripturario, Angelo do Oliveira
Bevilaqua.

Addido, Joaquim Liborato Barroso.
Segunda subdiroctoria:
Subdirector, Dr. Antonio Frederico Car-

doso de Menezes e Souza.
Primeiros escripturarios: Benedicto Ilyp-

poluto de Olivpira Junior o Francisco dos
Santos Marques,

Segondos escripturarios: João Caetano de
Oliveira Aguiar, Raul da Moda Pragana,
Pedr4 Antonio do Souza o Almeida, José
Joaquim da, Costa, Vasconcellos Junior, João
Monteiro de Barros, José da Costa Vieira o
Pedro Duarte Moniz (bacharel).

Terceiros oscripturarios: José Adolpho Pe-
reira da Amaranto Junior, José Alvos Car-
noiro e Raul de Moroós Cahot.

9uo.rtos escripterarlos: Caetano Luiz Ma-
chado, Antero Olymplo do Siqueira, Anel-
plio Nolaaco do Rezende, Lucas Monteiro de
Almeida, Thoophilo Ottoni do Campos Cabral
o Victoriano Pereira de Barros.

Directoria das Rendas Publicas, ?fi do
março de 1004.—Luis R.Cavalcanti de Albu-
querque, director das rondas publicas.

.	 e

RECEBEDORIA. DA ÇA1;ITAL t'§DpRA.L

Requerimentos despaChados
Dia 25 de maio do 1904

Amelia Julio Fernan los de Andrade. —
Transfira-se.

Carlos Nogueira da Gama.— Idem.
Jussioa Serra Renaldez.—Idom.
Eulina da Malta Dias de Castro,— Idom.
Ilenriquo Corrêa Dias de Mendonça.—

Paga a multa do 24, transfira-se.
O mesmo.— /dem.
Manoel Pinto Junior.— Transfira-se.
Leopoldo Miqueloto Vianna.— Corrigida
inscripção, transfira-so.
José dos Santos Barbosa.— Pago o imposto

oni cobrança, transfira-se.
Silva & Velloso.— Idem.
Maria da Conceição Telles da Silva.—

Tra adira-se
Jos0 Lopes Ramalho.— Pagos os impostos

eni debito, tran:sftra-sa.
João Evangelista Vianna.— Satisfaça a

e xi gencia da, sub-directoria •
A. Costa Lobo & C..— Corrija se o lan-

çamento.
A Cdippa.nhia Industrial Santa Rita. —

Pago o 1 mpostre em cpbrança, averbe-se a Mu-
dança.

Barreiros & Azevedo .—Deferido.
Pachoco & Comp.—Reduza-se a um conta

de réis o valor locativo.
Benjamin Borgos Ribeiro da Costa .—Res-

titua,-se a quahtia. de 50$000.
Amorico Camacho.—Salde a divida.
Pirmino da Silva Lobato.—Aveobe-se

mudança. •
Jeronymo Poreira.—Provo o alleg,ado.
Siquoira, e Silva.—Indeforido.
João Paulo Holdelván.—Altere-se a indus-

trio.	 •
" Israel Marcolino da Costa.—Satisfaça a
oxigeneis,' da sub-directoria.

B. Arado.--Indeferido.	 -
D. Virginia da Silva Camacho.—Paga a

multa de 20$000, alterem-se es lançamentos.
João. Bando. — Inscrova-se no corrente

exercielo.

Camilo José da Silva.—Satisfaça a. ext..
gencia.

Manoel Francisco Vieira.—Indeferido.
Manoel Fernandes do Souza.—Pague os

imposto em debito.
Lauriano Fernandes Brazil,—Retifiquo se.
Jorge Abdallo Miguez.—Satisfaça, a ext.

voeja dá sub directoria.
Ramudo & Barros.—Os documentos apre-

sentados não fatisfazom.
Joaquim pereira da Rocha.—Reduza-se a

1:2044000.
Baptista Filho & Comp.—Corrijo-se o lan-

çamento.
Antonio José Gonçalves.—Deforido.
4. Nogneiro, 54; Comp.	 Reduza-sp a

060$000.
Antonio Idima.—Corrija-so o lançamento

ficando som effolto o (despacho de 20 de,
obril.
• Vidal 4 Filhos.— Inscreva'-se, tomando-se
por base a execução anterior,

--
4uto de infracgo contra ganoel Joaquim

de Gois

Não tendo o autaado Manoel JQE1(1111111
Gois, estabelecido á rua de S. JP49 1Japt4sta
n. 46, °nonato contOstaç-ikl ao auto de dl; R,
julgo á moita, prqeadent q InçS IPO ante e
imponho ao infractor a multa de 304 de
accarda com o art. 47, lotr4, a, do decreto
n. 3.622; do 26 do março ettl 1290,

_

•

;41spectorla de ?eguros_.
Additamanto ao expediente de o de moio de

1904

Au aub-insiaector de seguros, na .`P eiregin-
scripção:

N. 170— Afina do prqtar osçcigiontos
sobro a data da illst410,-Õ49 faVglanainpqto
da Comp..nhia. Nacional ass Seguro, eqm sede
no Recife, e de ter essa ço9paohia preen-
chido ou não todas as disposiooes decroto
a. 434, de 1801, A.4.0 'dg d911.90.tO e mais de-
terminações da lei de seguram, çoaforme o
decreto n 5.Q72, NA,

Ma 24

Ao diretos t1	 14-411111340. da Tneegero
Federal:

N. 180-Roquisiteip4o que, á disposição da
Delegacia Fiscal oni dlaaáo_a, seja posta a
impor Lauda de 5;5004., para oocorror ao pa-
gamento dos yorgdmpntos 4o atilo-inspector
do seguros na1 cir.CFrISPriPeão. Por pfroPtiYP
exercido, a ognloçar de 1 40 março, e 43
dospezas de expediente da 1 4 sob.-inspecior1a.

N. 181—Requisitando que, á disposição da
Delegacia Fiscal em S. Luiz do Maranhão,
seja posta aimportOncia de 6:1124903, para
°ocorrer ao Pagamento dos vencimentos do
sob-inspector do soggros	 circumscrieção
por efNg$iyo gorolpio,	 começar- deSa do
ja,tioiro, e dos despagaa do onicgiege4 dá, 2-
SI4- innOet4ri.,a. -	 -

N. 182-1koquisilaRlo Ruo, á disposição da
peloga,cia Fiscal no Recife seja posta, p.
portaucio do 5:3224380, para 'morrer ao pà-
gamoo to dos venclinentoaalp lab-inspector
s.,ogoroa na a circumacripçaa pei• efreetiVo
exercício, a comedor de I2 de março, e das
tiospes_as do esoodlooto da 3 a tub,-irispoétOria.

N. 183—Requisitando qiie, á'disposição da
Delogagia Visçal em S.. .SalVador
soja, pasta, imputando de 5: 3,793l para
occorrer ao pagapeaitá dos voncinaçntos:go
si-inspoctor de segorps na - 4 N citngscripça,o
Po. 0/11Q 6•Ng exPreW191 eqPnçar 22 do fe-
vereiro, e 4a§ dsp.eza. do expódio.:a .O .cli.i .4.
sub-inspectoria,.

N. 184—Requisitando que, á disposição da
Delegacia Fiscal ora S. Paulo, seja posta-a
inanoetlocia da 450.4" ga. °ocorrer ao pa-
gallle.ntx4 dOS. Yeac iaggl	§.114-igs130tet.'
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OURO TOTALPAPEL' TITULOS DE i.ECEITA!
• •

TITIILOS DE RECEITA	 OURO	 1	 PAPEL

Ordinaria

Impertaçãd:

Direitos de importa-
çã.o para consumo. 238:2624712 893:2173564

Expediente dos gene-
role livres de direi-
tos de consurho.... 483$680

Pito das capatatias.,
Arrdazenagem 	

1:764
22:2204420

Taaa dp.estatistica 	 3:0494229

238:2624712 AM:7354143 1,164:9973855

Entrada, sahida e es- -
- Wia de navios:

Imposto de phardes 	 1:2204000
Dito de docas 	 1514200 90$204

-	 1:3714200 .90$204 —	 1:4813404

Addicionaeb:

lô of.	 iobié	 o,	 ei
•	 pediente dos gene-
ros livres	 de dl-

, reitos 	 a.. 	 56$315
2 %,	 ()eiró, ióthente

sobre os ns. 93, 95,
98;99 e400 dá clas-
se 7, da tarifa 	 2:4874820

2:4874820 563315 2:5544135
,

Interior:

IbirldIddeOrralo
tal., 	 42:884950

151ta dá Imprensa Na-
oldnal e Diario
iria ... 	

1
, 274783

Imposto do sello
Por verba À0:802$227

Adhesivo. 94:3	 860 1051550087

Dito do transporte 	 •ffilel• /4:4500
Dito sobre	 o capital

das loterlaS 	 -' 2504000
Dito sobre vencimen-

tos a subsidios 	 .	 17:4564532
Dito do 2 1/2 04 so-
, tre dividendos 	 1:1334750

Fdros de terrenos de
mari ha 	 27$250

Laudemios 	 MMell 794400
Taxa judiciaria 	 3614514 182:07839J6

Consumo:

Imposto do fundo:
Tata. .. 25:52e '00
Registro 6:38 I ele	 e"

	 31:900$900

38:1954200

41:0803000

106:2333095

7:886490D

2151000

2:430$280

6:791$900

1:267$035

7:456095

34500

8:6303400

-1:41
28$900

—&-,

;.2

de seguros da Sa circumscripção por effectivo
exercicio, a cot:traçar de 1 de março, e das
despertas de expedientcr da 5 % sub.inspecto•

N. 185—Requisitando que, á disposição da
Delegacia Fiscal em Porto Alegb, seja posta
a importando. de 6:1773119 para occorror ao
pagamento dos 'vencimentos do sub-inspector

de segures da 6' circurnscripçãoH por efectivo
exercicio, a começar de 21 do janeiro, e das
despezas de expediente da- 6&-sub-iespcotoria

— A' Landim and Lancashire Fire Insu-
rance Coniparty:

N. 187 Coniiiiiiiiictindo, para os devidos
atreitos, fi nomeado do fiscal do Governo
junto á mesma conipanliia com o vencimento

annual do 6:010$, b qual, nesta data, entro,/
em exercite perante esta inspectoria.

Dia 25
Ao director da Ifflprensa Nacional:
N. 187—Accusando o officio n. 336. o in-

formando não tor sido até hoje entregue
nesta repartição a colleeçãO completa das
leis bratileiras.

DEILUGACIA.10/80A.I. NO ESTADO-DO RIO GRANDE DO MUI,
Demonstração das rendas arrecadadas no mez de março ultimo, organizada de acCordo com a circular n. 13, de 13 de

niarço de 1900. (Exercido de 1904—Lei n. 1.144, do 30 dezembro de 1903)

*Imposto de bebidas:

Taxa 	 ... 32:165$200
Registro.... 6:030$000

Dito de phosphoros:

Taxa 	 ..	 40:500$000
Registro.... 	 580$000

Dito de sal:

Taxa	  108:2133095
Registro 	 	 20$000

Dito de calçado:

Taxa 	  6:8363900
Registro 	  1:050$000

Dito de velas:

190$000
Registro....	 2:4000

Dito de perfumarias:

Taxa 	  .. 2:290$280
Registro....	 140$000

Dito de especialidades
pharmaceuticas:

Taxa  -	 5:5214900
Registro....	 270$000

Dito da vinagre:

Taxa , 	 , . • 1 :1473035
Registro.... 	 1203000

•n•nn•n••••••nn•n

bitd do conservas:

Taxa.....,.. 7:054895
Registro....	 4000300

Dita de cartas de jogar:-

Registro 	

Dito de óhapdos:

Taxa 	  7:8203400
Registro 	 	 210000

Dito de bengalas:

Taxa m;1,767;;T"	
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TITULOS DE 'RECEITA i I OURO' IPAPEL'	 TOTAL'
-	 ..

•

34:897$879

I

59:565$294

59:565$224 34:897$879 94:463$i63

11.793:423$265.

390:945$762
8:604$591

'2.193:034818

2.000:000$000

59:972$407 2.059:972$407

4,253:000$025
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TITULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL

Imposto. do tecidos:

Taxa 	 	 74:7468680
Registro 	 	 2: 950$000 77 :000$600 328:243$165

Ronda a classificar.'	 - 175$180

Extraordinaria

Montepio da marinha.... 333$80
Dito	 militar 	 66 *ó* 6:286$444
Dito dos empregados pu-

blicos 	 2:173$172
Indemnizações 	 10:660$058 19:459.07

Produ'eto
( 30 0/0 ) de
mercadorias
approhendi-
das 	 	 155$439

Rendas das
Ca pitanias
de Portbs:- 4:584$400

Dita da' Pra-
ticagem
Barra 	  11 : 574000

Saldo da Es-
trada de
Ferro do
Santa Maria
ao Urugua.y 15:600$415

Fundo de garantia:
Renda com applicação

especial:

Fundo de resgate:

Producto da,
cobrança da
divida acti-
va 	 	 370:$388

Rendas
v on tuaes

percebidas
em papel:

Multa da co-
brança da
divida acti-
va 	 	 28$088

Dita por in-
fracções do
lels o regu-
lamentos...	 1:807$783

Dita do expe-
diente do
1 1/2 a, 5 o/0	 682$060

Dita do 5°/o
sobro direi-
tos restitui-
dos ......	 1134;315

Quota de 5 %, ouro; ao.-
bre os direitos de im-

' portação 	 . .. 	1

DoPositbá 	
Despeza a annullar 	

, Movimento de.fundos:

Supprimonto recebido do
Thesouro 	

Importancia recebida do
chefe do districto tolo-
graphico 	

•

Contadoria da Delegacia Fiscal em PortoAlogre, 8 de maio do 1904.-0 3 0 escripturario, Alberico de Souza Campos.'

Ministerio da Marinha

Por portarias do 25 do corrente : •
Foram exonerados Aristotoles Dutra do

Carvalho, Bento do Almeida Nobre e João
Ponido Bournier. dos logares de alumnos
pensionistas do Hospital da Marinha desta
Capital ;

Foi concodida ao invalido marinheiro
cional grumoto Argomiro Lellis Tavare3;
licença para residir ((Sia, do a.sylo, nesta
Capital, percebendo o Soldo o o valor da
ração.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO• ,	 ,
Dia 21de maio de 1904

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias no sentido do sor concedido á, Delega-
cia Fiscal no Maranhão, por conta da verba
13—Balizamento de Portos—do orçamento
em vigor, o credito de 500$, afim de-Decor-
rer ás dospezas com o balizamento do porto
do alludido Estado (aviso n. 795).—Comrnu-
ficou-se á Contadoria o á Carta Ma.ritima.
(ofilcios ns. 796 o 797).

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Transmittindo as copias dos termos do
obito de Amua Gomos da Costa, Luiz da.Á

Custa Machado Ci Antonio Baptista, lavrados
a bordo dos vapores nacionaos Rio Jutahy o
Rio 'Branco, em viagem ao rio Pulais, (aviso
n. 798).
--Romettendo a cópia do termo do obito do
passageiro do 1' classo engenheiro civil Ma-
noel Ribeiro do Almeida Braga, dado á
bordo do paquete Mandos, no porto do rio
Pulais (aviso n: 799).

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
transmittiodo, afim do sor tomado na consi-
deração que merecer, a communicação do
commandanto do 'vapor nacional Contreiros,
relativamente a factos occorrido na bocca,
do Amonia, no rio Juruá, (aviso n. 200).

—Ao Commisáariado Gorai da Armada
tra.nsmittindo o orçamento dos artigos podi-
dos pelos avisos (Camocims o Cananéa,»`e
autorizando a satisfazer os mesmos pedidos
attendendo ás emendas a tinta encarnada'
(aviso n. 801).
•• —A' Contado:ia:

Declarando ter approvado os termos de
despeza ns. 1 e 3 lavrados a bordo do cruza-
dor 7'amandard para isentar o commissario'
do 3° classe 1 0 tenente Fabiano Martins da

'Cruz, da carga' do duos sabres bayonetas e
bainhas extraviados por duas praças da
guarnição do mesmo cruzador (aviso n..802).

—Communicou-so ao Quartel General (aviso
n. 803).

Autorizando a attender na conta do patrão-
mór do Arsenal de Marinha desta Capital
Raymundo Nonato do Carvalho, referente ao
periodo do 22 do setembro do 1890 a 29 do
maio de 1892, do documento que -so [Urro-
matte, o que comprova á oxistencia'e compe-
tente carga de diversos objectos encontrados
em falta naquolla conta; por omissão do in-
ventario (aviso n. 804.

Autorizando a mandai. pagar: aoí
meiros navaes Umbelino, de_ ,Sant'Anna
Costa e Antonio Juvencio Pereira Nobre, ou
a seus procuradores, diferença do venci-

, roentos a que teean direito nos termos do do-.
ereto legislativo n. 920, do 19 do alezembro
de 1902 (aviso a. 805).—Çáinununiçou-se.ao
Arsenal de, Marinha do Estado do Pará (aviso
n. 806). .

—Ao vice-consul do Brasil no Rosarici'dà
Santa Fé, declarando que ora providencia' no
sentido de sor satisfeita' pela . Delegacia de
Tliesouro Federal em Londres o saquo. do-uma
:libra, cinco soldos e troa o moio dinheiros'
;(£ 1-5-3 1/2) que foz contra a mesma Delé-
gacia, para indemnização da despoza de pas-
sagem do marinheiro nacional'a-que se refe-
riu no oficio de 2 de março ultimo (aviso
n. 810.)
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Dia 23

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias-afim de que:

Seja habilitada a Contadoria da Marinha
com a quantia do 1.400:000$, constante do
pedido que se lho remetto, para occorror ás
dospezas a sou cargo no proximo mez do
junho, por conta do actual exereicio (aviso
n.811);

Soja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Norte, por conta da
verba 27 tF,vontuaesa (pessoal) — gratifica-
çõos por serviços extraordinarios—do orça-
mento em vigor, o credito do 20$, afim do
°ocorrer ao pagamento dos inedicos civis que
inspeccionaram os voluntarios que vieram
para esta Capital (aviso n 817). Communi-
cou-se á Contadoria o á Capitania do Rio
Grande do Norte (officios ns. 818 o 819).

Soja concedido á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Espirito Santo, o credito do 687$500,
por conta das competentes rubricas do orça-
mento orn vigor, afim do occorror ás des-
porás feitas com a alimentação de sorteados
o publicações do edita,es referentes ao sorteio
(aviso. n. 821). Communicou-se á Contadoria
e á Capitania do Espirito Santo (cheios
ns. 822 o 823).

Reiterando, visto não ter sido ainda con-
cedido á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte o credito do 1:650$, para
°ocorrer ás despezas com as obras que pre-
cisam os pharóes de Mosioró-Macau o Ponta
do Mel, o podido constante do aviso n. 320,
do 11 do março ultimo (aviso n. 824).

Remettendo, visto haverem Walter Bro-
there & Comp., como representantes do W.
G. Armstrong Whitwort & Comp. Limitsor,
reclamado pagamento das imporlanclas do
£ 22-12-6 o 90-0-0, que lhos são devidas
segundo os processos de onrcicios findos
ns. 3.227 o 3.228, organizados pela Con-
tadoria da Marinha, a cópia do aviso n.2.031,
do 26-do outubro de 1895, quo osto Ministorio
dirigiu a esse (aviso n. 812).

—Ao Ministorio da Justiça o Negocios In-
teriores, transmittindo a cópia do termo de
obito do José Mascarenha.s, dado a bordo do
paquete S. Salvador, em viagem do Pará
para o Maranhão (aviso n. 825).

—A' Capitania do Porto da Parabyba, de-
clarando que, não tendo concorrido ao for-
necimento do grupo —Padaria — negociante
algum matriculado. convém que a acquisição

•réspactiVos artigos sojt feita porajusto
no mcircádo,:t Medido, das necessidades (aviso
D. 826).

EXPEDIENTE DA' SEGUNDA. SECÇXO

Dia 19 de maio de 190-1.
•'

Ao ; Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo cópia do decreto do 16 do corrente,
reformando compulsoriamente o conta-almi-
rante Manool Lopes da Cruz.

—Ao q u artel general ,au tori zando a mandar
admittir,con formo roquorou,o pharmaceutico
civil Francisco do Alcantara. Gomes a prestar
os serviços de sua profissão gratuitamente,
sem direito á ra.çao o alojamento ( aviso

. 666).

Dia 21

Ao Ministerio da Justiça:
Declarando que o pessoal da armada, com-

prehendendo o da Escola-Naval, tendo sido

" vac,cinado ultimamente era muito larga es-
cala, •Itier por modicos da Marinha quer
poios do instituto Vaccinico, não necessita,
em tempos florimos, sor submettido w uma
nova vaccinação pelo monos em massa.

Entretanto, como não pólo prejudicar mas
sim beneficiar a medida proposta, no supra-
dito aviso, da vaccinação em niasaa, do pes-
soal embarcado Dos navios surtos no porto
desta Capital, esto ministerio não hesita em
acceital-a (aviso n. 672).

—Ao Quartel General, transmittindo os pa-
pois capeados polo requerimento do pro-
curador da Republica afim de informar sobro
os quatro primeiros quesitos que se contém
no citado requerimento (oficio n. 677).

—A' Inspectora do Arsenal do Marinha do
Rio do Janeiro, transmittindo o trabalho do
I° tenente Amphiloquio Reis sob o titulo
sCommunicação entro navios', ficando assim
satisfeito o pedido da directoria do artilharia
desse Arsenal (officio n. 674).

111n•••n•

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 23 de maio de 1901

Ao Ministerio da Guerra, respondendo o
aviso que pediu a cessão do dique Guana-
bara» para adie ser pintado o fundo da
cabra Marechal de Ferro, declara que, ha-
vendo necessidade do dique logo que sahir
o encouraçado Deodoro, para concertos ur-
gentes do um navio, não pódo por omquanto
sor attendido esse Ministerio (aviso n. 653).

— A' Repartição da Carta Maritima, de-
clarando que, sendo necossario attender-se
aos reparos do grande numero do pharoos no
corrente exercicio, o insutficientes as quan-
tias votadas para osso 11111 não se pólo
attender á montagem dos pharoletes desti-
nados á ponta do Simão Grande, da ilha das
Gaivotas, o da ilha Machadinha no Estado
do Pará, do pharol de Porto Seguro, no da
Bahia, do da ilha da Paz, em Santa Catha.-
rina, o a transferencia do pharolote da ponta
do João Dias para a ponta do Sumidouro,
em S. Francisco do Sul, no mesmo Estado,
nem tambem á construcção da cisterna ,e
casa do residencia dos plutroleiros do alho-
dido pharol do Porto Seguro (aviso n. 655).
. — A' directoria da Praticagem do Rio
Orando do Sul, declarando que fica geleia°
da resolução tomada acerca da eoilocação da
boia no canal do Lamarão, na barra da Areia
Branca, Mossoró, a podido do diversos in-
teressados industriaos, propriotarios, agen-
tes e carregadores do navios do grande ca-
lado, entro oitos o agente da Em preza do Sal
o Navegação o a Empreza Salinoira, sujei-
tando-se ao pagamento de moia taxa (aviso
n. 657).

—Ao Quartel GoneraLdeclarando acerca da
consulta feita pelo Commandanto da Divisão
Naval do Norte o do accordo com a informa-
ção da Contadoria que, continuando a sub•
stituir a flotilha do Amazonas. é indisponsa-
vel a conservaçã,o do respectivo commissario,
conforme já atficiou essa Repartição ao mes-
mo commandanto (aviso n. 678.)

Dia 21

A' Repartição da Carta Maritima, respo n-
dando o oficio que tratou dos reparos de
que carece o pliarol dos Reis Magos, no Rio
Grande do Norte, declara que resolveu au-
torizar essa obra, do acc,ordo com o orça-
mento organizado polo mochanico da dire-
ctoria do pharoes dessa Repartição, na ira-

portancia do 4:444980, que não poderá sor
excedida o para cujo fim ora se providencia
sobro a concessão á Delegacia Fiscal do The-
souro Federol naquollo Estado, do credito
de 2:970$, por conta da quota destinada a
concertos e reparos do pho.roas da verba
16° do actual exercido, devendo o material,
na importancia do 1:475$980, que, reunida
ao citado erudito; perfaz o total do mesmo
orçamento, ser adquirido o preparado nesta
Capital (aviso n . 658).

Requerimenlos despachados

Firmina do Azoredo Pinna.—Não pólo sor
attendida.

Machinista reformado João José do Santa
Atina. —Certifique-se.

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados

Dia 25 de maio de 1904

Antonio Javencio Barroso, transforoncia
de matricula da Escola do Realengo para a
do Porto Alegro.—Indoferido.

Mario Cruz Gaivão, soldado do 2° regi-
mento do artilharia, matricula na Escola do
Realengo.—Aguardo o anno vindouro.

Alexandre Alvares do Azevedo Macedo
Soares o Josê Ribeiro do Assis Bastos, praças
do 23° o 24° batalhõos do infantaria, matri-
cula na Escola do Realengo.—Aguardem o
anno vindouro.

Francisco Antonio da Pureza, ex-praça do
3° do artilharia., inclusão no Asylo do lava-
lidos.—Junto a excusa do serviço.

Maxim° Linhares, soldado do 24e do infan-
taria, matricula na Escola do Roalengo.—In-
deferido.

Annanias Guerra do Albuquerque Diniz,
alumno da Escola Proparatoria do Porto-
Alegro, transforencia para a do Itealongo.—
Indeferido.

Carlos Odorico Antunes, alumno da Escola
Militar do Brazil. matricula no 3° anuo do
Curso daquella escola.—Indeferido.

Carlos Mullor Sobrinho, nova matricula
para um sou irmão no Collogio
Mantenho o despacho anterior. .	 .	 •

Estanisláo Gravowski, soldado do 24 . do
Infantaria, mátricula na Escola do Realengo.
.--Aguardo o armo vindouro.

João José do Souza Mello, soldado do 230
do infantaria, matricula na Escola do Rea-
longo.—Aguardo o anno vindouro.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

E.cpediente de 25 de maio de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
as seguintes pagamentos:

Do 2$150 a Gonçalves Castro & Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil em fevereiro u:timo ( aviso
n. 1.463);

Do 150$ a Ugo Rizzi, idem á mesma miá"
abril ultimo (aviso n n. 1.464) ;
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Do 3758 a diversos, Mora á mesma em
janeiro ultimo (requisitado por officio n. 545,
avisou. 1.465)

Do 800$ a Virginio Agoalinho, aluguel do
preidio da Inspecturia de Illuminação em
abril ultimo (aviso n. 1.466)

De 101$500 a di vorsos,de fornecimento feito
em meço ultimo e passagens gastas por
motivo de sorviço, durante o l o trimestro
deste anno, para a Estrada do Ferro do !lio
da Gueo (requisitado por officio n. 377, aviar
n. 1.467) ;

De 11 :485!705 d Eetrada de Forro Central
do 11 .azil, carvão Cardiff fornecido á do Rio
do Ouro em janeiro ultimo (avisou. 1.468)

De 2:1--04$ a diversos, fornecimentos e tra-
balhos durante o le trimestre deste anuo
para a Inspecção Geral das Obras Publicas
(requisitado por officio n. 390, aviso nume-
ro 1.469)

De 160$00 idem, idem d. mesma em ja-

neiro o março trilámos (requisitado em offi-
cio Ii.	 aviou n. L470);

Do 73:484844 á Socidti Anonyme du Gaz.
dc Rio de JanCiro, 'Iluminação das ruas, pra-
ças o jardins desta Capital cm abril ultimo
(aviso n. 1.471)

De 109$920 a diversos, fornecimentos á
Inspecção Gorai das Obras Publicas cm feve-
reiro ultimo (requisitado per officio n. 392,
avisou . 1:472)

Da 2:850$ a Pedro Fornidos, idem á
Directoria Geral dos Correios em bril ultimo
(avisou. 1.473) ;

D3 9:812$760 a diverso., idem d mesma
em março e abril ultimos (requisitado por
officio n. 333/Za aviso n. 1.474) ;

De .12:293V00 a Luiz Ma.cede, idom á
mesma em abril ultimo (aviso n. 1.475)

Do 114 ao mesmo, idem á mesma em
abril ultima (aviso n. 1.476).

Requerimentos dcspachadoos

Dia 25 da maio do 1904

D. Noemia de Jesus Mattos-, pedindo os fa-
vores do montepio na qualidade de viuvo do
contribuinte Lycurgo de Mattos, praticante
da Agencia do Correio da cidade do Campos,
na Estado do Rio do Janeiro.— Deferido.

Joaquim José Ferreira do Mendonça, ex-in-
soeetor do 2 classe da Ropartieão Geral dos
Telegraphos, pedindo lhe ssja pormittido pa-
gar suas contribuições para o montepio na
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Arnazonas. —Seito o documento que
apresentou.

P! r0cto ria i.)ral tS. Vicli.stria

Por p naaria de 25 do corrente furam
co ¡cedidos ao guarda-11>de ao classe da Re-
p rtição Geral dos Telegraphoa Possidonio
Alvos Moreira, quatro mezes de licença, com
ordenado integral, para tratar de sua saude.

Expediente de 21 dc mcio de 190-1

Autorizou se o director do Observatorio
do Rio de Janeiro a fornecer, por empresti-
mo, ao coronel do engenheiros Gregorio
Thaumaturgo de Azevedo uru sextante com

horizonte artificial para o serviço da Prefei-
tura do Alto Jirrizá e bem assim um ther-
mornetro rogistradoo, um psychometro o um
thormometro coo tigrado.

Dia 23

Declarou-mi ao inspector da navegação
subvencionada terem sido approvada,o por
este ministerio as transferencias das viagens
dos paquetes Setellite e Ato qtitis. dos dias 9
para 12 o 13 para 16 do corrente, a primoira
na linha do sul e a segunda na do norte.

— Fm resposta ao aviso do Ministerio
Guerra, n. 29, do 5 de abril ultimo, reme-
tteu-so ao mesmo ministerio cópia das infor-
mações • prestadas pela Companhia Novo
Lloyd Brazileiro o relativas ao assumpto do
1.elepamnia do commandante do 20 diatriato
-militar ao chefe do oetarloana1or do exer-
cito.

— Afim de evitar a falta do cumprimento
do que dispõe o art. 51 do regulamento an-
nexo ao decreto 11. 8.820, de 30 de dezem-
bro do 1884, que só permitiu o pagamonto
em qualquer est.ação fiscal, que não o The-
souro Federal, da imoortancia, total das an-
nuidades de patente do•privilogio do inven-
ção para o caso do remissão do onus respe-
ctivo, solicitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordens no sentido do que as
estações fiseaes não recebam as demais an-
nuiaaates fora das condições cornprohondidas
na. disposição do citado artigo.

—Remetteu-se, por cópia, ao Ministerio
Guerra a informação prestada pela Compa-
nhia Novo Lloyd Braziloiro sobro o assurn-
pto do que tratou o aviso do mesmo minis-
terio, n. 37, de 30 do abril ultimo.

— Ao rmsnio ministerio rernetteu-se cópia
das informações prestadas pela Companhia
Novo Lloyd Brazileiro mil resposta aos Mil-
cios das cornmandantes do to e 30 distrietos
militares sobre a falta de urna barra de ma-
deira, que, com outras, foi embarcado no
porto de Alagas no paquete Mandos.

Dia 25

Solicitaram-se informações ao director do
Jardim Botanico, em additamento ao officio
n. 101, do 22. do mez proxinao findo, sobre os
motivos de desapropriação dos casebres si-
tuados nos terrenos fronteiros áquello

— Declarou-se ao Ministerio da Marinha,
era resposta. ao seu aviso n. 436, do 27 de
março de 1903, que a Companhia Novo Lloyd
Brazileiro, ao estabelecer a linha para Ser-
gip a não adoptou officialmente tarifas espe-
ciaes. para, as cargas embarcadas com aquilo
destino, polo que os preços a pagar pelo
momo ministorio devem .or marcados nas
tabellks que ao presente aviso acompanham,
abatidos de 25 .r., segundo a clausula XVII a
que se refere o decreto n. 4.311, do O do
janeiro do 1902. E quanto ao transporto
para Caba Frio, deolarou-se ainda ao mestno
ministorio, tomando-se para unidade de carga
15 kilogrammas ou 30 decimotros cubicos, q no
o preço do frete por unidade do Rio de Janeiro
até o referido ponto, não devo sor maior de
300 réis sujoito igualmente ao abatimento
de 25 °/o.

— Em resposta ao seu oficio n. 30, do 4
de fevereiro ultimo, acompanhado da cópia
do um officio do Correio de França á Di-
rectoria Geral dos Correios pedindo para
completar-se o quadro das companhias de
navegação subvencionadas pelo Governo Bra-
ziloiro, remetteu-se ao director geral dos
Correios cópia das informações que a ta

respeito prostou o insatecür da navegação
subvencionada.

Communicar-se ao presidente da Com-
panhia Pernambucana do Navegação que o
Sr. Ministro, tomando cosallocimeato da ta-
boPa de passagens subinettida por ema com-
pauhia á sua approvaao, resolveu que foise
organizada outra que mais se approxime da
vigente, approvada Q11) 5 do fevereiro
1893, som excelol -a 119 modulo do 10 0/0 noa
preços das passagens de ré, augmentando os
portos do Camoreim e Amarração, que nolla
não figuram, e não devendo tamboril exceder
pra o ponto terminal, a contar do Rocifar
de 124 para passageiros do ré a de 40$ para
os de veia,.

—Pediu-se á Directoria Geral dos Correias
uma demonstração detalhada do movimento
da correspondendo. em • varias agencias do
1 4 classe do correio de S. Paulo, pelo menos
nos trez ultimas annos, bom como das suas
rendas, afina de sor resAvida a proposta
para auamento do pesteaal para dia.

Corninunicou o alinisterio da Guerra
que ficou providenciado no sentido do serem
acceitus os telegrammas sobro objecto de
serviço, que f.irorla apresentados pelos offi-
ciaes das ornmissoes militares no Estado do
Paraná, quando fóra das sodes das eolonias
militares ou dos acampamentos das commis-
sões de estradas ostrategical o linhas tele-
graphicaa.

. ,
Dit met..,ri.s GPI'.	 de Obras e Viação •

Por portaria. do 25 de corrente foi.norneado;
o engenheiro Julio Alencar Araaipe para
exercer, interinamente, o logar do fiscal da
Estrada de Ferro de Aleabaço á Praia da
Ra:intra, com os vermintentoo que- lhe cornpe-
tieem, durante o impedimento do fiscal et--
fectivo.

Itilnisterio da Industrio, Viação a Obras
Públicas':

O aviso bombom publicado sob a. 13, ho-
mologando o lauda da arbitrameato sobra a
roclamaçã.o da aCornpagnie Générale des Chi-
ruins do for Brésilians,» foi dirigido ao
Dr. Josó Agostinho dos Reis, arbitro por
parta do Governo.

—
Dia 25 de maio de 1904

Declarou- soe
Ao paesklento da commissão administra-

tiva. das Obras- do Porto do Rio de Janeiro
que ficara approvadaa as propostas do ac-
eordo anagavel para cassão do passo do
prodio n. 3 B da rua Francisco Eugenio o
do parto dos terrenos annexos ao prediu
n. 15 da rua Senador Bernardo do Vas-
concellos;

Ao chefe da. connalsaã.o eonstruetora da
Avenida Central que ficam approvadas as
propostas de aecordo amigavol para cessão
do posso dos prodios das ruas: S. José n. sro
Ourives-res. 5-e 53/78 partes do de u. 46
rua General Camara;

Ao engenheiro- fiscal da Esteado do Forro
do S. Francisco que esta rninietorio mantem
a doutrina estabelecido no aviso n. I, de 29
do fevereiro do corrente armo, ficando assim
indeferido o requerimento dos arrendatarlos
da estrada pedindo reconsideração da me-
dida contida no referido aviso.

Requerimentos despachados
Dia 25 de maio d. 1904

Manoel José Gonçalves Pereira o sua se-
nhora, offorecondo novamente ao Governo a
venda da fazenda denominada João Ayres.
—Por agora não ha necessidade do adquirir
o ruananeial que offereze.
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Dr. João Maximiano de Figueirodo, offe-
recendo á venda es terrenos da serra da
Quita.ndinlia.—Indeforido.

Maria Monteiro Dias,Adolia. Monteiro Dias,
maiores, Emireno Monteiro Dias, Guiomar
Monteiro Dia* e Braz Valeatim Dias, me-
°orce, Ilhoa da tintado larr 13raz • Valentim
Diss,.aatea roprosentadoapor sou tutor An-
thero Octaviano Dias,e aquelas por seu pro-
curador José Thomaz do Oliveira, possui-
dores de 66 aações da Companhia Estrada d.)
Fero 8. Paulo o Rio de Janeiro, pedindo se
lhos .maildla entregar o que de direito lhes
ceuber.—indef ;tidos; não cabe ao GoYeano a
responsabilidado do pagatnento que, re-
clamam,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Eeepediente de 25 do maio de. 1004
FOrain ramovidds os praticantes Eurico

Pires Canaatgo desta Directoria para os
Correios do Districto Federal e Carlos Emma-
nauel do S. Thiago d'estes Correios para esta
directoria.

—Feiram concedidos 60 d las de licença, a ler-
mogenea do SOU% Rets o 45 dias a Joaquim
Ribeiro Braga,anabos dos Corroloidd Paraná.

••n••n111.

Requerimentos despachados
Dia 24 de maio de 1.004

Isaura Carvalho da Camara PessiSa, pe-
dindo rima certidão. — Cortitlquo.se o que
conotar'.

Alfredo Rodalgual Moreno, pedindo uma
cortidão.—Certitique-so o que constar.

ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por acto de 25 do corrente, foi domittido,
como Incurso ao art. 444, n. 7, do regu-
lamento, o praticante do 2a classe Ricardo
Leão Quartirn de Moura.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

25* ensarto ast 25 DE MAIO DE 1904
Presidenda do Sr. ministro Aquino e

Castro
A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a ses-

são, achando-se presentes os Srs. ministros
Piza o Almeida, Macedo Soares, Pindahiba
do alattoa, llerminio do Espirito Santo, Lucio
do Mendonça, Ribeiro de Almeida, João
Pedro, Manool aiurtinho, André Cavalcante,
Epitacio Pessoa o Oliveira Ribeiro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Demudam Ferreira, João Barbilho o Al-
berto Torres, por se acharam em goso do li-
cença.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.114—S. Paulo—Rolator, o Sr. André
Cavalcanto ; paciento, José Miguel Vieira.—
Dispensado o comparecimento do paciento,
foi negada a ordem im petrado,. contra os
votos dos Sra. Oliveira Ribeiro, João Pedro
o Ribeiro do Almeida.

N. 2.175—Minas Geraes—Relator, o Sr. Oli-
veira Ribeiro ; pacientes, Antonio Lopes Ca-
margo e outro.— Foi negada a ordem do

pabeas•corpús, visto não ser ilegal a pri.,ão
ge que sa trata, pelo que consta dos autos,
'ponta o voto do Sr. Macedo Soaras.

Aggravo de peliça°
N. 55a— Capital Fodoral— Relator, o Sr.

Pindahilla. de Monos; aggraVanto, a União
Peara' ; ag a raVado, It ica rd o Barradas Mtioi11
1—Como ptèlitninar, nao se tomou, por de-
setnpate, conhoeiniouto do ággravo, por não
ter caso dello, em face da lei, pelos votos dos
Srs. Pindahiba do Mattos, Manuel &tudinho,
Lúcio do Mondonaal, André Cavalcanto e Piza
o Attliélda, contra os dos Srs. Oliveira Ri-
beiro, João Pedro, Ribeiro do Almeida, II. do
Espirito Santo e Macedo Soareis.

Appellaçao crime
N. IN— Capital Federal— Relator, o Sr.

André Cavalcanto ; revisores, os Srs. Oliveira
Ribeira o. Plitt. e Almeida; appellante, Er-
nesto Rotternburg ; appollada,, a Justiça.
-.-Foi refornraAs, por empate, a sentença
appelio;da para eer imposta em grau minimo
a pena em que foi julgado o réo incurso,
pelos votos dos Srs. André Cavalcanto, Oli-
veira Ribeiro, Ribeiro de Almeida, João Pe-
dro e Maeede Soares, contra 03 dos Srs. PPM.
e Almeida, Manuel Murtinho, Lucio de Men-
donça, tf. da Espirito Santo e Pindahiba. de
Mattos, que impunham a pena em grau
médio.

AppellaçaO civei—Embargos

N. 952 — Capital Feleral — Relato?, o
Sr, Ludio do M•3ndonçt; revisores, osSra. Ri-
beiro de Atineid 1 o João Palro ; appellanto
(embargado), a União Federal ; appelialos
(embargantes), os alferes Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho e outros.— Furam despre-
zados da ernlyargoa, contra os votos dos
Srl. Lucio do Mendonça, Ribeiro do Almeida,
Jo o Pedios e U. do Espirito Santo.

rapando:), o Sr. Macedo Soares.
Homologaçeto de sentenças estrangeiras

N. 398 — Capita/ Federal -- Re/ator, o
Sr. Macedo Soares ; rovisiorea, os Srs. Pin-
dahlba da Mattos e H. do Espirito Santo;
requerentes, José Domingues Marques e
outros.—Tomando-se conhecimento do po-
dido, contra os votos dos Srs. II. do Espirito
Santo e Macedo Soaresafot homologada a sen-
teeça estrangeira, contra os votos dos Srs.
Manoel lnturtinito, H. do Espirito Santo e
João Pedro.

N. 397 — Capital Federal— Redator, o
Sr. Pindahiba do Mattos ; revisores, os
Srs. N. do Espirito Santo o Lucio do Mon-
donça ; requerente, D. Antonio, Monteiro.
— Tomando-se coehecimen to do pedido, con-
tra os votos dos Srs. H. do Espirite Santo
e Macedo Soares', foi homologada a sen-
tença estrangeira, contra os votos dos Srs.
Manoel alurtinho o João Pedro.

RetisõeS crimes

I. 705-5, Paulo—Relator, o Sr. Lucio
de Mendonça; reviaores, os Srs. Ribeiro de
Altneida e João Pedro ; peticionaria José
Joaquim da Costa Verissimo.—Julgaram pre-
judicado o polido, em vista das informações
prestadas pela autoridade competente, una-
nimemente.

N. 780—Minas Gera.es—Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho ; rovisores, os Srs. André
Cavalcante e Oliveira Ribeiro; peticionaria
Francisco do Assis Seara.—Ao ser proposta
a causa, o recouhecondo o tribunal, como
prescreve o art. 12 do regimento, não haver
i0 juizes desimpedidos para julgamento dosta,
causa o do recursso extraordinario n. 337,
nus termos cio art. 1° do decreto n, 938, de
29 de dezembro do 1902, foi chamado o juiz
seccional da 1' vara do Districta Fedoral,que,
comparecendo, tomou parte nos julgamentos.

Fui conarniad i a sontonça, una,nitnemente.
Imptidido, o Sr. JoãO Pedro.

Recurso extraordinario

i N. 337---S. Parib-L-.Relator, o Sr. Pinda-
hiba de Maltds roviiore3, os Srs. Il. do
EspirP.o Santo o Lucio do Mendonça ; re-
correfticS,JO.Ô Pareira dos Santos o outros;
rediteltio, De: Jaza Matiles.—Conzo

fião se tomou cotthocimanto do recurao
extraeolitlario, por toe sido laterposto fóra
do prazo togai, unanimam° .to.

Impaildo, O Sr, hitt) Pedro.
DISTRIBUIÇõES

Appeltaç4eS eideis e commereioés
N. 974—g. PaAtio—Appoiluites, lelinarço

& Comp.; appeliado, John Davios.—Ao Sr.
Ministro Joao Pedro.

N. 975 — Paraná — Appollantes, Pirmino
táixeira. Baptista e outros; appolla,da, a Fa-
zenda Nacional.—Ao Sr. ministro Lucio do
Mandenaa.

N. 976—Pará. —Appellante, a. Companhia
da Segures cSoguranrja» ; appellado, José
Milita°. do Car V3.1110 Menesca1.—Ao Sr. mi-
nistro Manuel Murtinho.

iforoologago de sJntença estrangeira
N., 413 — Capital Federal — Requorenté,

D. Estephania Machado do Carvalho.—Ao
Si. . Ministro Macia° Soares.

Recurso extraordinitrio

N. 265 — Capital Fod3ral — RecorrOnte, a
Favmda. Municipal; recorrido, Cindido lia-
zilio Cardoso Pires.— Ao Sr. ministro Ma-
cedo Soares (em substituição).

Revisões criin•s
873 —àticionario, Germano da CruZ.

--- Ao' Sr. ministro Stamto Soares.
N. 180 — Poticionario, 'Josd Natio dá

Sidta.—Ao Sr. ministro Pindahibo. do Mat-
tos (em substituição).

N. 838, •-• Peticionario, Cilorné Bigazzi.—
Ao Sr, ministro II. do Espirito Santo (em
substituição).

PASSAGENS

Appellações eiveis e commerciaes
I{S. 925 e 939— Ao ga. ministro atacado

Soares.
N. 945—Aci Sr. ministro Mandei Miir-

Unho.
Recurso exiraordinario

N. 352.—Ao gr. Ministro Manoel Mur-
Unho.

OOM DIA

Hevalos crimes

N. 744—Re1ator, o Sr. Manoel Murtinbo.
846—Relat,r, a Sr. Luci° de Men-

donça.
N. 667—Relatar, o Sr. João Pedro.
IlemotOgaçtlo de Sentença estrangeira

N. 39í—Relator, o Sr. Manoel alurtinho.
Levantou-se- a, 6048ãO ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, fojo Pedreira do C014110

Ferraz.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Ciou-Las—Ordena do

pagtmento Sobro as gumes proferiu despacho
do registro, cm 25 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

Ministorio da Didustria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1,334, do li do corrente, pagamento
de 1:413$200 a Wilson, Sofia & Comp., do
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carvão do forja fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos mozes do janeiro e
fevereiro unimos;

N. 1.389, do 18 do corrente, idom do
6:361$192, das férias do pessoal do trafego
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, em
abril ultimo;

N. 1.390, da mesma data, idem do 5:129$
das férias do pessoal empregado na locomo-
ção da mesma estrada, em abril ultimo;

N. 1.391, da mesma data idem do 9:646$625,
da féria do pessoal empregado na via-per-
manente da mesma estrada, em abril ultimo;

N. 1.392, da mesma data, idem de
4:2624266, da folha e féria do pessoal em-
pregado na conservação dos encanamontos
conductores a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas, relativa ao mez de abril
ultimo;

N. 1.393, da mesma data, idom do
3:136$933, da folha o féria do pessoal em-
pregado na vigilancia do mananciaes o con-
servação de florestas, relativas ao moz de
abril ultimo;

N.1.394, da mesma data, idem de 564609,
da féria do pessoal empregado, em abril ul-
timo, em serviços urgentes de reparação de
arrobentamentos na rede do distribuição do
agua, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas;

N.1.395, da mesma data, idem do 272$800,
de férias do pessoal empregado, em abril
ultimo, na floresta do Galeão, a cargo da
mesma inspecção ;

N. 1.380, da mesma data, idem do
1:107$200, da féria do pessoal empregado,
em abril ultimo, na conservação das obras
da Lagoa Rodrigo do Freitas;

N. 1.103, do 3 do abril de 1903, idem do
143$, ao feitor de linha da 5 a divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Manoel
Rodriguos, de sello do nomeação que lho foi
cobrado a maior.

-Mlnisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 1.517, do 16 do corrente, pagamento
do 14:186$760, das folhas do pessoal subal-
terno extraordinario do Serviço do Isola-
mento e Desinfecção o das praças do Corpo
de Bombeiros destacadas nos registros do in-
cendi° para dar agua aos geradores do gaz
Clayton, relativas ao moz de abril ultimo ;

N. 1.320, de 27 do abril, idem do 5:877$,
diversos, do fornocimontos á Directoria

Geral do Saudo Publica, em março ul-
timo;

N. 1.340, de 29 do mesmo mez, idem de
1:988$400, das dospozas feitas com eleições
foderaes, durante os annos de 1901 o 1902,
pela Camara, Municipal da cidade do Campos,
no Estado do Rio de Janeiro ;

N. 1.520, de 16 de corrente, idem do 250$
ao senador polo Estado do Santa Catharina.,
Felippo Schnaidt o do 750$ ao deputado polo
Maranhão, Christino Cruz, de ajudas do
custo ;

N. 1.359,, de 30 do abril, idem do 775$ a
Bernardo M. do Carvalho do moveis forne-
cidos para o gabinete do Sr. procurador dos
(oitos de hygiene Publica, em abril ultimo ;

N. 1.965, de 10 do corrente, idem do 200$
de adeantamento ao escrivão do Externato
do Gymnasio Nacional, Joaquim José do Oli-
veira Alvos, para despezas do prompto pa-
gamonto do mesmo externato, durante os
mezos do maio a agosto do corrente anno.

N. 1.501, de 14 do corrente, idem do
124, a Agnello Pinto do Vasconcellos, do
enterramento de indigentes e do pessoas dos-
conhecidas, durante o moz do abril ultimo.

- Ministorio da Fazonda-Officios
N. 414, da Casa da Moeda, do 20 de abril,

pagamento do 2: 833$280, a diversos, do for-
uocimontos áquella repartição, duranto o
mez de março ultimo.

N. 184, de 18 do corrente, deste Tribunal,
idem de 1:052$, a Leuzingor & Comp. e
Antonio Francisco da Rosa, do fornecimentos
feitos ao mesmo tribunal em abril.

N. 265, do 9 do dezembro do 1903, da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado de Pernambuco. creditos do 1$404,
ouro, o 7$869, papel, para attender á resti-
tuição do igua.es quantias a Candi lo Silva,
proveniente de direitos indevidamente pagos.

Requerimentos:
Do Dr. Vicente Forror de Barros Vander-

ley Araujo, pagamento do 1:4 l0$160, do ca-
pital, juros e custas do processo de uma apo-
Hee que comprara o averbara em nome do
seus filhos, á vista de documentos que pos-
teriormento foram reconhecidos falsos, o ao
qual foi condomnada a Fazenda Nacional em
virtude do sentença judiciaria ;

De Francisco Cardoso do Mello, vigario
collado da froguezia do Morro do aco, Es-
tado do Rio do Janeiro, idem de 371$988, do
excesso do desconto sobro seus vencimentos
do 1893 a 1900.

Exercidos findos:
De limo & Comp., como procuradores de

Antonio Moreira da Silva, idem do 495$, do
fornecimentos feitos á Estrada do Forro Cen-
tral do 13razil, em 1902:

De Francisco Xavier Duarte da Silva, tutor
dos menores filhos do administrador da Casa
do Detenção, fallocido, Firmino Folix do
Barros, idom do 291$660, do pensos relati-
vas aos mozes de agosto a dezembro do 1902

Do Francisco José do Albuquerque,idem
203$130, de chi/crença do soldo vencido de 2
de março a 31 do dezembro do 1903, como
soldado reformado da, brigada policial

De João José da Cruz Sobral, idem de
238$. de trabalhos executados no quartel do
l e regimento do ca,vallaria do exercito, em
outubro do 1903;

Do marechal Manoel Francisco Antonio do
Moura, idem da 246$209, proveniente do
7,7% indevidamente cobrados pelas quotas do
sua patente, em 1902.

- Ministorio da Marinha:
Aviso n. 724, de 11 deste mez, pagamento

de 106:434$444 a diversos negociantes, do
fornecimentos do varios artigos, nos mezos
de fevereiro a abril proximos passados.

- Ministerlo da Guerra-Avisos:
N. 263. do 2 do corrente, pagamento do

1: 513$490 a Borlido, Moniz & Comp, e outros,
do fornecimento do varies artigos a esse mi-
nistorio, no actual exercicio; 	 •

N. 280, do 5, idem do 1:088$225, idem,
Idem.

Requerimentos despachados
De Liberato José Cordeiro Gomide, agente

do l e classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil, pedindo restituição da importancia
do 204$120 desconta la do seus vencimentos
accroscidos de 20 0/0 sobro o montepio.-
Requeira á autoridade competente.

Do RutIna Angelica dos Reis Araujo, viuva
do ex-collector das rendas federaes da cidade
de Magé, Estado do Rio do Janeiro, J.ão
Capistrano Gomos do Araujo, pedindo para
que sejam tomadas as contas daquelle ex-
collector.-Instrua a petição, nos termos do
art. 183 do decreto n. 2.409, do 1896,

Intgradorin do Thogouro. -
Paga-se hoja, 23, o pessoal do trafego o
linha, da Estrada do Forro Rio (Muro, o
amanhã, 27, o pessoal do encanamento geral.

Correto - Esta repartição expedirs
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo Jris, para Victoria. Guarapary o por-
tos do norte até Manáos. recebendo impres-
sos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 61/2, ditas com porto duplo
até ás 7.

Pelo Rio Amazonas, para Santos, Rio da,
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás O.

Polo Les Alpes, para Marselha, recobond
impressos até ás 1 hora da tardo, [carta°

para o exterior até ás 11 e objectos para ro-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Byron, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porto du-
plo até ás 7.

- Amanhã :

Polo Ratiaya, para r.Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 da manhã de hoje.

Pelo Pampa, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e¡Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 8 o objectos
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Nota - Saques para Portugal e valos
postaos para o interior, nos dias uteis até
Is 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas* para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tardo,
até a ~pora da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mdssageries Marititnes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

Obitxxario-Sepultaram-se no dia 23
de maio 37 pessoas, sendo

Nacionaes 	
Estrangeiros 	 12

37
Do sexo masculino.. 	 27
Do sexo feminino... 	 10

37

Maiores de 12 annos 	 24
Menores de 12 anuas 	 13

37
Indigentes 	 G

No dia 24, 65 pessoas, sendo

Nacionaes 	 58
Estrangeiros 	 7

65
Do sexo masculino 	 37
Do sexo	 minino 	 28

65
Maiores de 12 anuo' 	 38
Menores de 12 anuas 	 27

65.

Indigentes 	 21
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Directoria- de Meteorologia da Mar1nha-Repart10."0 da Carta Maritima-Resumo meteorologieo o magno-
tico do dia 24 do maio de 1904 (terça-feira).
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Nevoeiro 'anuo baixo
Nevceiro tenue alto

SE'
8.
-

NE

Muito fraco
Fraco
Aragem
Calma
Regular

Muito bom
Bom
Bom',

Incerto
Encoberto'

: 29.1
. 29.3

18.4
30.4

21.2
25.0

23.2
19.8

28.15
27.15

25.81
25.10

3.00

Marmié 	
Araeo16.... 	
Oadina (Bahia) 	
B. Selada/ 	
Criyabl 	 •
Meteria'
ouve

764.21
762.51
-

777.87

25.0
•	 25 8

27.5
-

21.19
21.20

16.89
•	 -

tO
87.0

91.0

•

Melo nublado
Nublado
Nublado

Me'', nublado
Nublado
Nublado

Incerto
Incerto
Sombrio
Incerto

Encoberto
•	 Incerto

Nevoeiro tonna baixo

-
'	 -

Nevoeiro teime baixo

ENE

•	 N-E"
8

A regem
Calma
Calma
Fraco
Regular
Calma

Variava!
Incerto
Boas

Multe varlavel
Incerto

Bom

28.8
27 2

33.7

22.0
12.0

10.6

24.80
--

24.15

400
22.50

6.00

freto 	
3i"d	 Yóra: 	
Capital 	 .

Sonto.........•

767.54
185 08
767.51

•	 17.6
20.8
11.0

13.77
15.05
785

92.0
83 O
20.4

•

Meio nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Inerberto
Incerto
Sombrio

Encoberto

'	 Chuva
.Nevoetro tenue baixo

Chuviscos

•	 -
NW
NW
SW

Calma
•	 Aragem
Bafagem
Aragem

Bom
Variav el

B nua
Ince-to

•	 95.0
26.5
19.0

16 3
20.8
14.0

20 65
t3.55
16.00

1.00

ParanagnA-	 Quasi nublado Sombrio Aragem Variarei
Curityba 	
Plortat opolii 	
Corriont.a X

770.13
765.85
7o7.80

1-1.1
*17,4
12.0

9.52
9.51

, 9.19

96.0
64.8
88.0

Nublado
Quitei nublado

•	 Nublado
Incerto
Ince-to

1

Chuviacc e
.	 -

ENE

SE
Fraco
Regular

Variarei
Bom

17.1
25.3
17.0

10.4
17.4
12.0

13./5
21.3N
14:50 2.00

Pagai 	 770.28 9.0 7.42 88.0 Limpo Muito bom Nevoeiro tenue baixo Batagem Variavel 10.8 12.5 14.55 2.00
Perto Aliam 	
Ele Grande. 	
Cerdoba x 	

707 28
770.00

12
10 O

8.32
9.17

74 8
103.0

Moio nublado
Nnb'ado

Muito bom
1

-
-

yisw Muito fraco
Calma

Encoberto
1

17.6
17.0

10.8
7.0

14.10
11.00

5.0

Iltataarto 770.10 7.0 6.40 8.50 Limpo 1 - E Fraco 1 17.0 4.0 10.f0
Illockdoaa 	  710.0i 5.0 : 8.40 Ousai limpo - Fraco 1 15.0 0.0 7.50Bulanal Abel a 	 748.70	 7.0 6.41 8.50 Moio nublado Incerto Garoa SW Fraco Sombrio 16.0 5.0 10.50

Nora ao meio-dia : Na Capita o tempo se conservará variam!.
EM Santos cahiram aguaceiros fracos hontem á noite.
Em Pa .anari& cbuvisc u hon em Á noite.
Em Flerian000la elloyau no eo-eaço da noite de houtom, anrando depois SSE muito Lese..
Boi Itoeti £12011011alltem Saara
Al'observacem• cora cate algum (a) s'im de hontera.
AVISO - La nota, daprovisÃo do tempo Não validas durante al 24 horas seguintes, a contar da hora-indicada no raappa.
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o
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Nuvens 
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fim,	 tu 	 750.3 22.3 14.3 72 2.5 NNW 0.7 CK. KN
4	 h.	 In 	  m.... 755.3 22.0 14.0 71 3.3 NNW 1.0 CK. K. KN
7h. ni 	 '755.4 24.2 13.2 59 10.0 W. 1.0 CK. KN

10	 1, •	 rn 	  a.... 755.8 25.4 13.1 54 8.3 NV 0.8 CK. KN
1	 h.	 t 	 754.4 25.6 12.3 50 6.7 SSW 0.h CK. K. KN
4	 h.	 t 	 755.4 23.8 14.4 65 2,5 SSE 0.7 CK. N. RN .
7 h.	 t 	 758.1 22.4 15.2 76 1.4 S 1.0 KN

10h.	 t 	 758.9 22.4 14.6 72 1.0 \V 1.0 KN .	 ...

'Mias 	 a.... 756.20 23.51 15.89 64.9 4,5 0.9

• . ,

Teraperatura : Maxima, it 1 h. da tarde, 26°,7; minima, ás 4 1/2 h. da manhã, 210,5.
Evaporação em 24 horas, 3 0,1,7.-Ozone : ás 7 h. da m., ; ás 7 h. da n., 0.
Horas de insolação: 2 h. 2 m. 24 a.

RENDAS PUBLICAS
cr.TANDROA DO RIO DW JANINCO

Renda dos dias 2 a 24 de maio
do 1904 	 	 4.381:7128496

Idem do dia 25:
Em papel...	 172:2111352
Em ouro....	 52:1384505	 224:4494857

4.606:1624353

Em igual periodo de 1903..	 4.613:1304173

IROWDEDORIA DO DISTADO DR MINACIORRAES

NA OACITAL YEDICRAL

Renda arrecadada no dia
25 de maio de 1904--	 9:9304460

Idem dos dias 2 a 25 	 	 207:5718986

Em igual ptriedo de 1903	 213:7461638
IICWBADORiA Do RIO Dl JANZI10

Renda do dia 25 de maio de 1904
Interior 	
	

20:4774423
Consumo

Fumo 	
	

13:9751000
Bebidas. 	
	

1:2261700
Phosphoros 	
	

4:0001000
Calçado. 	
	

1:8701000
Velas 	
	

2:5004000
Perfumarias 	
	

1904000
Especialidades

p'oarina cru -
ticos 	
	

18010005i lano
Conservas 	
	

'750$000
Chapèos 	
	

1:920E000
Tecidos 	 .. .	 3:000000
Registro 	
	

330$000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda eotn applicacão cape-

eial 	

Renda dos dias	 a 24 de
maio de 1904 	

2.011:1488200

Renda de igual periodo de
1903 	  1.979:9321518

Differcoça para	 31:2154684

EDITAES E AVISOS

Ministerio da, justiça e Ne-
goelos Interiores

FORNECIMENTO À TODAS AS REPARTIÇÕES SUB-
ORDINADAS

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia 31 do maio futuro, serão
recebidas nesta directoria propostas para o
fornecimento, durante o 2 0 semestre de 1904,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 10
Carvão de pedra do New-Ca.stlo e do Car-

diff ; preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha ; preço por talha.
Grupo 3°

Farinha de trigo ; preço por barrica.

Grupo 4*

em grão o moldo; preço por kno-
w:anima,.

Grupo 5.
Loito fresco ; preço por litro.

Grupo 00
Forragens - alfafa, farello, fubá grosso e

milho ; proço por kilograMma.
Grupo 7°

Assucar branco, masca" o branco grosso ;
preço por kilogramma.

Grupo 80
Avos e ovos ; preço por unidade e duzia.

Grupo 90
Pão fresco, biscoutos, bolachas o roscas do

airão ; preço por kilogramma.
Grupo 104

Carne fresca de va.cca, do porco e do car-
neiro ; proço por kilog,ramma.

Grupo 119
Objectos do expediente. A's proposta9 de-

verão acompanhar amostras do todos os ar-
tigos constantes da relação.

Grupo 120
Genoros alimenticios o outros artigos ;

preço conforme a relação.

, Grupo 13*
Molhados; Preço conforme a relação.

Grupo 140

Drogas, productos chimicos e preparados
pharmacouticos ; preço conformo a relação.

Grupo 150

Material cirurgico ; preço conforme a re-
lação.

Grupo 10°
Utensis e vasilhame ; preço conforme a

relação.
Todos os artigos devem ser de primeira

qualidade o só serão acceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornoce aos
concurrente9, os quaos deverão trazei-as em
enveloppes fechados o com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sondo semente uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sendo nellas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços do
cada um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
umentos com que preveni estar quites com
no Thesouro Foderal 8 Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvarás
de licença para o exercicio negocio, pro-
fissão ou industrio..

Cada proponente depositará préviamente
no Thesotiro Federal, mediante guia aipo-
did3. por esta repartição, a qual se dará só•
monto atd a vospora cio dia do recobimento
a abertura das propostas, a quantia do 500$,
para garantia de cada proposta:

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria da Estado um contracto;
obrigando-se então os contraotantos ao do-
posito do 1:000$, para garantia do contracto'

As propostas serão recebidas o abortas
doante dos concUtrentes, ao meio-dia de 31
de maio futuro.

Fica entendido qiio o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro da
prazo do cinco dias, a contar da data do
edital do chamada que per esta directoria
for publicado, perderá o diroito 8, caução.

Directoria de .Contabilidador 30 de abril
do 1904.-0 director geral, José Carlos de
Souza Dordini.	 (.

20 5094300

70:0581908
1:4324000

2:8741508

125:352/129

1.885:7961001
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Obrais do Minlestorio da Jus-
tiça a Nsnrocloe !ulteriores

neste escriptorio, á rua dos Invalidos
n. 87, se receberão propostas, ona carta fe-
chada. , para a oxecução de diversas obras no
edifloio do Museu Nacional o suas depen-
dei:mias.

A concurrencia versará. sobro o -preço
total das obras, prazo maxima para a sua
conclusão o idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tada.% assignadas o estampilhada, sem
emendas accrescimo, 'rasuras ou • defeitos,
que prejudiquem a sua clareza, p contara()
O preço total das obras, por extenso o em al-
garismo
•	

,

Igualmente, deverão sor acompanhadas do
slocumenta§ comprobatorios do terem os
concorrentes pago os impostos federaes de
indu4ria a "profissões o have:em caucio-
nado no Thesouro . Federal a importancia de
quatrocentos mil rdis (404000) para garan-
tir à; assignatura, do respectivo Contracto:

No Odificio do Museu Nacional os senhores
camlidatos encontrarão um empregado deste
aserIptorio, diarlainento, das 10 horas da
misnhã to 34a tardo, que lhes fornOorá. to-
das as explicaçõea de que carecerem, o ou-
trosirn lhos mostrará iÁ bases que devoro
servir para a celebração do dito contractà.

Naco 'serão tornadas 'em confside~ 'as
propostaS que deixarem d3 Satátsiar quaea-
qoor condições deMe odital, e não 'Menciona-
rem Procisarrionto a rosidencia, Oficina ou
escriptorio dos proponentos, na presença dos
qua,es sorã.o absr tao o lidas, no dia 28 do cor-
rente mez, ás 2 horas da:tardo em ponta.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça- o Negooios Interiores,
14 de maio do 1904.-0 escripturario, Anto-
nio DOU° dos Santos.	 (•

E4e()1tt, Volytochnicti
Do ordem do Sr. Dr. Jose de Saldanha da

Gama, director da escola, faço Publico, para
conhecimento dos interessados, que, timanhã„
quinta-feira, 28 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-so-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

21. cadeira do g. annn lopographia)

Regulamento do. 1991,
João Alfredo Corrêa.

Exercidos praticas de topOgrapitia
(2a chamada)	 • • •

Antonio Martins de Areia Loão.
Topographia pratica de trabalhos do campo e

redacçllo das reipsotivas momorias, para
agrimensor

Vicente Franco Ribeiro.
Aura° Dias do Souz
Ajuricaba Aprigio Monezes.
Bento Martins Pereira do Legtos. •	 •

Socri3ta.ria da p.:scola. Polytochnica, 25 de
maio de 1931,1— 'Alexandre Gomes a $ilro a
Chaves, sub-secretar'do.	 •

Escola do Mina,slo Quro •
P4N:51;ct •

De ordem do Sr. Dr. 'director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que até 31
do corrente, era todos'oi dias utois, das 9
horas ás 3 da tarde, estará aberta na secre-
taria da mesma a inscrIpção para o coa-
curso dos candidatos á Matricula no 1 0 anno

do curso especial. Soro admittidos á inseri-
pção para esto concurso os candidatos que
tiverem satisfeito as dispasições regulamen-
tares e as prescriPtas no paragrapho unico do
art. 16 do regulamento de 11 do maio de
1901, approvado pelo barato n. 4.017.

Secretaria da 4scpla 4e Minas, 12 do unto
do 1904,—g secretario,clofionziro do 0/ivaira.

--

HirOctOria Geral do Siitude
publIc4,

De ordem do Sr. Dr. director geral, coo:
vido o propriotario, arrondataaio ou sous
procuradores, do terreno da rua Salgado
Zeilha,- fundos do n. 43 da rua Conde do
Flomflin, a comparecer nesta socrotaria,
dentro do prazo do 10 dias, cantados desta
data, afim do tornar conhecimento da inti-
mação que lhe foi falta pelo inspector o t-
nitario da zona em que está situado o mesmo
terreno, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral d3 Siado
Publica, cm 26 de maio de 1001.-0 secre-
tario, Dr. J. Iiedrosti.

.11n••n

Para que sejam fielmente observadas as
dispasições consta.ntoo dos art. 138 á 253 do
regulamento approvalp pelo decreto n. 5.156,
do 8 do man, ) do corronto anno, faço sabar
aos Srs. pharmaceuticos que, na sddo da
Rop irtição 'Central á rua Clapp u. 17 (so-
brado), haat como era todas as delegaeias
de mude, abaixo mencionadas, acham-se á
Sua disposição os improssos de que tratam os
citados artigos (mcinorandum para notifica-
ção o agastado do obito) . -

i a delegacia. (Lapa. o Gavea), rua dos Vo-
luetarios'ela Patria n 207 B.

2a delegacia, praça Duque dá Caxias n. 4.
3a delegacia, rua glapp, n. 17 (lojt).
4a delegacia, rua General Calllara n. 124.
5a delegacia, rua Sonador Ponapeu n. 10.
64 delegacia, rua Viseonde do 	 n. 18.
7a delegacia, rua • Fiaddock Lobo n. 39 A:
Sa delegacia, rua Visconde do Itamaraty

n. 2 E.
91 delegacia, rua Bella Vista ri. 11 (En-

gonho Novo).
10% delegacia, rua Cinjo n. 19.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Public I, Ria de Janeiro, 24 do maio de 1901.
—O pecretariá, Dr. J. Podroso.,	 ,	 ,

Junta 'Copiniercial

sESSIQ ¥N1 IQ unA AzAto DE 190I
Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cescr

de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, 03
Deputadq3 Toares, Guimarães, Iguassil, Gou-
latt,.. Borges e Coute p o socrotario Cesar de
Oliyoira, abriu-se a §essão.

Ni peia aPPro yada a acta da sessão ante-
cedente,

	 do:

*
Offloio datado do hoje, do secretario da

JuiÁtà, do:i Carrectoyes, romettendo o boletim
dai est'açõeisr dpS principaes geopros do mer-
cado e doa fretes nSs dias 7 a 14 do corroate.
—Mandau-s 3 archi var

Itaqiiorimentas
1)9 siardes IrosãciSes 09.14P . para ser ala'celladu o rogistrq dj marca do aeus sabonetes

ErccOlstor.— Deferido.
DoSrariciico ManoLl da Silva Araujo para

'oregiStro ,t4 Mare5 dos seus sabariotes
einaos cora idenecas "degoininaçods.— De-
ferido.

De A. Gude & Comp., estabelecidos ora
Bulia, para o rogistro da marca decimais-
c1&e4 Quderiat MotnzilieJ, que distingue os seus

produotos chimicos o pharmaceuticos.—De-
ferido .

Da Goorg Printz & Comp., estabolocilaS
em Aachen, Allernanha, para o registro da
marca, representando uru quadro com a pa-
lavra 1?•tio o urna UDU fechada, que distingiu
as agulhas do sua fsbricação.—Deferido.

Da Barclay, poikins dc Comp.. limited,
estabelecidos em Londres, para o registro da
marca, representando um crescente com a
cabeça do Dr. Johnson ao centro, que distin-
gue a cervaja de sua fabricação.—Deforido.

Do Jamea Buchanan & Comp., limited,
adquirentes da marca de gdashy dá Jan3os
Buahanan,para annotar-se a respectiva tran-
oferenda no registro da dita márea sob
n. 948.—Deferido.

Da Nutrolactis Gompany, Josd Dento do
Lago, J. J. Santos Lima h Co:npanhia.
da Fiação o Tecelagem . Carioca para o de-
posito das suas marcas registradas nesta
junta sob as. 1.269, 3.939, 8.941 e 3.943.—
Daferidos .

Da Antaaio Soares Pinto para o deposito
da marca, que dostingue os preitletOS
sua padaria. Ledo do Norte, registrada na
Junta Cornrnercial do Rocife.—Daferido.

Do Agostinho E. Lelo,Junior para o dopa-
sito das sias marcas da honra mago Jnes,
El Mirk o Lagarto,registradas na Junta Com-
moreia' do Paranti.—Deferido.

D.1 companhia, de Seguros A Economia para
ser archivada a acta da assemblda- geral
extraordinaria, do 2 do corrente, que foz
diversas alternado nos seus estatuto.—Da-
ferido.

De Baptista Paz& Bastos, Micirido, Mello
& Comp., Sampaio, Aveliuo & Comp., F.
Jacquemin & tkonp , Tavoira & Moniz, JosS
Gomes de Froi'sas & Comp., Sieinann, Cabral
& Comp., Suares & Maniglior, A. J. Pires
& Comp., Góes SC Irmão e Carvalho & Comp.
para serem arehivados os seus contractos
sociaes.—Deferidos.

DO Corrêa & Dias para sor ai-clivado o
instrumento da alteraão de 5011 cOlaracti

.V.C14 qua,nto ao uso (1-k firma, Que com pete a
amboa os socias.—Deferido.

D3 CuSi11111 .0, Pinto & Comp. para sor ar-
chivado o instrumento da alteração do sou
contracto social pela retirada d. sucio com-
maaiditario Adriano Augusto Gaito e admis-
são do socio solidará) Adolpho Marques da
Costa.—Deforido.	 .

Do Antanaa J036 da Cruz & Comp
'

. Costa
Ribeiro & Comp., Francisco Soabra &CornO.,
Luiz da Custa Souza igt Comp., Nascimento

oornp. o Ilolz & Ouinp. para, sereia ar-
cliva los os seus distractos sociaea.—Deroe
ridos.

Do M. Josus Ferreira, B. M. Abreu & Comp.,
Gosta & Amaral, J. P. do Carvalho & Comp.,
Miranda, Rodrigues & Oliveira, Magos &

Itniendo Sc Pinto, Saveriuo
& Camp., Victor & Sauza e Vieira & Cunha
para serem registradas as suas firmas com•
mercia,es.	 feridos .

Da Antonio Augusto Alvo do Brito para o
registro do saa firma oommereial. — Com-
plete a declaração com à as.signatura .do 411a
firma commo.-cial A, A. Alvas do Brito o
com o reconhecimento por tabellião, nos
termos do art.. 11, lattras c e d, do decreto
n. 916, do 21 de outubro de 1890.

Do Correia & Dias para o registro de St1a
firma camineraiel.—Não pôde ser admittida
a declaraeãopara o registro por astar viciada,
nãa só a sua data,conlo a do reconhocirnouto
da firma.	 . .

Da Wall° Rocha & Comp. para annotar-
se no registro de sua firma a mudança do
respectivo estabeleeim ante para a rua Vis-
conde tá Inhaúma u. 23.—Doforido.

Secretaria da Junta Commerebal da Capi-
tal , Federal,4 de inaiu LIO làd4, u
maior, Henoria do Campos: _
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SESSÃO EM 19 DE MAIO DE 1901

Presidente, Sousa Ribeiro—Secrelario,Cesar de
Olive'ra

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deput ulos Guimarães, Iguasstl, Goulart, Bor-
ges e Couto o o secretario Casar de Oliveira,
faltando com participação o deputado Tor-
res, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da SOSSEI.0 an-
tecedente.

O expediente constou de
Cilicio, de .17 do corrente, do juiz da Ca-

, ma.ra Commercial. Dr. Caetano Montenegro,
eommunicando a abertura da Sallencia do

.Pinho, Santos & Ribeiro, estabelecidos á rua
Visconde do Inhaúma n. 15.—Mandou-se
proceder nos termos do art. 19 da lei n. 859,
do 16 de agosto ,de 1902.

Itequerimen tos:
Do Ovidio da Cunha Lobo para sor no-

meado avaliador commorcial de prodios ur-
banos .—Deforido.

Do Ferreira & Lobo . para o registro da
marca do sua farinha lactoa homosopathica,
aegundo a formula do Dr.. Fernando Costa.
—Deferido.

De N. Guimarães para o registro da
marca, representando uma . bandeira do fan-
tasia, que distingue os lampeões do seu com-
morei o — De ferido .

Do Hasonclovor & Comp. para o rogistro
da marca, • representando uma lanterna,
que distingue as ferragens do sou com-
morcio.—Deferido.

Do James Magnus & Comp. para o registro
da marca Frilarob, que distingue o papel, ci-
monto o outros artigos do seu commercto.—
Deferido.

Do Schlich .,& Comp. para o registro da
marca denominada Casa Nora, que distingue
as flores o sementes do sou commeroio.—
,Deferido.

Do Pacheco & Irmão para o registro da
marca dos seus cigarros Floresta .—Deferido.

DeMarinho da Cruz & Comp. para o re-
gistro da marca Avenida Passos, que distin-
gue os vinhos do seu commorcio.— De-
ferido.

Do A. F. Rocha para o registro da marca
Ancora, que di4ingtio as tintas do sua fa-
bricação.—Deforido.

Do Aquino, Pereira & Comp. para o re-
gistro da marca Ao Rei do Universo, que dis-
tingue as ferragens, charutos, cigarros o
outros productos de sua fabricação e com-
mercio.—Deferido

Do Thomaz A. Edison, domiciliado em
Orango, Estados Unidos da America. do Norte,
para o registro da marca Edison, que distin-
gue os phonographos o outros productos de
sua fabricação. —Deferido.

Do João José Grimaldi, Pinheiro, Saules
& Gil, Louis Hormany & Comp., J. H.
Lowndes, Edward Ashworth & Comp. o
Joaquim Teixeira da Silva para o deposito
das suas marcas registradas es. 3.942, 3.944,
3.945, 3.947, 3.948, 3.949, 3.951, 3.952,
3.958, 3.959, 3.960 o 3.968.—Deferidos.

Do Borel & Comp., succossores do Meu-
ron & Comp. para o deposito da marca dos
seus cigarros IlIadrilenos, registrada na Junta
Commercia.1 de S. Salvador.—Deferido.

Do Britto & Comp. para o deposito da
marca dos seus phosphoros Padre, registrada
na Junta Commorcial do S. Paulo. —
Deferido.

Do Nicoláo blader para o deposito da
marca da sue herva matto Duque de Caxias,
-registrada na Junta Commorcial do Parana.
—Deferido.

Da Companhia Nacional do Electricidade
para serem archivadas as oscripturas con-
tendo as actas do sua constituição e do lou-
vação do bens, a lista nominativa dos sub-

scriptoros das acções, o certificado do depo-
sito da decima parte do capital em dinheiro
e a verba do pagamento do seno do 4:400$.
—De fo rido .

Da Companhia do Seguros do Vila de Ani-.
maca para ser archivada. a acta da assem-
bléa gorai extraordinaria de 25 do abril ul-
timo, que autorizou a directoria a comprar e
a vender animaes.—Deferido.

Da Companhia Norte Mineira para sor
archivada a acta da assembléa geral orai-
naria do 14 do correcto, que approvou a
mudança da sédo da dita companhia da ci-
dade do S. Salvador da Bahia para esta ca-
pital, conformo a autorização concedida em
30 do junho de 1903.—Apresente certidão da
acta, archivada na Junta Commercial de
S. Salvador, contendo a deliberação da .as-
sombléa geral sobro a transforencia da sede
da companhia.

Do Michetto & Torres, Jorge Oliveira .&
Comp., R. Bock & Comp., Bragança, Sá &
Comp., Viuva Coelho, Uno & Comp., La-
port, Langgard & Comp., Bittencourt ,&
Barroso, Ottoni, Silva & Comp., Holz &
Comp., Santos & Sá, Ribeiro Noya & Comp.,
E. Nunes & Silva, Pereira & Campos o Gon-
çalves c5c Comp. para serem arehivados os
seus coe tractos sociaes.—Deforidos.

Do Agenor Silva & Comp. para ser archi-
vado o instrumento de proropção do , prazo
do seu contracto social.—Deforido.

Do Teixeira Marinho & Comp. para ser
archivado o instrumento da alteração do seu
contracto social, quanto ,ao capital, ás reti-
radas monsaes do socio solidario o á divisão
dos lucros.—Regularizem o instrumento da
altoração do seu contracto social .por não
conter o pagamento do sollo relativo á
quantia de 25:000$ com que o socio Gabriel:
Teixeira Marinho augment,ou a sua quota de
capital.

,Tacarépaguil
Eu, abaixo assignado, , presidente da com-

missão de alistamento o revisão eleitoral em
Ja.carépaguá„faço saber a todos quantos o pre-
sente edital lerem que, do accordo :com os
preceitos estabelecidos no capitulo 2.i da,lei
n. 35, do 26 :do janeiro de 1892„fora.m elimi-
nados da' lista de eleitores ,desta._froguezia
por terem fallocido os eleitores seguintes:
Alvaro de Almeida Barbosa, Albino Antonio
Pimenta, Deolindo Miado Rangel, :Ernesto
João Campos, Gustavo Telles .Leitão,:Igna-
cio do Souza Botelho, _João :Corrêa 13ran-
dão, José Alves Nobre, José Graciano Boa-
dét, Josó Antonio Borges, José Dias de Cas-
tro, José Dias do Carvalho, Pedro Antonio
Gomes, Procopio José Gomos o Quintino Au-
gusto da Silva, pertencentes á l a secção, sob
os as. 18, 51, 76, 79, 108, 102, 129,,151, 153,
156, 159, 168, 233, 236 e.237; Albano Ray-
mundo da Fonseca Marques, Antônio José do
Menezes, Grogorio .Francisco Ao..Sampaló,
João José do Moraes, Joaquim Candido Nu-
nes o José Jacintho Machado, pertencentes
2' secção, sob os ns. 3, 25, 198, 124, 135, o
148; António Rodrigues Chaves, Caput° Jos,é
Leiria e Firmino Antonio da _Silva, porton-
contes á 3' secção, sob os ns. 17,28 e ,42, e
finalmente, Antonio Pereira de Campos Sn-
brinho, João Carlos Guarany, João Manoel
Leitão, José .Ribeiro da Silva o .Zeforino
Francisco do Sampaio, pertencentes

'
 4'

secção, sob os ns. 19, 56, 65, 100 o ,142;, bom
como, que foram alistados eleitores os cida-.	 .
dãos seguintes:

14 sececTo
, (250 oleitOres )

Adão Felippo Gomos.
Adelpho Ribeiro Vidal.
Agostinho Antonio Vianna..
Agostinho Marques de Gouvêa.
Alberto José Nunes.
Alberto Tavares Guerra.
Adolpho Ignacio do Assumpç'ão.
Antonio Lima Nunes.
Alberto, Marques da Silva.
Albino ,José do,S. Paulo Aguiar.
Albino do Souza Coutiuho.
Alfredo de Almeida Cardoso.
Alfredo Alvares do Azevedo.
Alfredo GOMOS do Oliveira.
Alfrodo Henrique da Silva.
Alfredo José dos Santos.
Alfredo da Silva Vasconcollos.
Alfredo Xavier de Faria.
Amancio Joaquim Alves
Anaoncio Pereira Vargas.
Amorico Carlos de Siqueira.'
Amorico de Souza Pimenta
Antonio Alvos do Moura.
Autonio Avolino Baptista.
Antonio Augusto de Souza Botolho.
Antonio Chrispina do Oliveira.
Antonio Drummond da Cesta.
Antonio Francisco da Silveira.
Antonio Gomes Viannu.."
Antonio José Balbino.
Antonio Joaquim Gonçalves.
Antonio Luiz Vianna.
Antonio Marques.
Antonio Marques do Oliveira (padro).,"
Antonio Martins Val-Porto.
Antonio do Oliveira Rocha (Dr).
Antonio Pinto do Oliveira.
Antonio Tellos de Almeida Barbosa.
Antonio do Almeida Cardoso.
Amiúdo Augusto do Araujo.
Arnaldo Mariano Barbosa.
Arthur Oscar Nogueira Novos.
Arthur dos Reis Carneiro.
Augusto Aa Silva Pimenta.
Augusto da Silva Pimentel.
Augusto José Forrçira.
Augusto do Siqueira Amazonas.
Auroliano Rodrigues dos Santos.
Antonio de Oliveira Rois

Do M. B. Abrou & Comp. para annotar-so
no seu contracto social a cessação de porcen-
tagem que percebia o seu empregado José
Alves da Silva.—Deferido.

, De Bernardino Moreira & Comp., J. Ma-
cedo & Comp. e Gonçalves & Comp. para
serem arehivados os seus distractos sociaes.
—Deferi, los .

De Adolpho Ehrhardt, Dias da Silva
& Freitas, J. Ivars & Comp., Laport, Lan-
ggard & Comp., Merino & Comp., Siema.nn,
Cabral & Comp., Siqueira & Santos e Santos
& Sá para serem registradas as suas firmas
commorciaes.—Doferidos.

De F. Jacquemin & Comp. para o registro
do sua firma.—Regularizem a declaração por
não estar do accordo com a clausula 3° do
contracto social, que só parmitto ao socio de
industria o uso da firma na falta ou impe-
dimento do solidario o mediante procuração.

Do Cardoso & Comp. para o registro do
.na firma.—Modifiquem a firma social, nos

do art. 60 do decreto n. 916, de 24 de'
outubro do 1890, para distinguil-a de outra
idontica, estabelecida á, rua do Rosario n. 52
o registrada em 23 do abril de 1902.

Do Antonio da Cunha Guimarães & Comp.,
Aulor & Comp., Coitinho Jannes, Lixa &
Comp. o Santos, Filho & Comp., 'estabele-
cidos actualmente, os primeiros á rua da Qui-
tanda n. 149, os segundos á rua do Lavradio
n. 105, ostorcoiros á rua Conselheiro Saraiva
n. g o os unimos á praça da Republica
n. 32,para fazer-se a necessaria annotação
no registro do suas firmas.Deforidos.

Mandou-se dar o conveniente dostino aos
exemplares da publicação das macas regis-
tradas sob. ns. 3.877 a 3.954 no Bureau
International de la Proprdetd Industrielle
em Berne.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 21 de maio de 1904.-0 &Roia'
maior, Ilonorio de Campos.
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João Henrique Gayoso de Barros Vascon-
collos.

João José Bravo.
João Francisco Telles.
João Tellos Barbosa.
João Teixeira da Rocha.
João Henrique Barbosa.
João Euphrosino da Silva.
Joaquim Ferreira de Moura.
Joaquim Ignacio Pereira Vargas.
Joaquim Antonio da Rocha Oliveira.
Joaquim Donoingues Coelho.
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires. .
Joaquim Borges Carneiro (Dr.).
Joaquim Rodrigues do Nascimento.
Joaquim Justino da Silveira Almeida.
Joaquim José de Moura Netto.
José Cabral da Silveira Lima. •
José Ferreira da Silva.	 •
Josd Moreira Santos,.
José Francisco de Souza.
José do Avila Corrêa.
José Antonio Gonçalves Leite.
José Figueira do Ornellas.
José Duarte Martins Junior. •
José Porreiro. da. Silva.
José Ribeiro Frade.
José Ribeiro do Britos.. .
José Coelho do Carvalho..
José Eugenio Telles..
José Dias Ribeiro.
José Tolles Barbosa.
José Justino da Silvoira Machado.
José Pinto de Miranda Montenegro.
José Augusto Botelho. .
Josophino Dias do Castro.
José Cordeiro do Souza Castro.
Julio Ignacio da Costa.
Julio Rodolpho da Cunha.
Justo Tolles da Rosa. 	 •
Justino de Castro Teixeira.
Licinio Donito do S. José.
Leonel José Soares.
Leopoldo Sallas Wanick. .
Leovigildo José da. Silveira.
Lindolpho Alves Nobre.
Luiz Lourenço Garcia.
Luiz Fortunato Vianna.
Luiz José do Moraes.
Manoel Gomes Baptista.
Manoel Rochelin.
Manoel Peroira da Cruz.
Manoel da Silva Marques.
Manoel Figueira de Orneias.
Manoel José. de Barros.
Manoel Ignacio da Silva.
Manoel Bento da. Silva.
Manoel Henrique Pereira do Carvalho.
Manoel Coelho Alves.
Manoel Pereira Mondes.
Manoel Garcia do Araujo.
Manoel Alfredo da Costa Pereira.
Monoel Bento Pinto.
Manool José Carollo.
Manoel Francisco Cardoso.
Manoel Saldanha.
Manoel José Mondes.
Manoel Antonio da Silveira.
Mtnool Odorico Mondes (Dr.).
Manoel Joaquim Ribeiro Vidal.
Manoel Pimenta do Moraes.
Manoel José da Paixão.
Manool Francisco Braga.
Manool Joaquim de Mora.os.
Manoel Joaquim Nunes.
Manoel da Silva Rosa.
Manoel Luiz Corrêa.
Manool José Lara.
Manoel Coelho Moreira.
Manoel Rodrigues da Silva.
Marcilio José do Souza.
Mario do Barros Vasconcellos.
Mathous Gomas do Abreu.
Miguel Gonçalves Camás.
Miguel José Barbosa.
Manoel da Cunha Lobo Souto Mayer.
Ma.uoul Antonio Silva Filho.

Olegario Volasco do Lima.
Ologario Garcia do Araujo.
Olindo Casar do Souza.
Olympio Marmello.
Oscar do Souza o Silva.
Oscar Agapito do Carvalho.
Paschoal Telles.
Paschoal Telles Filho.
Patricio Luiz Cordeiro.
Paulino Rodrigues Chaves.
Pedro Telles Noronha.
Pedro Ignacio da Silva Doiro.
Pedro Alves Guimarães.
Pedro de Menezes Campos.
Raymundo Telles de Menezes.
Ricardo Antonio dos Santos.
Rodolpho Augusto do Araujo.
Raul Teixeira Leite.
Severino José de Souza.
Simplicio José da Silva.
Targinio &ferino da Silva.
Thomaz Victor Paulino.
Theotonio Santiago de Miranda. .
Turibio Leandro da Motta.
Vicente Maria.no Barbosa.
Virgilio da Silva Ferreira do Azovedo.
Vorissimo Vieira da Rocha.
Zacharias P. de Alcantara.

P secçtto

(250 eleitores)
Adolpho Juvencio Barbosa.
Agostinho Telles.
Alcides do Macedo Sodré.
Alexandre da Nobrega Leal.
Alexandre Favilla.
Alfredo João Miranda.
Alfredo Augusto do Souza o Silva.
Alfredo do Siqueira Amazonas.
Alfredo Pinto Moreira.
Alvaro Braga.
Aminadhab Barbosa.
Anacleto do Souza Coutinho.
André Rodrigues da. Silva.
André Rosa Pinto.
Ananias Joaquim Alves.
Antonor José do Sant'Anna.
Antonio Figueira de Ornolla.s.
Antonio Soares de Campos.
Antonio Garcia do Nascimento.
Antonio Luiz Cordeiro.
Antonio Barbosa dos Santos.
Antonio do Almeida Carlos°. •
Antonio Joaquim de Mattos.
Antonio Rodrigues da Silva.
Antonio Furquim Worneck do Almeida.
Antonio dos Reis Bomba.
Antonio José dos Anjos.
Antonio de Castro Teixeira.
Antonio Bernardino Guedes.
Antonio Toixoira da Cunha Junior.
Antonio de Almeida Barbosa.
Antonio Igna,cio da Silva.
Antonio José da Cruz.
Antonio Rodriguos do Almeida Nunca.
Antonio Severia.no de Lima.
Antonio Alvos da Silvo.
Antonio Pinto Duarte.
Antonio Alvos Foltosa.
Arthur Pinto Cardoso.
Arthur Eufrosino da Silva.
Arthur da Costa.
Augusto José Barbosa.
Augusto Antonio Teixeira.
Antonio da Silva Lopos.
Amorico Pinto da Fonseca.
Alfonso Pinto da Fonseca.
Abel Telles do Moraes.
Augusto Telles da (Jloria.
Antonio Telles do Lemos.
Balbino Augusto do Medeiros.
Balbino Jualuim Ribeiro.
Bellarmino da Gama o Souza (Dr.).
Bohniro Ayros Galeão.
130aventura Cardoso da Fonseca.
Barnardino do Sant'Auna Leito.

Alberto Rocha.
Adolpbo Ferreira Martins.
Amorico Sovoro do Medeiros.
Antonio José Gonçalves.
Antonio Gomos Gaxia.
Archanjo Alves Netto.
Augusto Tellos Sondorman.
Affonso.
Affonso Henrique Rocholim.
Affonsolionrique de Mira, nda Evora.
Barnabé José da Paixão.
Bento Faria do Souza Castro.
Bernardino Marques da Cunha Bastos (Dr.)
Bernardino da Silva Guimarães Mello.
Braz José do Espirito Santo.
Braz B. de Mendonça.
Camillo da Silva Ferreira.
Candido Dias Pereira.
Candido Monteiro dos Santos.
Candido Jogo da Rocha.
Candido José Gottgtroy.
Carlos Gomes do Oliveira.
Carlos Eugenio Tollos.
Carlos Lopes Duarte.
Cassiano Forroira Pinto.
Cicoro Dias Torres.
Domingos Espirito Santo Martins.
Domingos Fernando da Silva,,Guimarão.
Domingos Jannott.
Domingos Pinto do Moraes.
Eduardo Pereira Ramos.
Eliseu José Mons°.
Ernosto Antonio Borges.
Euclidos José Gottgtroy.
Euzebio Luiz da Silva Sobrinho.
Ezoquiel Antonio Vianna.
Edgar Henrique de Araujo.
Felix José de Macedo.
Felicio José do Moraes.
Fernandes de Almeida Cardoso.
Francisco Augusto Botelho.
Francisco de Almeida Cunha.
Francisco Justino do Almeida.
Francisco Peroira Pias.
Francisco Antonio Aaão.
Francisco Antonio da Silveira (or.).
Francisco do Paula Santos.
Francisco da Silva Pimenta.
Francisco Ignacio da Costa.
Francisco Joaqoim Gomes.
Francisco José dos Passos.
Francisco Pimenta de Moraes.
Francisco Telles Barboáa..
Francisco Corqueira da Motta.
Francisco da Silveira Machado.
Francisco Pereira, Rangel.
Flausino do Paula Sampaio.
Francisco Pinto da Fonseca nulos (pharma-

1	 coutico).
Francisco Pinto da, Fonseca.
Francisco Pinto da Fonsoca Marques.
Francisco Telles do Almeida.
Gabriel LaurindO do Mendonça.	 •
Giovanni Buffelli.
Gregorio do Souza Botelho.
Gustavo José dos Santos.
Henrique Sanes Wanick.
Holoodoro Geminiano Vaadetaro.
Ildefonso Barbosa do Souza.
18111 n101 de Souza Vasconcollos.
Januario de Souza Pimenta.
Januario Antonio do Faria.
Joronymo José Peuna. Bastos.
Joronyino Ribeiro Vidal.
João do Almeida Cardoso Sobrinho.
João Joaquim Coelho.
João do Almeida Cardoso Junior.
João Dias do Carvalho.
João Nadei° do Oliveira Fi;uoirodo.
João da Silva Ferreira.
:João José do S. Paulo Aguiar.
João Verissimo da Silva.
João da Silva Montei/a.
João Thomaz da Silva.
'João Ignacio da Costa.
João Pereira Carollo.
João Antonio do Carvalho.
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Cindido Corrêa Telles.
Carlos Pinto da Fonseca.
Cas3miro do Assis. .
Celso Barbosa.
Claufino Joaquim d S tio!. s.
Custodio A , iã , Telles.
Custodio José Nunos.
Cyrillu do M . necos Santos.
Cand . do GomeS da Silva Junior.
Demotrio .10:3é dos Santos.
Deocleciano Barbosa dos Santos.
Deolindo José da Silva.
Domingos ilarbssa da Silva.
Eduardo Antonio Rangel.
Ernosto França Barbosa.
Ernesto Telles.
Ernostu Ignacio Mamona.
Estan'slito Martino.
Eatevarn I3orgeS do NIoneZes.•
Eugenio Francisco de Freit
Euzebio Sinieão dos Santos..
Etiztoblo Antonio Pereira.
Euzebio dos Santos
Escquiel Antonio dc,s Santo.
Egydio José dos Santos.
Falir Tell2S da Silva Pilar. .
Feliciano Corrêa. de
Fendo Rodrigues da Silva..
Francelino José dos Santos.
Francisco Cordeiro do Macedo.
Francisco Sampaio de Almeida.
Francisco Elias da Fonseca.
Francisco José dos Santos.
Francisco Lima Cordeiro.
Francisco Gross Spont.
Francisco do Almeida Caisisso Sobrinho.
Francisco Barbosa. dos Santos. • •
Francisco Ismael° Marnielio.
Francisco Luiz Cordeiro Junior.
Francisco José dos Santos.
Francisco Pinte da Fonseca Telles.
Francisco do Paula Ferreira.-
Francisco Ramos das Anjos.
Francisco Pinar da Silva.
Fernando Pinto alattoso.
Gaspar Barbosa da Paixao.
Gil José da Fonseca.
Gregorio José do Almeida.
Gregorie Barbosa.
Gregurio Tolleà Is.
Grogorio Naáimento do Souza.
Grogorio Telles 20.
Gualter de Siqueira Amaz nas. •
Gregorio Machado.
Henrique Barbosa.
Hygino da Samp tio Almeida.
Ignoto Barbosa dos San. •
Irineu Antonio Ferreira.
Israel Cesario de Medoiros.
Jacintho Telles da Moraes.
Januario Damião do Carvalho.
Januario José do Faria.
Je,ronymo Pinto da Fonseca.
Jeronymo Alpairn da Silva Menszes.
João Barbosa. dos Santos.
João Pereira do Sá.
João Nunes da, Cunha.
João José Roque.
João Alvim dos Santos.
João Joaquim Cordeiro.
João Joaquim Mario.no
João Pedro Myj
João de Simas Mesquita.
João do Souza Coutinho.
João Moreira de F
Joaquim Dias Baptista.
Joaquim D niel Filho.
Joaquim de Almeida Cardoso.
Joaquim de Almeida Lima.
Joaquim dos Santos Rangel.
José do Almeida Cardoso.
José Alves da Jesus.
José Bapt.sta. do Sonsa.
José Harb.)Sa dus Santo;.
José liarb.,sa de Alaisica.
José Francisco do Manado.
José Francisco Maria.

José Justino da Silveira Almeida.
José Libanio do Carvalho.
José Lopes da Costa.
Jos3 deMacede Sodré.
José Militão do Sant'Anna.
José Pinto da Fonseca.
Julio Soares de Oliveira.
Justino Costa.
Justino da Cruz Filho.
Justino sa Silveira Monteiro.
João Antonio Nepornuceno.
João Baptista &mirado.
JoA Atm Freire Zier.
José do Amaral Rangel Ribas.
José de Almeida Carvalhinho.
Justino Coelho Teixeira.
Jssé Petto da Fonseca Filho.
José Lopes Flores.
José Ven anelo da Silva.
Januario da Silva Coeilio.
Joaquim de Situas Mes luta.
Jeronymo Antonio Vianna.
Jeronymo Telles de Lemos.
Ladislão do. Fonseca.
Lauriano dos Santos.
Leonardo Barbosa de Souza.
Leonardo Gomes de Abreu.
Leopoldo do Sant'Anua,.
Line dos Santos Reinei.
tino Venancio de Campos.
Lino José de Manado.
Lucas Bornardo do Mattos.
Lucas Pin o da Fonseca.
Luiz Barboza dos Santos.
Luiz Claudio Victor Paulino.
Luiz Dias Baptista
Luiz Dantas do Paiva Barbosa.
Luiz Francisco do Freitas.
Luiz Francisco do Maceis) Sadré.
Luiz José de Sant'Anna.
Luiz Rodrigues da Silsa.
Luiz dos Santos Miranda.
Malaquias Verissirno do Sa.nt'Atina. 	 .
Manoel Antonio do Campos.
Manoel Antonio Ferreira Filhe.
Manoel Antonio do Souza e Silva Junior.
Manoel Antonio Ferreira.
Manuel Alves de Castilho..
Manoel Alves da FODSC.Ca Aloacid
Manoel Ayres Galeão.
Manoel Burgos da Silva.
Manoel Cordeiro de Castro.
Manoel Dias Baptista.
Manoel Fernandes da Moraes.
Manoel Ferreira da Paixão.
Manuel Francisco Janua.rio.
Manoel Francisco de Manado.
Manoel Gomes da Abreu Junior.
Manoel Gomes de Abreu.
Manoel Gordiano do Almeida.
Manuel Ignacie Mose:nono.
Manuel Joaquim Barbosa do Castre Junior.
Manoel Joaquim do Macedo.
NIonoel José Ricardo.
Manuel Pirismo. tia
Manool (1 .1 Rosa Fialho.
Manoel Raymundo Lopos. da Silva.
Monoel do Souza Coutinlii.
Manco! Vieira Furtado.
Martiniano José do Souza.
Miguel Porcas), Tellos.
Nasais') Xavier do Barros.
Nicacio Xavier do Barros.
Nicacio Antonio de Almeida.
Nicomedes da. Fons :Ca.
Noá Barbosa de Mattos.
Olympio Theophiio do àle.nozes Barbosa.
Oscar do Siquára Amazonas.
Paulino Jusé Soares Pimenta.
Pedro Alves Feitosa.
Pedro Angelo da Silva.'
Pedro Anseirno da Silva.
Pedro Macedo des.Sansi,s..
Pe Ir	 mda ia Silva.
Pedro Rodrigues da, Silva.
Pedro José dos Passos.

Plinio José de Queiroz.
Porfirio de Menezes VasconcelloS,
Ricirdo João da Cunha.
Ricardo José Martins.
Roberto Henrique Isquiado y, pm:oguos.
Roberto do Oliveira Saraes.
Sabia° Forreira. Barbosa.
Sabino José dos Santos.
Santiago de Castro.
Saturnino Suzasso dos Santos.
Sebastião Barbes:a cia Silva.
Sebastião Coelho de Souza.
Sorvulo dos Santos.
Sisonando•da SilVaRameS.
Sizonando Gemes de Faria.
Tibui cio José da Silva.
Tiburcio Nascimento de AIMOdge
Tiburcio Telles dá Andrade.
Trajano Fellino dos Santos.
Valentim Firmino Telles.
VIU:trino Tellos Noguoira.
Virgilio Fidelis do Espirito Santo.
Virgilio Soares do Campos.

3s secçaa

(150 eleitores)
Adolphe Rodrigues Soaros Pereira.
Agostinho José de Oliveira.
Alberto Antonio Baptista.
Alexandre Coelho Portello..
Alfredo Soares de Castro.
Ananias Castello do Nascimento.
Antonio Borges Lourenço.
Antonio Francisco de Samp.iio.
Antonio Gregorio de Oliveira.
Antonio Joaquim Estos'res.
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio José da Silva.
Antonio José Freire.
Antonio Lima da Souz4.
Antonio LOrC3.
Antonio de Moraes Ferraz.
Antonio do3 Santos Carvalho.
Antonio Tolles do Nascimento.
Antonio Bernardino Pinto da Fonseca.
Adalberto José Bravo.
Augusto Barreto Ferreira.
Alfredo das Chagas Pereira.
Abel Clia.ga,s do Oliveira. 	 •
Antonio Mandas do Nasoimento.
Alfredo do Oliveira, Couto;	 •
Antes° Joaquim do Mello.
Antenor José Alves.
Antonio Augusto da NIotta.
Antonio Moa do Oliveira.
Agostinho Marques do 0ouvêa.
Benjamin de Souza.
Bonodicto Antonio de Souza.
Bento José da Silva.
Bueno Ignacio de Assumpção.
Bernardo Paranhos.
Bernardo José do Sant'Anna.
&Uniu) de Campos Azeredo.
Candido José Moreira.
Candido Pereira.
Carlos Antonio do Azeredo.
Carlos José de SJUrt;
Clariano Freire do Bittencourt.
Clarimundo José Alves.
Carlos do Azevede Silva.
Domingos José Telles.
Dsmingoa Itodrisná Sotello.
Dyonisio Corrêa Telles.
Eduardo Joaquim do Lacorda.
Eduardo Je-sé'da, Paixãe.
Elias Peçanhas
Elisio,rio Ferreira. da Costa.
Elisiario José Vieira.
Eusebió 'Ferreira dO Souz t.
Eusebio Jos 5 Borgos.
Evaristo da Athiyda Msncorvo.
Eugenio 'fenos de Lemos.
Er. 'guiei José le MaessIo.
11;duar,.0 Augusto Soares.
E ivardo Bapsista. do Ordenas.
Faustine José da Silva.

1

,
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ivino •-•n 1%14 g4at•-.
Francisco Telles de Azevedo.
Floreneio kruirigues de Oliveira.

Jr!sl.	 Mattos.
Florenciu José Telles.
Felippo José Ribeiro..
Fabiano Joaquim Marçal.
Firmino Borges Lourenço.
Flionino Ferreira, da Cota.
Firmino Pereira. dos Santos.
Firmino de Sant'Anna, Lapa.
Francisco Domingues Coelho.
Francisco Ferreira dos Santos.
Francisco Pimenta Sobral.
Francisco Domingues Coalho Junior.
Francisco das Chagas Pereira do Oliveira.
Franklin Joaquim de Lacerda.
Fructuoso José da Roch t.
Folia José da Costa.
Francisco José do Paula.
Felisberto Rodrigues Ponna.
Folia Braz da Silva. .
Folippo Ribeiro do Souza.
Gonçalo Corrêa Tolles.
Grogorio Pereira dos Santos.
Guilherme Antonio Toixoira..
Henrique Luiz de Queiroz.	 -
Henrique Vieira Maciel.
Iloracio WoncesIto da Silva.
'cinca Meados do Nascimento.
Irinou Marques Coimbra.
Itelvino de Sant'Anna. Lapa.
Ignacio Galdino do Bossa.
Januario Pinto de AZO veda.
João Baptista Ferreiro..
João Baptista Ferroira Juniar.
João Basilio do Souza.
João Corrêa Telles.
João Chrysostomo de Souza.
João do Deus Siqueira.

,	 João José Bravo Filha.
JoTi o Francisco Guedes Manga.
João Francisco Guedes Sobrinho.
João Felix de Sa.nt'Anna..
João Gemes do Naasimento.
João José da Silva.
João José Soares.
João Jo,(3 da. MALA..
João Manoel dó Sont'Anna.
João Pedro das Chagas.
João Pereira da Silva.
João Pereira Lapa.
Joaquim Eloy da Pema Mattoso.
Joaquim José do Souza Morgues.
Joaquim José de Mattos.
Joaquim Rodrigues Chaves.
Joaquim do A-sis.
José Alves do Azovedo.
José Corrêa Telhes.
José Freiro do Bittencourt.
José Joaquim Loiras.
José Joaquiin do Freitas Junior.
José Joaquim do Morou.
José Marques da Fonseca.
José Marques do Oliveira.
José Neto do Amaral.
José Rosa do Aguiar Prata.
José da Silva Lulli.
Josino José Martins.
Justiniano José Fernanda.
José Goroia do Araujo.
José Antouio do Olivaira.
Joaquim Pinto Teixoira..
José Joaquim do Lacerda.
Loopolditio Manoel do Souza.
Liuo Josá da Paixão.

: Li go Alves da Fuasect.
Luci° Antonio Pereira.
Lucho Francisco da Silva.
Linigero PirneW a do Olivoira

, Luiz Augusto da. Penua M
j Luiz Joso Gonçalv
1 Luiz Molool da 5	 Anna .
, Lorilino José Bornai-do.
! Manoel Antonio Foraand ss.
' Manoel Autooi o do Oliveira.
j Manual das Chagts do Si.
Dilanoel Corrói, Tonos.

Manoel Coelho do Carvalho.
Aranoel Folippo Ribeiro.
Manoel Freire BarlotYM:
Manoel Fornanslos d3 Lacoodo,
Mandei Francisco Guedes 'Filho.
11/41anoo1 Joaquim do Lemos.
Manoel Joaquim de Lacerda. . •
Ma.nool José dos Santos.
Manoel Pimenta do Oliveira.
Manoel Mei do Oliveira.
Maria.no Joaquim de Lacerda.
Manoel Fernandes Soaras.
Manoel do Oliveira Couto. 	 -
Manoel Antonio da Silva.
Migue/ José do Almeida.	 .
Napoleão Antonio Barbosa.
Narciso Corrêa da S. José.	 .
Odorico José do Oliveira.
Olympio do Azevoilà Fipirito Santo.
Oscar Antonio da. Paixão. . 	 •
Ologario •dass Chagas Pereira-do.Oliveira.
Pedro Rutin() da Costa.
Paulo Gomes do Oliveira.
Pedro• IgnaCio do Sampaio.
Radolpho do Nascimento. •
Rosalino Pimenta. da Sitva..
Salino João Praxe les.
Satyro João do Almeida.
Sovoriano do Oliveira Campos.
Thoodoro Penna. Barbosa,. -•
Thoodoro José do Moraes. 	 •
Vicente Alves Bahia. • "
Viroilio José da Silva.

4a secçao

(140 eleitores) ! •

Antonio Padro Monteiro do Drummond (Dr.).•
Alfredo Bartholomeu da.Silva, Oliveira (Dr.).
Antonio Martins do Azevedo Pimontel (Dr.).
Alfredo Julio Machado.
Alexandrino Pereira Mattoso.
Alfredo Fernondos da Silva.
Aloxandro d Camacho Nogueira.
Alexandre Fruetuoso de Brito.
Adoxan1re Joaquim Avila.	 •

• Amorico tio Souza Pimenta.
Antonio Pacheco Polouro.
Antonio do Al)rou Madeira.
Autonio Ferreira Damasceno.
Antonio Augusto Serpa Pinto (bacharel).
Antonio Roirigues Lameiro.

. Antonio do Amaral.
Antonio José da Silva Junior.
Antonio Alvos do Oliveira Brito.
Antonio Eugenio da Cunha.
Antonio José Martins.
Antonio Luiz Corrêa.
Antonio Martins Junqueira
Antonio José de Souza Chevorim."
Aprigio Antonio da Costa.
arsanio Furtado Lourenço.
Augusto Cordovil Camillo Monteiro.
Augusto Maceis) da Moraes.
Ayros Pinto
Bernardo Raolos do Souza.
Condido Luiz Corrêa.
Coisino Luiz Corrêa.
Domingos Fernanda Nogueira.
Eduordo Alves do Olive.ra.!
Eatiaed') Xavier (De.).
Ernesto Jose da .silva.
Ernesto Jose Marins.
Enrico dos shi,t,0.3.
ohm:o() José d.t, Costa.

P1'31. a lico Ansu ao çio Oliveira.
inoreocio AI va canga ito lei V,11t3S.

d Um ilha 1at-io.
Fr.l.ne .+J Piti ra dt3 Aguzar finjo:.
Vranciseu Seralco di lub:ega.
Francisco Mon t ro
Franoioco Mudes do Lima.
Pro.noisto Jos.'s T,LVar3S.
Galdino Slanool da Silva.
Gisraldo Alves (te Oliveira.
Guilherme Boato Doiniuguos.

Irenriqvu°ejireé0Al liavderié.raReis.
Hermonegildo Rodrigues.dtml.Santós.
Horacio Marques do Andrade. .
Horacio Souto Gomos da Radia. .....
Isidro Nunes da Silva.
Jacintho Ferreira de Souza.
Jacintho Figubira cfC'Mélto.-- • '-
João Antonio de freittoi.. , • ---'
João Gomes da Silas	 '
Joã Luiz Corrêa.
João Bento Doming,ues.--
João MartiiirdeoMisnozoS.-
João Isflaolia.do. Toixcira de Gwvalbo.
João da Safra Oliveira.
João Carlos..	 „
Mão Franciaco da Cunha.
João José .Gomes de Carvalho..,
Joaquim Pereira Gonçalves..
Joaquim José Gomes..,.,.
Joaquim Rodrigues Soares.'
Joaquim José da Souza; •
Joaquim Martins Alveeda Cunho-.
Joaquim. José Martins..
Joaquim de Araujo Machado..
Joaquirri José da Costa.
Joaquim Ferreira. ..
Joaquim Francisco Mariá.
Joaquim Luiz Corrêa.	

- .Joaquim Domingues da Silva.
José Joaquini da Cunhas
José Alves-de Oliveira.
José Amaral do Nascimento.
José do Oliveira Cardoso.
José Drumond..
'José Maria da Silva Couto.
José TellOs do Silva Sonloa.
José Tiburcio dos Skitoà."
José Volasco do Lima,
Josê "Ferreira de Moutos,'.
José Martins BaAés.
Jojsd Alves de Souza.
José Martiàs'Saditista.
Josa da Cunha Alves'.
José Antonio Vianna.
José Izidro dos Santos.
José da Silve. 'AraUjo.
José da Silva Costa.
José Pereira Gomes de Oliveira.
José Alexandrino Cardostr.-
José Baptista Vaz do Carvalho.
José Luiz dos Santos Vermil.
Julio Forraira Coelho.
Juvoncio Piro de Carvalha.
Luiz Fernanda Gomos.
Luiz do AImoida Cardoso.
Luiz. 'Nunes Vieira.
Luiz José da Silva. 	 •
Luiz José Barbosa.	 . .
Manoel do Abreu Junior.
Manoel Fernandes da!Silva.
Manoel Antonio Coelho.
Ma.nool Eerna.ndos Gomes Primeiro.
Manoel Farnandos Gomos Segundo. •
Manoel Antonio da Rocha Junior.
Manoel Francisco do Abreu.
Manoel Dias Esferas.
Sianool Marinho da Motta, 	 -

IMano31 R. da Cruz.
Manoel José do Almeida..
Manoel João do Souza.
Manoel Macedo do Moraes.
Manool Pereira de Agitiar.
Manoel Pereira do Campos.
Manoel Moreira do Souza.
Marçal da Silva Montolla.
Mathaus José dos Santos.
Maximinno Ja,cintho Itodrbiel.
Miguel Slaetina Pereira.
Mo-losto do Monozos Campos.
Osoao Raballo do Va3c3ncollos,
Oh do Jorge.
Pedro do avila Sampaio.
Ra.pli	 Pie-o	 Silva.
Itob.,rto An	 tf
[sob ' rio ii Cuolia Pegado.
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Tolentino José de Freitas.
Thomé Lopes.
Vicente da Hora Seixos.
Vital José da Cunha.
Zoferino José do. Queiroz.

Total, 820 eleitores.
Commissão do aliStamento e revisão elei-

toral da freguezia de Joearépaguá em 25 do
maio do 1904. — O presidente, Jeronymo
Alpoim Silva Menezes.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o commis-

sario de 5' classe da armada, João Soares
Pinto, para, no prazo do 30 dias, contados da
publicação deste, não só allegar o que fôr a
bom de sou direito o produzir documentos,
relativamente ao alcance de 27$660, veri-
ficado no processo da tomada do suas contras;
relativo ao poriodo de 3 de agosto a 18 do
novembro de 1892, quando serviu na Escola
de Aprendizes. Marinheiros ...do Estado do
Piaulay, corno constituir, procurador na sede
deste Tribunal, -ou declarar o domicilio,
para ser notificado das - decisões proferidas,
sob pana de revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do decreto n. 392,
do 8 do outubro de 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
de Contas, 27 de abril . . de 1904.—O Sub-
director, José Maria da Silva Portilho. (.

• '

Pelo presente edital é intimado o ti )1 do
2a classe da armada, Antonio' Luiz da Cruz,
para, dentro do prazo de 30 • dias, contados
da publicação deste, allegar o que for a bom
do sou direito, relativamente ao alcance do
894008 que lhe é imputado na tomada do
suas contas,qua,ndo embarcado na canhoneira
Carioca, no periodo do 31 de março • a 30 de
junho de 1896, do conformidade - com o
art. 195 do decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1896.

Terceira Sub•directoria • do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1904.—O • sub-director,
José Maria da Silva Portilho.	 ' •'. (.

Polo presente edital. são intimados os hor-
deires do ex-commissario de 3' ' classe da
armada João Teixeira de Carvalho Junior,
para, no prazo de 30 dias, contados da publi-
cação deste, não só allega.rem o que for a
bem de seu direito e produzir ore documentos
relativamente ao alcance do 31$560, verifi-
cado no processo do tomada do contas do
referido ex-commissario, relativo ao poriodo
de 13 do abril do 1893 a 16 do janeiro do
1894, quando serviu a bordo do couraçado
fflachuelo, como constituirem procurador,
na sácie deste tribunal ou declararem o domi-
cilio, para serem notificados das decisões
proferidas. sob pena do roveaa, na coo-
formidado dos arts. 195 e 196 do regula-
mento do decreto a. 392, do 8 do outubro do
1806.	 •

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 30 do abril de 1904.— O sub-director,
José Maria da Silva Portilho.

Pelo presente edaal, são intimados os her-
deiros do Manoel . JoãO Baptista, ex-patrão
mói' da Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, a recolherem 'aos cofres publicas no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, a importando. do 55434, proveniente
do alcance verificado na tomada das contas
do mesmo, relativas ao pericido de 13 do fe-
vereiro a 21 de dezembro do 1894, o a cujo
pagamento foram condomuados por accordão
deste tribunal do 14 de abril do 1904.

3' Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
6 de maio do 1934.-0 sub-director, José
Maria da Silva Portilho,

kilos; vindas de Southampton no vapor in-
glez Thames, descarregadas em 4 de maio
de 1903.

Lote 11 6

Idem: 1 caixa n. 483, contendo 143 'luzias
de 0C1110.9 comiouns, de metal ordina,rio;
vinda da mesma procedendo, vapor o des-
carga.

Lote n. 7

83 (em um triangulo) : 6 caixas ris. 14.889
a 94, contendo estampas para annuncios,
pesando bruto 270 Mios ; vindas dainesma
procedencia, vapor o descarga.

SMC: 3 barris, vasios.
TBC: 2 ditos, idem; vindos da mesma pro-

cedencia., vapor o descarga.

Lote n. 8

BNIK : 1 caixa e. 1, contendo uma bomba
cominum de ferro fundido, pesando liquido
170 kilns; vinda do Hamburgo no vapor alie-
mão Bahia, descarregaria em 20 de maio de
1903.

Idem : 1 dita cantendo seis thorinornetroa
não especificados; vinda da mesma proce-
dencia, vapor o descarga.

Lote n.

FRE': 2 barris, vasios.
Freire: 3 ditos, idem.
MJC: 2 ditos, idem.
BNIR : 1 poça do forro (obras não clas-

sificadas) fundido simples, pesando bruto 17
kilos.

Tudo da mesma procodencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 10

BBC (em um triangulo) : 5 caixas n. 393,
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto 40 kilos; vindas da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga. Depositadas no
armazena 3.

Lote n. 11

JPS: 1 barril n. 854, vasio.
MN: 2 barricas es. 87 o 88, contendo 173

tampadas electricas; vindas de Livorpool no
vapor Camoens, descarregadas em 3 do ja-
neiro de 1903.

Late n. 12

CSC—CN: 1 caixa n. 7, contendo caixas do
papelão, vazias, propria.s para acondicionar
enfeites do cabeç a, posando bruto 10 kilos
viela da mesma procodencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 13

PBC: 13 fardos na. 43/5, contendo papel
assetinado para impressão, pesando bruto
1.600 Mios ; vindos da mesma procedencia,
vapor o descarga.

GAAC: 1 barril o. 47, vazio.
PGC: 1 dito idem, vindo de Hamburgo no

vapor allemão Palro polis, descarregados em
5 de fevereiro do 1903.

Lote n. 14

A—RG (em um triangulo)—C: 1 caixa
n. 705, contendo caixas do papelão seme-
lhantes ás proprias para °eidos, pesando
bruto 4 kilos; da mesma procedendo., vapor
e descarga.

Lote n. 15

CC (atravessado por uma solta): 10 caixas
ris. 223/7 o 228/32, contendo obras não elas-

Thesouro Federal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRA.NCIA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico que, amanhã, 27 do corrente, serão
chamados á prova oral do legislação do fa-
zenda os seguintes candidatos:
Alfredo Britto.
Djalma Washington da Fonseca Hermes.
Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida.
Francisco Bustamante.
João Bailo de Mello e Cunha.
Moysés de Miranda.
Theotonio Woncosláo da Silveira,
Walter Valentim Peixoto.

Sala da COMLUiS8ãO fiscalizadora, na Im-
prensa Nacional, 26-de maio do 1904.—J. C.
P. Azevedo, secretario.

Dl rex:1,4->pin	 Con tenciono
- do Whesouvo Fed era"

Pelo presente edital e em virtude de
ordem do Sr. Ministro da • Fazenda, de
7 do corrente, é intimado o Sr. Eugenio
Guilhormo do Magalhães Carvalho, arren-
datei° dos terrenos de Santo Agostinho, da
Fazenda Nacional do Santa Cruz, para, no
prazo do 30 dias, contados da public ,ção
deste, recolher aos cofres publicas a quantia
do 3:984, de annuidades devidas o bom
assim a cumprir as clausulas do contracto
lavrado nesta directoria, em 8 de abril do
1897, sob pena do sor o mesmo contracto
declarado caduco e rescindido por simples
despacho do Sr. Ministro da Fazenda.

Directoria do Contencioso, 20 do maio do
1904.—Lidinao Agapito Fernandes da Veiga,
sub-director.	 ( •

Alfa,ndega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 14— l a MESA

Pela inspectora da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico quo, á porta do
arrimem abaixo, no dia 4 de junho de
1904, ao meio-dia, se hão do arrematar,
livres de direitos o no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

ARMAZENE N. 9
Lote n.

GAC: 1 barril do quinto, vasio.
ZRC: 1 dito idem idein; vindos da mesma

procedoncia, vapor o descarga.
FSC—K: 2 caixas es. 11.653/4, contendo

502 duzias do leques toscos do papel com
varetas simples; vindas do Hamburgo no
vapor allernão Waldemar, descarregadas em
4 do junho do 1903.

Lote n. 2
ItMC: 1 caixa n. 323, contendo estampas

(clivemos), posando bruto 38 kilos; vinda da
mesma procodencia, vapor o descarga.

Lote n. 3
1 barril do quinto vasio, vindo de

Hamburgo uo vapor allemão Waldemar, dos-
carregado em 6 de junho de 1903.

NDLO: 50 engradados contendo 2.590 gar-
rafas com agua minoral,pesand.) bruto 4.250
kilos; vindos de Genova no vapor auatriaco
India, descarregados em 17 de junho do 1903.

Lote n. 4

LC: 14 cestos ordinarios, proprioa para
aterro, posando 140 kilos; vindos de Sou-
thampton no vapor ingloz Xilc, descarro-
gados a 23 do junho de 1903.

Lote n. 5

CaIC: 10 barricas ns. 1.325/34, contendo
sulphato do ba.ryta., pesando liquido 1.030
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sificadas de ferro fundido, pintado, pesando
bruto 805 kilos ; parafusos de ferro, posando
1.500 grammas.

Idem: 1 dita n.194, contendo obras de ferro
batido não classificadas, envernizadas, pe-
sando bruto 92 kilos ; obras não classificadas
de cobre simples, posando bruto 13 kilos ;
vindas de Hamburgo no vapor inglezirogarth,
descarregadas em 9 de março do 1903.

Lote n. 16

JPC: 2 caixas ns.1 o 2, contendo extractos
fluidos, pesando liquido 28 kilos; vindas do
Nova York no vapor inglez Byron, descarre-
gadas em 26 de março de 1903.

Lote n. 17

AVC-W: 1 caixa n. 15.640, gontendo
obras impressas de uma só côr, pesando bruto
156 Mios; vinda do [lavro no vapor francez
Corrientes, descarregada em :30 de março
de 1903.

Lote n. 18
TP: 19 caixas contendo vinho de cidra,

pesando bruto nas garrafas 384 kilos; da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19

O Rio (em um triangulo): 26 engradados
contendo garrafas de vidro ordinario, branco,
som rolha o sem bocca osmerilhada, pesando
liquido 2.610 kilos; vindos do Antuerpia no
vapor inglez Carle-Castle, descarregados em
11 do fevereiro de 1903.

Lote n. 20

LC: 1 caixa contendo 3 kilos do obras
não classificadas do folha deFlandres, pintada.

'dom : 1 dita contendo objectos de barro
para cima do mesa, pesando liquido 7 kilos ;
vindas do Ilavre no vapor francez Carolina,
descarregadas em 13 de fevereiro de 1903.

AVISO

No dia do leilão, os objectes que teem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
zerem examinar,bastando para isso d i rigirem-
se, antes do leilão, ao fiel do armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
aignal do 20 0/, em dinheiro, recebendo deste
,um conhecimento extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de maio
de 1904.- Pelo inspector, Francisco Manoel
,Fernandes, ajudante.

Alrandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria. desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias o do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Clyde, procedente de South-
ampton, entrado em 22 de dezembro do 1903.
-Manifesto n. 833.

Armazem n. 9-0PC: 1 caiva n. 4.207,
reprega,da e avariada.

Pacheco: 1 dita n. 3.769, avaria ia.
Idem: 1 dita som numero, idem.
RC: 1 dita n. 1.804, repregada.
SM-R-W: 1 dita n. 6.551, avariada.
14 : 1 dita n. 206, idem.

: 2 ditas os. 3.940 e 3.947, ropregadas.
Idem: 1 dita a, 3.930, idem.
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Idem : 1 dita n. 3.950. repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 3.949, idom.
Giffoni: 1 barrica n. 41, avariada.
JDC: 1 caixa n. 15, reprogada.
Giffoni: 1 dita n. 44, idem.
II: 1 dita n. 9.495, repregada o ava-

alada.
idem: 1 dita n. 9.513, idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 9.492 e 9.521, idem

idom.
LM-D: 1 dita n. 6.639, repregada e ava-

riada.
MOHC : 1 dita n. 512. idem idem.
OABC: 1 dita n. 4.461, avariada.
OPC: 2 ditas ris. 5.816 e 6.814, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.8120 6.815, idem.
Arma.zom n. 9-0PC: 2 caixas ns. 6.802

7.797, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 6.809 e 6.805, idem.
ACC: 1 dita n. 196, idem.
BM-L: 1 eita n. 709, idem.
CJC: 1 dita n. 39, idem.
CGC: 1 dita n. 889, idem.
CSC-RJ: 1 dita n. 127, repregada o ava-:

riada.
D: 1 dita th 1.'705, idem ident.
FSC-1911: 1 dita n. 627, repregada.
GF&C: 2 ditos ns. 542 e 648, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 541 e 545, idem.
Idem: 2 ditas xis. 543 o 546, idom,
Idem: 1 dita n. 544, idem.
Vapor inglez Panamá, procedente de Li-

verpool, entrado em 29 de janeiro de 1904..
-Manifesto n. 71.

Despacho sobro agua - Botanico-PLS: 2
caixas ns. 215 e 216, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 209 e 213, idem idem.
Idem: 1 dita n. 208, idem idem.
JPM: 2 engradados sem numero, idem

idem.
GA: 1 caixa n. 4.591, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.038, idem idem.
JPM: 1 engradado n. 359, idem idem.
AFMCC: 2 ditos ns. 371 c367 idem idem.
Idem: 2 ditas os. 369 e 375, idem idom.
FRI: 1 caixa n. 50, idem idem.
MSG: 1 dita n. 1.488, repregada.
BC-K: 2 ditas ns. 515 e 514, idem.
AVRC: 1 dita n. 361, idem.
ESC: dita n. 444, idem.
Despacho sobro agua -GB: 1 caixa n. 225,

repregada.
A-JPM-C: 2 ditas sem numero, idem.
A-FMC-C: 2 engradadas n. 364 o 365,

repregadas e avariadas
A-JNM-C: 2 ditos sem numero, idem

idem.
A-FMC-C: 2 ditos n. 372 e 373, idem

idem.
ES-C: 1 caixa n. 15.153, ropregada.
Portella: 1 dita n. 211, idem.
ENIO: 1 dita n. 2.523, idem.
EMC: 1 dita n. 2 528, idem
F-C-A: 1 dita n. 202, idem.
M-GA : 1 dita n . 5.050, idem.
M-GA: 1 dita n. 5.050, idom.
MGC: 1 dita n. 4.136, idem.
28: 2 ditas n. 214 e 213, idem.
EMC: 1 dita n. 2.593, idem.
J--R: 1 dita n. 8.248, idem.
GA: 1 dita n. 5.026, idem.
T-Idem-A: 1 dita n . 5.054, idem.
C-FCE-L: 1 dita n. 1.577, idem.
T-FMC-C: 1 engradado, idem.
A-JPM-C- 370: 2 ditos som numero,

Idem.
CPC: 1 caixa n. 522, repregada o ava-

riada.
GB: 1 dita n. 510, idem idem.
MC: 1 dita n. 367, idem idem.
SCC: 1 dita n. 9.901, idem idem.
EMC: 1 dita n. 2.520, idem idem.
Armazem das Amostras- EM&C: 1 dita

n. 1.087/8, repregada.
ES&C: 1 dita n. 6.648, idem.
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Arrnazom MS amostras- 18: 1 caixa
n. 208, repregada.,

Armazem da bagagem- Jousita Castro:
1 dita sem numero, idem.

Sem marca: 1 mala som numero, idem.
J. Castro: 1 cesta idem, aberta.
Som marca: 1 lata idem, Liem.
Vapor austriaco Y.Colosnor, procedente

do Thimes, entrado em 24 de dezembro de
1904.-Manifesto n. 838.

Armazem n. 14-AS&C: 1 caixa s'. 31.977,
repregada.

Idem: 4 ditas n. 34.977, avariadas.
ARP: 1 dita n. 34.933, idem.
CS&C: 2 barris sem numero, vasios.
CAB: 1 caixa n. 1. repregada.
LC: 1 dita n. 74.955, avariada.
LABC: 1 dita. n. 35.088, idem.
Casa Edson: 1 dita n. 14.851,,Idem•
alF.C: 1 dita n. 54.988, repragada e avari	 -

	

.	 .

Idem: 1 dita n. 34.988, idem idem.
NZ-C: 1 dita n, 94, idem idem.
ldem: 1 barril sem numero idem.
NC: 1 caixa n. 1, idem.

	

P-C-14: 1 dita n. 8 idom.	 -
Vapor ingloz Ballanach 'procedente do

Londres, entrado em 29 de janeiro do 1904.
-Manifesto n. 70.

Armazem ri. 9.-BMC: 2 caixas ns. 1 o 2,
reprogada o avariada.

Idem: 2 ditas fls. 3 04, idem idem:
Brasil: 1 dita n. 9.039, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 9.036 e 9.038 idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.035, idom iden:t.
Idem: 1 dita n. 9.037, avariada.
2 ditas ns. 998 o 1.009. reprogada.
Dia : 2 caixas xis. 2.457 e 2.460, repre-

gadas.
Idem : 2 ditas na. 2.458 e2.459, idem:
Idem : 1 dita n. 2.461, idem.
DG: 1 dita n. 2.031, avariada.
AG: 2 ditas ns. 519 e 521, idem.
EM-F: 3 barrricas n. 11, 19 o 14, re.prc-

gadas.
Idem: 2 ditos ns. 21 o 12, idem.
Idem: 1 caixa n. 24, idem.
RJ-W-TLC-FW-PC: 2 ditas ns. 1 o

4, idem.
Idem: 2 ditas na. 2 o 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1, ident.
N-EC: 1 dita n. 50, idem.
Honorio Bicalho Moao: 1 dita n. 9.514.
KFC: 1 dita n. 1.219, idom.
Idem: 1 dita n. 1.218, idom.
Idem: 1 dita n. 1.216, idom.
KFC: 1 dita n. 205, idem.
NC: 1 dita n. 2.076, idem.
30-Mala: 1 dita n. 2.005, avariada.
V: 1 dita n. 1, ropregada..
W-TLC-T-W: 1 dita n. 1, idem.
Werneck - Pharmacia: 1 • dita n. 884,

idem.
Vapor inglez Gracia, procedente de Val-

paraizo, entrado em 29 dejanoiro de 1904.
-Manifesto.

Armazom das amostras - hl. V. Bojam:
1 caixa som numero, repregada. ' •

Vapar francez Atlantigue, procedente de
Bordéos, entrado em 5 do janeiro de 1904.-
Manifesto n. 5.

Adramazem n. 4 - BF: 1 caixa n. 529, ava-ria

JFCC--MR: 1 dita n. 22, idem.
GV: 1 dita n. 3.045, idem.
Adrama,. zem n. 4-D: 1 dita n. 2.299, avria a-

MCC-BMOM: 1 dita n. 715, reprogada e
avariada.

RA: 1 dita n. 288, avariada.
AG: 1 dita n. 594, repregada o avariada.
FAC: 1 dita n. 4.206, avariada.
Noé: 1 dita n. 12.252, idem.
Idem: 1 dita n. 12.245, idem.
Idem: 1 dita n. 12.253, idem.rid	 •
PD:

e
 2 ditas os. 10 e 12, reprogada o ava-
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CPC: 1 dita' n. 1.704, idem idem.
FSC: 1 dita n. 2.965. idem idem.
AS—MWC: 1 dita n. 3.390, idem idem.
Idem: 1 dita n, 3.334, idem idem.
JLC: 1 dita n. 100, idem idem.
GFT: 1 dita n. 12, idem,. idem.
CPF—M: 1 cesta n. 24, idem, idem.
Barca dina,marqUeza Embla, procedente do'°

H =burgo, entradoem 21 do dezembro de
1903.,ganifesto a. 826.

Armam-a it. 41--,-RÉL: • 2 fardos ns. 228 e
307, desapaachados.

Idem : 40 -difois SOA numero, avariados.;
Idem : 1 clitC-sem numero, idem.
Idem: 2. dites ris. 279 a 274, desman-

chados.
Idem : 1 dito n;'277, idcm•
Idem : 1 dito n. g15, avariado.
Idem : 1 dito n. 157, idem,
Idem : 2 .-ditoa n. 180 á um sem numero,

desmanchados'.
FL&C-1.179: 200 balas sem numero, aval

Fiadas.
Idem : 80 ditas sem numeres, deSman1

chadas.
Idem :7 ditas sem numero, idem.
Alfandega da Rio da Janeiro, 23 de maio!

do 1904.— Pelo Inspector, Miguel Fernandel
Barros, servindo de ajuçlante.

ComuRismarindo Geral da
Armada

CONCIIRRENCIA

Grupo 31 — Relojoaria e instrumentos scien-
tifteds

PD °ralam do Sr. vice-alrnirante graduado
chefe do Commissariado Geral da 'Armada e
em cumprimento ao aviso sob n. 1.974, de
10 do novembro do 1903, faça publico que, no
dia 27 do corrente, ás 12 horas da manhã,
serão recabidas e abortas propostas para
o fornegimento dos artigos constantes do
grupo acima.

Os Srs. concurrentes deverão observar
as condições estipuladas nos editaes já pu-
blicados neste Diario o no Jornal do Com-
mereio de- 20 de novembro de 1903, soado
os documentos exigidos aprosentados, não
sa no acto' da coacurrencia„ como tambem
por ocoasiãa do se inscroverem os concur-
reotes.

Para mais informações deverão 03 inter-
essados enteridor-se diariamente no Com-
missariado Geral da Armada com o Secreta-
rio, das 11 horas da manhã, ás 2 da tardo.

A inscripção encerrar-so-ha no dia 26 do
corrente á.E3 2 horas da tarde.

Conimissariado Geral da Armada, 19 do
maio da 19Q4.--- 'O secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sá.	 (.

Cummiseuriado Geral
Armada
CONCURRENCIA

Grupo 26. Funilaria, artigos de lampista,
de bombeiro, langues, latrinas e fogões

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Comnaissariado Geral da Armada o
cm cumprimento ao aviso n. 1.974, do 10
de novembro de 1903, faço publico que. no
dia 4 da junho proximo futuro, ás 12 horas
da, manhã, serão recebidas propostas para o
fornecimento dos artigos constantes do grupo
acima..

Os Srs. concurrentes doverão observar
as condições estipuladas nos alitaes já pu-
blicados no Diaro Official O Jornal do Com-
mareio de 20 de novembro do 1903, sendo os
documentos exigidos apresentados não só no
acto da concurrencia como tainhota na oc-
casião de inscrover-se o concurrente.

Para mais informações cloverão 03 inte-
ressados entender-se diariamente no Cora-

anissariado Geral da Armada com o secre-
tario, das 11 da manhã, ás 2 da tarde.

A inscripção encerrar-s3-ha no dia 3 de
junho proximo futuro, ás 2 horas da tarde.

Commissaritulo Geral da Armada, 20 do
maio do 19)4.— O secretario, Ped,-o Nune.
Corrêa de Sd.	 (s

Quarto District° Militar
CONSELHO DE FORNECIMENTOS DE VIVERES ÁS

PRAGAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CÁ-
VALLOS E MUARES DOS CORPOS DE EXERCITO
DESTA CAPITAL

Do ordem do Exm. Sr. general do divisão
conunandante do 40 districto e presidente
deste canaelho, faço . publico que, no dia 31
do corrente, ás 12 horas da manhã, neste
quartel general, se realizará a concur-
rencia para o fornecimento de genoros
alimentacias, forragens, ferragens o artigos
para asseio e limpeza dos quarteis, tudo
para os corpos arregimentados em guarnição
do Districto Federal, comprehondendo Rea-
lengo, Curato de Santa Cruz, Campinho,
Asylo dos Invalidos da Patria o fortalezas,
do modo por que se segue.

Viveres: por kilogramma: arroz nacio-
nal, assucar branco do Pernambuco, i a , re-
finado de l, e 3°, banha nacional de supe-
rior qualidade, bacalhao, batata ingleza,
cala em grão typa 7, café moido superior;
carne frasca do vacca e do porco, dita secca,
chá Hyson preto, verde parola, goiabada tin
CaMpos, manteiga mineira do la qualidade;
massa para sopa, nacional o estrangeira;
herva, matto em folha, pão, queijo mineiro;
toucinho mineiro, lenha de matta virgem em
achas do 3 kilogrammas ou simplesmente a
peso, verduras e temperos.

Por litro: azeito doce de Lisboa, farinha
do Magé, aguardente nacional de primeira,
feijão preto novo, sal commum, vinagro,
tinto e vinho virgem.

Por unidade: para sobremesa de cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).

Forragens, por kilogramma: abafa, capim
verde, farello e milho nacional.

Asseio: sabão virgem o commum, kilo-
gramma; pomada para limpar matares, lata;
tijolo de arcar, cata um; vassouras de pias-
sa.va, grandes e pequonas o do palha, sys-
toma americano, numeradas, duzia.

Ferragens: ferraduras para cavallos o com
rampão para muar, cento; cravos es. 7 08,
milheiro.

Não se exige a condição do ser negociante
matriculado, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimeeto, que o pretendente se ha-
bilita perante este quartel general até o dia
3) do corrente, exhibindo, junto ao reque-
rimento dirigido ao &lu. ganeral do divisão
presidente, documento do haver pago im=
posto da respectiva ca.a, ou escriptorio com-
marcial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido, e que prove a posso de bens, merca-
dorias, titulos, livres o desembaraçados, com
valor nunca menor ao fornecimento pre-
tendido.

No acto da apresentação da proposta, pro-
vará com a respectiva cautela haver depo-
sitado no cofre da Contabilidade Geral da
Gueua a quantia de 1:000$ para garantir a
assignatura do contracto.

As propostas doirarão conter a declara-
ção expressa de caucionar o proponente 5 %
da importam:sia provavol dos viveres a for-
necer durante o semestre, temando-se por
base a importando, do fornecimento no se-
mestre anterior o do sujoitar-so a unia mul-
ta no valor dessa importancia, si deixar do
comparecar para assignar o respectivo coa-
tracto dentro do prazo que foi notificado
pelos annuncios publicados nas folhas.

A proposta em duplicata, sendo uma das
vias competentemeate soltada, será feita
com toda a clareza, som rasura ou emenda

não resalvada, e conterá, além dos preços
em algarismos e por extensa, a procedencia
ou marca dos generos para conhecimanto da
sua qualidade, assim corno declaração de que
83 obriga a fornecol-os do accordo cum as
clausulas do contracto, cujas principaos ba-
ses são:

Fornecer pelos preços do suas propostas,
durante todo o semestre,não só aos corpos e
esta,belecimentA militares, como a todos os
ofilciaes, quer arrogimenta.dos, quer não, ou
mesmo em transito e aos empregados civis
do Ministerio da Guerra, correndo por conta
do coutractante carretos o transportes até o
recebimento racial dentro dos prazos que
lho forem determinados.

Todos os generos s irão de primeira quali-
dade e da marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos p..etendentes que
desejarem conhecer os compromissos que vão
assumir para com a Fazenda Nicional.

Peso o medida dos generos serão liquidos
dos envolucros.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos caras dos conselhos econornicos dos
corpos, salvo os fornocimentos aos officiaes
o empregados civis, que serão immediatos.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada e só serão tomadas em consideração
com a presença do sou signa,tario ou pro-
curador idonoo.

Secção do material do 40 districto militar,
24 de maio do 1903— O capitão-secretaria
Raymundo Pinto Seid	 (.

Escola 'Militar do 13raz11
O conselho ecanotnico dota

no dia 6 d3 junho proxitno
11 horas d I, manhã, propostas
cimento, durante o segundo
armo do 1904, dos generoso
abaixo especificados o bem
lavagem do roupa.

RANCHO E ENFERMARIA

Por kflogramma
Araruta, arroz do 'guapa assucar refinado

do I a, 2a e 31 qualidades, bacalháo do caixa o
de tina, banha nacional do diversas marcas,
batatas inglezas, biscoutos na,ciona,es, bola-
chinhas de agua o sal, café em grão (typo 7),
café moido, e rno do carneiro, carne do
porco, carne socca, do Rio Grande o do Rio
da Prata, carne do vacai, com osso o sem
osso, carne do vitella, chá preto o verde,
farinha de trigo, goiabada de Campas,lombo
do Minas, linguiça do Minas o do Lisboa,
manteiga Demagny, nacional Celesto, Virgem
Carmo do Rio Claro o outras marcas na-
cionaks reputadas, manchada de There-
sopolis o do Rio Grande, massa nacional o
estrangeira para sopa, branca e ama.rella,
ma,tte em folha o em pó, pão, paio do Lisboa,
peixe fresco e salgado, queijo da Minas,
roscas barão o de manteiga, sabão commum
o virgeni e toucinho.

Em litro
Azeite doce em latas das mireis Paiva,

Plagniol, Vieitas e Prista, ervilhas de Lisboa
inteiras e partidas, farinha fina da Porto
Alegre, Magé o do alaragogipe, feijão preto
o da caros, sal grosso, vinagre nacional o do
Lisboa, branco o tinto, vinho nacional do
Rio Grande, vinho virgem o vinho Collares,
leite =dons	 marca Moç t, o Nestlé.

Em garrafa
Vinho do Porto.

Em unidade
Bananas, frangos, gallinhas, laranjas, ovos,

uoijas do Reino, tijolos do arcar, vassouras
o passava grandes o sa.polios.

escola r ocobe,
vindouro, tIS
para o forno-
semestre do
mais artigos
assim para a
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Em maço

Palitos pequenos, lix idos.
Em lata

Azeitonas d'Elvas (latas poquonosa kero-
zoilo (lata do 18 litros).

Em raçao

Legumes, verduras o temperos.
FORRAGEM

Em hilogramma

Alfafa nacional e do Rio da Prata, e milho
miudo vermelho.

FERRAGEM

Em unida Fe

Ferraduras para cavalos o muares, com
ou som rompão.

Em milheiro

Cr avos inglozo3 o allemãos.

lintendeacia Geral da Guerra
A dommissão de compras desta repartição

recebo propostas, no dia 28 do mez fluente,
até as 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos dos grupos—Madeiras—e
Mater,aes.

As pessoas que pretenderem contractar
esses tirnocirnentos deverão procurar nesta
secção os ro ;poctivos Impressos o bem assim
apresuotar suas habilitações do accôrdo com
o regulamento da repartição, até o dia 26
do coeaen te.

Em comprimento ao aviso n. 39, de 20 de
janeiro de 1932, do Ministerio da Guerra,
03 pretendentes a esses fornecimentos devem
apresentar documentos das cauções do um
conto o quinhentos mil réis (1 :500,$) , foitas
na Direcção Geral de Contabilidade da
Guirra, sondo uma de um conto do reis
(l:000$), , para ga-antia, do contracto em
geral, o outra do quinhentos mil réis (500$),
para garantia da respectiva assignatura, le-
vantando esta desde que o assignem ou

incorrendo na pena do perda, quando se
neguem a fazel.o.

Previne-se qua propostos devem ser em
duplicata, soladas as prinniras vi;N, o.;cri•
pta Com tinta preta, som rasuras e assi-
gnadas paio.; provius pruponent S3 que de.
verão compor000r ou fazoreiu-se roorosontar
legalmente na oco sião da Sessão.

Primeira secção da Intendenci a Geral da
Guerra, em 21 de maio de 1901.— Tono te.
coronol Joao Antonio de Carvalho, chefe da
sução.	 ( •
naborsitorio Claionico

amace utile° Militar
Os Srs. Adelpho & Veiga são convidados a

comparecer, amanhã, 26 do corrente, ao
meio-dia, no Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar, a q ui do assignarem o com
tracto de artigoa do pooducção nacional para
o corrente armo.

Secretaria do Laboratorio Chimico Phax-
rnacoutico Militar, 5 do maio do 1904.—
José Antonio de Azevedo Vianna, secretario
da cominioião do compras.

o batalhão do infantaria
CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES ÁS

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALL9S E MUARES DO 38° BATALHÃO DE IN-
FANTARIA

Do ordem do Sr. tenente-coronel commin-
Janto o prosi lente deste conselho, faço pu-
blico qoe, no doi, 27 do corrente, ás 12 horas
da manhã, neste quartel, se realizará a 'non
currencia para o fornecimento dos geaoros
alimenticios, forragens, ferragens e artigos
para asseio e limpeza do quartel do modo
por que se segue

Viveres

Por kilogramma : arroz nacional !gua-
po, assucar branco do Pernambuco de le,
dito refinado do l a, 2 . o 3a, banha nacional,
ba.calhilo, batatas ingiezas, café em grão
typo 7, café moido superior, cirna fresca, de
vacca e de porco, dita soma, chi 11373-on
preto, verde e perola, mormellida, goiabad
do Campos ou de Pernambuco, manteiga na-
cional; mineira, Enjeite e Busck, massa para
sopa, nacioral e estrangeira, pão, queijo
mineiro, toucinhs mineiro, lenha do matta
virgem em achas de 1 metro de comprime:Ao.

Por litro : azeite doce de Lisboa, farinha
do Magé, aguardento nacional, feijão preto,
sal commum,vinagre branco e vinho virgem,
estrangeiro e nacional.

P ir unidade : verduras e temperas, bana-
nas prata ou laranjas para sobremosa de
praças (duas).

Forragens

Por kilogramma: alfafa, capim verde, fa-
relia o milha nacional.

Asseio

Sabão virgem commum, tij )Ilo de arcar,
cada uns, vassouras do piassava e do
palha, grandes e poquenas, systema ama-
ricano e no,cionaos, numeradas, duzia.

Ferragens

Ferraduras para cavallos e com rompão para
mu ir, emiti, cravos ns. 7 e 8, milheiro.

Não se exige a condição do Ser n osooionto
matriculado, soado bastante para concorrer
ao fornecimento que o peetendente se
bilito perante esse quartil até o dia 25 do
corrente, exhibindo, janto ao requerimento
dirigido ao Sr. tenente coronel prosidento,
documsnto de haver pago imposto da re,
spectiva casa ou escriptorio commercial re--
'ativo ao ultimo semestre vencido, o que
provo a posse de bens, mercadorias, titulos

livres o desembaraçados com valor nunca
menor ao fornecimento pretendido.

As propostas deverão contor a declaração
oxpressa do cairionar o proponente 5 0/0 da
importando, provavel dos viveres a fornecer
,Iiirant ) o soine.stre, tomando-se por base a
itiq»; .tancia do fornecimento no semestre
anterior, o do sujeitar-se a uma multa no
valor dessa importancia si deixar do com-
parecer para assi,gnar o respectivo contracto
dentro do prazo que fôr notificado pelos an-
nuncios publeados nas folhas.

A proposta em duplicata, s 'ndo uma dag
vias co lupe ten seinen to soltadas, será feita
com toda clareza, som rasura ou emenda
não resalva,da o conterá, além dos preços
por algarismo o por extenso, a proc. ;teúda
ou marca dos generos para conhocin. mito da
sua qualidade, assim como doclaroo ) do
que se obriga a foraecol-os de accor com
as clausslas do contracto, cujos pio slpaea
bases são:

Fornecer pelos preços de suas pis, sostaA
durante todo o semestre, não só ao sorpo
o tombem estabelecimentos militares, como
a tojos os ofliciass,quer arrigimentados, quer
não, corrondo por conta do cuntractan to car-
retos o transportes at 1 o recebimento offi-
cio!, dentro dos prazos que lhe forem deter-
minados.

Todos os genoros sesão do primeiro cilia-
lidado o da marca preferida.

As domais clausulas podem sor lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromisso El que
vão assumir para com a Fazem' s Nacional.
Peso o medida dos genoros serão liquido3
dos involucios.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelo cofre do conselho economia° do corpo,
salvo dos fornecimeatos aos ofiloiaes, que
serão immodiatos.

As propostas serão aprosontaslas oro carta
fechada e só serão tomadas em consideração
com a presença do seu signatario ou pro-
['orador idoneo.

Sumet iria do 33^ Batalhão do infantaria,
20 -do maio do 1901. — Abrahao Ephigenio
Rodrigues Chaves, alferes socrotarlo.

Hospital Central do Exercito
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

GENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 2° SEMESTRE
DE 1931

Do ordem do Sr. tonante-coronel Dr. pre-
sionto do conselho economico destd hospital,
faço publico que, no dia 30 da cadente,
ao meio-dia; soão recebidas, no mesmo es-
tabelecimento, propostas para o forneci-
mento do genros alimenticlos o outros arti-
gos, durante o 2 0 semestre do annd corrente,
a saber :

Em kilo, poso /quilo: arroz do Iguape,
araruta, assucar refinado do primeira qua-
lidade, banha americana (em barril), batata
inoleze., biscoutos do araruta, chá verde da
Ilidia, dito preto, café cru pó, carne do vacca
com osso o carne de vacca sem osso, dita de
cimeiro, goiabada do Campos, marmelada
nacional, manteiga Lepolletier o outras
marcas estangeiras, manteiga nacional, mas-
sas para sopa (qualouer qualidade), =Ate
emii folha, pio do 140 e 160 gra.mmas, ver-
duras o temperos, chocolat), peixe fresco,
sabão commum, sal, geléo, do marmelos.

Em litro: leito da vamo, farinha fina de
Mapoé, vinagres tinto o branca, vinho de
Libo i (virgem).

Em garrafa : vinho do Porto (Villar
d'Allen).

Em unidade : galinhas, francos, ovos, ba-
nonas do S. Thomé, lenha em achas de tros
kilos, tijolos de arear e phosphorbs marca

LAVAGEM DE ROUPA

Por peça

; Calças do chita, camisas do algodão o de
linho, cobertores de lã, colchas adamascadas
o do chita, fronhas, lençóos. meias (parca),
toalhas de rosto o do pratos, avontaes, guar-
danapos o toalhas.

Os concorrentes ao fornecimento de carne
do vacca declararão em suas propostas que
se obrigam a fornecer da carne pedida duas
terças partes do quartos trazoiros o uns I. do
doantelro da roz, devendo ser os colchões des•
providos de retalho; e sobos pendentessissim
como excluidas as -carnes de cabeça, o pes-
coço.

Os concurrontos que pretenderem fornecer
o capim comprarão tombem o estrumo dos
animaes da escolas declarando na proposta o
preço mensal por que a isto se obrigam.

,As propostas devem ser em duas vias
(uma soltada), assignadas pelos proprios pro-
ponentes ou por seus procuradores.

Os proponontes proferidos caucionorão im-
rnediatainon to a quantia correspondente a
5 do valor dos genros que provavol-
monto tiverem de sor fornecidos durante o
semestre, para garantia da assignatura e
execução do contsacto, cujos clausulas e
quaosqu ter outros esclarecimentos podorão
ter os que pretenderem se apresentar á
coneurrencia, na sala da ajadancia do pos-
suai .

Escola Militar do Brazil na Praia Ver-
melha, 23 de maio do 1901.— O escriptu-
rark).— Felippe Fred. Lãhrs.	 (.
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(Olho» o lavagem e concerto de roupa, por
peça, sem distincção do qualidade.

Serão preferido; os coneurrontes, cujas
propostas forem mais vantajosas em preços.

Os concurrontes, u•siin preferidos, ficarão
obrigados ao fornecimento do tolos os gen3-
ros o demais artigos, d3 primeira qualidalo,
comprovada poios exames da administração
o commissão do medicos, no acto da en-
trega.

AS propostas serão feitas, exclusivamente
nas listas impressas, fornecidas por esta
secretaria, da data deste edital em dente
e, para obtel-as, os pretendentes deverão
requerer ao Sr. Dr. presidente, juntando o
bilhete do certidão do imposto de iudustria e
profissões, do Thesouro Federal, relativo ao
ao ultimo semestre vencido (1 0 de 1904).

Pôde concorrer qualquer negociante, in-
dependente do ser matriculado (decreto
n. 2.213, de 1896).

As propostas serão apresentadas pelos pro-
prios negociantes ou procuradores devida-
inense habilitados com procuração legal que
apresentarão, perante o conselho reunido,
no dia 30, ao meio-dia, no mesmo hospital,
á rua Jockey Club (S. Francisco Xavier) o
serão. em duplicata, om envolucro fechado,
ambas datadas o assignadas, com indicação
da ru i eia que estiver o negocio, devendo
uma das listas ser estampilhada com (300
r é,is.

Para garantia da assignatura do contracto,
os concurrontes proferidos farão, acto con-
tinuo, o perante o conselho uma caução do
504, a qual perderão si não comparecerem
para firmar o alludido contracto (decreto
e. 2.213), do 1890).

Essa mesma caução servirá para garantir
a execução do contracto, durante todo se-
mestre, quando os valores dos fornecimentos

forem a citas inferiores e nada toem de com-
mum com as do semestre a findar.

Os fornecedores, segundo preceittla o de-
creto referido, ficarão obrigados a fornecer
aos officiaes e domais emp .egados do hos-
pital polis preços do contracto.

Na falta do quaesquer das obrigações con-
trahidas, com relação á qualidade dos ge-
agros, dia e hora da entrega, o fornecimento
será feito por conta dos fornecedores, neste
hospital, ficando ellcs sujeitos á multa de 25
ou 50 0/0 e á rescisão, nos casos de reinei-
dencias nas faltas (decreto citado).

Nesta secretaria, nos dias uteis, das? horas
da manhã á 1 da tarde (decreto n. 476), dar•
se-hão quaesquer informações aos preten-
dentes á concurrencia.

Secretaria do Ilos;dtal Central do Exer-
cito, 21 do maio do 1904.-0 secretario,
Guilherme M'/,si Pereira do Nascimento,
major honorarie.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZ1L

ALTERA O HORARIO DOS TRENS C 1, C 2, M 1, M 2 DA LINHA AUXILIAR

• De ordem da directoria, a começar do 1 de junho proximo vindouro, fica alterado o !torcei° dos trens C 1 o C 2 no trecho de
Ahiva a G overnador Portella em correspondencia cem os trens S 7 e S 8 em. Belém (Alliva) eMloM2 em Aldva (Belém) com os trens

• 1‘1 1 o 11 2 da Central. 	 •

.<
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Cheg. Part. Cheg. Part. Chog. Part. Chog. Part.

0.000 Inicial 	 - 6.10 1.20 Duas Pontos 	 - 6.30 - -
4.070 Fructeiras 	 6.23 15.30 1.33 1.37 Werneck 	 6.58 7.0s - -
9.285 Del Castilho. 	 6.45 6.55 1.50 1.55 Andrado Costa 	 7.35 7.42 - -

17.468 Inha,raj . i, 7.20 7.30 2.20 2.25 Avellar 	 8.20 8.25 - -
24.508 Costa Barro.; 	 7.50 8.00 2.45 2.50 Arcozello 	 9.05 9.12 •- -
35.520 Andrade Araujo 	 8.35 8.43 3.22 3.27 Alferes 	 9.22 9.30 - -
41.007 Amba.hy 	 8.57 9.05 3.40 3.50 Monto Alegre 	 9.40 9.46 - -
49.138 Carlos Sampaio 	 0.28

112 

Cruzamentos : Ambuhy C 1 com M 2 - Carlos Sampaio M 1 com C 2 - Sertão M 1 com M 2.

9.45 4.10 4.15 Barão de Javary 	 10.10 10.15 - -
56.520 Algezur. . 	 10.07 10.15 4.38 4.43	 Governador Portella 	 10.20 10.40 -- 5.40
69.054 Ahiva 	   10.52 11.20 5.15 5.35 Conrado Niemeyer 	 10.55 11.02 5.55 5.57
81.706 Paes Leme 	 11.57 12.03 6.05 6.08 Vera-Cruz 	 11.15 11.20 6.08 6.10
88.042 Sertão 	 12.22 12.35 6.25 6.37 Bomfim 	 11.52 11.57 6.40 6.42
93.937 Bomfim 	  12.57 1.02 7.00 7.05 Sertão 	   12.15 12.30 7.00 7.05

103.611 Vera-Cruz 	  1.38 1.43 7.45 7.50 Paes Leme 	  .. 12.48 12.55 7.20 7.25
107.507
112.897

Conrado Niemoyer 	
Governador Portella 	

1.58
2.20

2.00
2.35

8.05
8.30

8.10 Alliva, 	
Algezur 	

1.30
2.10

2.00
2.45

7.50
8.47

8.10
8.52

114.352 Barão de Javary 	 2.40 2.45 Carlos Sampaio 	   3.10 3.20 9.15 9.30
120.853 Monto Alegre 	 3.10 3.15 Ambahy 	   :1.50 4.05 9.55 10.00
123.600 Alferes 	   3.25 3.30 Andrade Araujo 	 4.20 4.30 10.15 10.20
126.767 Arcozello 	 . 3.40 3.45 Costa Barros 	 .	 5.05 5.15 10.55 11.00
138.583 A.11311ar 	 4.22 4.27 - - In haraja 	 5.40 5.50 11.23 11.28
149.826 Andrade Costa 	 5.00 5.05 Dei Castilho 	 6.20 6.30 11.53 11.58
158.099 Werneck 	 5.30 5.35 - Fruo teiras 	 6.42 6.47 12.10 12.17
160.977 Duas Pontes 	 6.00 - - - Inicial 	 7.00 - 12.30 -

Os trons M 1 o C 2 correrão ás segundas, quartas e sextas-feiras.
Os trens M 2 o C 1 correrão ás terças, quintas e sa,bbados.
Aos domingos correrão sómente os trens M 1 o M 2 entre Inicial o Sertão.
Os trens C 1 o C 2 do Ahiva a Governador Portolla são mixtos.
O trem C 2 está em correspondendo, com o S 8 em Alliva (Belém), para a Central.
O trem S 7 está em correspc;ndencia em. Belém (Ahiva) com o trem C 1 para Governador Portolla,.
Os trens M 1 e M 2 estão em correspondendo em Ahiva (Belém) com os trens M 1 o M 2 da Centrai.

Escriptorio:do Trafego, 24 de maio de 1904.-Sub-director do trafego, Lui4 _da Nobrega.
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Egtrada do Forro Central do
Etrazil

CONCl/RRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 40
VA0i5E3 PARA TRANSPORTE DE miNERWS

Do ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para o dia 30 do proximo
mez do junho, á3 12 horas, a concurrencia
para o fornecimento acima declarado, con-
vocada para o dia 20, por edital do 4 do cor-
rente, prevalecendo todas as demais condi-
ções do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brun, 12 do maio d 1904. — O secretario,
Manoel Fernandes Pigacirle.	 (•

CONCIIRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 40
VACUS PARA TRANSPORTE DE MINERIO

Do ordem da dieectoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 20 do junho proximo
futuro, na Intendencia dessa Estiada, suão
recebidas propostas para o fornecimento de
40 vagões para transporto do minado, do
accordo com os desenhos e especificações á
disposição dos concurrentes, n t mesma in-
tendencia, para serem examinados.

A concurrencia ~gart sobro o prazo e
preço em réis ou .libras

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendoncia no dia o lio7a acima indi-
cados, .com as propostas foclia,dos, devida-
mente seladas, datarias e a.ssigno,das, com
indicação do suas rosidencias, o deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta o recibo da cauçtio do 5:010$ pré-
via.monto feita na Thosouraria dessa Estrada
para garantir a assi onatura do contracto,
bem assim a prova bdo estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto do alvarás de licenço
para exercicio de negocio, profissio o in ais
tria.

Os concurrentos declararão acceitar
instrucçÕes para o serviço de conctierencias.
ea.Socrotaria da Estrada do Ferro Contrai
do Biazil, 4 do maio de 1904.-0 socretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (•

—
CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ACCES-

SORIOS DE TRILHOS TYPO ri
• De ordem da directoria, faço publioo que
ás 12 horas do dia 18 do proxiino ma do
agosto na. Iiitendoncia desta Estrala, serão
recebidas propostas para o forneci:Tient ) dos
soguintosaccessorios, do accordo com as os-
poejfieaíSios que se acham na mesma lotai].
deado a disposição dos interessados para
serem examinadas :

13.500 talas de juncção formato cantoneira
do furos cylindricos, typo B

13.500 talas do juncção, formato canto-
neira de furos quadrados, typo B;

59.500 parafusos do ligação com arruellas
Grower, typo B

330.000 grampos, typo B.
A coecurroncia versará sobro a iiloneida,do

do proponente o do fibricante, o prazo da
entrega do material, e os preços, em libras
esterlinas, por unidades.

Os concurrdites dovoeão aprosentav-so
dita intendendo no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selada", datadas, as.signa.das, com in-
dicação de suas residencias, o deverão exhibir
em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de 2:000$ prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignotura do contraeto,
bem como a prova do estar o proponente
quito com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de licouça para o
exercido do negocio, profissão e industrio..

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço do conourrencia,s.

Secretaria da Estrala do Ferro Central do
Bra.zil, 18 do inalo do 1904,-0 simulado,
.ilanoel Pernandes Figueira,	 t'

EDITA ES

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçeto de credores de José Maria
Itiuso, estabelecido à rua Visconde do Rio
Branco n. 12, para se reunirem no dia
4 de junho proxinao futuro, ti 1 hora da
tarde, na sala das audieneias da Camara
Conanzercial, á rua dos Invalidos n. 108,
afim di deliberarem sobre a concordata feita
pelo referido negociante com seus credores
c»; numera legal ; ficando citados para
sciencia do pedido de homologacao da mesma
concordata e para dentro do p .azo de 10
dias, fuzarca; suas reclamações, sob pena
de revelia

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara, Com-
mercial do Tribunal Civil o Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que em virtude de ter sido dirigid.t ao
Dr. presidente dota Camara, me foi dis-
tribuiria a p isição 1,5 José Maria Biuso, acoin-
podada dos livro-: do seu commorcio, essa-
pturação ilo sua lienia comi-normal, o ba-
lanço ()saci, ) d activo o passivo, sedação
nominal do 90D3 credores com os respectl
vos domicillos, natureza dos titulos o eu
valor, eJ:ILa demonstrativa do lucross o

ventario o a proposta de con-
cordata accoita pela maioria de credores, da
:1tut! os suplicantes podem homologação, o
ou) é do time seguinte: Jos:5 Maria Biuso,
na impossibilidade de solvo.* os seus compro-
missos. co:no prova com o balanço ann sxo,
propõ s pagar aos seus credores abaixe men-
cionados 10 0/0 (iloz por conto) dos seus era-
ditss, em moeda corrente, á vista. Rio do
Janeiro, 2 do maio e 1904.—Por procuração
do José Maria Bitu°, Antonio Biuso. Em vir-
tude do Tio, 33 passou o presente edital, polo
qual são convocados os credores da firma
José Maria Blusa, para se rouoirom no togar.
dia o hora acima designados, afim do deli-
beraram sobro a concordatt feita pela, refe-
rida firma com seus credores, ora numero
legal, fie indo citados para sciencia, do podido
do homologação da mesma concordata o p
dentro do prazo le dez di is, fazerem suas
reclamações, sob pena do revelia. E para
constar, pais tram-so esto o mais dou s de
igual teor, que serão publicados o afilo idos,
na fôrma da lei, pelo porteiro dos audito-
rias,que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para sorjunta aos autos
Dado e passado nesta cidade do Rio do

Janeiro, Capital da Republica dos Estado,
tinidos do Brazil, aos 23 do maio do 1901
E ou, João de Souza Pinto Junior, escrivão'
o subscrevi.— Endas Galvak

•n•nn•n••••••

De convocaçõo dos credores da massa fallida
de Lemos Reis & C., para se reunirem4 na
dia 7 de junho proxinao futuro, á 1 livra da
tarde, na sala das audiencias da ('amara
Comercial, á rua dos Invalittos n. 108,
afim de ve..ificarem os seus creditas o, appro-
vados, assistirem ti leitura da relato:ia do
syndico provisorio, deliberarem sobre coa.
cordata, si fôr apresentada a respectiva pro.
posta, ou formar contracto d unido ele
gendo-se syndieos definitivos e uma com-
niiss.To fiscal, nos termos do art. qa da rei
n. 859, de 10 de agosto de 1902.

O Dr. EIléR3 Gaivão, juiz da Camara Com-
morei :I do Tribunal Civil o Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como, por parto d syadioo provisorio da
fil'encia de Lorros Reis & Comp., me foi di.
vigida a petição do teor soguinto: Potiotio-

Exin. Sr. De. Enéas Gaba°, M. D. Juiz da
Camara Wsuniercial—José .kntonio do Castro

Silva, syndico provisorio da falindo. do Le-
mos Reis & Comp orepresontados por seu unico
responsavel Domingos José do Lemos Reis,
vem requerer a V. Ex, que se digno do ordo ".
nar a convocação dos credores para a reunião
que se effectuará em dia e hora previamento.
designados, expedindo-se os competentes odi-
toes. Nestes termos, P. deferimento. Rio de
&moiro, 19 do maio do 1904.— José Antonio do
Castro Silva (Estava solada).— Despacho
Sim. Rio, 20 d.o maio do 1904.—Enéas Gai-
vão. Em virtude tio que se passou o pre-
sente edital, pelo qual são convocados os
credores da ma,s.„1, falida do Lemos Reis
& Comp., para ao rounirem no lugar, dia o
hora acima designados, afim de verificarem
o; seus ore litoo, aprovados, assistirem á
leitura do ralaturio do syndico provisorio-
deliborarem sobro concordata, si fôr apresen
fada a respectiva proposta ou formarem o
contracto do união, elegendo syndicos d +tin i-
t,vos o urna commissão fiscal, nos te' In ,s do
art. 66 da lei n. 859, do 16 de a,0St do
1902; advorthrlo que Os credores ¡Alotes
(miarão constituir procurador por te eg ata-

cuja minuta authentica ou lo 1 ada
deverá ser entregue ao oxpo litor, qrl . na
transmissão mencionará esta circumitan 'ia,
sendo licito a um só indiviluo ser procurador
do um ou MJ is credores, comtanto que não
soja d svedor á massa, entendendo-se o mes-
ta) IINbilitM10 a, tornar parto em tolas as de-
liberações que na reunião forem tomadas,
sondo que para a concordata sorri observado
o ,dsposto no art. 54, lettras a, b, e e d da,
citada lei n. 859, do 16 do agosto do 1902. E,
paoa constar, 1)v:saram-se este o mais deus do
igual teor, qao serão publicados o affixados,
na forma da lei, pelo porteiro dos auditorios,
que do assim o haver cumprido lavrará a
compstente certidão, para Ser junta aos
autos. Da to o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 24 di maio do 1001. E ou,
João de Situa, Pinto Junim, escrivão, o suba
serevi.—Endas Galvelo.

De convocaçao de credores da fallencia de
&usa 31otateiro & Comp.. e.tabelecidos
rua dos Ourives n. 101 e praia de S. Chris-
toolo n. 5, com fabricaçao e commercio de
sab To e produelos chinaicas, para reunirem-se
nu sala das audiencias deste juiso á rua
dos Invilidos n. 108, no dia 3 de junho
proximo, tis 2 horas da tarde, para dizerem
sobre a verifict . çao e classificaçao dos cre-*
ditos e, estes approvados, ouvirem a leitura
do relatorio do syndico provisorio, delibe-
rare»a sobre concordata ou formar-se con-
tracto de tanáTo, elegendo-se um ou mais
syndicos definitivos e uma commissero fiscal
de does membros que liquidem os bens da
mossa, na (tirana abaixo.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda 'afonte-
nogro, juiz da Cato-ara Commorcial do Tri-
bunal Civil o Criminal sinta cidade do Rio
do Janeiro, etc.:

Pelo presente Odit41 con vocain-so os cre-
dores da tallencia da arma SOUZ3, Mon-
teiro & Comp., ostaboeidos á rua dos Ourives
n. 101 e praiN do S. Christovão n. 5, com fa-
bricação o commercio de sabtio o productos
chimicos, para reunirem-se na sala das au-
diencias deste juizo no dia 3 de junho pro-
ximo, ás 2 horas da tarde, á rua dos Inva-
lido o. 108, onde funeciona o Tribunal Civil
o C,dminal, para dizerem sobre a verificação
e classificação doa crolitos, e, estes appro-
arados, ouvirem a leitura d. relatorio do
syndice provisorio, dizerem sobro proposta
de concordata, si for offerocida, ou formar-se
contracto do união, elegendo-se um ou mais
syndiecia definitivos o uma conirnissã.o fiscal
de dous membros que dafiniti vamonto liqui-
dam a massa ; sendo (VIU 03 credores podem
sue repoesontalos por procuração o um stS
proçuVaMor poderá representar uni ou mais

o
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credores, sob pena de no dia Em proceder
coma for do direita. E pare, C.0113.1' so
pássaram o po.i	 ;;ft ,1 o mai3 duns
igual teor, que so pui.tliea.Lus e Lilixatios
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 24 de maio de
1901. Eu, Francisco de Borja de Almeida
arte Real, escrivão, o subscrevi.— Caetano
P.. de Miranda Montenegro.

PARTE crzuRnIAL

:t1: - Corre-

1,E1 É. • !! •
-

CUP!!0	 GAkISW I 240Z1)A

90 1.,jv A ti3iõ

Sol:).r..,. ?„,a-aat.,, 	 	 i2 1 1'32 11 59/64.,
o • Variz 	 	 $793	 $804
a . flainhurgo 	 	 $979	 $990
a '.«alia 	 	 ---	 $809
a	 Portugal 	 	 $369
» &ova York 	 	 4$157

Libra (OitGrlita Cul moeda 	 	 20$275
Ouro nacional em 731 •:,:, pOri$aa 	 2$255

OVAS° Ogy lCIAT, Dt,f( PrNno!! 1,13.istak;,(/
PARTIC:..U.,Attn3

Apolices gera es d. r; n io, de 1:000$
Ditas do Ernpreatim o Nacional

do 1897, port 	
Ditas idem idem do 1897, nom...
Ditas do Empresem° Munir.sipal

do 1898, port 	
Ditas inscripções de 3 aio, port.
Ditas idem idem, nota 	
Ditas de Minas Geracs de 1:000$.

5 0 / 0 , port 	
Ditas ,do Estado do Rio da Ja-

neiro, de 5M, 6 oh., port 	
Ditas idem idem de 100$, 4 'q 	 ,

port 	
Banco da Lavoura e Commercio

do Brasil 	
Comp. Terras e Colonizas:to,

integ, 	
Dita Viaç'áo Ferrea
Dita Industrial do Melhoramen-

tos no 11razil 	
Dita Industrial Santa Rita 	
Dita,Tecidos S. Felix, integ 	
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tauico 	
Debs. da Comp. União Soroca-

bana e Ituana, 1( serio.. 	
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico 	

geeretaris da tÁt:ancii	 23 :e
lnáio de 1904. — José Claudio da Situa
syntlieo.

Jau	 (103 Cerre (..()iréa,4

CoTAci5E ,-4 DO DIA 24 DE MÁI0 D g 1901

Algeldão em rama, Dõres de Serglpe,
16$100 por 10 kilos.

Dito em rama, regular, de 1.110,4sorti IG3 por
10 kilos.

Assucar rnascavinho, de Pernambuco, n00
reis por kilo.

Dito m2scavo, de Sergipe, 220 réis por
kilo.

Farinha de trigo do Rio da Prata, 2.$000
a 23$230 por 22 saceos.

Rio de Janeiro, 23 ch maio .le 1904. —
Joeto Severino d/ Silc, pre •;dente.—Sj.a$
tido S. da Rocha, secretsr. o.

ry	 rjvtir A
r	 1S1.111.3

Coatip..mhia Norte s; line: ra

ACTA DA ASsEMBLÉA GERAL ORDENARIA CELE-
BRADA AOS 14 1)115 DO MEz DE MAIO DE
1001

AOS 14 dias do rnez de maio do 1904, na,
sala do peedio n. 32 da rua Moreira Casar,
escriptorio da Companhia Norte Mineira,
achando-se retinidos, á, E hora da tarde, por
si o por procuração, accionistas da Compa-
nhia Norte Mineira, em numero superior a
duas terças p ,rtes do capital sicial, conformo
coaste, o livro de preseuçt, acclamado pra--
siderite da assemb/aa, o Sr. accionista Dr.
Ernesto Rodrigues Silva, que agradeceu a
honra do mand do, convidou para sacra-
tarios os Srs. João da Costa Pereira Cotrim
e Luiz Arthur Lopes, que tomaram wsonto
á mesa.

Li Ia o approvada unanimemente a acta
da sessão effectuada na cidade da Bahia aos
30 dias do rnez do junho do anuo proximo
passado, o Sr. presidente declarou qu 3 o fita
da reunião (3 sua convocaçãa,de acordo com
o envio publica i° no Jornal do Conwiercio,
era dar nftic ja official aos Srs. acezmistas,
que o presidente da companhia Sr. JJSá De-
mingues Mondes transferiu a sede da compa.-
lilás da cidade do S. Salvador da Balda para
esta Ca,pital,em virtude da autorização dada
pelos Srs. accionistas na sessão do dia 30 do
ruaz do junho do armo praximo passado, mas
que, não obstante, subinettia esto seu acto á
a,pprovaçIo da asserubléa.

Posto em discussão, fiz ;ratn considerações
varius Srs. aceioaistas, saia lo afiaria apuro-
vadia unanimamento a mudança da sédo da
companhia.

O Se. presidente da aasembléa declarou
flua, tarai.> ra,:igna lo o cargo de d.racarr
tachnico o Sr. Dr. Alberto Casar Navarro,
b iN1 ci:no o conselho ¡iscai o supplentes,con-
vilava os Srs.aecionis as a trazerem t mesa

.ants cedulai para ol.eição de una diretor
tachnico. conselho fiscal e supplontas. Foram
i'tia.,bilas Lir:ar-et:o ca.111:as, representando
quatorza mil ()ataca:vias e quatro acçias, ou
mil quatrocentos e oit arta votes,qua decaia
o segamto resulta.:o

!'.ara director technica: Dr. João do Rogo
liarr ,s, mil quatrocentos e sessenta votos

Para conselho fiscal: Luiz Arthur Lopor,
Carlos Magno Riaini e Abel Teixeira Car-
doso, mil quatrocentos e setenta e cinco
votos

Para supplant -s do conselho &cal: Ma-
noel Moreira Dias, Feliclano NoV03 GAIZA.4a
o Fernando Alves A linazik, mil quatrocentos
e cinco votos.

A' vista do rasultido da eleição. o Se aro-
st tonto ikeelarr101.1: director tOelmici) da dura-

ra, o Se. r... dapanhia Norte minei
Rego II ocos, que obturo madaria da vo t os
inombros do conselho fiscal, os Srs.Luiz Ar-
thur Lupo3, Cari Maglia Razini e Abel
Teixeira Cardoso ; suppleates do consielh
fiscal,os Srs. M In cl Moreira Dia9, Policiais()
NOVOS' eloazaga o Fernando Alves Admazik.

Por peopasta do aacionista Abel Toixeira
Cardoso, a assemblén, autori .,:ou a nasa a
assiguae a prossato acta.

O Se. prosidante declarou que coado:lia, a
palavra a quallud: dos acc.oaistas priesan tcs
/ Lua desejasse propor qu agitar ináicaÇão om
bsn'eficiu dos intor,,,,s33

Nenhum acalonista guarani .) usar da pa-
lavra, O Sr. presalinto daelaraa marrados
os trabalhos e lavant Er a sessI (1,p)13 da
agradecer aos Srs. accianis;as a benavo1,3a-
cia ti seu c maparaciarento, Itvraa lo-se,
para censtar, a presunto act t, que vita assi-

gnada, peia moa e accionistas presentes.
E eia, ,Toi.o da Costa Pereira Cotrim, 'cru-
trio, a 1:Crénri e :;',IbéCr2Vi).—../.‘,,
Cotrint, em 11 da maio de 1..01.—Ernesto
llolrigues .Silva. pre,sidanta da assembléa.
—João da Costa Pereira Cotrim, P secretario.
—Luis Arthur Lopes, 20 secretario.

Companhia. Fiação o Tecidos
Cometa

ACTA Dl ASSEmBLÉA GERAL ORDINÁRIA, nEA-
LIZADA Em 30 DE ABRIL DE 1904. SOB A
PRESIDENCI 1. DO CAVALHEIRO CARLO PÁ-
RETO
Achando-se presentes o representados 15

accionistas, possuidores do 0.210 acções,
1 hora da tarde do da 30 de abril do 1904, na
sala do sobrado n. 75, da rua Primeiro de
Março, onde funcciona o Centro Industrial
Fiação o Tecelagem de Algodão, o Sr. M. J.
Amoroso Lima, director da companhia, de-
clara haver numero legal do accionistas,
com o capital 1132essa,rio para c mstituição
da a,sseardéa, por cujo motivo indica para
presidil-a o cavalheiro Cai-lo Pareto, que
acco'ta o encargo com a appros-a,ção dos pre-
sentes, o casvi ta para secretaries o.3 Srs.
Antonio Ferreira. de Carvalho o João Ferrar,
fican.lo por esta ftir,na constituida a assem-
bléia geral ordinaria para tomada das contas
do anno fiado e eleição dos membros olfacti-
vos o supplentea do conselho fiscal.

Aberta a sessão, o Sr. presidente convida
o Sr. João Ferrar, secretario, para ler o
relatorio apresentado pela directoria o, em
seguida, o Sr. Cypriano de Oliveira Costa,
membro effectivo do conselho fiscal, proceda
á leitura do regèectiVo parecer, que é sub-
metido á discussão juntamante com as
cantes.

Não /remendo quom pediu() a palavra, o
Sr. p easi lenta p -ia a votos a mataria em
discussão, a qual é appr tvada par unani-
midade, tendo-se abala) dia votar a ditai-
ataria o conselho.

Eia cuinririmento tl .t ultima parte dos tra-
balhos. o Sr. pre,si lento declara que sis vau
proceder á oleiifto dos membros offecÃvus o
supplenses do colsclho Leal, para cujo fina
catIvi,1.1 os &:3. aurionis.as a trazerem á urna
as suas colchas, conforme a chamada feita
polo Sr. saeretitrio, subo recolhidas 15 co-
dulas cujo resultado foi o seguieto

Para membros offeetiv,m
votos

Cypriano do Oliveira C ,sta 	 	 700
Francisco Ferreira Lo tl 	 	 700
Joaquim Fernamlas Clara 	 	 700

Para. eupplentes
Votos

M. A. da Costa Pereira 	 	 835
Antonio Feia:eira da Ca' valho. 	 	 85
JSé Alberto tnernarales 	 	 815

Nada faaas havendo a tratar, o Sr. pra-
eilunto levanta a :-es.sãu, á 1 1/2 hora da
tardo, depois :to 30 LLVC.,1" a presanta acta,
que é magn.o ta pela mesa o accionistas
presentes.

Rio do Jaaairo, 30 do abril do 1934.—Gana
Parolo. —Ailonio Perneira dc:'aroall:o.—Jodo
Ferrar. —31. J. Amoroso Liou. — Cyprian
de Oliveira Casta. — Bernerdino Pinto da
Ponseca. —ou procuração do Carla Parteta

Loais prociumrig 10
Alexaulre ClaYier, Corto Pa,.eto.—Állangel
Antonio da Costa Pereira. — Joaquim Fer-
nandes Clare, por si o p ir p-o.uraçl.) do

fl:n Fernandes Cl ira.—?. teerreira
—Josd 313n .les d Wio tira Castro, p yr si o
por p .00:Insolo da :s. Catarina Mondes do

aOlive,ra CsItro e do D. Elisa Mandos do
Oliveira Ca,tro.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Miniaterio da Fazenda

Cópia—Serviço do Inspecção do Ministerio
da Fa,zoada—Bahia, 3 do julho de 1903.—
N. 21.,
. Passo ao V0330 poder detalhada ia for-

ms.ção a proposito do desvio da dinhairo dos
cofres publicas, levado a offeito na Delegacia
Fiscal deste Estado nu periodo d3 judio de
19a0 a julho do 1902, por meio de" vicia.
monto dos livros, contas correntes do om-
prostimo do cofre de orphãos o falsificação
do requisições, accordos cum o mesmo Tinia-
mento. Como disso cru officio anterior, re-
solvi rometter por partes o resultado da
inspOcção a qhe pr000do Dalin do não h ave;
demora nas medidas do caracter adminis-
trativa) que polis° conveniente serem to-
malai a respoito do cada especie das frau les
praticadas na alludida delegacii, tanto in Li
que os, autores delias differam. D ixo ds
enviar s originaes porque rametti idoistics.
informOção documentada ao Dr. procurialor
seccional para o necessario procelanonto
cri minai Permi ttir-me-heis que, por foeça .10
facto qua exponho, quanto á fraudo relativa
aos depositos de orphãos, vos lembro a
missão, a\ bem do serviço publico, do 2° os-
cripturario da to:tineta Alf Indaga do São
Paulo Justino Trajano do Sento Sé, como a
malida que, ao meu ver, ó a todo pon .o do
maior urgancia o intoresse á fiscalização e
guarda dos dinheiros pablicos neste Estado
e relloxivannote nos demais pelo elfolto mo-
ral da punição administrativa do dito es-
cripturario.,

Sande e fratornidade.—Exm.Sr. Dr. Pedro
Teixeira Soares, Milito Digno diroctor
Expoliento Inspecçao do Fazenda.-0 in-
spetor do Fazenda., Luiz Vossio Rrigido
Confere, Lima Nogueira, 2. esc: ipturario. —
Conforme, Ilença Gomas.

Cfd:do do inspector de Fazsnda bachNrel
Vossio BrlgLo, n. 18. do 26 ds junho dl

troa, prestando informndas a repito
do desvio de dinhsiro do 3 cofres ,ia D31,)-
gacia Fiscal no Estado da Bahia, Lvalo
a effeito por meio de folhas falsas do «De-
posito da Artiaos Bellicoso

Informação a ttinnto ao desvio de dinlidros
publieos dos cofres da Delegacia Fiscal
tio Thesouro Federal na Bahia por moio
tu' folhns falsas ,, do Deposito de Xrtigos
Ilellicos

Do posso do ofilaks n. 101, do 18 do abra
ultimo (Ann kxos, fis.2),ern que o Sr.delea aio
fissal JOi l, A talib da Silva Galvào trouxa ao
meu conhecimi k nto que fóra verificaao te,.
havido uru desvi pelos cofres d p agadoria
da delega ia fiscal no decurso do anho de
1931 a fevereiro do .1902, importando
29:9aa$171, e levado a coito por meio de
folhas falsas do Deposito de Manos
levei sem demora minha attenção para essa

irregularidade, interrompendo as indagações
que estava fazendo sobro outros pontos, pu•
attander que o facto relativo ao alludido
deposito coincidia com os que motivaram o
processo a que, pelo desvio da quantia de
105:013$570, está sendo submettido, no juizo
compotonte,o 3° esoripturario João Joaquim
do Souza Bahiense, que, par força da incum-
bencio, do processar 03 papnis do Minisrario
da Gooera, foi tombam o processante das f»
lhas tio doposito no pisriodo citado.

D09 eri(1 . ) a sx .tme Minucioso nos livros do
creditos 1 tquelles exorcicios, caixas da pa.-
gadsria, o folhas do mesmo deposito, a pir.
tir de quando foi eito, estabelecido, em ja-
neiro de 1899, chosúcl 4 evidencia ci que
dos cofres rara offeetivamente por afplello
moio subtrahhio a referida, quantia, las:maio
desde 10,2n a descoborto a criminalidade do
dito eseripturario Eliihiense, como asiesasto
explanarei.

Sondo eerto que esse orroripturarin p ira
levar a offei to o mensionado desvio não po-
dia agir sósinho, precisando pelo ulmos ao
uni in termo liario que rocebesso a impor-
asneia, das fel/na ou então da connivenei s. da
p )gatioria. julguei do convenioucia ouvir kli-
v •rsos emprairados di. delegacia e o; deus
rldiciaes que serviram no deposito ao ternpo
tia feauiP.

Antas de demonstrar as provas do crime.
colhidas nt correr do exame o da.s invesqg
çõss a que procedi o do apontar quoes os cri-
ruinosos o a SOMMa do cuipabi:idado quo
cabo a cada um dos que figurarmo no caia-
mono das referidas folhas, faço em soguid
uma resenha attaiento a cilas, sou processo
o andamento na repartição.

O desvio do 29:989$171, mediante folhas
falsas do Daposito de artigos Bellicosadea-se,
como ficou dito, no periodo do julho de 1901
a fevereiro de 1902.

Essas folhas foram em numero ass asa.,
vari Lado a importanda das mornas entro
.':215o k; e N: 00d$ o foram pagas no primeiro
aia de expediente do cada num, monos a ds
ileosteaquo o foi a 11 do setembro. (Aunexos.
lis. 8 a l) e (52.)

Tidas &A is c5t3.,3 oscrip;tirvia3 [I te caixis
mns . Les ia R:maioria (annexo, fls. (37 e 69),
sa)1ar) que só :sento tuna delias foi ele alteada
nos maços proprios—a que foi sati4eP,n, a 11
do saternaro citado.

Eaar, folha false,aano trai is as togam do na
periodo. fon na procesaulas polo 3° e a

cripatraviu Bahlonso o contoom a no-a feita
por cila do que as dançara n s livro as era Uso,
O eme esta verifica lo não Se dou c mi mia latira
dos folhas fala s. ao vosso que as leamos
foram invasiavolm . nts lança lis em arataca
(Anne:roa fls. 8 a 10 e 67 a 69.)

A alindais, folho de agosto, paga a li
seto.mbro, recebeu o despakaho pari paga-
mento com ossa mesma data polo puni]) d )
ontas, encarrogado do expalianto Mexa tiro
tIL toa Nunes; wv des pacho foi assian alo
pear ex-delegado fiseal Érnosto Manoel da
Siva, havendo nas duas vias dessa akIlia
recibo assignado —Nelson da Silva Azovelo,
alferes. (Annexos, fls. 8 a 10.)

Quanto ás folhas lega.es pagas no penedo
das falsas,a, importancia liquida das mesmas
sempre se naantovo catre 600$ e 700$000.
(Annexos, lis. 5 a 15 e 69.)

Com excepção do troa, os dospachos nellas
lançados são do punho do dito Costa Nunes,
achando-ao os moemos aasignados polo ex-
delegado Ernesto Silva.

Das exceptuadas, urna teve o despacho
por lettra do guarda da alfandega Manoel
José Henrique do Faria, que servia do auxi-
liar do Costa Nunca na secretaria, estando
osso despacho assignado polo substituto do
delegad

' i
s escripturario Horminio José dos

Santos Malhalo; outra tem o dospacho lan-
çado por Costa Nunes o assignado pelo dito
substituto e a terceira teve despacho por
mão do ainda hoje encarregktdo do expedi-
cite, I s escriptueario Joaquim tilasses Gui-
snarães Cova. cotão 2), assignando-o o dito
Borminio Malhado como delegado interino.

Em janeiro desso periodo não houve paga-
mento do folha falsa. (Annexos, fl. 69.) A
log si tom o despacho lançado e assignado
pelos dons oltimos citados.

De to las as folhas logaes atten lidas no
porio-lo do que se trata—julho de 1901 a fe-
~caso do 19.12—sómento a ponultima tem
recibo, assignado o mesmo pelo auxiliar do
deposito, alferes José Nelson da Silva Aze-
vedo. (Annexcs. fie. 14.)

Além do exame a que pessoalmente pro-
cedi nesses documentos e nos respectivos
livros de credito e caixas da pagadoria,
til-os examinar por peritos e averbar o resul-
tado nos ditos livros e caixas afim do, a todo
fempo.constar a irregularidade havida. (Au-
nexos, fis. 67 a 70.)

Feita essa resenha passo a inlicar a cul-
pabilidade que polo desvio em questão reme
nos empregados o no °Melai, cuja comparti-
eipação no processo o andamento das folhas
*a,isas é orla seguida exposta.

•• •

O 3° escripturario João Joaquim do Souza
Ballienso, quo já se acha sob a acção do pro-
casso criminal perante o meritissimo juiz de
secção, por ter verificado o actual Sr. dele-
..;n nlo fiscal ser olle responso.vol polo desvio do
105:013;5670, levado a effoito tombam par
meio do documentos falsos, tem, para ver-
gonha da administração publica que ainda o
conservei], seu nome ligado a fraudes ante-
riormente praticadas na Alfandeza deste Es-
aio contra os interess is da Fazenda Na-
ional

E:WS actos lesivos foram de tal sorte que,
nSo obstante as subtilezas do que são sempre
cercadas as fraudes aduaneiras e a que a na-
airosa, mesmo do serviço fiscal se presta,
visto a ociosidade propria dos processos dos
respectivos documentos o da conferencia o
entrega das mercadorias, foi o dito escriptu-
i ario Bahionse pronunciado o levado á barra
do Trama:ia do Jury, a cujo veridiecum abso-
lutorio devo, infelizmente, a fortuna publica,
pelo menos em parto, o grande prejuizo que
acaba de dar-lho o dito Bahiense, que, em
nia hora, foi roadmittido na classe de Fa-
zenda como um do.s fiscaos dos dinheiros do.
Nação.



Desta vez, porque o peculato, graças á
importante e necessaria providencia contida
na lei n. 515, de 3 de novembro do 1898,
passou da competencia do Jury para o juizo
singular, o r escripturario João Joaquim do
Souza Bahiense, deante das provas que o
criminam, não logrará, acastellado na im-
punidade, vir do novo affrontar a sociedade
e aninhar-se em repartições de Fazenda para
a pratica, a que está avezado, de novos
desvios dos dinheiros publicos.

Sua incursão no art. 201 do Codigo Penal,
como peculatario, é manifesta devote dos
termos claros e precisos do referido artigo o
como se é forçado a deprehonder do texto
do respectivo titulo V, capitulo unico.

Quando não fosse a eircumstancia do re-
ferido artigo abranger de modo claro todos
os empregados que toem a seu cargo a
guarda o fiscalização dos dinheiros publicos,
guarda e fiscalização essa que nas delegacias
fiscaes cada um mantém dentro de suas attri-
buições, desde o delegado aos demais func.
cionarios, bastaria o facto espacial de ser o
30 eseripturario Bahionse uni dos incumbidos
de fazer as tabeilas do dospoza do Ministerio
da Guerra, serviço esse que obriga a apreciar
a legalidade das despezas da pagadoria para
se comprehendor com mais firmeza que
o crime por elle commettido foi o do pe-
culato.

Occorro, além disso, generalizando, que a
qualquer oscriptura rio incumbo, em muitas
ordens de serviço, fiscalizar a gestão dos pa-
gadores e thesoureiros:

a) tomando-lhes as contas ;

b) conferindo a dospeza diaria da paga-
doria;

c) auxiliando os balanços nos cofres

d) levantando as tabellas de despons dos
diversos ministerios;

e) fazendo os balanços mensaes.

E quanto a considerar que os effaitos do
referido artigo rocahom em todo e qualquer
empregado que praticar subtracção do di-
nheiros publicos,vem a peno citar um julgado
do juizo do secção do ltio Grande do Sul
con tomnando polo crime do peaulato dous
serventes da Mesa do Rendas Fe teraes de
Pelotas, os quaes, incumbidos de auxiliar a
esaripturação da Agencia da Caixa Economica
á mesma annexa, desviaram avultada quan-
tia dos cofres a cargo do rospec sávo adminis-
trador por meio do falsificações em cader-
netas liquidadas o viciamento da dita esmo-
pturação

Feita essa digressão a que fui levado por
me constar que o cscripturario Italtiense e
outros delapida lores dos cofres publicus, ten-
tando numa deaciassificação do adulo que com-
mettera.tu, pretendom com cila esc:- par ao
rigor e segurança do julgamoato singular.
passo a tratar das provas do comparticipação
do dito Bahionse na fraudo levada a &feito
por moio do folhas falsas do Deposito do Ar-
tigos Bsllicos.

A demonstração dessa fraude, si por uni
lado vem corroborar a ;armação já feita
polo Sr. delegado fiscal quanto á criminali-
dado do escripturario Itilliensis no desvio (1;4
alludiaa 1ImorLLuciL ii 105:01:ÇV71). vem
por outro 1 tido faz 1 o re,ponsave/, janta-
mente com os sous co-autores, pela subtra-
cção de mais a9:9,314171. imporane a das di-
tas folhas falou.

As provas da fraude ter sido commoVádt
com a intervenção dire , ta do oscriptivario
Bahiewe são positiv ..s e doix lin ver quo para
ser posta em pratica !louvo ajusto prévio
quanto á organização das folhas e u modo do

encaminhai-as, distribuindo a cada comparsa
o papel que devia representar, do accôrdo
com as fonações ofilciaes de cada um.

Para demonstração da criminalidade de
Ba,hienso não era praciso mais do que o teu
processo na folha falsa do agosto de 1901,
paga a 11 de setembro seguinte. (Annexos,
fls. 8 a 10.)

Bahiense, pratico e conhecedor do serviço
do alinisterio da Guerra, sabendo material-
mente mesmo, pia constancia em processar
mensalmente as folhas da guarnição e rapar-
tções militares deste Estado, qual o pessoal
e a organização do cada corpo ou repartiçã.o,
não podia absolutamente, sem caso delibe-
rado o firme propusito do lesar os cofres pu-
blicos, processar essa folha de agosto citado,
composta de 19 empregados, sendo doua te-
nentes, treso alferes e quatro sargentos,
quando só tinha elementos para saber que,
desde janeiro do 1899, o pessoal do Deposito
de Artigos Bellicos se compunha apenas do
um tenento como encarregado o um alferes
como auxiliar e que era desse modo composta
a folha que alie longo tempo continuamente
proeassava e lançava em credito.

O aspecto dessa folha falsa, sua organiza-
ção Com lettra„ ao primeiro Lince da vista,
disfarçada, seu feitio o tamanho, muito dif-
farelice das folhas lesmes mensalmente exhi-
bidas, os nomes do officiaes que não constam
do Almanack Militar, esses caracteristicos
bastavam a um empregado de boa fé para
som domora apprehonder o documento o
levar o facto ao conhecimento superior para
o necessa,rio procedimento legal.

A má fé, porém. do Bahiense no processo
dessa folha se evidencia por diversos pontos.

A 2 de setembro (primeiro dia util) alie
processou a folha legal da agosto. composta
como sempre do dou s (Aches e importando
em 6-14559 li ridos, a quanto subia ella mais
ou menos mensalmente. (Annexoa, f13. 7.)
Tal folha elle processou devidamente; no ou
processo poz a nota de tel-a lançado om
credito o °freou vamento eacripturou-a no
livro respectivo. (Annexos, 11. 69 a.)

A 11 do soembro, ou nove dias depois,
processou etio a folha falsa, compoata Ia lo
empregados, na inaportancia, do 5:261559.
poz-lio , a nota do tel-a averbado no livro do
credito, o ao contrario do que foz Com a
legal, não a lançou liu dito livro. (Anuaos,
fls. 8 a 10 e 69.)

Em tal data não podia nem siquer lia-
hiense amparar-so na aliás inacceitavel justi-
ficativa do accumulo do serviço, pois a
affluencia do trabalho por esse tempo já tem
de todo desapparocido, como o attesta mesmo
o numero do ducartiontos por elle processa-
dos mi :,SA, dia. Esses doou mantos conzistiram
cru uni r2cibo, uma folha do °Moines do
9° batalhão, uma dita, do 16°, urna reapitu-
lmçe.i lo e via um dessas corpos e a folha
falsa citaria.

A Pin da circionstancia de que Balthus°,
cum.) enc.irrog.olu ri roce-eu dos do tonou'
Los do Mi nistorio da Guerra. tinha pratica.
.3 conbeeimm tos 1.mpeciaes desse serviço e
era lleiSa qualidit t qu un compolso,va a le-
o iol ç rur orsp...e Vd,	 Militar, Or-.-
deus do di tabellas o as communicações

- (lu fundainelo,avam o processo de
titia	 n loeumonto. elementos essos que
ap n ga t ,da preuimp ao de insciencia por
rrw dalle no que f , z, aceresce quo no
livro de creia) de 19 ii. ao lançr.r ello a
folio. do Iiiiposito do artig,s Bidlicos refo-
ronte ao (noz do maio. declarou explicita-
mon e .dos dons oill i:me oricarrogo•los
11..1) , sou	 1rtigo.3 1;J:licoÀ» 1: ao lançar
a	 março doola,ruti ninuinalinento quites

eram esses encarregados : ("dites empre-
gados no Deposito de Artigos Ballicos Julio
Augusto de Mello e Silva o José Nelson da
Silva Azevedo».

Não se pôde exigir prova mais cabal de
que Bahionse conhecia perfeitamente qual
o numero de ofliciaes empregados no dito
deposito e, mais do que isso. quaes os pro-
prius officiles que constituiam esse pes-
soal.

A folha do Deposito de Artigos Bellicos era
processada o paga sempre no primeiro dia
util de cada mez e mesmo no periodo das
falsas não passou do dia 3; entretanto Ba-
/denso processa a 11 de setembro a folha
falsa de 6:264569. tendo a 2 desse mez (pri-
meiro dia util) processado a folha legal impor-
tando em 644559. Não é preciso insistir que
si urna manifesta intenção de dolo não es-
tranharia, além das domais circumstancias,
esse destaque da data ordinaria do p Lga-
monto, tanto mais que a folha falsa está
datada, como atrás disse, do 1 do mez.

Outra circumsta.ncia, palpitante é que o
officio' incumbido de mensalmente receber
a importancia da folha legal do Deposito do
Artigos Bellicoa era sempre o mesmo o
muito sou conhecido: alferes José Nelson da
Silva Azovedo.

Por todos os titulos sabendo Bahiense pre-
cisamente qual a folha por que se interes-
sava esse alferes, a importancia da mesma,
ser cila uma 'mica em cada mez, o numero
exacto de empregados de que se compunha
e que era attendida sempre no primeiro dia
util, passa de ropen ;o a processar outra
folha como procedente do dito deposito, com
pessoal e quantias muito mais avultadas o
com a circumstancia, do que com a supor-
voniencia, da primeira folha falsa, a verda-
deira passou para o terceiro dia, fie indo a
falsa no primeiro dia; no segundo e quarto
mez a verdadeira passou para o segundo dia
e a falsa foi attendida, banham no primeiro;
no terceiro moz houve a espora de novo
dias a quo já inc referi; no quinto o sexto
moa ambas tiveram andamento no mesmo

signal de que a Neli passagem das an-
toriores assegurava aos criminosos nada
haver a tomer após o processo; no setimo
mi3z não houvo folha falsa, coincidindo esse
rad .] com a ma lano do delegad .n fiscal o do
secretario, e por fliu no oitavo mez surgiu
miava folha falsa no primeiro do inoz e a
verdadeira passou de novo para o terceiro

demoostraoão do nova experimicia que
pareco ter encontrado algum embaraço que
fez OS t atlear ess3, fon se de lesão aos cofres
publicos.

A toda essa incidencia de folhas do D3po-
sito de Artigos 11-Ilicos. essa alternação de
datas das folhas vordarieiras, o compareci-
mento repetido do interessado o tudo mais
que ficou donionstrado,assistiu Babienso sem
reparo, consciente ao contrario do vil papel
que estava exercendo do de/anis/a:loa dos
cofres nacionaes, arvorado em fiscal dos in-
teressas da Fazenda Publica.

A poopria subtracção das fo l has falsas
vem ref,rçar a prova da inteução dolosa
com aio Ballionse agiu nu processo das
mesmas o, confirmando a accusação que
Sulino elle pasa de ter subtrahilo outros do-
cumentos falsos que já tinham sido desco-
bortos, au mesmo 1 rnp assegura sua, ná, fé
no processa tamb im destes.

A eirounstania da subtracção ter reca-
ludo sobro documentos por
elln proces.sw. los demonstra a procedencia
dossa aecusação.

i).Ls folhas faki.s só escapou da :,ubtraceão
a de agr,sto de 1901, paga a 11 do setembro
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(Annexos, fls. 8 a 10) por terem sido ellas
procuradas, como é de suppor, ás pressas
entre os documentos pagos a l o do moz,
esquecido C0010 era facil deante do tantas
fraudes, o facto do pagamento da do agosto
ter sido com aquella demora e não a pri-
meiro como as demais.

No correr das informações colhidas a pro-
posito do desvio de que se trata, ficou con-
signado que o proprio alferes José Nelson,
provado co-autor da fraudo, embora, como
parece, querendo depois de ver-se quasi des-
coberto, accumular a culpa sómento em
empregados, contra os quaes elle sabia te-
riam encontrados elementos do accusação,
apontou o oscripturario Bahiense como de-
vendo ser o autor da fraude, irmanando-o
com o escripturario Costa Nunes —ex-encar-
regado do expediente. (Annexos, fla. 3 e 19).

Entre essas informações ficaram tambem
consignadas referencias aos gastos excessivos
do Bahiense, não obstante os minguados
vencimentos que tem (200$ monsaes) : man-
ter tres casas, sustentar a familia com luxo,
abrir casa de negocio para um genro, fazer
festa ruidosa e pagara quem lhe fazia ser-
viço da repartição. (Annexos , fls. 35, 53
e 56 v.)

Intimado Bahienso dum vozes para ser
inquerido sobro o facto do desvio levado a
atreito com as folhas falsas do deposito, não
compareceu ; publicado edital marcando•he
o prazo do cinco dias teve igual procedi-
mento. (Annexos, fls. 71.)

• •

O alteres Joga Nelson da Silva Azevedo,
ex-auxiliar do Deposito de Artigos Bellicos e
hoje encarregado do mesmo, não obstante
os ardis com que procurou anatar da sua
pessoa a attenção quanto á autoria da frau-
de com folhas do dito deposito, imputando-a
a outros, deixou por suas proprias declara-
ções ficar evidente sua comparticipação na
mesma, o que foi accentuado por outras in-
formações colhidas e medeante o exame dos
documentos o livros que se prendem ao as-
sumpto.

Desse exame ficou patente que esse lar/loisa,
ininterruptamente, desde 1899, sempre re-
cebou a immtancia, da folha no primeiro
dia util de cada moz, o que concorda com a
sua affirmação do que a folha do Deposito
de Artigos Bellicos,como todas da. guarnição,
oram apresentadas sempre de vespera. (An.
nexos, fis. 18 e 70). Iniciada entretanto a
serie do folhas falsas passaram estas a ser
processadas e pagas, ai ea legal a 2 e a 3.
(Annexos, fie. 69). Apuar desse espaçamento
no recebimento da folha legal, o encar-
regado do Deposito de Artigos Bellicos,
cujos vencimentos eram recebidos pelo di-
to seu auxiliar, continuavam estes a ser
transmittidos invariavelmente no primeiro
dia de pagamento. (Annexos, fis. 34.)

E' materialmente perceptivol que em
taei casos a entrega dos vencimentos do
encarregado por parte do seu auxiliar
teve togar com o producto da folha I' :Isa,
cuja importancia fõra recebida a 100 não com
o da folha legal, cujo recebimento feira espa-
çado com a superveniencia das falsas.

O encarregado tenente Julio Augusto de
Mello e Silva, hojo capitão, indicou os qua-
tro unicos casos em que nesse dilatado pe-
riodo o pagamento da folha do dito Deposito
Ora adiado: em agosto do 1900, por ter adoe-
cido o alferes Jose Nelson; em setembro de
1900 o fevereiro de 1901,por ter faltado cre-
dito, o setembro do atino findo,por motivo de
uma carga por excesso de gratificação. E iro-
ctivamente taes adiamentos constam dm pro-

prias folhas desses mezes,e inquerido o dito
alferes José Nelson,resulta das suas informa-
ções a confirmação de ta.es circumstancias.
(Annexos, fls. 18, 20, 34, 35 v. e 70.)

Esse ox-encarregado refere que toda vez
que se dava qualquer demora de pagamento,
o dito seu auxiliar alferes Jo84 Nelson im-
mediatamento a communicava, e isso é con-
firmado nas informações deste. (Annexos,
fie. 34 v. o 35 v.)

Doante da prova flagrante da sua crimina-
lidade em passar a.recebor a. 2 e 3, em vez
do dia l', coincidindo tal circumstancia com
o pagamento das folhas falsas a l o e outrosim
continuar a entregar os vencimentos do en-
carregado a l o, não obstante aquello espaça-
mento, chamado o alferes José Nelson a ex-
plicar taos incidentes, apenas pôde dizer
quanto ao primeiro caso que sdesde que o
Pague-se» tem a data de 2 ou 3 é porque

effectivamente recebeu nesses dias e que nCto sa-
bia explicar por que recebendo sempre no pri-
meiro dia util passou coincidentemente ao ap-
parecimento de folhas falsas a receber a 2 ou 3,
sendo provavel que fosse por estar incommo-
dado dessas veles»; o quanto ao segundo caso,
istoa,a entrega dos vencimentos ao encarre-
gado a l o , só podia ter se dado mesmo a 2 ou
3, porque dada a hypothese de tel-o feito a 10,
nao sabia de onde havia de tirar o dinheiro.
(Annexos, lis. 36.)

Taos respostas, não ora pieciso dizer,equi-
valem a uma confissão do crime.

Rosana ainda a circumstancia de que o
alferes José Nelson, recebendo a importancia
da folha sempre no primeiro dia util de
cada moz, para cujo effeito a folha era en-
tregue de vespera, como elle o declara, in-
querido da primeira vez em que foi cha-
mado, sobro o dia em que costumava rece-
ber, teve desde logo a presumpção do pe-
ndo em que as legaes collidiam com as
falsas, dizendo que sempre recebia entre o
dia i o 4. Da segunda vez que foi ouvido
disse que ordinariamente recebia no pri-
meiro dia util, muito raramente recebendo
no dia 2 e isto acontecia quando tinha de re-
ceber uma consignação e queria evitar vir

l o o no dia seguinte. E' facil deduzir que
a idaa dessa juncção mal encobre a prece-
cupação do justificar o espaçamento que se
deu com as folhas legam ao sobrevirem as
falsas e encalha ainda deante da eircumstau-
cia do encarregado ter sido compro embol-
sado por elle no primeiro dia. .

O ex-encarregado Mello e Silva, que 3J111-
pra considerou o alferes José Nelson com a
melhor boa fé, teve de dizer deanto do facto
do adiamento do pagamento das folhas le-
gatos, continuando o seu abono a ser feito no
dia t o, que o caso era do difileil explicação o
só o alferes José Nelson poderia elucidal-o
(Annexos, lãs. 34.)

A propria folha falsa de agosto de 1901,
pa.ga a 11 desetembro(Annexos,fis. 8 a 10), bem
analysada em sua fôrma, bem esmiuçada em
sua 1ettra„ não deixa duvida quanto ao al-
feres José Nelson ter intervindo moral e ma-
terialmente na fraude.

Ver-se-ha dessa apreciação em confronto
com as folhas le,gaes do fevereiro, abril e
agosto de 1901, do punho do dito oficial
(Annexos,fis.7 e 63 a 65)que os algarismos da
folha falsa exprimem os do alferes José
Nelson do modo mais claro possivel. Embora
escripta de fôrma muito forçada para accon-
tuar o disfarce, a lettra da folha falsa mostra
muita parecença com a do dito alferes,
apezar de nas folhas legaes olla achar-se
sempre lançada com capricho. Para melhor
confronto da lettra o bem comprehender-se
a quanta modificação é affeiçoada a do alferes

José Nelson, colhi um recibo do consignação
passado pelo dito oficial (Annoxos, fls. 66).
Quanto ao recibo existente nas duas vias da.
folha falsa e cuja autoria elle negou, basta
prestar-se attençã.o para os recibos constantes
das duas vias da folha legal de dezembro de
1901 (Annexos, fis. 8a 100 14) o do prompto
se ficará corto de que enes são tambem do
seu punho.

Prende desde logo a attenção na falsifica-
ção desses documentos a eircumstancia do
que ao contrario do intento do qualquar fal-
sificador, que visa um documento conhecido,
dever ser, como é natural, imital-o o melhor
possivel, nas duas vias da, folha falsa allu-
dida, foi procurado: a) alhoiar completa-
mente a lettra das mesmas ás das folhas
legaes do deposito; ls) o alferes José Nelson
foi arrolado como escripturario em vez do
auxiliar; c) o recibo foi assignado com o
nome do Nelson da Silva Azevedo, em vez
de José Nelson da Silva Azevedo; o que tudo
traduz que no caso a intenção ora attribuir-se
a falsificação a quem quer (sue fosse, menos
a pessoa bem conhecedora do pessoal, ou da.
organização do folha do deposito.

°ocorro ainda que o fiel do pagador, Her-
minio Ferreira da Silva, allirma que era o
alferes José Nelson, a quem perfeitamente
conhece, quem sempre recebia as folhas do
deposito, tendo tido diversas °ocasiões de
pagar-lho folhas de dous a cinco contos do
réis (Annexos,fis.40) o o pagador Antonio José
da Costa Neto declarou tambem estar corto
de que o pagamento das folhas attinentes ao
Deposito do Artigos Bellicos foi feito sempre
ao alferes José Nelson, a quem conhece muito
bom e sabia sor o encarregado de recebor
importancia das mesmas (Annexos, fls. 55).

A esse proposito vem a peito relatar que
esse aliciai ao ser ouvido pela segunda vez,
dizendo-lhe eu que o pagador affirmára quer
todas as folhas com procedoncia do Deposito
de Artigos Untou Ilm tinham sido pagas,
mostrou-se o dito anelai contrafeito e zan-
gado, taxando do infamia a declaração do
pagador. (Annexos, fis. 3 v.)

Chegando ao termo as informações que eu
desejava ouvir do dito oficial, flz comparecer
o referido pagador, que em presença do
mesmo repetiu a afiirmação. (Annexos,
fis. 37 v.)

Ao contrario do que ora do esperar, cor-
reu na maior calma o confronto, e logo em
seguida entraram os deus a faltar do modo
amistoso, procurando precisar a data em que
se déra uma pergunta que o pagador Costa
Neto fizera ao dito alferes, quanto a uma.
folha que não encontrara no maço respectivo,
ao que alludirei adea.nte. (Annexos, fls. 38.)

Occorrem ainda diversas circumstancia-s
que accentuam a culpa do alferes José Nel-
son na falsificação e desvio de que se trata.

Ao tomar-lhe em 23 de abril ultimo infor-
mações sobre o facto em questão, disse osso
oficial que Ignorava absolutamente até
poucos dias atrás a Irregularidade verificada
em folhas do deposito, quando, indo ao Quar-
tel General, referiu-se ao facto o Sr. genoral
commandante do districto. (Annexos,
18 v.)

O inicio da descoberta do ter havido frau
do por meio de folhas do dito deposito teve
togar na Delegacia Fiscal a 14 de março
ultimo ; o Sr. general commandante do di-
etricto mó podia, portanto, ter se entendido
a respeito com o alferes J036 Nelson depois
dessa data.

Por essa °ocasião o dito alferes disso ao
mesmo Sr. general que ignorava o facto.
(Annoxos, fie. 18 v.). Está, comtudo provado
que do fim do anno passado a janeiro ultimo
o pagador Custa Neto dirigiu-se ao alferes
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José Nelson pedindo-lhe esclarecimentos so-
bre uma folha do deposito, de 2:644780,
que elle pagador tinha a classificar em dos-
peza o não encontrava no maço respectivo.

-	 —.- Consta esse incidento da declaraça,o de
ambos (Annexos, fls. 36 v. o as) o do conjun-
eto de informações colhidas ideou demonstra-
do que o mesmo teve legar no periçlo citodo.
(Annexos, fls. 18 v., 36 e 48 v.)

Fosso o alferes José Nelson inculpado não
teria occultado tal incidente ao seu superior,
o Sr. general Commandante do districto,
nem a rutin na primeira vez que o ouvi,
dizendo ao contrario a ambos que ignorava
absolutamente ter havido falsificação em
taes folhas:

Para m'o revelai' foi necessario a per-
turbação ou arrebatamento do , instante em
que lhe tranamitti a affirmação do Pagador
de ter sido dia quem recebera a importou-
cio das folhas, o mio revelou a guizo dé
defesa contra tal affirnaação, defesa que Se
ha do convir é contraproducento o só podia
ter sido posta em jogo em Meio do perturba-
ção de espirito atormentado pela falta de
explicação para aquella affirmativa,. (An-
nexos, fls. 56 v.)

Era natural, ao contrario, que elle, incum-
bido do receber a importancia de documentos
logaos, si estivesse com a sua consciencia
limpa do culpa, tendo por isso o dever de
zelar sua honorabilidade, informado de
modo positivo de que appareciam documen-
tos visivelmente fiais -os, como sondo dos que
exhibira, accorresso immediatamente a es-
miuçar de que se tratava o salvaguardar-se
de qualquer iniputação ou suspeita contra; si.

Ao contrario disso o alferes JoS0 NelSon,
doante da partida do caixa onde á linoor-
tateia estava explicitamente oicripturalla,
limitou-Sesdm mais (nome,' Sein ligar inte-
resse ao assumptp, l ligeira evasiva do per-
guntar si não seria um engano na eScriptii-
ração o de dizer que tal importancia
(2:644780) não podia ser, o retirando-se
sem mais explicação remetteu-so a absoluto
silencio até que a descoberta da fraudo, foi-o
vir faltar sobre o assumpto. (Annexos, fls. 36
v. e 38 v.)

accresce que mesmo o Sr. general cola-
m ealante do districto, ultimamente, ao dee
“nelar-se a fraude chamando a attonção
desso official para o que lho constava, ma,n-

ve-so cite arredio do procurar elucidar um
facto que tão do perto o affecta,va.

P.:alombando-lho ou essa icei-eia dente do
r vis ) dd seu superiora roapondeu-mo que
11 ia dito ao Si'. general que certamente
sol-10 chamado e então Verificaria de que se
te t ava 'e ' saberia' explicar-se. ( Annexos,
flá. 18v.)

Essa attitudo especiahto não condiz com
uma reputação illibada, que se Vê alvejada
por um factd • que pode- ati incido tão diráto
mareal-a.

Ao inverso do alferes José NelS0e, o.onlau
mica rreoado do Deposito de( 'Artigoe Bollioba,

Auguitd de Mello o Silva,
ap -nas p . S. general commandauto do dis-
triÁo a 2 do abril ultimo disse-lho o que
constava, a.press l u-se, não obetante doente e
non:leito momento ter se apresentado do re-
gresso do Amazonas, a vir á delegacia in
car do que haVia e logo que o alferes J011(
'Nélson foi vi z ital•o povoou-o sobr. , o as-
sumpto. (Annoxos, lis. 19, 20 v., 35 e 44.)

seguna voz em qp e ouvi o dito alfe -e:.
notando-lho 0:1 a e,xtran!r_aa qle má cawava,

00n;a10 averiguar . o tira
I i mpia' o ticto lo exi g er como paga uma tolha
dá sua rep etição eid quantia muito :Superior

á do costume, declarou-mo ello então que a
respeito do assumpto indagara do pagador
Costa Nota; insistindo eu sobro essa circum-
stancia referiu que Indagara tombem em
°ocasião em que estava formado um grupo no
qual se recorda estavam os primeiros escri-
pturarios Amaro Climaco da Gouvêa e Ernes-
to Pereira da Cunha. (Annexos, fls. 36 v.)

Das informações colhidas vê-se que com o
pagador Costa Noto elle não mais se enten-
deu (Annoxos, fls. 38 v.); com o 1 0 escriptura-
rio Gotivêa faltou unicamente depois do ter
sido inquirido da primeira vez o com o I° es-
cripturario Ernesto Cunha quando estava á
mesa do mesmo esporando sor mandado en-
trar para prestar informações. ( Annoxos,
(ls. 45 e 53 v.)

Ora, o incidente entre o pagador Costa
Notto e o alferes José Nelson teve togar,
coinb referi, do fim do anno passado a ja-
noirb ultimo, o o dito official veiu prestar
informaçõos sómente a 23 do abril transa-
cto.

Fundem-se assim ao menor sopro os pon-
tos que osso official imagina poder crear
pára explicar uma attitude indefonsavel.

Elle proprio em seu primoiro depoimento
disse que sd ultimamente, encontrando-se na
rua com o 2° escripturário Fortunato Amo-
rico Dona Gomos, perguntou-lhe o que
era que havia sobre folhas do Deposito, in-
sinuando por essa occasiã,o que a irregula-
ridade devia provir de Bahisonso o Costa
Nunes. (Annexos, fls. 3 o 19.)

A circurre-tanoia do insinuar o alferes José
Nelson quo a. fraude devia provir do Balde:mo
o Costa Nunes, ao Mesmo tempo que parece
trazer o intento do affastar do sia accusaoão,
deixa entrever que elle tinha c3rteza do que
alguma cousa que a.ffectasse esses emprega-
dos seria encontrada e do natureza tal a ser
possivel concentrar-se noites a imputação.

Tanto mais viavel é aquella hypothese
quanto é corto. pelas refarenclas feitas nas
informações colhidas, que o alferes Jose Nel-
son mantinha relaç5a.s estreitas quer com
Bahlonso,quer com Costa Nunes, sendo muito
frequente junto aos mosmoa. ( 1, \conexos,
fls. 25,3'?, 33 v., 46 v., 47,62 063.)

São, pois, em abundando as provas da co-
autoria do alforra Jose Nelson no desvio le-
vado a efreito por moio de folhas falsas do
Deposito do Artigos Bellicos.

Cumpria-lho, polo dover do cargo que alli
exercia e da incumboncia affocta, ao mos-no,
do receber a importancia da folha, do dito
Deposito, apresentar essa filha. proomvor n
seu processo e acompanhar o andamento da
Mesma.

E' facil c olligir que a tal enoargo corre-
oponde o dovor do verificar si inteira' ro2:41-
laridado ora observada no curso da mesma,
para não, ser p sa menor nem maior quantia
do que a devida.

Em vez desse concuo o fie:a.1, o alferes José
Nelson entrou em unia alliança i para
lesar os cofees pablicos por meio do tolhas
['Asas do sua proria repartição, incorr mie
no art. :21 do Penal da Ropabli ox,
correspondonte ao art. 166 do Codiefo Polui
da arorda, suesidiario da logisla , ã'o do
exercito.

O ex-driineh .,) e Aeipturario da !)012:.acia
Fi-cal ‘..le:candrá d t Costa Nunes actualmon-
te thea u 2 oiro •:a alfan dna., ora, (I tola servia
do t,t).!rataria quan ia f .roi atteadid .s as
eiileg primeiras folhas rasas.

Diversas circumstancias deixam entrevei'
que elle despachando toes folhas não o fez
;Iludido ou do boa fé, como dá, a entender,
pretextando que não costumava verificar
sinão si o documento estava dovidamonte
processado o que não tinha tempo para fazer
o exame moral e arithmetico dos processos
em que lançava o despacho. (Annexos,
lis. 22.)

Das proprias declaraçroes desse funccio-
flori° rosalta que elle trabolhara anterior-
mente em todos os serviços da delegacia, in-
clusive o processo do papeis attinentea ao
Ministerio da Guerra. (Annexos, 11.s. 21 v.)

Allie-se a essa pratica de serviço a circum-
stancia do ter sido seguidamente, durante
treze mezes, despachada por elle a folha do
Deposito de Artigos Bellicos, antes de ter
curso a primeira folha falsa, o ver-se-ha que
é difficil crer que elle so não tivesse aper-
cebido dessa outra folha, muito differente,
que passou a transitar por suas mãos, tafito
mais,conhecondo eito, como conhecia, o alfe-
res José Nelson, incumbido de encaminhai-a
o com quem aliás, segundo ficou dito, Muito
se dava.

Não colhe a circumstancia allagada de que
não descia a examinar a folha, não só por-
que ora uma illeg,a,lidale que commettia,
como porque é virtualmente inaccoitavel
essa posição de um secretario que nada vê,
que nada examina. •

Por monos que qualquer secretario possa
ou queira ver os documentos em que officia,
sempre è materialmente impellido a olhal-os,
manuseal-os, tanto quanto é sufficionto para
fio ir corto do que documento se trata, qual a
sua procodencia.

Uma vez que se tivasso dado o facto de
passar a folha falsa, ou mesmo duas vezes,
sem que despertasse a attonção do secretario,
eemprehonde-se; mas cinco mozes soeuidos,
acosAtimado olho a despachar uma folha do
Doposito de Artigos Bollicos sempre menor
de um conto do réis, passar a attender a do
costume e uma outra de mais do cinco contos
de réis, é muito forte !

E preciso é notar que se trata do um func-
c'onario intelligente, arguto, activo o prepa-
ra:1o, requisito:, que não condizom coro o in-
differentismo com que, segundo se depre-
hende de Nuas informaç5os, ia despachafido
os documentos soei verificar sua natureza e
procedencia.

O pretexto de afiluencia do expediente,
por justiflear a falta, d exame dos do-
cum ontos.cao doan te da folha falsa, de agosto
d.o 1901, despachada o piara a 11 de setembro,
importando cru 5:26l$569. Para explicar o
facto do ter lançado o despacho nas folhas
falsos, elle allogou que do certo taos folhas
vinham conjunctainento com es demais do-
cumentos do Ministerio da' Guerra, proces-
&Lios do N-e.snera, e postos sobre sua mesa no
dia 1 de cada mez, fermando um volumoso
maço em fine ao inlciar o expediente ompre-
aava todo soo tempo: (Annexos, lis. E a
11 de setembro ? A essè tompe não havia
mais osso -It'etexto, pois esta verificado que
ne:so dia, além da folha falsa, foram despae-
chados cinco docurneotos do Minist rio da
Guerra. sondo por Mies intoresa .loo dous
quartois-mastros e um rue.:ico.

f ir difil il (multar (em. ssido seis os do-
cumentos o quatro o, interessado,' não
de3cesse n secretario a examina! wi.an mencis
para a out: .iga a cada intwe,sa lo (tos que
lhe di,i ou oesp eito, tan to mais gime:eido dia
vorsoo es ,os intorese nat,ural que cada
um tenha silo despachado a sou tempo:

Coma,ern tão pequeno rnimo da locomen -
tos, Costa Nunes não s3 apercebeu dossa folha



do Deposito do Artigos Bellicos, em quantia
tão avultada ? Como não a examinou, si
forçosamente teve de verificar qual sua pro-
codencia para destinai-a ao interessado ?

Uma demonstração do que a presença de
Costa Nunes na secretaria ora afroiçoada
para a fraude de que se trata está em que,
apenas elle sahiu, a folha falsa, que em se-
guida teve andainonto, foi reduzida á me-
tade da importancia das quatro que a pre-
cederam, ficando assim muito reduzida do
pessoal o do formato.

Só se pódo attribuir essa modificação á
retirada do Costa Nunes o consequente pas-
sagem do então 20 escripturario Joaquim
Ulysses Guimarães Cova para substituil-o,
pois do oxdolegado Ernesto Silva, que ainda
continuava em exercício, não devia re-
ceiar-se dasdo que as cinco folhas anteriores
passaram por suas mãos sem o menor re-
paro.

A' mencionada roducçã.o seguiu-se um mez
som folha falsa, depois um outro com folha
ainda reduzida, sendo esta a ultima.

Taes circumstancias revelam, como se vê,
que a presença do Costa Nunos na secretaria
infinia, para o exito que a fraudo catava
tendo.

O ex-delegado fiscal Ernosto Silva, expli-
cando a eircumstancia. de não ter extranhado
a alludida folha de agosto ter sido despachada
a 11, quando ordinariamente era paga no
primeiro dia util, declarou que com certeza
cila foi ás suas mãos juntamente COIT1 outros
papeis, os quaes lhe eram quasi sempre
apresentados por Costa Nunes, que se ficava
junto á mesa e á medida que os papeis eram
assignados ia os enxugando com o mata-
borrão.

Causa reparo tambom a circumstancia de
tar sido sempre Costa Nonos, durante treze
mons seguidos, a contar da sua entrada
para a socrotaria, quem lançou o despacho
na folha do Daposito, havendo solução do
continuidade sómente com a vinda da pri-
meira folha falsa, sendo a legal despachada
pelo guarda da alfandega, que o auxiliava
na secretaria, Manoel José Ilenriquo de
Faria. Essa alternação deixa fazer crer que,
tratando-so de uma experiencia, era nacos-<
aa.rio preparar uma. justifica.tiva para o
o caso do que a fraude fosse descoberta no
nascedouro, o então seria allogado que só
despachara uma o por isso na sacretaria
passara despercebida a duplicata.

Ouvidos Costa Nunes e o dito guarda, se é
forçado a supor, á vista das informações
deres colhidas, qualquer idéa preconcebida
de affastar a circumstancia do alferes José
Nelson ter redações com Cota Nunos e man-
ter-se em conversa com ello na- secretaria,
como ficou atrás indicadd.

Diz, por exemplo, Costa Nunes que o al-
fores Jose Nelson raramente transitava
além da grado da secretaria, que muito
raramente elle comparecia a tratar de al-
gum negocio que tinha com a repartição;
qtio não se lembra do ter recebido dello
folha alguma pessoalmente porque olla
vinha reunida ao expediente processado a
primeiro do moz.

10 referido guarda, chamado dias depois a
prestar informações, foi mais longo: não se
recorda quem apresentava a folha do Depo-
sito; não conhece o alferes José Nelson;
por excesso do trabalha que tinha, não póde
referir si qualquer °Moia' se demorava na
secretaria ou á mesa do secretario; nunca
ouviu fatiar nesse José Nelson; Costa Nunes
nunca lhe disso cousa alguma a respeito
dose oficial, nem mesmo ultimamente de-

pois de ter silo interrogado; nada tinha
sabido ainda quanto á fraude por folhas do
dito Deposito.

E' curioso que o alferes José Nelson, que
tinha relações com Costa Nunes, que era
visto muitas vezos na secretaria a conver-
sar com elle, fosse justamente o que não
transitava além da grade, quando,entreta.nto,
o proprlo guarda seu auxiliar diz mie entra-
vam officis.es seguidamente na secretaria,
(Annoxos, fls. 60 v,) o de outras informações
vb-se que as partes entravam livremente
secretaria ao ponto de haver' grande afiluee-
eia em torno do encarregado do expediente,
principalmente no começo de cada mez.
(Annexos, tis. 32v. 33e 33 v..)

Quanto a Josá Nelson raramente compa-
recer a tratar de algum negocio que tinha
com a repartição, diz mordo esse ofilcial,
oxcluindo o comparecimento obrigado por
motivo do folhas do Deposito, que ia muitas
vezes á Delegacia tratar do diversos nego-
cios, entendendo-se ás vezes com o sacro-
tarjo o tendo tjdo °camião de fazer pedidos
a respeito desses negocios ao proprio dele-
gado fiscal.

A allegação de não receber do alferes José
Nelson pessoalmente a folha do Deposito, por
vir sempre a mesma juntamente com o de-
mais expediente no primeiro de cada mez,
não pôde prevalecer, ao menos quanto ás
folhas em que lançou o despacho a 2, 3 e II,
atrás referidas, o a affluencia de partes na
secretaria leva a crer que não houvesse
excepção para o andamento da folha citada
dar-se por mão do alludido oficial, ainda
Mais dando-se Costa Nunes com cila.

Quanto ás declarações do guarda allu-
dido, é extra.nho elle ter servido quasi
ànno o meio na secretaria 'o tudo igno-
rar a respeito desse alferes, o mais ex.
tra.nho Costa Nunes, com quem elle sempre
está, vlato que O sou auxiliar do confiança
desde 1899, não lhe ter dito que fôra chama-
do a informar sobro a fraude em questão,
principalmente mostrando-lhe eu uma folha
cujo despacho fora lançado por esse guarda.

Accrosce que este diz que tal despacho,
como qualquer outro que seja encontra-
do com sua. lettra., foi &atado polo ex-de-
legado Ernesto Silva, que tanabsin lhe
dictava °Meios, o que Costa Nunes nunca
lhe dictou nem mandou lançar ou minutar
acto algum, incumbindo-o sómente de cópias.

Como eu lhe observasse que nem siquer o
signatario do alludido despacho era o ex-de-
legado, e sim o seu substituto, sahiu-se com a
pxplicação do que com certeza aquello sahira
logo depois do dietal-o...

E' extranho que simples despachos de paga-
mentos carecessem ser dictados a osso auxiliar
do secretario, e que o ex-delegado preferisse
estar dictando despachos e minutas, alio que,
é sabido, redigo com muita facilidade o
aceoto ; e extranho é ainda que o secretario
nunca dictasso nem mandasse lançar siquer
um despacho.

Nas informações colhidas a respeito do
Costa Nunes foram feitas referencias de ter
ello andado já envolvido em processo por
irregularidades aduaneiras o que é dado ao
jogo, sendo que a osso vicio tambom se en-
trega o alferes José Nelson. (Annexos,
(fls. 52, 57 v. o 58v.)

Atrás já ficou dito que esse alferes apenas
viu a fraude a descoberto foi insinuando
como devendo ser autores dolla Costa Nunes
e Bahionse, justamente os deus que mais
procurava e com quem mais relações man-
tinha.

A' vista de todos os patentes indtcios já
demonstrados e que, é do esperar, na for-
mação da culpa tomarão fôrma. ainda mais
positiva, difileil me é anatar o referido
Costa Nunes da conniveiacia do facto crimi-
noso.

O ex-delegado fiscal Ernesto Manoel da
Silva, odoso, alquebrado, sem methodo do
serviço e de animo fraco, não teve previ-
&meia nem a energia conveniente para lei-
pedir quê a repartição a soft cargo cahisse
anarchia precursora dos variados desvios do
dinheiro que se deram.

A repartição, por seu lado, mal organizada
e dotada de pessoal muito insuficiente, pa-
rece que mais aggravou seu desanimo.

Os empregados, como se deprehendo das
informações colhidas (devendo haver exco-
pções,como é natural) foram tomando a maior
sornma de liberdade possivel.

Mesmos os mais assiduos, trabalhadores e
preparados devem ter ido aos poucos dimi-
nuindo o interessse que ligavam ao serviço,
devido ao onnorvamento que avassalla.va
a repartição.

Para mais depressa, a fraudo invadil-a,
havia ella de receber em. seu seio diversas
empregados enjoa nonos tinham sidci jb. ou-
volvidos em processos per faltas cornmetti-
das na- alfandoga. Sem firméza de animo,
o contando autiliares dessa ordem, era difil-
cil a administração do dito ex-delegado não
chegar ao ponto a que chegou e o mal della
originado não estender-se pela interinidade
que se seguiu.

O ex-delegado fiscal Ernesto Silva sorvia
esse cargo no decurso da, apresentação das
folhas falsas do Deposito do Artigos Bollicos,
menos a ultima.

Chamado a dar esclarecimentos sobro as
folhas de pessoal numeroso o quantias avul-
tadas, processadas e despachadas como sondo
do Deposito, deixou evidente que não ligava
o devido interesse ao serviço da repartição o
confiava demasiado no seu secretario e no
processo dos documentos não danando ao
Menos algumas vezes a exame minucioso do
documento, pois só isso póde-se attribuir á
ignorancia que mostrou quanto á organização
brdinaria da folha do Deposito, qual sou pes-
soal o a importanela mensal da mesma.
Suas informações a tal respeito foram da ias
com tal segurança e expantaneidade que ab-
solutamente não posso levai-as a._coot t.de ter
querido esconder seu erro em ter assignado
nem reparo o despacho das folhas falsas.

Para a falta de tempo que allegou e que
o privava de descer a exame minucioso dos
documentos dessa natureza, do mais a mais
sondo muitas vezes obrigado a minutar o ex-
pediente o passai-o a limpo, cem dsclarou,
estava em suas mãos o recurso de fixar uma
tabella de pagamento compativol com o mo-
vimento da repartição, espaçar as horas de
expediente, o manter energia para com o
pessoal mais firme, medida esta mais pro-
veitosa e apropriada do que os arrebata-
mentos a que, segundo as informações, era
ás vezes levado.
• A respeito da circumstancia de não ter
elle estranhado só apparecor a alludida folha.
do agosto a 11 de satembro, dia aliás já sem
afiluencia do serviça, quando etc( geral as
folhas d) Deposito transitavam no primeiro
dia, declarou que com certeza olha foi ás suas
mãos juntamente com outros papeis, os quaost
lho eram quasi sempre apresentados, como
atrás mencionei, polo seu secretario Costa
Nunes, que lhe ficava então ao pé, o á medida
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que os papeis eram assignados, ia enxugan-
do-os com o mata-borrão.

Tive occasião de verificar que effectiva-
mente no dia citado o secretario Costa Nunes
lançou o despacho, além da folha falsa do
Deposito, em duas folhas de officiaes dos ba-
talhões 9° e 160 , em duas recapitulações dos
mesmos batalhões e em um recibo avulso.

A' vista das informações apuradas e do
exame procedido nos documentos,.ficou evi-
dente que não houve da parte do os-delegado
má fé ou connivencia na fraude praticada
com folhas do Deposito, e sim deleixo e má
direcção do serviço:

Não obstante °acorrerem algumas cir-
eumstancias que attenuam sou procedimento,
incorreu elle, entretanto, no art. 210 do
Codigo Penal pela frouxidão o negligencia
com que se houve no exercício do sou cargo,
não descendo a exame mais acurado nos do-
cumentos que lhe eram levados a despacho,
não mantendo mais energia para com os seus
subordinados, ausentando-se repetidamente
da repartição o autorisando seu substituto a
assignar o expediente, sem passar devida-
mente o exercício.

O 1 0 escripturario Herminio José dos San-
tos Malhado, por força dessas substituições,
nas ausencias que fazia o ex-delegado Er-
nesto Silva, apparece assignando o despacho
do duas folhas legaes do periodo das falsas o
na qualidade de delegado interino assignou o
despacho da ultima desse mesmo periodo.

Assumindo a direcção da delegacia fiscal,
quando dia estava nas deploraveis condi-
ções acima descriptas, não podia seu ases-
cicio, como delegado interino, deixar de sof-
frer as consequoncias dos vicios radicados
na administração que cessava o viessem
os defeitos delia prolongando-se até sua
gestão.

Nas substituições momontaneaa,ainda com
mais forte razão, sua intervenção no expe-
diente mais coarctada ficava para o córto do
taes vicies.

O facto só da interinidade deixa o chefe
sem os necessarios requesitos de energia,
actividade o regularização do serviço,aguar-
dando a cada dia passar o exercicio ao atra-
ctivo o sentindo-se sempre contrafeito em
impor sua autoridade aos seus collegas.
Essa é a regra nos casos ordinarios, quanto
mais no caso emergente de desorganização e
irregularidades levadas ao mais alto re-
quinte.

Occorre que apenas esse escripturario as-
sumiu o oxercicio de delegado, deixou de
apparocer no primeiro moz (janeiro de 1902)
a costumada folha falsa e a que sobreveio
no moz seguinte, despachada a primeiro, ap-
pareceu com tros dias de espaçamento da
verdadeira, ao passo que as duas ultimas fo-
lhas falsas, despachadas na administração
que findara, o foram no mesmo dia das ver-
dadeiras, (outubro e novembro do 1901).

A unica folha falsa que transitou no seu
tempo foi, além disso, do pessoal muito
menor o quantia menos avultada do que as
que vinham sendo apresentadas antes da mu-
dança de secretario o delegado.

l'aea circumstancias, só por si, são indica-
tivas de que esse escripturario não compar-
tilhava dessa fraude e, ao contrario, os de-
fraudadores tinham receio de que, por suas
habilitações no serviço, viesse a dar com
ellas

Por mala que pesquizasso a respeito do
procedimento desse empregado, nada me foi

dado apanhar que me levasse a crer ter ha-
vido connivencia d parte dello, na fraude
de que se trata.

O que é facto, comtudo, é que elle, conhe
condo perfeitamente qual era o pessoal do
Deposito de Artigos Bollicos, despachou uma
folha, como sendo da,quolla procedencia, com
pessoal superior ao da folha do costumo o
importando em quantia muito mais alta do
que a que correspondia mensalmente ao re-
spectivo pessoal, demonstrando assim que
confiava no processo que o documento trazia,
não descendo a exa.minal-o, ao menos quanto
á sua procedendo..

A' vista disco, embora occorram orn sou
favor as circumstancias atrás allud idas, que
attenua.m sua falta, incorreu o dito escri-
pturario em negligencia punível pelo art. 210
do Codigo Penal.

O primeiro escripturario Joaquim Ulysses
Guimarães Cova, então 2°, servindo do secre-
tario do ex-delegado Ernesto Silva no ultimo
mez da sua gestão e continuando como se-
cretario no decurso da interinidade do 1° es-
cripturario Herminio Malhado, apparece
lançando o despacho na folha legal corre-
spondente á uniea falsa apresentada na admi-
nistração interhaa, o na exhibida no primeiro
mm da interinidade, no qual não houve folha
falsa.

Esse escripturario, como o referido Hes-
ninho Malhado, teve a má sorte do ver
cahir em suas mãos o encargo da secretaria,
no meio do todos os vícios o fraudes introdu-
zidos na repartição.

Do exame feito nos livros e documentos
attinentos ao assumpto, em confronto com as
informações colhidas, circumstancias diversas
deixam indicado que os defraudadores não
contavam com o auxilio desse escripturario,
parecendo ao contrario terem recatado que
elle, estando a par de que pessoal constava
o Deposito, viesse a dar alarma deanto da,
folha falsa em que demorasse sua attenção.

Assim é que as quatro folhas falsas ante-
riores á sua entrada para a secretaria Im-
portavam sempre em mais do cinco contos,
sendo a ultima 5:594874, ao passo que
a primeira exhibida depois da sua entrada
para a secretaria importou em 2:225$313,
o que significa ter sido organizada com pes-
soal muito menor, de modo, portanto, a não
avultar ao primeiro lance de vista.

Para illudir o ex-delegado Ernesto Silva,
não Ode ter sido, como já ficou dito, por-
quanto nãonão havia mais motivo para receial-o,
esde que com olle, secretariado por Costa

Nunes, haviam já passado as quatro citadas
e uma do 2:837$068, a primeira falsa.
• Accresce que no unico noz em que o
escripturario Cova serviu com o ex-delegado
Érnosto Silva, foi esto que com sua propria
lettra, lançou o despacho da folha legal.
Quanto á falsa, que é uma das que foram
subtrahidas, foi despachada no mesmo dia
em que o foi a legal, não sabendo-se, porém,
si o despacho foi lançado pelo secretario ou
pelo proprio delegado, corno este fez na
legal.

E' do presumir que os defraudadores, vendo
o ox-delegado na imminencia de deixar o
oxercicio e não podendo contar com . a con-
tinuação da pratica criminosa deanto da mu-
dança do delegado o secretario, se apres-
sassem a despachar mesmo no primeiro dia
util a folha legal e a illegal, fazendo-o,
porém, do modo que ao secretario passasse
despercebiaa a dualidade da folha dessa pro-
cadencia, si é que ambas não foram despa-

chadas pelo proprio ex-delegado, aprovei-
tando-se os criminosos, além do afanoso mo-
vimento do primeiro dia, da perturbação
natural de quem está a deixar o cargo.

Dou-se isso no primeiro mez do exercicio
do escripturario Cova na secretaria ; no se-
gundo mu não houve folha falsa o no ter-
ceiro appareceu a ultima, composta tambem
do quantia menor e distanciada da folha
legal, não mais apparocendo folha falsa.

Como se depreliondo, essas alterações em
uma pratica que se tinha tornado costumeira
são demonstrativas de que da parto do escri-
pturario Cova não houve concurso algum
proposital para a fraude em questão.

Esse eseripturario attribue ter-lhe esca-
pado a folha falsa de fevereiro do l902 á
clrcumstancia do lho ter Sido apresentada a
primeiro do noz por Ba,hiense com a grande
porção do papeis da guarnição, que ello pro-
cessava cm casa e costumava em pessoa en-
caminhar até sou despacho definitivo.

Essa folha falsa foi despachada offoctiva-
mente a 1 e a legal a 3, parecendo dahl ter
havido o intento de evitar que o secretario
ou o delegado interino estranhassem a repe-
tição de folha com procedencia do Deposito.

Não obstante o conjuncto de circumstancias
que o favorecem, se deduz que o 1° escriptu-
rasto Cova confiava mais do que devia no
prosessante dos documentos do Ministerio
da Guerra, escripturario Bahiense, não ex-
aminando um por um os documentos que
esto lhe apresentava, do modo a assegurar-se
da procedendo, e da regularidade dos mesmos
antes do lançar-lhes os despachos, tendo-se
havido, portanto, no °tardei° do sou cargo
com doteis° punivol polo art. 210 do Codigo
Penal.

O pagador Antonio José da Costa Neto,
segundo as informações colhidas e o exame
dos documentos relativos ao assumpto, se
houve no exercido do seu cargo com frou-
xidão e negligencia notorias, comprovadas o
mesmo confessadas: primeiro, não exigindo
recibo do todas as importancias que pagava,
dispensando-o ora por se tratar de pessoas
conhecidas, ora por se tratar do quantias
pouco avulta ias (Annexos, fls. 25 e 55 v.); se-
gundo, deixando do levar ao conhecimento
do delegado fiscal que verificara ter havido
pelos cofres a seu cargo um pagamento ile-
gal, assim procedendo por entender ser re-
pugnante denunciar quem quer que fosse
(Annexos,fis 58. v.); terceiro,fugindo de dizer
promptamonte a verdade sobre tal ponto,
quando a respeito foi por mim inquirido
(Annexos, Lis, 26 v. 38 v. e 56); quarto, não
examinando com cuidado oa documento
plgos pelos ditos cafres,

O facto do referido pagador ter querido
esconder a falta que commettera., pagando
folhas falsas do deposito, o depois a de ter
dado com essa omissão e não a tor levado ao co-
nhecimento superior,provocou-o a cahir, nas
informações que dello tive de exigir, em ma-
nifestas contradicções que o iam sériamento
compromettendo na fraude de que me occupo.

Foi caso que do fim do anno passado para
janeiro ultimo, o referido funccionario, indo
classificar as despezas da pagadoria relativas
a fevereiro do dito anno, notou a falta do
uma folh do deposito, na i nsPortanoia de
2:649$780, que fara paga o esta.va escriptu-rada no caixa a seu cargo,

A esse tempo já eram sabidas as fraudes
que se tinham dado na repartição, menos
quanto a do folhas dessa procedendo' , e igual-_



mente já todos sabiam que diversos do-
cumentos falsos tinham sido subtrahidos.

O pagador Costa Neto, sondo o primeiro a
dar com a falta dessa folha e querendo elas-
sifical-a, dirigiu-se ao alferes José Nelson em
()ocasião em que este passava pela pagadoria,
perguntando-lhe do quo modo se coordenava
a mesma para poder classifical-a o desde
Jogo desconfiou, á vista da resposta desse
oficial, que se tratava de documento falso.
(Annexes, fie. 39.) Não obstante essa descon-
fiança, em vez de immodiatamente levar o
facto ao conhecimento do delegado ou ao
monos dirigir-se no 4 seus collegas revelando
o que verificara. poz-se, á socapa, a indagar
do que se dosa e de que modo devia fazer a
classificação, sem indicar absolutamente que
se tratava de uma folha falsa do referido
Deposito. (Annexos, fls. 58.)

Feita a referida classificação debaixo desse
sigillo e mais tardo, no fim do março ulti-
mo, descoberta a serie de folhas falsas do
Deposito, ainda o pagador silenciou a
respeito.

Deante,porém, das minhas perguntas sobre
a classificação que fizera o em que contem-
plara a despeza constanto da folha fraudu-
lenta de 2:649$780, o pagador Costa Noto
tornou-se incoherente ao extremo, querendo
a principio dizes que revelara aos seus
e,ollegas não ter achado no maço respectivo
osso documento falso que pagara, e que com
cites se aconselhara sobro a classificação
de4sa densas. (Annexos. fie. 26 v. e 38 v.) o
acabando depois por confessar, á vista das
declarações dos mesmos collegas (Armes ,s,
fie, 27, 28v.. 29, 30, 41 v. 42 v., 44,48 054)
que foz a dita classificação de motu-pro-
prio, não tendo consultado colloga algum
o que si nada revelou a respeito foi porque
lho repugnava o papel de denunciante de
quem quer que fosse. (Annexos, fls. 59.)

Convenho em que sua intenção não foi
propriamente essa, pois seria desmarcada
inepcia a do qualquer pagador que, satisfa-
zendo um documento falso, guardasse sigillo
apenas por lho repugnar denunciar o facto,
como era do sou dover. E' antes de c..ar que
a sua intençko foi não pôr em evidencia
mais essa prova de sua cegueira, tão sa-
liente já deanto dos repetidos pagamentos
feitos a muitos oflIciaes imaginarios do
exercito o da armada, conforme o processo
em andamento no juizo competente, o não
querer augmentar a responsabilidade que
no caracter de pagador lhe pesava por esses
pagamentos illegaes.

() pagamento do folhas visivelmente falsas,
como as do Deposito e 09 feitos repetida-
monto a psoudos officiaes, comprovam o
descaso com que o pagador Costa Neto fisca-
lizava os dinheiros publicas postos á sua
guarda, pagando machinalmento tudo que
ia ás suas mãos com processo e despacho do
pagamento, não ligando o interesso commum
o natural em quem exerce fonações dessa
natureza, que ao mesmo tempo que em
exame rapido attende para o processo do
documento, sua qualidade o fôrma, cuida da
identidade do recebedor, e mais ou menos
fica sciento da regularidade da despeza, re-
clamada, inspecção essa que para Costa
Neto seria muito facil, visto a pratica que
devia ter do serviço de contabilidade.
(Annexos, ils. 24.)

Outro qualquer, compenetrado do seu
cargo o da responsabilidade do mesmo, não
ia pagar durante quasi dous annos a um
mesmo °Melai uma folha de determinada
repartição, composta de dons empregados,
como a do Deposito do Artigos Bellicos,
importando em 600$ a 800$ e passar a pagar
sem reparo, aléra dessa folha, uma outra da

mesma procedeneia, importando em mais
de tres e de cinco contos, durante sete mo-
ns seguidos.

Passados esses mezes volta o mesmo of.
ficial a receber sômente a folha de 600$ a
800$, sem isso causar-lho estranheza.

Nada disso lho chamou a attenção; no-
nhum resquicio do suspeita fez o pagador ir
verificar que alterações eram essas! QuaSi
um anno depois do cessada a serio de folhas
falsas do deposito foi que se lho deparou ter
pago taes folhas e ainda ahi conduziu-se
muito mal, occultando do seu chefe o facto,
apesar da impressão que lhe causou a res-
posta do alferes José Nelson, quando o in-
queriu a respeito.

Fica, portanto, demonstrado que o paga-
dor Costa Neto, no exercicio do suas funcções,
procedeu, de um lado, com frouxidão o ne-
gligencia, e do outro com má fé, °ocultando
do caso pensado a circumstancia do ter feito
o pagamento illogal.

O fiel do pagador, lIerminio Ferreira da
Silva, embora não tendo responsabilidade
propria, tanto mais que agiu de accordo com
a pratica viniosa, adoptada pelo pagador, do
não exigir recibo de todos os pagamentos
que fazia, procedeu comtudo contra as dis-
posições regulamentares, que não era dado
ao pagador, nem ao seu fiel inverter.

Apezar do não dever ter a pratica do con-
tabilidade que tinha o pagador, mostrou-se
o dito fiel negligente o nada arguto no des-
empenho do seu cargo, pagando as folhas do
Deposito do Artigos Bellicos com as exagera-
das alternativas assim indicadas sem quo
isso tivesse chamado sua attenção.

• • •

Antes do encerrar este trabalho, devo
salientar uma circumstancia que do prompto
acudirá a quem ler as informações dadas
pelos empregados da Delegacia Fiscal.

Quasi todos portam-so com corta indecisão,
restringindo quanto podem as informações
que se lhes exige, ou usando evasivas para
não dizerem a verdade inteira sobre as
fraudes.

Muitos alleeam que o excesso de trabalho
lhes tomava toda a attenção ou os prendia
continuamente g, sua mesa, quando é certo
que isso não condiz com a anarchia, do ser-
viço e a liberdade que reinavam na repar-
tição.

Indica esse retrahimento que muitos in-
cidentes manifestos do crime eram obser-
vados, mas, ou porque não houvosse certeza
do que se estava dando ou por fraqueza de
quem os notava ou ainda em razão de fa-
vores o demonstrações do amizade com que
criminosos dessa espado sabem captar sym-
pathias e confiança, taes incidentes passavam
som o menor reparo ou advertencia„ eram
logo esquecidos o os criminosos continuavam
em sua faina.

Os que então impassiveis observavam taes
incidentes, receiosos hoje do deixarem a des-
coberto a culpa que tinham em despresar
circumstancias que era do dever do cada um
elucidar em bem dos interesses da Fazenda
Publica, preferem dizer que nada viram, por
estarem muito presos ao trabalho ou só.
mente o que são obrigados, por força de
referensias do outrem ou dos documentos
em que funccionaram.

•• •

A' vista das considerações na presente -ex-
posição expendidas sobre o que occorreu

relativamente á falsificação de folhas do
Deposito do Artigos Bellicos, resalta, como
ficou demonstrado, a necessidade imperiosa
de serem punidos os culpados nossa falsifica-
ção e no desvio della consequente.

Bailia, 15 de junho de 1903. — O inspector
do Fazenda, Luiz VQ33i0 Brigido.

Annexos

SERVIÇO DE INSPECÇIO DO MINISTERIO DA

FAZENDA NO ESTADO DA BANIA

Processo relativo á falsificação de folha.

do Deposito de Artigos Bellicos pagas na

Delegacia Fiscal no periodo de julho de

1901 a fevereiro de 1902

Cópia—Delegacia Fiscal do Th esouro Federal
na Bahia, em 18 de abril do 1903—N. 104—
Cumpre-mo levar ao conhecimento de V. S.,
afim de providenciar como no caso couber,
que, proce lendo ao levantamento da despeza
da pagadoria, á vista dos respectivos do-
cumentos para a confecção do balanço do ox-
ercicio de 1901, deparou com ostranhesa o

escripturario da Alfandega deste Estado
Ernesto Pereira da Cunha, com exercido
nesta delegacia, com a falta do uma folha
para pagamento do pessoal do Deposito de
Artigos Bellicos do mez de julho do citado
anno do 1901, na importando., de 4:047$000.
Mas como entre os referidos documentos ex-
istisse já folha legal do supracitado estabe-
leci,nento que regularmente havia sido paga
no dia 2 do menciondo mez, na importancia .
do 687$, em quanto realmente importa, sug-
geriu-me esse facto a duvida de que se tra-
tava ainda de um dos meios criminosos de
que lançaram mão os defraudadores da for-
tuna publica nesta delegacia, que tão triste-
mente a toem escandalisado, o que de facto
ficou constatado pelo resultado das pesquizas
do que incumbi o 20 escripturario Fortuna,to
Amorico Dona Gomes. Do exame e estudo a
que procedeu a reipeito nos documentos de
despeza da mesma pagadoria nos annos de
1901 o 1902, chegou elle á evidencia pele
caixa respectivo que foi desviada dos cofres
desta repartição a quantia do 29:987$171 por
meio de duplicatas das mesmas folhas nos
mezes de junho a novembro de 1901 e janeiro
de 1902. Os documentos pelos quaes foram
pagas taes dos pezas desappareceram dos maços
a que pertenciam, somente ao encontrando
o referente ao mez de agosto do citado anuo de
1901, na importancia do 5:535$428, talvez por
descuido do quem subtrahira os domais. Essa
folha clandestina, uniu que ficou entre os
maços do documentos de despeza, bem como a
legal na importando, de 680$358 foram pro-
cessadas, esta no dia 2 o aquella no dia 11 de
setembro do mesmo anno pelo 30eseripturario
João Joaquim do Souza Baliense, que se acha
suspenso e processado pela Justiça Federal
por crime do peculato, sondo que embora
conste delias a verba do ter levado a credito
a despem., só o fez com relação á folha legal,
deixando de o fazer quanto á duplicata, elle
considero falsa. Acham-se ellas assignadas
pelo tenente de exercito—hoje capitão—Julio
Augusto do Mollo e Silva, encarregado do e-
ludido Deposito o foram recebidas pelo alferes
Nelson da Silva Azevedo, no caracter de aju-
dante do mesmo deposito. Os pague-se
foram oscriptos pelo proprio punho do então
secretario Alexandre da Costa Nunes, actual-
mento thesoureiro da Alfandega deste Estado
o assignados polo ex-delegado Ernesto Manoel
da Silva.	 .



o

NOMES EXEP,CICIO3 SOLDO

o

8

Junto acompanham, além da relação das
qu intias dolosamente desviadas, a 1' e 2a
vias da folha falsa na importando do
5:535$423, e 'sete folhas verdadeiras confe-
ridas todas e todas processadas pelo e,cri-
pturario Bahiense,. pagas impretorivelmento
no principio de .cada mez o rofwentes ao
rnesmo periodo em que foram apresentadas,
conferidas o pagas as folhas um duplicatas,
sem o minirnei reparo po: parte daquelle

oscripturario, do secretario e do ex-delegado,
qu3 escreveu e subscreveu o «pague-se» o do
respectivo pagador, que effectuou o paga-
mento. Vem a proposito dizer a V. S. que
jd estendo no dominio pablico mais osso facto
ilograda:ito para os furos desta repartição,
foi ha dias intorpellado o escripturario Do-
ria Gomes pelo alferus do exercito Nelson da
,Silva Az :vodu, bojo encarregado do alludido
'deposito, a respeito do seu fundamento, e,

nessa °ocasião lhe dissera o mesmo °Melai
que (textuaes) 4cquoriam lho metter neste
negocio mas que o Sr. Alexandre Nunes ú
quem o dello sabia, tanto assim que recebia di-
nhoiro por via do escripturario Gonçalves Ri-
beiro. otó.i Saud° e fraternidade.—Ao Illm.
Sr. br. Luiz Vossio Brigido, M. D. inspector
de Fazenda em COIllnal:Sa.0 nesta delegacia.—
Jusè Ataliba da Silva Galvtro, delegado fis-
cal —Confere.—Vossio Brigido.

CórIA--liELAÇÃ DAS p, MIASFALSAS DJ PESSOAL DO DEPOSITO DE ARTIGOS DELLICOS

NOS ANNOS DE 1901E1902

Annos Datas das folhas Datas dos pagamentos

1901 	 Folhas de junho 	 Pagas em julho 	  3:837$068
Idem de julho 	 Idem em agosto 	 5:261$569
Idem do agosto 	 Idem em setembro 	 5:261$569
Idem do setembro 	 Idem em outubro 	 5:1f0$968
Idem do outubro 	 Idem em novembro 	 5:594874
Idem de novembro 	 Idem em dezembro 	 2:225$343

1902 	 Idem do janeiro 	 Idem em fevereiro 	 2:649$780

29:989$17

O 23 escripturario da A ff:Moa:4 Fortunato Americo Dorid Gomes.—Gmtere.—Vossio
Brigido.

Deposito do Artigoc4

Folha para pagamento dos vencimentos a que t'vereram direito no mez de junho findo os officiaes abaixo designados e empregados
no mesmo Deposito

Tenente. Julio Augusto de Mello
e Silva 	 Exerceu	 as

funcçõesde
encari ega-
do todo o
mm	 14o$noo 70,1000 18C$000 20$000 41.9$000 60$000 4066 14$760 79$426 339$574

Alferes.. José Nelson da Silva e

lo•

Azevedo 	 Idem de au-
xiliar 	 12op 70$000 16F$000 20$000 378$030 50$000 4$000 13$120 67$120 314880

Somma 	 260$000 140$100 357$000 40$000 797$000 110$000 8$660 27$880 146$546 654454

•

Importa o liquido desta folha na quantia do seiscentos cincoenta mil e quatrocentos
Deposito na Bahia, 1 de julho de 1901.— Julio Augu3to de Mello e Silva, tenente anca

Paguo-so a quantia da seiscentos cinuenta mil quatrocentos cincoenta o quatro réis
Delegacia, 3 de julho do 1901.—Pelo delegado, Herman° Martins.

1901 — Ministorio da Guvra :
§ 9. 0 Soldos o gratificações 	
§ 10. Etapa 	

cincoenta, o quatro réis.
rrega,do.

(650$451).

330$000
357$000

Imposto de 2 o/. o 4 0/. 	
Montepio 	

Confere em seiscentos cineoenta mil quatrocentos o cincoenta e quatro réis.
Delegada, 1 de julho do 1901.-83/x2a Baltiense.

687$000
27$890

8$666

36r)46	 36$546

650$454
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Deposito do A etig.ts Dellicos
Folha para pagamento dos vencimentos a que tiveram direito no mez d3 julh) tildo 03 °filas% abtixo designados e empregadós

no mesmo Deposito
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NOMES	 EXERCICIOS	 SOLDO	 5:	 .1	
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F. r,3

O

E

Tenente. Julio Augusto do
Mello o Silva.. Exerceu as fun-

COCA do encar-
regado todo o

Alferes.. José Nelson da Sil-
mez.. , 	 	 1408000	 70$000	 20:3000	 176$266 406$266	 60$000	 4$636	 143250	 78$916 327$35C

va o Azovedo.. Idem do auxiliar 	 120$000	 70$000	 208000	 162.$192 372$192	 50$000	 4$000	 19$887	 C6$887	 305$30::'

Somma 	 	 260$000	 140$000	 40$000 338$458 778$45:	 110$000	 8$666	 27$137	 145$803 63405E

Importa o liquido desta folha na quantia da seiscentos trinta e deus mil seiscentos cincoenta e cinco réis.
Depositos do Artigos Bellicos na Bahia, 1 de agosto do 1901. —Julio Augusto de Mello e Silva, tenente encarregado.
Pague-se a quantia do soiscontos trinta o deus mil seiscentos e cincoonta e cinco réis.
Delegacia, 2 do agosto de 1901.— Ernesto.

1901 — Ministorio da Guerra
§ 9. 0 Soldos e gratificações 	
§ 10. Etapa 	

668$458
Imposto do 2 0/0 o 4 o/	 	 27$137
Montepio 	 	 8$666

	

35$803	 35$803
_—

634655
Confere em seiscentos trinta e dons mil seiscentos o cincoonta o cinco réi3.
Delegacia, 2 do 'agosto de 1901.— Souza Bahiense.

Volha para pagamento dos yencimmtos a qua tiveram direito no maz d3 agosto findo os officio% abaixo designados, empregados
no mesmo Deposito

•C 	 co
o	 42	 ;4	 .,4

wc...	 Z	 -CoAcn	 2
.t o	 4	 .4	

O	 w V2	 A c..)	 G,4	 'o.;	
O •
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NOMES	 ExERCICIO	 Cr:	 ..t.,	 z	 ._	 . ,..1 ,4	 O ;.4	 E. to)	 ''

 1.0	 ,es

a	 a.,
O	 l."-:	 M	 M., -,,-,	 E. O

a.	 c.,	 01	 a	 oo	 r:a

c?	 E.., Cil ....	 O	 .. A	 O	 r4
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Tenente. Julio Augusto de

,	 eções do encar-
Mello o Silva (') Exerceu as 	 fun-

regado do de-
posito	 todo	 o
moz 	 	 140$000	 70$000	 184666	 24000 414666	 G0$000	 4$666	 14$746	 74412 339$254

Alferes.. José Nelson da Sil-
va Azevedo (a).. Idem de auxiliar

do mesmo.—	 120$000	 70$000 164192	 20$00) 374192	 54000	 4$000	 12$887	 64887 305$305

Sonuna 	 	 260$009	 140$000 350$858	 40$000 790$858	 110$000	 8$666	 278633	 146$299 644$559

Importa o liquido desta folha na quantia de seiscentos quarenta e quatro mil quinhentos o eineoenta o nove réis.
Deposito do Artigos Bellicos na Bahia, 1 do setenahro do 1901.—Julio Augusto de 411-ello e Silva, tenente encarregado.

§ 9. 0 Soldo e gratificações 	 330$000
10. Etapa 	 350;058

880$858
Imposto de 2 e 4 o/ 	
Montepio 	 	 8$666

36$299	 36$299

644559
Confere em seiscentos quarenta e quatro mil quinhentos cincoenta e nove réis, lançado no livro do creditos.
Delegacia, 2 do setembro do 1901.— Souza I3ahiense.

(1) A diferença de 6$200 que se nota para mais na sua etapa é resultante da difitarença para monos que por equivoca tirou-se-Um
no ez do julho.

(2) Prompto todo o moz.

330$000
• • •
	 338$458

Pague-se a quantia de seiscentos quarenta o quatro mil quinhentos o cincoonta o nove réis.
Delegacia, 2 do setembro de 1901.— Ernesto.

1901 — Ministerio da Guerra
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Deposito de .A.rtigos Sonhei:sia

rolha para pagamento dos vencimentos a que tiveram direito no mez de setembro findo os officiaes abaixo designados e empregados
no mesmo Deposito
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renente. Julio Augusto do
Mello o Silva.. Exerceu as fun-

cções de encar-
regado todo o
me7	 14(4000 70$000 20$000 1768580 406$580 60$000 4$666 14$263 78$929 327$651

'úteros.. José Nelson da Sil-
va o Azevedo... Idem de auxilias. 120$000 70$000 20$000 156$900 366$960 50$000 4$000 12$678 60$678 300$28i

---- ---- —	 — -- --- -- --- -- -----
140$000

--
333$540 24941 145$607Somma 	 260$000 40$000 773$540 1E4000 88566 627$93:

Importa o liquido da presente folha na quantia de seiscentos vinte sete mil novecentos o trinta e tres réis.
Deposito de Artigos Bellicos na Bailia, 1 do outubro de 1901.—Julio Augusto de Mello e Silva, tenente encarregado.

Pague-se a quantia de seiscentos e trinta sete mil novecentos o trinta o tres reis.
Delegacia, 2 de outubro de 1901.—Ernesto.

1901 — Ministerio da Guerra
A 9.° Sol los e gratificações 	   330$000
A 10. Etapas 	 333$540

663$540
Imposto de 2 0/0 e 4 0/0 	 26041
Montepio. 	 8$666

351607 34807

627:$133
Confere em seiscentos e vinte sete mil novecentos o trinta e tres réis, lança to no livro do credito.
Delegacia, 2 de outubro de 1901.--Sousa Bahiense.

Folha para pagamento dos vencimentos a que tiveram direito no mez de outibro findo os oftbiaes abaixo designados e !empregados
no mesmo Deposito
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Tenente. Julio Augusto de

—

Mello e Silva... Exerceu as fun-
cções do encar-
regado todo o
mez 	 140$000 708500 20$000 182$466 412$468 60 :s000 4$666 14$408 79$164 333$30E

Alferes.. José Nelson da Sil-
va Azevedo.... Idem de auxiliar, do mesmo 	 120$000

--
70$000

----
20$000 164192 372$192 508500 4$000 12$887

--
66$887

----
305$30.
----

260$000 40$000 3444658 110$000Somrna. 	 140$000 784$658 88566 27$385 144051 638$601

Importa o liquido da presente folha na quantia do seiscentos trinta e oito mil seiscentos o sete réis.
Deposito de Artigos Bellicos na Babá., 1 de novembro do 1901.—Julio Augusto de Mello e Silva, tenente encarregado.
Pague-se a quantia do seiscentos o trinta o oito mil seiscentos e sete réis.
Delegacia, 1 do novembro de 1901.—Polo delegado, Iferminio Malhado.

1901 — Ministerio da Guerra
A 9.° Soldos e Gratificações 	 330$000
§ 10. Etapa 	 344$658

674$658
Imposto de 2 e 4 0/. 	 	 27$385
Montepio 	 	 8tX36

38$'051 36$051

638$t307
Confere em seiscentos o trinta o oito mil seiscentos o sete réis, lançado no livro de credito.
Delegacia, 1 de novembro do 1901.—Souza Bahiense.



G.]
10

NOMES EXERCICIO
o

c

o
o

o E.
kl

c.)

4	 O
E.

rn Z
C o
F. F.

o
o
Z

Z
o

0
GS
A

A e.
-

Tenente. Julio Augusto de
Mello e Silva.. Exerceu as fun-

cções do encar-
regado todo o
mez 	  140$000 70$00$ 20$000 17(4580 406$580 60$000

Alferes.. José Nelson da Sil-
va o Azevedo.. idem do auxiliar. 120$000 70$000 24000 156$960 304960 54000

---- ---- ---- ----—
40$000Somma 	 	 	 260$000 140$000 333$540 773$540 114000

4$666 14263 78$929 327$651

4$000 12$678 63$67,8 300$282
----

4666 24941 145$607 627$933

o

1,2-•

Deposito de _AJ.-Ligam Rellieus

Folha para pagamento dos vencamentos a que tiveram direito, no mez de novembro findo, os officiaes abaixo designados e empregados
no mesmo Deposito

Importa o liquido da presonto folha na quantia do seiscentos vinte sete mil novecentos e trinta o tres reis.
Deposito do Artigos Belli?os na Bahia, 1 de deumbro do 19:il.—Julio Augusto de Mello e Silva, tenente encarregado.

Pague-se a importancia do seiscentos vinte o sete mil novecentos e trint% e tres réis.
Delegacia na Bailia, 2 do dezembro do 1901.— Ernesto.

1901 — Ministerio da Guerra
§ 9. 0 	Soldos e gratificações 	 330$000

10.	 Etapa 	 334540

684540
Imposto do 2 o 4 % 	 24941
Montepio 	 8$866

34607 34607

627$933
Confere em seiscentos e vinte sete mil noventos e trinta e ires ri (827$933), lançado no livro de credito,
Delegacia, 2 de dezembro do 1901.— Souza Bahiense.

Wh). para pagamento dos vencimentos a que tiveram direito, no mez de dezembro findo, os officiaes abaixo designados e empregados
no mesmo Deposito
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Tenente. Julio	 Augusto de
Mello e Silva... Exerceu as ftm-

cções do encar-
regado todo o
MO Z 	 140$000 70$000 24000 182$466 412$466 60$000 4$666 14$498 74164 333$302

Alferes.. José Nelson da Sil-
va Azevedo.... Idem de auxiliar. 120$000 70$000 20$000 162$192 372$192 50$000 4$000 12$887 64887 304305

-- — -- ---- --- ---- ---- ---- --- ----
144000

--
638$607Somma 	 260$000 44000 344$658 784$658 11C$000 8$866 27$385 146$051

Importa o liquido desta folha na quantia de seiscentos o trinta e oito mil seiscentos o sete réis.
Deposito de Artigos Bellicos na Bahia, 1 tio janeiro do 1902.— Julio Augusto de Mello e Silva, tenente encarregado.
Pague-se a qnantia do soisaentos trinta e oito mil seiscentos e soto réis (038$607).
D degacia, 2 de janeiro do 1902.— Servindo do delegado Herminio Malhado.

1901 — Ministerio da Guerra
§ 9. 0 	Soldos e gratificações 	  330$000
§ 10.	 Etapa 	  344$058

674$658
Imposto de 2 o 4 °J. 	 27$385
Montepio 	 8$666

36$051 34051

638$607
Confere em seiscontos o trinta oito mil seiscentos e sote reis, lançado no livro de credito.
Dologacia, 2 de janeiro de 1902.— Souza Bah,ense.

Recebi a quantia acima, na mesma data, José Nelson da Silva Azevedo, alferes
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Deposito de Artigos Dellicos
Bolha para pagamento dos vencimentos a qua tiveram direito no mez de janeiro findo os ofticiass abaixo designados

no mesmo Deposito
e empregados
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rimente. Júlio Àaiguste de
Mello o Silva.. Exerceu as	 fula-

cçõ,is de encar-
regado todo o
mez 	 - 140$00,0 7%009 20$000 17'4521 409$52l 60000 4tlit; 14380 79$046 339$175

'Alferes.. ..Sil-Jo:á NtálÁon dá
Va, Azoafedó.... Ideia do auxiliar. 124000 74000 20;5100 159$583 3i.19:3588 51$000 4$900 14781 66783 302$803

SOmma 	   200$000 140¡:00O 40$09.1 33414)9 779$109 110$000 8$C,C43 24163 145$:20 633,9.8O

Importa o liquido desta folha na quanta de seiscentos o trinta e tros mil duzentos o oitenta reis.
Dopostto de artigos Micos ca Baleia, 1 de fevereiro le 1902. --Julio Augusto de Mello e Siloa, tenente encarregado.

Paguo-se a quaintia do sciscontos o trinta o tres mil dazeu tos o oitenta réis (633$280).
Delegacia, 3 de fevereiro 'do 1902.— iferminio Malhado.

1902 — Nlinistcrie da Guerra
9.° Soldos o gratificações 	

§ 19. Etap 	 	
330 AJO$ 

i;69$109
Imposto do 2 o 4 ./,, 	
NIontopá 	 	 8.-;t'03

35$829 3k629

633:'7280
\'	 Confere em seiscentos o trinta o tres mil duzentos o out

Delegacia, 3 do fevereiro do 1902.— Sou3a Bahiense.
ata rilis, lançado no livro do cr

\
Cópia—Fica marcado o dia 23 do corrente

para sorom ouv'idos o altares José Nelson da
SilVii Azevedo o o capitÃo Julio Augusto de
Mailb o Silva, o o dia 24 para ser ouvida o
tho;ourciro da adfandega Alexandre da cost i,
Nunes. We sogilula. a ino lila fluo ;,,reiii
8, 1 11,10 ror :ri.to.4. Os ‘mipcegal is que ()Idea-
ram 'n is f Lhas do Deposito, unnoxas :ia pro-
sento, o us Llcineis que pissain t,•azer luz ao
Neto.

Bailia, 22 tio abril do 1933. —Vossio Bri-
gid3.'	 .

4 ,Pr videnciada quanto aos indicados e
scient quanta non dain:.i.,-..

rilhia, 23 de abril de 1903. —Leopoldo Bri•
9ido.--'•,Confer2.—Vossio Brip;,do.

I
n

n
Cópia -1- 'formos das informações coibais o

proposito de irregulari lados verilleada6
P111 forias do pagamento du pessoal d.
Deposito do Artigos Bellioos

I
Alferes .losj .Nelson da 8 ,dva .1.:cvcdo

.108 sinta o tres cie abril de mil nove-
contes o t ... • es, cm muna dai 8 &ti .la 1)31,;aet:t
l? ic'U In r3a/li :t. (Ade pru3)nte se achava o
Sr. insp.?,car do l:',kz 311 la :.n . .. Luiz • V() ,slo
1 .1e1;z : i1o, c,i ,flipa: ,erou o efil ,.,itil aainut moa-
elonado, que, á inedida que oi . ,t parganta•lo a
pri)psito ik irrtwulari(1 tilos vi . i .i,cadas 0,,
folhas do pagatnen.o do puesoal dil)ep isito
d„) . 5. rt,Ls ii,que0 ,3 , ropm.1 , 11 como 5-,,,tia,
Qzko a ,3,1,taeluu a ..utubro do 181) :.-il d:.
onc4rr,saide' do 0, , pesitu de Arti';os 13 01:e ,s;
que de.,so ultimo 'noz att principi i ,! o c . )r-
roMe ;tono Sorviii do auxil ar do em . ,Irre-
gálo o t.1.1 til inu, data citada até agora soe-

viu novaniento de enciavegado ; que do-
rmito todo o poriodo o n quo serviu ;',e au-
xiliar, salva ti xi mez cm que cstovo dociVo,
era quem vinil), receber pessoalmente a lia-
pirtan aa, da folha do ine.;m ) dopisito ; que
o pe„ssoal	 deposito, cujo v,mcimon;,o
txra li PI jilIm i compõe suat im i d.; tos
empregados, o caea.'rigado o o auxiliar
que a ielle)rtancia 1 Mli re ira seeip:•e
do quinhentos a setecantos inil rtis ; crie
raram cito ora exigido n paga torta oesta,
deleacia, o recibo na- follias, do moda q.do
lia algu,nas corn o recibo por eatell$0, outras
ais:nas com as ledavras Roeobi a qeaatia
acima » üu smiplesmente	 it3C3j1	 ore
amb . 5 os en.os c un a m.sipntura, ;
men' e, qua ant ?.,iirmento o reaibo
do encerra:112,mo da proprá folha ; que u
ptgaineuto era reit ) sompro entra os l at;

primaii .a o qaarto de cala mnaz ; que as
fILaS s.un ore f.) ...,tin eatri,c,ws tu ultimo do
mez, Sendo qui uni geral ora n enviadas a ,•
emprag,io da dulegach eu 'arivgado do s 3r.
viça, mito que incitas VO4OS para a sua
prap . ia reitd,licia, a imti:' 1 0 Lio looialo,
que suem,lit tatilbe ! n emiti as folita.s dts t a
guar.110,0 ; qua o eatp,.eg,,olu p alia a 0-
mesa para a :511 , 4 10811['11,31,1,, SJI) o 111111,1,-
111C11tO dt! li ISOP 111,titj, •111,10.ieb,
' ia rmart:ção ; +13, qt , :to t.o ao N'..`,•.:1

8110 p	 pela d 31e :itJi	 ninas de
ctinontas do ressoa; do E").yasito do /1,•-

ti.:os iiiI s, A .u ni das 11,!)l,tu:es, e clu
qu p iá t muito s l;»riorJs, entro Jut 43 1.1111,
d3	 (tJ	 10,i 1, na imparta.nc:a de
5:211$; .9, a :pie se reih,• iit o Sr. insp.ct)r
ri:vau lt., ri c wpuic de ti ris ; 	 treze

(1:zal.ro S.4"g*PaLS, taai a (i,Zdr que
P.P 1,?. .ui (anal cc esii fax: .o o o.upt•egado

q.zo n,0.5•0 1.M
C .V.; ,,I5Á;s dia traniu na rrtiçZcj, in-

ela dve o pag.alir o 5311	 ; Tie o re-
speinleaiii ig'.terava, essa, irrogularidade

ata:nome a fio pine s dias atrás, quando
indo ao quar.ol general, o Sr. general cora-
m kndante do aistrieto roforiu•se ao facto,
deliam ;aio a attiaieão d . ) rasp aulento ; quo
disso ao Sr. goneral que ignorava semo-
Haia to bui lallraira o q•te cortainenta seria
clii nado e en;:ia vocific a . ,a do pio se tratava
o saberia °notic.:ar so ; qu, qaantu a ter NI-
1 td p com einprogabs da rs)p Adição depois
da de . cobertri cassa ir..egularalado, disso que
só til áin vacum tal ou com o csoripturario
Doria Go,n ?e, pie oco is ão d oucouiirarso
com c:le n t, rua, lierguntando-lho o que
1t lirivia a respeito do folhas do dito Depo-

Siso, ,1 . 1 que o mesmo oseridcurarie respon-
deu dizando /viver desvio de não papoila
importancia, soai dizer quanta; que por essa
°ocasião o ro$pon , Ionte lhe dis4e (1113 ISSO
devia ser	 entro 13.1.11i ,2use o Costa
N:l liS,	 pa,..s1 que Itibairo estava solreendo
s que geralmente S3 diz que o dito
Ribeiro cão C011113:1 se.sinbo, que os do-
c.iineaços vinham conferi los pel , is citados
Killiensa o Ribeiro o oram despach:Ws pelo
inesm., Costa Nuil.ts o (hW p . a io /me:Anuir
que tiouve:so acordo catre unes, aio po-
lindo m,3cgurar posi ri vamcn to qiio esto ul-
tima re.-ob;:sso di:dieit o da itp11:s; que, além
dos di v; 001 qtx2 o respondente vinha á dolo-
zaeia rocebe: . a folha do deposito, vent do
ldd a 1902, aind i. til.:unias vez, s t: .ata.r do
ean:::;iiações de coil,ga:i ,,cus ; liii ultima-
menta ainda nesta de1e4n. ,_:ia compareceu,
afim de roubar duiliAr, para a co:npra de
ertt.., :ial para o Do, osi te, i sto por duas
v-zei ; Pia! o as div coo-ignaça,s
cria o fizeram vir divo..eas vic.es á repar-
ti ,. e, Leaw .	.1- do	 Jovin
JjaC, de Araujo Franco, para cuja senhora o



respondente recebia mensalmente 150$; que
muitas vezes veio por motivo dos papeis em
que oram tnteress :dos os filhos do alferes
Marcionillto Alvos Ribeiro, morto em Canu-
dos; que tambena muitas vezes veiu por mo-
tivo de consignações do Banco Auxiliar das
Classes a suspender, a pedido de collegas
seus dos outros Estados ; que ultimamonte
ainda vem todos os mezes receber consigna-
ções que fazem os tenentos do 16 , batalhão
de infantaria Dometrio Floduardo da Silva
Azevedo o Antonio Josa Leal ; que sompeo
que vinha á delegacia tratar desses nego-
cios entendia-se com os emprogados encar-
regados do serviço do Ministerio da Guerra
Bahiense o Firmo, e ás vezes com o secre-
tario e teve occasião do fazer pedidos atti-
nentes a esses negocios ao proprio delegado;
que nunca compareceu á delegacia sem sor
a objecto de serviço que dissesse respeito á
mesma repartição ; que o ex-encarregado do
Deposito soube dessas irregularidades ulti-
mamente, ao voltar do Manaus, o tombem

• pelo commandanto do districto ; que, indo o
reepondento visital•o, o dito encarregado,
capitão Julio Augusto de Mello o Silva, allu-
diu ao facto, dizendo-lho então o respon-
dente que tombem já tinha sido informado
disso pelo comma.ndanto do districto ; que
doanto da folha do mez de agosto do 1901
atrás alludida, que lhe é mostrada pelo
Sr. inspector do Fazenda, declara que des-
conhece a lettra do quem a fez; que não é
verdadeira a firma do tenente encarregado,
hoje capitão Mello o Silva, o isto se nota vi-
sivelmente; que os recibos existentes na
mesma como feitos e assignados pelo respon-
dente não são do seu punho o apozar do tor-
so procurado imitar a sua lettra„ acha-se a
do recibo muito differeate, extranhando o
respondente terem oxcluido o seu nome pro-
prio; que reconhece corno sua propria lottra
a da folha do aetostn do 1901, na importancia
de 644$559, a qual lhe é apresentada pelo
Se. inspector ; que em relação á paridade
que se nota entro os algarismos da folha ver-
dadeira do rnez de agosto o os da clandestina
de igual mez, tem a dizer que os ditos alga-
rismos estão bem imitados, mas que, se pre-
stando attençã,o detida, ver-se-ha em mui-
tos deites a ausencia do caracter da lettra do
respondente, devendo notar que nos alga-
risrues das conferencias feitas nessas mes-
mas folhas polo esceipturario Bahionse,
voem si muitos pontos de contacto com os
da folha clandestina. Nada mais haven lo
informar. eu . Leopoldo Vossio Brigido, la-
vrai o presente que assignam o Sr. inspector
o o respondente.—Luia Vossio Brigido.—
José ..1'elson da Silva Azevedo, altares do 160
batalhão de infantaria.

Capit .:Te Mio Augusto de Mello e Silva

A03 vinte e tres do abril de mil novecentos
e tres, em uma das salas da Dolegacia Fiscal
na Bahia, onde presente se achava o Sr. in-
spector de Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigitlo,
compareceu a chamado o capitão do 27° ba-
talhão de infantaria do oxercit e acima in-
dicado, que á medida que ora perguntado a
proposito das irregularidades atrás refe-
ridas respondeu, como segue: Que serviu de
encarregado do Deposito de Artigos Bellicos
desta capital, do março do 1900 a outubro
de 1902, tendo sido oispensado por dovor re-
colher-se a seu corpo, visto ter sido promo-
vido a capitão ; que foi substituido no 1 .gar
do encarregado pelo seu auxiliar altares
José Nelson da Silva Azevedo ; que durante
todo o tempo em que serviu de encarregado,
o dito alferes foi o seu auxiliar ; que sempre
foi o dito alferes quem volu rocebsr os sten-
cim oitos do pessoal do deposito, nesta dele-
gacia, á excepção do mez do julho do 1900,
em que por motivo do molestia o dito alferes

não pôde vir e o respondente veiu pessoal-
mente ; que o pessoal do Deposito de Artigos
Bellicos sempre se compoz de dons officiaes,
um como encarregado e outro como auxiliar,
sondo nesta conformidade sempre organi-
zadas as respectivas folhas ; que as folhas do
pessoal do referido Deposito eram sempre en-
viadas á delegacia no p .imeiro do moz ou
na vespera, e o pagamento effectuava-se or-
dinariamento ao 1° do moz ; salvo quando o
mez começava por um dia feriado ; que as
ditas folhas vinham sempre po • mão do
auxiliar ; que não reconhece como lettra de
empregado do Deposito de Artigos Bellicos a
da folha do agosto do 1901. na importando,
do 5:264569, quo lhe é aprosentada pelo Sr .
inspector de Fazenda ; que seu nome que
figura firmando a referida folha 6 visivel-
mente falso, não obstante terem procurado
imitar a sua assignatura ; quo a lottra o as-
signatura dos recibos existentes na l e e 2'
via da mesma folha, como passados pelo seu
auxiliar, são visivelmente falsas ; que ora
relação á paridado dos algarismos da mesma
folha com as da folha verdadeira de igual
mez existe offectivamente alguma seme-
lhança, o que tombem se nota entre os al-
garismos da folha clandestina e os das con-
ferencias feitas pelo eseripturario Bahiense
que estranha a folha clandestina não ter a
columnade observações, achando possivolque
a primeira folha clandestina tivesse essa
colurnna, para indicação dos outros empre-
gados quo figuram na precitada folha, visto
como não podiam nella figurar sem ordem
superior ; que reconhece como propria a
lettra do alferes auxiliar José Nelson da Silva
Azevodo na folha verdadeira do agosto de
1901, bom como a assiguatura do respondente,
na mesma exarada, folha essa na impor-
tancia do 644$559; que lho causa extranheza
a folha clandestina dizer no alto—Folha para
pagamento do officiaes, abaixo designados
—e ontretanto no final contemplar quatro
sargentos ; que não tem nem nunca teve
motivos para suspeitar da conducta do seu
auxiliar ; que cumpre bom os sus deveres,
officialmento o particularmente, o tom bons
costumes ; que estranha na data da folha
clandestina haver sómonte as palavras—De-
posito na Bahia—quando ordinari tenente as
folhas toem as palavras —Deposito de Artigos
Bellicos na Bahia—; que a primeira noticia
que teve dessas irregularidades foi ao chegar,
a 2 deste mez, vindo do Manãos e indo
aproaentar-se ao Sr. general comman-
da.nte do districto, que lhe referiu o que
havia, dizendo-lhe convir verificar o
que era na delegacia ; que voiu effactiva-
m . nte indagar nesta repartição, mas ne-
nhum dos empregados a quem se dirigiu in-
formou-lhe o que havia, dizendo ignorar,
e que a commissão trabalhava com muito Ri-

ght(); que á vista disso, corto do que oppor-
tuna.mente o chamariam, retirou-se,não que-
rondo sor importuno em procurar inform tr-
eco da. propria comrnissão ; que entre os em-
pregados a quem co dirigiu, recorda-se do
Gouvéa, Marquos Portu e Ernosto Cunha;
que, no primeiro encontro que teve com o
alferes Nelson, conversou com ello sobro o
aesunipto, e ambos então pensaram accordos
que isso não podia passar de outra banda-
lheira do Bahiense. Nada mais navendo a
perguntar, eu, Leopoldo Vossio Brigido, 3' os-
cripturario do Thosouro Federal, lavrei o
presente, que voo asaignado pelo Sr. in-
epector de Fazenda o o respondente.— Luis
Vossio Brigido.— Julio Augusto de Multo e
Silva, capitão.

Thes gareiro da Alfandsga da Bahia,
ccandre da Costa Nunes

Aos vinte e quatro do abril de mil
novecentos o tres, em uma das salas da

Delegacia Fiscal na Bahia, onde presente
se achava o Sr inspector de Fazenda Dr.Luiz
Vossio Brigido, compareceu o thesoureiro
da Alfandoga do mesmo Estado, acima indi-
cado, que, á. medida que era interrogado a
a respeito das irregularidades atrás mencio-
nadas, respondeu como segue: Que serviu de
secretario do delegado fiscal,de abril de 1899
ou 1930 a 11 de novembro de 1901, data em
que passou a exercer o cargo de thesoureiro
da Alfandoga; que,antes de servir de secreta-
rio, se °ocupou na delegacia do processo de
papeis referentes aos alinisterios da Marinha,
Guerra o Justiça, requisições de orphãoe,
serviu de escrivão da pagadoria, processou
folhas de consignações do Banco Auxiliar das
Classes, referentes a empregados do outros
Estados, emtim trabalhou em todos os ser-
viços da repartição, com exclusão do de os-
crivã o do thesoul oiro, facto este que deseja
fique consignado, visto Como tendo-se dado
as fraudes ultimamente descobertas, poder-
se-ha ver que no processo desses papois, do
1896 até quando passou a servir do secre-
tario, nenhuma irregularidade ou erro se
encontra; que é empregado do Fazenda desde
10 do outubro do 1879, sendo que dessa data
até 1885, da Fazenda da então provincia, que
neste ultimo anno passou para a Thosouraria
de Fazenda, que em 1887 passou para a Re-
cobecloria, onde serviu até sua extincção em
1890, deste anuo a 1892 serviu de fiel do the-
soureiro da Alfandega desse Estado, em
commissão, de então até 1896, occupou o
ca ego de segundo escripturario da mesma
altandega, sendo nesse MO3M0 armo nomeado
segundo escripturario da Delegacia Fiscal,
cargo que exerceu até 1901, como atrás ficou
dito; que se vê por isso que effoctivamonte
tinha alguma pratica do serviço da repar-
tição; que cru relação á pratica o conheci-
mento que tinha do serviço de Fazenda, como
alindo o Sr. inspector do Fazenda, o ter não
obstante lançado o sou despacho em folhas
do Deposito de Artigos Bellicos, com o avul-
tado pessoal do dons tenentes, tres alferes o
quatro sargentos, importando em cinco con-
tos duzentos sessenta e um mil o quinhentos
sessenta o novo réis, como a do agosto de
1901, que lhe é mostrada, quando, entretanto,
a folha mensal do dito deposito, que ordina-
riamente despachava, era composta de
doias empregados e importava mais ou
menos em seiscentos mil réis, tem a dizer
que na qualidade de secretario nunca descia
ao exame moral e arithmetico dos proces-
sos em que lançava o sou despacho, limitan-
do-se a verificar se vinha informado ou
conferido ou com a necessaria nota do cre-
dito o principalmente para a assignatura do
empregado encarregado do processo respe-
ctivo; que na affluencia mesmo de serviço,
nos primeiros dias de cada mez, ora impo-
sivel ao respondento descer a osso exame,
tanto mais que era um só a fazer todo o
serviço da secretaria, como minutar, copiar
e attender ás partes; que o delegado era sem-
pre quem examinava os documentos, pelo
que muitas vezos o respondento teve de
chamar o empregado incumbido do processo
dos papois sobro que o delegado tinha duvi-
das o então ellos entre si resolviam a du-
vida; que as folhas por certo vinham con-
junctamento com outros papeis do Ministerio
da Guerra, porquanto era praxe os empre-
gados incumbidos desse serviço, Bahiense e
Firmo, levarem do vespera para sua resi-
dormia, afim de adeantar o respectivo pro-
cesso, de modo que no primeiro dia util do
mez o respondento encontrava sobre sua
mesa um volumoso maço de papeis a despa-
char, avultando entre elles os do quatro
batalhões da guarnição desta Capital; que
ao iniciar o expediente todo o seu tempo era
empregado em despachar esses papeis; que
era costume, após lançar-lhos os despachos e



honesto, que elle nã.o poupava nem mesmo •
em oreeados dist i netos como os escripturarios
Malhado, Gravo e outros; que imaca teve
transacção alguma, com Gonçalves Ribeiro,
que a unica que teve com Bahienso foi ona
18J2, quando achando-se nu Rio de Janeiro o
tendo-se esgotado os recursos qao o respon-
dente levara, tirados do Banco Auxiliar das
Classes, tolegraphou ao dito Bahiense afim
dele entregar á senhora do respOndento, por
emprestimo. a quantia do duzentos mil réis,
visto na occasiã.o não ter aqui na Bahia se-
guem que se incumbisse desse emprestimo;
que essa importando, o rospondento pagou
logo que regressou do R i o, talvez um mez
depois, sendo até grato ao dito Bohionse, por
não haver cobrado premio algum; que como
thesoureiro da alfaielega, o respondento é fia-
dor do si mesmo pela importando de 30:004;
que a sua fiança consisto em uma casa do
sua propriedade; que possue essa casa desde
1801 ou 1895. tendo-a c amprado pela quan-
tia de seis contos de Vai e tenho nolla feito
ligeiras bemfoitorias, som alteral-a no sou
todo, salvo o state° que foi puxado até á
frente;que essa alteração quantoao sotão, foi
feita antes de passar para adita casa,em 180;
que a importando dessa casa proveiu do sua
senhora, que tombem recebeu por herança do
seu p ai, Atestados Amancio de Moura Camora,
entre outros bens, algumas apolices, que teve
()ocasião de tra.usferir, como consta desta re-
partição. Nada mais havendo a informar, ou
Leopoldo Voseio Brigido, 3 0 escriptura.rio do
Thesouro Fedeoal, lavrei o prosara°. que
assignam o Sr. inspector e o 11)8p:indento.
—Luiz Vossio B,.:gido.— Alexandre da Costa
Nunes.

Pagador da Delegacia Fiscal Antonio José da
Costa Netto.

Aos vinte e sete do abril do mi/ novecen-
tos e tres,em uma das salas da Delegacia Fis-
cal da Bailia. onde presente se achava o Sr.
inspector de Fazenda Dr. Luiz vossio Bri-
gido, comp 1:.3`.311 o paga lar da mesma dele-
gacia acima mencionado, que á medida que
ora interrogai) a proposito dos thet')s atrás
alludidos, respondeu como segue : Que oc.
cupa o legar de pag olor desta delegacia
desde 30 do março de 204. com duas lutir-
rup,,ões, sondo urna do jsnoiro do 1399 a ja-
neiro do 19e0 e outra do quinze deve pouco
tempo depoS ambas par ter sido designado
para substituir o thesoureiro da repartição.
ficando cru amb is os periodos servindo de
pagador o seu fiel, ler:rent° Ferreira, da
Silva; que antes de ser pagador já ora em-
pesgado do Ministerio da Fazenda, desde
188e, tendo sido praticante da Recebedoria,
3. da Tines juraria do Pernambuco o dopais 30
Ia deste Estiolo, cargo oito em que ficou ex-
tincto, tendo sido então norneo io pagador;
que na qualidade de 3. escripturario desta
delegacia e da extinta thosoura,ria °ocupou-
ia (10 serviço attinento a tolos os rniniste-
rios o na thosouraria de Pernambuco serviu
de ajudante de escrivão da pagadoria; que
sorvtra,m do escrivã .) la p i. ;adora Victor
Esmorona do Souz r, João Au tone) de Vascon-
celos Costa, Dr. Antodo Alves Pereira da
Rocha. Francisco Lopes Guimarães e por ul-
timo Firmo José da Souza, alem de muitos
outros 03Criptura,rios que serviram por tem-
po diminuto; que Firmo José de S mza. sorve
la ese.'ivão desde minis ou menos a,gosto do
anilo passado, tendo servido antes dello con-
junctamen te Vasconc3llos Costa o Lopes Gui.
nurra"es; que conhece perfeitamente o alferes
José Nelson da Silva Azevo lo, auxiliar do
Deposito de Artigos Baileis; que dela muito
o conhece, não po len lo precisor a dato, e o
conhece por vir á repa rlçao, não só receber
venclaiontos,como tamubem consignlções;quo

sempre as folhas do Deposito do Artigos &A-
lies, como outros documentos dessa natu-
reza iam por mão da propria parte; que teve

esse proposito uma voz de reclamar ao
dolegado, verbalmente, que os documentes
fossem rernettidos á pagadoria por protocol-
lo, o que nunca foi attendido, sendo actual-
mente os documentos levados por continuo, a
excepção do alguns recibos avulsos de o
ciaes; que tem bem presente na mamona que
quem levava anteriormente as folhas do dito
Deposito o recebi a a importando delias ora
o mencionado alferes Nelson; que alguma
voz que possa ter succedido o sou fiel ter
pago a dita folha, foi nas mesmas condições
do respondonte, quanto a ser levada pelo
citalo alferes e por elle recebida a impor-
tanoia ; que, em relação á pratica que tem
do serviço de pagamentos o habituado como
devia estar a paaar a folha do Deposito de
Artigos Bollicos, composta sompre do dons
empregados e na importa.ncia do pouco mais
do seiscentos mil réis, paga sempre a um
mesmo orneai, como a tudo alludo o Sr. ins-
pector, e quanto a precisar explicar como de
um momento para outro passou a satisfazer
ao pagamento do outras folhas, do impor-
taladas avultadas o do pessoal muito mais
numeroso, como a que lho é mostrada do
agosto de 1901, na importancia de 5:261$569
o compasta de 19 empregados, em vez do
dous, tom a dizer que no acto do pagar co-
gita sórnonte do verificar o processo do do-
cumento o si o mesmo está despachado ; que
não manuseia o documento para vorifico.r
em que o mesmo consiste; que não estranhou
a circumstancia dessos pagamentos de quan-
tias mais avultadas; que não sabia quantos
Dopositos do Artioos Bellicas havia nem do
quantos empregados se compunham, que
o escrivão, no acto 'do escripturar os do-
cumentos, é quem devia ter descido a osso
exame, no qualidade do fiscal da repartição
e entranhar, p areado, nessa. occasião as cir-
cumstanclas alludidas, por ter necessidade
do lar o corpo do documento, afim do poder
lançal-o no caixa ; que se lho coubesse
naquollo tempo classifi car a despeza da pa-
gadoria, como hoje está fazendo, das despezas
atrazadas, a polido do delegado, é corto que
lhe chamariam a attenção as ditas circum-
stanci .s ; que em relação ao recibo que
existe na allulida folha da importancia de
5:261$559, que lhe é mostrada, quando, mo-
trotonto, corno as ver-ladeiras o demonstra r,
não costumava o respondento exigir recibo
auxiliar do Deposito do Artigos Bellicos, não
tem lembrança do ter exigido esse recibo o
si o exigiu foi por se tratar de quantia mais
forte, circumsta.ncia essa que não pode a (ir-
m ar se tivesse dado ; que não costumava
exigir recibo desse oficial por se tratar
de possa muito c mh .3 .3ida da repartição
que a dita n)thia já podia ter sido levada
com o recibo, para lho dar maior authonti-
cidade ; que o auxiliar do Dep)sito do Ar-
tigos Botecos recebo ordinariamente no pri-
meiro dia util do cada mez ; que a respeito
da circumstancia amuo aludo o Sr. inspector
de Fazenda, quanto a dever ter chamado a
attenção do respondeu te terem sido as folhas
falsas e verdadeiras pagas, ora as duas em
uni mesmo dia, ora unia em um dia o doais
das depois a outra, o ora, como succodo
com a de agosto citada, a verdadeira paga
a 2 du setembro e a falsa a 11, tem a refe-
rir 'que isso não lhe causei extranheza, pois
devora ter sido todas elas levadas pelo
oficial encarregado do recebimento ; que o
facto do não ter havido um encontro do
interessados nessas folhas, demonstra que
era só o oficial quem as levava e recebia
as respectivas importancias ; que absoluta-
mon oe não aeredi .;a Tm o ex-seeretario Costa
Nunes, a, quem coaluno doses do men,no,
tenha de quaiquer modo eido conuivento

estes assignados polo delegado, voltarem os
papeis ao poder dos ompreoados informan-
tes, afim do incluil-os no livro de credito,
serviço este que alies não podiam fazer em
casa; que esses papeis oram trazidos para a
secretaria ás vezes por mão dos proprios
empregados informantes ou officiaes incum-
bidos, afim de incluil-os no livro do recebi-
mento e outras vezes pelos continues; que
antes de entrar para a carreira de Fazenda,
aos 17 annos, era caixeiro em casa de com-
mordo nesta capit il; que, em relação á cir-
cumstancia a qua allude o Sr. inspector de
Fazenda, quanto a não poder prevalecer a
alegação do afilando, do serviço, quanto á
folha de agosto do 190/, na importando. do
5:20l$589, visto a mesma ter sido despa-
chada a 11 do setembro seguinte, tem a re-
petir o que já disse quanto ao exame a que
se limitava a fazer, o que mesmo no dia 11
de cada ma o expediente para uma pessoa
ainda era muito; que do facto dessa folha e
a outra verdadeira do mesmo mez terem
ido a suas mãos uma a 2, outra a 11, rosalta,
a má ftS, parecendo ter-se querido evitar a
coincidencia de apparocerem as duas em
seu poder ao mesmo tempo; evo tem a refe-
rir que nem sempre era quem lançava os
despachos. visto como o delegado ás vezos
mandava lançar polo empregado que esti-
vesse a sou ;alcance; que dbante da facto
dessas duas folhas de agosto de 1901 proces-
sadas o lançadas em credito por um mesmo
empregado, escripturario Bzahiense, con-
templando uma deus empregados d. Depo-
sito o a outra dezenove, deve dizer que, CJI12
a pratica que tinha esse empregado, só se
pôde attribuir a existencia do seu processo
nessa folha clandestina, quando não soja

'uma excessiva negligencia, a caso pensado,
ou proposito da parte deites; que, em
relação ao procedimento da escriptura-
rio Bahiense, tem a dizer que elle sem-
pre mereceu inteira confiança do res-
pendente ; que pelo facto que lhe foi
imputado na alfandega desta capital
elle foi julgado innocente; que deante das
circumsta.nciasdeduzid as dos documentos que
ora são mostrados ao respondente, tem a
dizer que, pelo menos, o dito Baldoas.) tor-
nou-se suspeito; que conhece o alferes JoV
Nelson da Silva Azoveda, que osso oficial
raramente transitava além da grade da se-
cretaria, que muito raramente elle compa-
recia a tratar do algum negocio, que tinha
core a repartição, lembrando-se na oco asião

• do urna consignação que era feita por um
capitão Joviniano a sua senhora; que disso
recordam porque houve questão a respeito.

• tendo havido demora na solução o sondo pre-
ciso telegra.phar a respeito; que não se lem-
bra do too recebido do dite oficial p

•mente folha alguma do Deposito, visto como
as mesmas, como já disse,vinharn cora o ex-
pediente que era ptocosso.d.o em casa, no
principio do mez; pio a vinda de papois da
casa do empregados, dava-se sa no primeiro
dia do 'noz, devido ao pagamento dos bata-
lhões; que não sabe si o alferes Nelson era
assiduo em frequentar as mesas dos empre-
gados incumbidos do serviço da guerra, visto
como detinha-se o respon .ento em sua mos
de trabalho, na secret tria, durante todo o
tempo do expediente, sendo muito raro le-
vantar-se e ir á qualquer das outras salas;
que era tão preso á sua mesa que ordinaria-
mente o delegado era quem 83 levantava da
sua o ia procurar o respondeu te; que em re-
lação ao facto a que se refere o Sr. inspe-
ctor, quanto a ter havido attritos entre o
ex-delegado Ernesto Silva o emprega los da
repartição, teia a dizer que ordinariamente
assim se dava, o mesmo com as p artes, não
tendo, portanto, importancia., qualquer alu-
são que olhe fizesse,visto como para o dito ex-

•delegado não havia ninguom iatelligento nem



fraude do que se trata, procurando entregar
os docomentos do modo a ovitao o encontro
do interessados quanto ao verdadeiro o
quanto ao falso, o que se toda dado si o
encarregado do receber da'cr fosso um só ; que
o recibo que figura no documento falso
de agosto de 1901, não é igual aos recibos
passados em documentos recentes, apezar do
de notar alguns pontos do somelhança,
sondo natural quo o recibo dado na folha
falsa tenha sido disforçado, caso fosso pas-
sado polo proprio otflcial,pois eito officio' n5.o
s aria tão 110SCi0 que fosso dar a sua assigna,-
tiira verdadeira em um documento que eito
devia saber viciado; que a resina° do que
:aludia o Sr. inspector de Fazenda do que si,
fosse o oficial quem tivesse de receber a
folha falsa do agosto de 1901, era natural
que, ,sendo costumo não se lho exigir recibo,
alie do motu proprio não iria pôr-lhe a sua
assignotura, explica o respondento que com
essa assagnatura se quiz de certo dar maior
authenticidado ao documento, como atrás
disse, ou o responionto o exigiu por se tra-
tar de quantia mais avultada, circurnstancia
do que, entretanto, não se lembra; que nunca
o eseripturario Bohiense procurou o rospon-
dente a proposito das folhas do alludido Da-
posito, nem empregado algum ou o delog,alo
chamou a sua attenção para taes do-
cumentos ; que o alindado alferes Nelson era
muita a• siduo junto ao escripturario Ba-
ldeias% assiduidade moior do que a de qual-
quer outro officio' da guarnição, mas nunca
os viu jun tos sino na mesa do dito oscriotti-
rario ; que comoçan a exigir recibos em
cumontos da Guerra doso s natureza, logo
depois de surdirem as fraudesolio descobertas;
que nunca teve transacção alguma do di-
nheiro com Bahionse nem com Gonçolvses Ri-
beiro; que effectivamento acha iinoos,ivel
que o dito Bahionse, poatico o conhecedor do
serviço da Guerra, confori ,se os documentos
vorda loiros e ao mesmo tempo os fals os, soe
proposito deliberado do lo,ar os cofreo pu-
blicos, tanto maio que se acha a neta da ter
ele lançado ambos em credites ; que foi quem
posooalin onte fez a classi tdortção da de posa

ottgadoria, relativa ao mez do fevereiro
do 1902 e que lhe é mostrada o tem a data
do e de janeiro deste armo; que por occosião
do fazer a dita clossificação não enorntrou
umas dos folhas do Deposito de Artigos Bel.
Ecos, na importando, de 2:649,$78J, que
constava do caixa respetivo ; que á vista
disso entendeu-se c ;rn diversos empregodos
encarregados do serviço de classificação e
lho foi dito que o delegado resolvera que so
fizosso a classificação do ao ordo com o caixa
o com a rubrica devida; mus entro esses
empregados lembras. do Gorivêa o Doida
o ouo ultimamenso Marques Porto lho ao.
pareceu com uma folha, certamente a do
agosto de 1901, falsa, que lhe é moot000la,
a qual elucidou a duvida que Lavia quanto á
fraude; que o eacriptura.rio Ballionse, emir)
outros, muitas vezes, ia á pagado:10 e ma•
nuseava os MaÇAS de documeatos ou 03
mandava buscar para sua mesa, lembrar
do-o de que foi alie quem fez as taboll
dos meus de fevereiro a abrd do :tono pas-
sado, as cones se acham em poder do re,pon-
dento, devendo p.di 0333 tempo nore•ii estado
em poder do dito 13,thionso os maoss do. ;res.
peza respectiva; quealii . r elle, os no; :roscasse
na pagadoria, quer na suo mesa, não sabe o
re.sponriento si elle sobtrohin qualquer do-
cumento dos ditos maç ..si; que não pôde arte-
mar ter elle Bahionse manusaado quabitior
moço dedecurn ,atos a partir de agosto do
aniso passado em deanSo; que o fallecido
escrivão Vasconcollos Costa nomes odiou
ar raspondenta, rimo rastro ndo qualquer . ex-
tran h na a P0,4!a'l te d r d ,-)ctunn tos do De-
posito do Artiao Be1i1cos ; que a sua
liAllçtá como pagador consiste em 19:000$ em

apolices da divida publica o 1:004 em
lattoas hypothocariao ido Banco Commercial,
lettras eosao que pretende par esses dias
substituir por uma apolico ; que dessa fiança
apenas lhe pertoncam 12 apolicos do 1:09 ;
que primitivamoute sua fianoa era prestada
em aplicas, lettra.s hypothecarias o uma
cadorneta do Caixa Economica, titulos esses
todos portencentoa a extranhos ; que em
1901 substituiu esses titulos pelos acirro % ci-
tados, s endo que as 12 apolices do sua pro-
priedade que ala figuram provam do um
log ido do 30:004 em apolices que fez á sua
mulher o fallecido barão do Santiago, sondo

federacs e 18 estodoaes. Para constar
lavrou-se o presente que o.ssignam o Sr. in-
spector e o respondente.—Luia Vossio Bri-
gido.- Antonio José da Costa Netlo.

Fortunato Americo Boda Gomes

Aos vinte o oito de abril de mil novecentos
e tres. em uma das salas da Delegacia Fiscal
la Bahia, maio presente se acha v a o Sr. in-
spoctor da Fazia Ia Dr. Luiz Vossio Brigido,
compareceu a chamado o 2 0 esoripturorio
alfondega acima mencionado, que sena . ; per-
guntado a resoeito das irregularidades atrás
mencionadas, respendau como segue : Que
não se entendeu em, janeiro da corrento
anno cem o pagador Antonio JosIda Cibilál
Netta a poupai to da classificação da dos-
pez .% do um dootttnento do Do . ;osito de Artioos

Tos riSo Moa oncooto .do por elle
pagador no In ,fp de despeza da pagod ;ria
de fevereiro do anuo findo; que naquella
tempo o mesmo pagador não procurou o
rospandonto a isso respeito nem a rospoito
da clissiiicaoão do qual ;uer outro documento
t kno ia %io ouo.rtt inaroo uttim ignorava-se
a falta de doournentos do dito Deposito, nom
que tivesse havido fraudo nos documentos
ciados; que saoiento quando passou a dosai-
nat e a desposo, do pagadoria de março do
anuo Bulo Orli ki.allte, 0111 Cujos maços de
documentos ja a corninissão da que fozia,
parto o respandento sabia da folt I de diversos
recib,s da °filei:tos, os quaes se achavam
dovidamento arrolados, foi que o illesE110
C,)3ta Netli) 13133 ul a int' nonar-so sempre do
respondento da como devia classificar a des-
peza constante da docurnontos desappare-
ci los, o que lovova o respondento a, em
prosono i iana pega lor, mostrar pela relação
qual o documento que faltava e o modo de
clas sifical-o; que do dito mez do março oro
deanto já não 33 OfnettlaVarrl pagamootos
por folhas falsas do Deposito de Artigos BoL;

ten lo sido o ultimo o do flevercieo, cuja
dospata foi por elle pagador classificada; que
attribuo terem os documento, falsos refe-
rentes ao alludado deposito dosapparecidos
quando os documentos ainda estavam sob a
giraria do p tgad r, porquanto tendo a roas-
ria% cousmiosã o de que o respondonte fazia
parte ex o'oinado todos os documentos falsos
cmi suspait olos fez ,lelles uai moço aparto, do
qual foi subtrahido grande numero do do-
cumento:ano poSSO que os maços de despozas

jono.ra do 189a a satembro do 1902 foram
encoototdos sena nonhuma demonstração de

tad.) rovolvi lis poo quem fim a sub-
tracc5,o dos documootos quo a r ii cemmissão
extrooi era, ; que ges Élocumsntes que estavam
a coroo da corninisaio erom guardados sob
chs.vo em urra comoartimeato contiguo ao
eabinolo o delog•to e que o facto desse
comportimento ter sido viola lo foi que me.
temo a suspora;ãO da eocripturario Baldense
o do paotoio lalyotio; que tio caixa da pa-
oodorio do fover rico do la0 1 vê-se que o do-
ma-mit ; talar 1 riaOrifio Doaosito , da im-
pa:torch de ei . i49$780, liquiaos, esoriptu-
rala a l ã , não tem no logar em que está

escripturada o signal a lapis preto que o pá.'
gador costumava a fazer quando encontrava
o documento, nem se encontra o signal a
lapis encarnado usado pelo mesmo pagador
nos caixas dos meus seguintes para indicar
os pontos onde estavam escriptura,dos
documentos falsos ou subtrahidos ; que no
caixa do mez do fevereiro citado encon-
tra-se um signal grande a lapla encarnado,
com que o rospondento marcou ultim smente,
já no corrente mez, o ponto onde se acham
escripturadas as folhas do citado Deposito,,
quer falsas, quer verdadeiras, &igual esto que
o respondento poz tombem nos caixas dse
julho do 1901 a fevereiro do 1902.	 .

Para constar lavrou-se esto termo que as-
& ignoram o Sr. inspector e o respondente.—
Luiz. Vossio Brigicio. Fortunato Américo
Dona Gemes.

Amaro Cómico de Gouvêa

Aos vinte e oito de abril de mil novecontos
tres. em uma das salas da Delegacia Fiscal na
Bahia,ondo presente se achava oSr. inspector
do Fazenda Dr. Luiz Voado Brigido, compare-
ceu o I s escripturario da alfandega do 111eSMO
Estado, acima mencionado, que á medida
que era interrogado a respeito das irregulaa
ridados atrás aludidas, respoodeu come,
segue: Que em janeiro do corrente anno o
pagador Costa Netto não procurou o respoa-
dento afim do se informar sobro a classifica-
ção de despo ,a de qualquer documento ; que
ha poucos dias foi que o mesmo pagador pro-
curou o respondento no sentido do informar-
se como devia classificar a despesa do do-
cumentos desapparocidos, relativos ao moz
do dezembro de 1901 o janeiro de 1902, ex-
orcieio do 1901 ; que por essa °ocasião o dito
pagador não foz a menor referencia a do-
cumentos do Deposito do Artigos Bellicos,
não indicou mesmo capeei° alguma do do-
cumento, fazendo a sua consulta generica-
mente; que mesmo depois do descoberta a
du p licata do pagamentos do pessoal da Depo-
sito de artiaos bellicos, o que se dou em fins
do mez passado •ni começo do corrente, o pa-
gador Costa Netto nada disse ao respondento
quanto a ter em janeiro ultimo feito uma
class ificação do folhas do mesmo Deposito em
duplicata ; que si em janeiro alie pagador
tivesse levado ao conhecimento do respon-
dente qualquer falta de folhas de quantia
superior a600$, o respoudente promptamento
lhe diria que osso documento não podia
exas ir, a monos que não fosse falso, visto
como todas as filias verdadeiras a partir do
1899 passaram pela inspecção do rospon-
dento, afim de apurar o excesso de gratifi-
cação que foi tirada nesse penedo para o
encarregado e auxiliar do dito deposito, o
que motivou a carga que o respondonto
lançou nas cadernetas do ambos os &nabos,
em data do 10 do outubro do anno passado ;
que na °ocasião do dar a busca para reunir
as ditas folhas e poder calcular a responsa-
bilidade dos ditos officiaes, o respoudento
encontrou grande parte delias já extremadas
como muitas folhas do outras repartições da
guerra ; que, não obstante, o respondonto
cai companhia do escripturario Boda, pro-
curou revêr tolos os maços do despozas
daquello pe.riodo afim do reunir as folhas do
Deposito do Artigos Bellicos que por acaso
foltas-em, e nenhuma encontraram por essa
°ocasião, em quantias avultadas e com pes-
soal tão numeroso como as que depois se
verificou terem si to pagas, o que parece
indicar que as folhas falsas já não existiam
I103 ditos maços.—Para constar lavrou-se o
presunto termo, que asoignam o Sr. inspe-
ctor c o 14e rpondente.—Luiz Vossio Brigido.
—Amaro C. do Gouvêa.



IIneneepi,n	

Aos vinte o nove do abril de mil novecens
tos o fres, 'em uma das salas da Delogacia,

,Figea.1 na Bailia, conipareceu o 1° oscriptia
rrario da alfandega .do , racismo Estado, acima,
mencionado', que á medida que o interrogava.
,o Sr. inspector do Fazenda Dr. Luiz VosSio
,Brigido,, a. proposito de irregularidades no
.pagamento do pessoal do Deposito do Artigoh,
,Bellicos, respondeu como segue: Que antes de
ao dar pela duplicata do folhas do Deposito
xlis Artigos Bollicos, o que se verificou do fim

mez.pa,ssado para o connço do corrental,
.nunca foi o respondonto procurado polo pai-
gador Antonio José da Costa Netto, a pra-
posito de . classificação do dospeza foita,cona
documento - daluolla. origem, • reconliocide
falso, ti mesmo depois do verificada a oxiS-
tencia dessas folhas om duplicata, é possivel
quo o dita- pagador tenha- feito ao rospon-
dento qualquor. pergunta a respeito do cias-
ssificação dessa dospoza, mas o rospondonte
.não se recorda; que mu janeiro do corrente
,anno d passivel que o mesmo pagador lhe
Wnha'foito alguma consulta a propojto
ela.ssificação do recibbs falso:, o ali a rei-
sposta. Serfit; corno ordinariamoute, que
classificação dos recibos não encontrados ora
feita ao accordo com a relação esistente em
poder do .e.soripturario Dona, a qual .dava
•OdOS 03 esclareci moo tos precisos; que a assa
tempo não se cogitava do desapparecimento
do folhas do dito deposita, ou de qualquer
ontra repartição, do modo que,. si fosso feita
á Consulta, ter-se-hia do recorrer A. referida
relação, como era do costumo, e ficaria
ímã° evidente a fraude que se deu com as

folhas do mesmo Deposito. Para constar la-
vrou-se o presente que assignam o Sr. inspe•
otos o o informanta.—Luir Vosso ungido.
—Ernesto Pereira da Cunha.

Ernesto Dinis Gonçalves

Aos vinte o novo do abril do 1903, em u
dag salas -da Dolegaeia Fiscal na Bania. ond
presente se achava- o Sr. 'inspector da-Fa
zenda Dr.'Lniz Vossio Ungido, dornpareCe
o 20 esoriptnrario da delegacia fisoal," 'actos.
mencionado, • que' sondo interrogado a rest
peito do -Irregularidades no pagamonto' dd
'folhas do Deposito du Artigos Bollic0s,respa0
dou como segue: Que serve nesta repartind
desde 1898; quo anteriormento ao niovimon
to do empregados havido nos ultitnos meze.
na delegacia, por ;Min:tonto do uns ou sus!.
Pensão do outros, os eolpragados cujas 'mesa
ficavam á • vista do raspondento, ao
seu lado, o oscripturario Gravo, em trent4
Sento Sé, na outra extremidade do salão
Bahionse o Candido Alvos; que via ofilcia,es
do exercito constantemente junto á mosà`do
escripturario Balneais°, mas não tens pr
conto na meraoria nenhum quo alli frequen-
tasse com mais assiduida lo, não fazia mesmo
raparo para esta circumstancia, com lhe
causava estranheza oliegar um ou outro
official á mesa do dito oscripturario Bahion-
se, que não conhece o alferes José Nelson da
Silva Azovodo ; que á vista das fraudes des-
cobertas tom mesmo procurado recordar-so
da physionomia delle,não lhe sondo possivel;
que a sua a.ttenção foi levada 'a procurar
recordar-se do dito °Moina não' da data dá
descoberta do folhas do Deposito de • Artigos
Bollicos- falsificadas, mas sim das fraudis an-
teriormente descobertas ; quo é possivol que
o dito alferes fosso frequente á mesa do es-
cripturario Bahionso, mas, como já disso o
rospondente, so facto não lhe causou reparo,
por haver seguidamente ofilciaes á mesa do
mesmo escripturario. para constar lavroti-
S3 o presente, que vao tissignado polo
Inspector o o Infornianto. —Luiz Vosso Dri-

;gido.—Ernesto Dinis Gonçalves.

...,•••n••••

Antonio Prócopio Pere:ra Grave

Aos vinte o nove de abril do mil novocs,n-
tós ntres, em uma das salas da Delegacia
Fiseania Balda, compareceu o 2* escriptti-
ra.rio da mesma delegacia, acima moncin-
nado, que á urdida que o interrogava o,Sr.
inspeetor de Fazenda Dr. Luiz Vossio Bri-
'gido sobro os factos atrás alludidos, ro•
spondou como segue: Que até agosto do anno
findo, antes do movimento havido na rapar:
tição por addimento ou suspensão , do 'em(
pregados, trabalha-sem no comp trtimento
em que tambom trabalhava o respbnioutel
isto é, no salão do poente, á su t vista, os
éscripturarios Sento Sé, Cindido 41 vos
Diniz o Bahlonse, que conStantornimta vjg,
officia,os junto á mesa do Balliense, mas não
pôde precisar qual oiti apparecia mais assi-
dua,men to ; que conlieco um alferes pr
nome Nolsoni que pão sabo do que se oc-
cupa.va alferes, geando vinha á dele-
gacia ; . quo não sabia nei-n sabe si o , mesmo
alferes, ora ou 6 auxiliar ou 'encarregado do
supracitadci Depósito ; que . ás veies vja• o
dito alferes fardaálo,outras Veios a paisana,
entendOr-se ' com o eseripturario Bahlorise,
sem poder o rospondento fixar quo'...ejlefosso
mais ass1duo que qual quer outro o1flcal;
que outros ofifeiaos ás vozes , viilbain tatu-
bom a paisana. Para Const ir laYrouse. este
termo gins vao assignado polo Sr. inspector
de Fazenda o o re,spondonte.— Luis Vossio
Brigido:—Antortio_Procopio Pereira Grave.

Herminio José dos Santos Afolhado
Aos trinta do abril do mi/ novecentos o

troa, em uma.das salas da Delegacia Fiscal
na Bolia,comparocou o 1° oscripturario da
delegacia citada, acima mencionado, que á
medida que o interrogava, o Sr. inspector
do Fazon la Dr. Luiz Vossio Brigido, a pro-
posito dos factos atrás alludidos, respondeu
como segue : Que conhece o alferes Jose
Nelson ha ,deus anaoS mais ou menos ; que
oáse conhecimento provém mesmo desta ro-
partição, Onde olle comparecia Seguida-
mente, ou parto p A. sor empregado do
Deposita de Artigos &Bicos; que u dito alfe-
res bem como o alferes Compeli° eram
notadamento assíduos nosta dologacia, sem
que járnaia o respondento tivesse podido
lobrigar má intenção ila parta dellos em ser
froMele.eS juoto ao es.:ripturario Baldou('
quo o dito alferes Nelson vinha tambem ás
vozes para objoato de consignaçãoa ; que, a
aSsiduidade notada pelo raspondento foi ao
tempo em que trabalhava no salão s:lo
poente; que não pôde_procisar o tempo em
que passou par t o_salao do nascente, pa-
raeondo-lhe, entretanto, que fui poucos mezes
antes de assumir a interinidade do delegado;
que o impedimento da entrada do part is na
secretaria saiu prévia licença provoiu do
actual dologado ; que anteriormente, polo
manos, a partir de dezembro do 1901 havia
grande afiluencia do partes na secretaria,
principalmente no principio do cada moi;
que não tom certeza si no tempo em que
Costa Nunes servia de secretario havia essa
aMtioncia, visto como a esse tempo o rospon-
doato trabalhava em ponto muito difforeato.
Pára constar lavrou-se este termo, que yae
assi,gno.do pulo Sr. inspector o o informante.
—Luis Vossio Brigido.—Llerminio José San-
tos Malhado.

Fortunato José da Silva

Aos trinta do abril do mil novecentos o
tr s, em uma dai salas da Dologacia Fiscal
na Bahia, onde presente se achava o Sr. in-
spector de Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido,
compareceu o continuo da mesma delegacia
acima mencionado, que, interrogado pelo
Sr. inspector, a respeito dos factos atras
alludidos, respondeu como soguo: Que co-
nhece o alferes José Nelson, não só desta
repartição, onde elle vinha receber dinhei-
ros, corno por vel-o ás vezes na rua ; quo ás
vezos o via sentado á mesa do escriptura.rio
Bahiense, devendo dizer quo algum tempo o
mesmo Nelson andou na repartição a tratar
dos papois da uma viuva ; que não só no
tempo do secretario Costa Nunes, como ao
tempo em (pio Serviu o Sr. Cova, as partos
entravam livremente na,sucketaria, ao ponto
do haver pando afiluoncia em ,torno do on•
carregado do expodientn, principalmente no
começo de cada moi; quo o impedimento de
entrarem as partes na secretaria data do
oxorcicio do actual dologado. Para constar
lavrou-se o pr3sento que assignam o. Sr.
inspector e o respandonte. — Luis Vossio
Brtgido.—Portunato José da Silva. •

, .	 •

José Gáldi,io Freire dá illbyguerque
,	 .	 .

• Aos trinta do abril de mil novecentos e
trei, eni ume, dia snlas da. Delegacia Fiscal
na Bahia, comparecem o continuo da .meinna,
acima moneiona,do, que s indo interrogado
pelo Sr. inspector de Fazenda, Dr. Luiz ,Vos-
sio ungido, a proposito doa factos atrás aliai-
didds, respondeu COLO segue: Que antas de
introduzir o alferes Nelson á presença do
Sr. inspector, ha poucos dias, não ligava o

João Bento Marques Porto

Aos vinte o nove do abril do mil novo-
contos o tres, em uma das salas da Delegacia
Fiscal na - Bahia compareceu o 4° escriptii-
rario da mearia delegacia, acima meneio-

;alado, que sondo interrogado pelo Sr. inspo-
ctor do Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido, a
respeito das irregularidades atrás alludidas,
respondeu corno sog,ue Que mais ou menos

nociaild 'deste mez o Pagador. Costa Noto
„chegdu-á, Mesa dó rospondeete á perguntou
, do .qUe Mb-do: pretendia Classificar a folha

' • do Depósito de 'Artigos Bollicos, do Mei de
dezembro de 1901, na impOrtancia de dois

•,',Contdao taqto, classificação essa que eslava
op. cargo do rospoodonto, o em cuja maço não
„Vira. a mesma oncontrad 1, constando a dos-

, Anu. sóinonte.,do caixa '.da sregadoria rela-
tivo ao dito mez 'que o respond onte disse-lhe

.,quojá se tinha combinado, de acceirdo com

.io Sr. delegado, classificar a cUspeza das
„folhas falsas do DePosito do Artigos Bollicos,
,tomando-se por base annica que fóra, encon-
,trada, do agosto do 1901 ; , que o mesmo
.,pagador não explicou : porque fazia tal por-
, •ignnta, nem o. indagou dello o
motivo; que a combinação aaima

„quanto á clusifinção 'tias ditas folhas. tovo
, Jogar .uo.fito do mez passado ; que o dito.
• pagador jamais alludiu orá presença do sus-
, Jondento a ter foi to Classificação do qualquer
, dospoza ProVenionto dossis folhas falsas do
Ycitaalo Deposito;' que quando 6 pagador foz
;a pergunta atrás citada, o rospondente sabia
•que ello tainbinn fóra oncarrog•do do elas-

despozas, ignorando gimes as que lhe
,isaviain sido distribuidas ; que a unica Vez
iinst que elle prokuroU o rospondento, a pro-

' poSito do classificação do dospeza, foi a acima
citada.. Para 'constar eu Leopoldo Vossio
Brigido, 3° oscripturario do Thesouro Fedo-
'ai; layróI esto termo, que assignam o Sr.

, inspector o o" rospondonto. Luis Vossio Bri-
;gido.—JodoEcizto Marques Porto.

Ernesto Pereira da Cunha
•

,
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seu nome á possam; que é verdade ter visto
esse ofilcia.1 diversas vezes na repa.rtição,
sem poder precisar os dias em que elle a fre-
quantava; que não notou que olle fosse assi-
duo á mesa do Balame, porque o respon-
dente fl.lo fazia reaaro nos officiaes que pao-
curavam o dito escrip taarario, sendo certo
que seguidamento via ofileine com o mesmo
Sa,hiense; que o empodimento do entrada de
"partes na Secrotalaa, como hoje existo,
data do exorcicio do actual delegado; (lite
anteriormente, quer sendo encarregado do
exPediente o oscripturario Cova, cluor Costa
Nunes, havia grande 'franqueza do entrada
n I mesma eecrotaria, do modo que nos' pri-
inetroe dias, principalinente, a aifluencia, era
avultada em torno á mesa do encarregado
do expediente.—Para conatar lavrou•o este
termo que vai assignado pelo Sr. inspector e

respeadonto. —Lula Irõssio B igido.—José
Galdino Freire de Albagseque.

Annibal Ernesto da Silva

Aos trinta do abril de mil novecentos e
tres, 'em 'urna das salas da Delegacia Fi3Cál
na Bahia, 'compareceu o servente da. mosma
Delegacia Annibal Ernesto • da Silva, atrás
mentionado, que sondo intorrogalo pelo Sr.
inspector do Fazenda sobre os botos retro
mancionadós, aeSponaou como segue: Que
conhece muito o alferes José Ncleon, datando
esse conhecimento doido que voto servir'
nesta repartição; que elle alferee Nelson vi-.
nha muitas yozea á ropartição o entendia-see
com o escripinra,rio Bahionse, que era o en-
carregado do Nlinisterio ;la Guerra; ;mi as
vezes o mosra) alferes vinha á repe,rtição,
retirava-se o tornava a voltar; que Uive
muitas ocasiões do ver Bahionso o o dito
alferes juntas na rua; que o alferes tratavá
Bahienso do compadre; que o lupidimento
do entrada ás partes na secretaria data do
exercido do actual delegado; que anterior
mente, polo menos desde 7 ou 9 do novem-
bro de 1901, que 'foi quando o rospondeate
passou a servir nesta repartiçao, a outrale
o alluencia de partes na socrotaria oraa,
C01111111111$, kencla mesmo avultada a adiai:m-
oia nos primeiros dias de cada JIM . Para
constar lavrou-so o p:esonta, que assi-
gnain p Sr. inspector o o inaormanto. —
Leis VoSsio Brigo. — Annibal Ernesto da

.	 .

Capittlo Julio Angusto de Mello e Silva

Ao primeiro de maio de mil -novecento
tres, em uma dae • sal ts da "Delegacia

Fiscal d Bahia, compareceu nommento o
capitão : do exercito Julio Augusto do WH°
ir Silva,' que sendo interrogado pulo Si'.
inspector de Fazenda sobre os factos atrás
referldoe, respondeu como segue : Que
a folha" relativa ao inoz de julho de 19o0,
no Deposito de Artigos Boll:aos, foi recebida
por eIle responlonte pessoalmente, como
disso no primeiro depoirnonto, por motivo
de molostia do seu auxiliar; que não pólo
alfinetar ter rocebilo no dia 1 do agosto, santo
mais provavel que a tivesse recebido no dia

• inbsinnento ou dons dias depus, visto a im-
possissibilidado de"%loixar a Saa . rop trtição e
estar accumulado de serviço, pois para vir á
deligacia teve da fechar -o thposito, visto
que preri g a dos seus vencimentos, e peeforin
fechai-o a, deixar o mesmo (Lopasito entregue
a sol . la,do.s servent:is; que a folha da fon-
i.eiro do alfin passulo foi recobid t e nn al-
guma, doar, devido á falta. de aro lito e
que se recorda d) em 10.)3 terem sido roce
bico dous mozos juntos, pela mesma °iratim-
stancia, que os vencimentos do sotenbro do

do anuo passado foram recebidos a 10 de ou-
tubro, por motivo do excesso de gratificação
do que se lho fez carga e ao sou o.uxiliar; que
á excepção dos casos acima apontados, o paga-
mento da folha do deposito era sempre feito
no primeiro dia util de ca la mez, sendo nesse
mesmo dia os vencimentos do respondeaoto
levados ou pessoalmente pelo alferes Nolaon
ou pelo mesmo alferes entregues á ordem do
respoadento na, Loja P robida,do, visto o alferes
\reina residir em ponto diverso do reapon-
dente; que, quando havia qualquer oinbaraço
que concorria para que o pagamento não se
fizesse no primeiro dia do moz, o mesmo alfe-
res logo avisava o respondente; que, quanto
ao facto do alferes Nelson transmitttr ao
raspa lente 03 8 ais vencimentos sempre no
primeiro dia util do mez, salvo os casos
apontaelos acima, e terem sido :te folhas ver-
dadeiras de junho do 1901 o janeiro de 1902'
pagas a 3 do mez seguinte, o as falsas a^
1, e ainda as verdadeiras de julho e setem-1
lira do 1901 pagas a 2 do moz seguinte, ao'
passo que as falsas o foram a 1, Como alinde'
o Sr. inspector, o reepondente só tom a dizer
que o nas) ó do difficil explicação e só o pro-m
prio alferes Nelson poderá, olucidal-o ; que.'
tem canhonai() o dito alteras dedo sareon-
toantes do compauhia o quer nesta qualidado,
quer como subaltterno prompto do batalhão.
o que.. como seu auxiliar no deposito, nunca
ouviu o raspondento dizer cousa Alguma
em desabono do dito alferes o que em suas
relaçUs ()inches com o respondente. já-
m tis notou qualquer cousa do extranho no
sou pronolimento ; quo ignorava aluai-
qu ir caracter de intimidade do alferes
Nolson com o escriturario Bahiense ; que,
como disse anteriormento. ao respoodootn.
parece que o alferes Nelson tem bons-
costumes, pois nunca ouviu dizer quo
olle frequentasse maus logaros, nem que
fosso dado a °acumes do qualpier ordem,
devendo o respondeitto accrescentar que
sahindo do sua repartição lb I em sua casa,
mio frequentando a sociedade e ainda menos
03 ditos máos logares; que, quinto ao quO
sabe a respeito do escriptitrario Babiense, o
que tom a dizer ó quo ultim imanto ao chegar
do alankos. tom sido informado o com estra-
nheza. visto os diminutos vencimentos delle
Bahiense, que elle ~tonta tros casas, man-
tem-se com luxo juntamente com á sua fa-
milia, que abriu tuna casa de negocio para
um seu genro e que ultimemanta,poe motivo
do anniversario do pessoa do sua familia,
h uive em alie, resid.encia fasta ruidosa; que
quanto o raspinionto chogon do Mandos foi
piem provocou o aliares Nelson a respeito
fosses factos relativos ao Deposito do Artigos
Bellicos. Pára constar, eu, Loopoldo VO3SiO
13rigido,3° eseriptarario do Thosouro Rebati,
lavrei este termo que vai assinado pelo
Sr. inspector de Fazenda o o informante. —
Luis Voseio Drigirlo. — Julio AqgustO de
Mello e Silva, capitão.

Alferes José Nelson da Silva Azevedo

Ao primeiro dia do maio de mil novecentos
o tros, em urna dai salas da Delegacia
Piscai na Bahia, cito-mareou o alferes do
exercito acima mencionado, que sondo intim.
rogado novamente pelo Sr. inspector da
Fazenda Dr. Luiz Voseio Brigid a a respeito
dos factos atrás referidos, responde como
segue: que se mora da uma vez ter roce,
Md° as folhes de dons moz i juntamente
por tom havido tala do credito, quando voiq
receber a do primeiro desses mozos; que nã,a
guarda na memoria o facto do tse eido paga
~ente a 20 de março do atino passado a
folha de fevereiro anterior, o por falta de
credito, tendo vaga lembrança do que houve

no armo passado -uma falta de credito para
soldo, gratificações e areado, não podendo
precisar o mez; que ás vozes nessas faltas
de credito as 'mesmas se davatn 'sómente
quanto ás rubricas acima, 'havendo para
etapas, mas o respondento não recebia a
importancia correspondente 'a estas, porque
o encarregado do deposito só queria receber
-todos os vencimentos conjunetaMento; que
offoctivamente 03 vencimentos 'da folhado
satainbro foram recebidos com demora por
motivo da carga por excesso do gratificação,
devendo dizer o respondento 'que o • eScriptu-
rario Gouvaaalho'dissara que a carga ora "de
840$, tendo o mesmo levado em conta noseu
calculo eónionte o anno de 1900 a 'fovordiro
de 1901; que dias depois o respondeate'appa-
recou -na delegacia • o disse ao dito 'flestiVéa
que procurasse nos papeis de -1899 quelaada
do verificar que o excesso do :geatillcação já
vinha dessa tempo •e, 'portanto, que a cena
dovia ser malar; que 'toda á vez que -se dava
qualquer incidente que adiasse o pagamento,
levava ammadiatomiánte ao conhecimento do
encarregado do deposito, e nom podia deixar
do o fazer, Visto corno oiro era oaeu chefe;
que nu dia do pagamento entregava os
vencimentos que cempotiam ao oncatragado
ou pessoalmente ou á ordem sua na Loja
Probidade -; que o rocebiménto da Tolha se
dava ordinariamonto á. primeiro ou dois de
cada moz, ou no ultimo do mez anterior, as
vozes em que o -primeiro era domingo ou fe-
riado; que muito raramente recebia no dia
dons o ist ) acontecia quando tinha uma
consiga tção a receber o queria evitar vir a
primeiro e no dia soguinto por causa deita;
mas que ordinariamente recebia quer a folha
quer a consignação no primeiro aia util ; que
a vista do que alludo o Sr. inspector de Fa-
zenda, quanto ao facto do ter verificado que
do 190.1 a janeiro do 1903, salvo os casos
atráz indicados do falta do credito o carga
foram as folhas do Deposito de Artigos Bel-
licos sempre pagas no primoiro dia util de
cada moz, ao passo que no decurso do appa-
recimento do folhas falsas. começam as
verdadeiras a apparacer pagas no dia doug
ou tros, coincidontementé com o pagamento
das falsas no primeiro dia ida. tom 'a. dizer
que desde que o (Pague-se> tOm a data de
dous ou troe é porque o respondento °Nati-
vamente recebeu nesses dias ; que ao sabe
explicar poma° recebendo sempre no pri-
meiro dia util passoti coincidentemente ao
appareciinento do folhas falsas, a recober
a dons ou tree, sendo proVavel caio foese
por -estar encornmoda lo dessas veZeá ;que
em relação ao facto 'do Onear^regado ter
animado que sempre recebia tio dia
primeiro o terem sido as folhas verda-
deiras do julho e agosto de 1901; Outubro
tombem de 1931 o foveroiroale 1932 pagas a
deus ou tros doa meus seguintes, tem a
dizer que só podia ter entregue os venci-
mentos do encarregado no,sas datas porque
dada a hypotheso do entregar o dinheiro ao
dito encarregado no dia primeiro, deve
dizer que nao sabia do onde havia do tiral - o;
(pie ás vezes assistia ao processo da folha na
mesa do escripturario Ba.hienso, que de
outras vezes já a encontraaa ou em mão do
secretario Ou do pagador, o ás vezes a re-
cebia do'Ixoprio Bahionse já despachada; que
quanto o f teto de AM riflar o pagador que pa-
gava sempre ao respondento as folhas do
Deposito de Artigos 13oilicos que foram encon-
tra las e que constam do caixa da paga-
doria, tom a dizer que isso (1 uma infamia do
dito pagador, devead, accrescontar que cite,
acoetienado Corno estava a pagar folhas do
Deposito de Artigos Dentais, lia importancia
de seiscontos a setecenam mil réis mousal-
monte, Collio iria pagar ao rospondonto uma
outra ora quantia avultada e do pessoal
muito mais numeroso; que eu fosso o raspou-



dento quem recebesse a iinportancia das folhas
falsas, de corto o pagador não perguntaria
ao rospondonte, como fez o auno passado,
por °ocasião de ter sido detida a folha do
pagamento por motivo da carga .que se lho
Pot, por excesso de gratificação,que folha era
uma do Doposito do Artigos Bellico3 do mais
de dons éontós de réis que estava escripto
no livro que mostrou ao rospondento ;
que dizendo-lho ó respondento na mesma
°Masa.° si não se tratava do algum engana

1 na escripturação, o pagador .rospondeu que
não, visto como ajustava diariamente as
Suas contas, ou conferiu a caixa, ou disso

, cousa que o valha; que após osso facto tem
vindo receber dinheiro o nUnca nadá ele lho
foliou a respeito do mesmo assunipto; qui
[ perguntou ao pagador o que LH i3, isso de
'folha de artigos bollicos om'quantia avulta-
da, e indagarei() tombem do outros empoe-
gados no paa:mento superior da dologaoia,
nada pêlo colher; que isso dou-se quando
começaram a appo,recor documentos falsos
nessa repartição; que indagou dessa facto de
ter sido encontrada urna quantia avultada
oomo pagamento do Deposito do Artigos Boi-
Boas, segundo constava do livro da pagado-
ria, na °comido em que estava formado um
grupo no salão do nascente, no qual se acha-
vam diversos ofiloiaes e entra outros empro-
gados recorda-se da Gou vôo e Ernesto Cunha,
que após osso convorsa nunca mais 80
()ocupou do assumpto; que a respeito da cir-
oumstancio, de dr dito aue s mim do facto ro-
lou/a) á duplicata do folhas do Dopcoito Is
Artigos Bollicos polo Sr. general comman-
dante do districto. e acabar do dizer que o
ano passado se dera o ineidenta alludido
(ostro o rospondente o o pagador. e. si disso
alguma coisa ao general a respo . to dessa
folh ). da que lhe faltou o pog olor,—tem a
dizer que nada disso ao Sr. ganor.3.1, alto lin-
do somente em caracter geral ao facto do
haver muitas bandalhoiras na dslogacia; que
logo depois que o general lho faltou no quo
havia a respeito do folhas falsas do Deposito
de, Artigos %Bicos, o respondonto veia a
est t repartição o ontenieo-so Com diversos
empregados a respeito, entro os quaos Er-
nesto Cunha o Gouvèa, não colhendo nenhum
esclarocirnento. visto como, diziam ellos, o
facto estava affooto a urna coinmissão; (lua
postoriormen to onoontrando-s 3 na rua com
o escripturario Daria perguntou o que havia
dizendo-lho olho que o avo não corria par
sias mãos e nada podia adoantar; que Mu
conhecer Bahiense nesta repartição, quando
elha Veio do Rio, que nunca o tratou de cein-
padre, não tinha intimidado ooin elle, nein
com elh nonoa andou pelo+ ruas da cidade,
apenas tendo com o mesmo algum oneram°
fortuito, mos soai demorar•se em sua oo gn-
panhia; que senão recorda do ter vindo mais
do urna vez Mim dia a es ta repartição; que
não era omitiu() na mosa deli t Baliiense, que
deixava com olha os Mis papeis o ficava p
!estralado com os seus 0011 aras ofiloiao4; que
.ha muito tempo não vê Bahionoo nem Costa
Nunos. Chamado nesta °ocasião o Sr. paga-
dor Qosta Notto para confirmar o que disse
no seu depoimento. quanto a pagar sompra
possoalmento ao altares Jose NolJon a Im-
portanda das folhas do Dopasito de Artigos
13ollicos que 80 acham 03CripG0r3oLS nos
caias da pogaloria, ft:insano:Costa Netto
respondou atitrmativamente; ao quo o doto
alteras Josó Nelson replicou p000untando
ao dito pagador si algum dia Uso. pagou
folhas', superiores a salso:latos ou setecentos
mil ri, como a do 'cinco contos o t. tato
.que o eista foi paga o fui mostrada polo Sr.
insp tctor do dito a:foras. rospongiondoentão
o maior Costa Noto mio não Mo precisar
a importando das folhas do Deposito do Arti-
gos Dellicos pagas ao dito Worm, mas que
afirma' quo todas as folhas constantes dos

caixas da pagadoria e daquila procedendo
foram pagas ao mesmo alferes José Nelson ;
perguntado em seguida ao mesmo Costa
Noto em que tempo eito se dirigiu ao alferes
J0Sã Nelson perguntando que folha era uma
do Deposito de Artigos Bellicos,na importan-
do, do mais de dons contos do réis, que se
achava escripturada no caixa da pagadoria,
respondeu o mesmo pagador Costa Nottdqee
Isso deu-se em janeiro ou fevereiro do cor-
rente anno, dizendo-lhe nesse tempo o atila-

: ros Nelson que tal. não podia ser, quanto a
(importsincia avultada; visto como a-folha do
Deposito do Artigos.Bollioos não polia stsWr

' a tanto ; que então ello Costa Nettio subiu a
: sala oodo trabalha • o escriptnrario Malha lo
'e foi verificar no livro do crelitas, não ea-
; coutrando lançada semelhante quantia ; que
at vista disso dirigiu-se ao Sr. Malhado, que
então lhe disse que. quari lo escreveu ()seu
relatorio bom mencionara craca pedia ser que
houvesse outros documentos viciados, ac-
crescontondo ao pagador Costa ?Tett° que
naturalmente aludia importancia referia-se
a documento fals ; que om soguida foi ao
Sr. Daria indagar sobro as folhas do depo-
sito; dizendo o mesmo Dona tine elas esta-

' vam ou deviam estar com o Sr. Gouvaa, ao
• que o rosporidento diriàiu-se ao mamo Gois-
' soa t, que lho diSso que não tinha folha de
deposito daquella importancia. mostrando ao

•rospoedento os d)curnontos daquilo proceJ
dencia que tinha em seu poder ; que pergun-
tou ao mesmo Doutra como se devia classi-
ficar aquela importaacia de dons contos o
tanto, citada, diz ando ollo que nãO ?sabia,
pilo que o rospondonto voltando a titilar
cem os seus companheiros incumbidos do
classileaOsis, outro os quaos lembrasse de
Ermida Cunha e Marqaos Porta, estes lho
disser un q • to se tinha resolvido lavar as
verbas compotentes o docurnontos que não
eram onoontra•los 4. vista do caixa da paga-,
dona; que, quando ind watt dessas empre-
gados o modo de classificar Osso d scionont
lhes dizia que ora urna falha do mencionado
Doposito. Nossa pont) o Sr. inspector do
Fazenda perguntou ao pagador Costa Notto
corno explica a data da classificação da des-
posa do fevereiro do anno possalo sor d3 6
do janeiro ultimo, e dizerem° alguns desses
empregados citados que elle pagador só os
procureu em março ultimo. respondendo ou-
tão o mesmo pag tchr que a data citada pó lo
não representar a verdade, visto tratar-sá
d3 escripta atrasada, o apz por isso dis-
criccionariamento ; que Paliou CUM 03 alho
didos ompsegalos do jaueiro a março, não
podando prooisar a data ; por sor porgen -
tad ) ao mofino p igtdor cato d.s.33 que o
alferes Josè Nelson nada mais lhe disso
sobro o assatnpto o na nec tsião em que fol-
iou com o mamo alferes as unicas palavras
foram as que já, transmittiti. Perguntai()
ao alferes José Nelson quanto ao tempo pre-
ciso em que o dito pagador faltou sobro a
Moda folha, o wenn° alferes respondeu que
se recorda tratar Se do uma folha di Po
voreiro e quanto ao toou» oot que o mesmo
Costa Netto lho faltou, recorda-se que foi
no °ocasião ore que veio rocober uma conta
do. material, no principio do emento anuo,
o não. corno por engano disse, ir ()o:118a°
do se iha fo.zor a carga por excesso do gra-
titicieãi. Para constar, eu, Leopoldo Vossio
Brigido, lavroi o presonte, que as:lona:ri
Sr. inspoctor nie Fazenda, o 0.1f0NS J0815 Nel-
son e o pagador Costa Notto.— Luis Vossio

Alfons José Nelson da .S ilva Asa
vaio.— Aut..nia Jsd da Cosia Neto.

Iferminio Ferreira da Silva

Ao; quatro do maio de mil novecentos e
troa, cot unia das salas da Delegacia Fiscal

da Bahia, compareceu o fiel do pagador da
mesma delegacia, acima mencionado, que
sendo interrogado pelo Sr. inspector do Fa-
zenda Dr. Luiz Voasio Brigido, a proposito
das irregularidades atrás referidas, respon-
deu como soguo: Que serve do fiel do paga-
dor Antonio José da Costa Notto dosda março
de 1398; que recebido qualquer documento
para effectuar-se pagamento, examinava,
como ainda examina, o processo feito polo
escripturario encarregado do serviço, a as-
signatura do chefe da repart:çã,o, qual a
quantia a pagar e a natureza ou procoden-
cio do doototionto, do modo a verificar si a
pessoa a qu :ui ia a pagar ora a prapria a
quem o docion , nto interessava; que conhoce
perfeitamente o alferes José Nelson da Silva
Azevedo, ex•auxiliar do Deposito do Artigos
Macas o actualmente do mesmo encarre-
gado; que o conhece com mais segurança do
1899 a esta parte; que o dito alferes ora
gemera quem recebia a importancia das fo-
lhas do Deposito, sabendo disso principal-
mente, porque do 1900 até esta data, o pa-
gador rasolvou passar ao respondonto o
pagamento de foliou .do exercito, attendendo
a que eram quantias maiores o doava roais
fa.cil ao respondonto, visto que o dinheiro
já, estava em maços, devidamente conta los ;
que cisa cireminstancia se dava principal-
mente no primeiro d.a do cala Mn, ficando
o pagador incumbido do p tgamentos p
cheques ou pa.polotas; que as folhas g.o cor-
po r ou repartições dt exercito são sempre
levadas pagadoria pulos proprioS quo tuna
do senhor a impor gancia das mesmos; que
essa circumstmcia, se verificava tambom
com o Deposito do Artigos Bellicos ; que
não sabe precisar qual o ninneoo do em-
pregados de que sempre 53 compunha a folha
do .dito Doposito. teu to lornbranço apenas
de que ora uma folha do poucos Umes ; que
não pôde precisar a importanda nocasal da
folha do mesmo q) :sito, pois tom pago
falhas do seiscentos mil róis, dons, g.res o até
cinco cantos do réis ; que não pOle deter-
minar essas importar. i tR grandog , Inas re-
eorda .so bom do que tom p toso contos do
réis do cada vez : que natal tmento, tanto
quanto pôde lembrar 83, a folha do Doposito
to:n ragulalo de seisceshos a oitoaoat s mil
réis ; ouo não guarda da montaria em que
tempo foram pagas casas quaotias maiores,
parecendo ter sido entre 1399 e LOA ; que
tom pioria cortez t do que o praprio olforos
José Nelson foi queoi recebeu essas quantias
avultadas, lombra.n lo-se bom glo que abriu
maços do cinco contos para tirar essas im-
portanclas maiores; que não extr olhou ossos
Uh is em quantias avukalas. visto ;tosco-
nhecor o possoad do Deposita o irem as folhas
á, pagadoria devidam rate pooce,sad is; que a
proposito da dar qualquer explicação sobre
essas folhas, não se recooda de Bahienso ja-
mais ter ido á pagadoria, nem n empoagado
algum da pagadoria t.r procurado o dito
Bahlooso Para osso fim ; que não era cos-
tuma dello Dallionso ir diariamonto voe do-
cumentos na pag tilaria, mas ás vozes alli
apparecio, tom tara suas notas sobso um ou
outro docsinent, pato no maanto dia ou
poucos dias antes, achando-mo vá documentos
inda cm mão tio resino' lento O p gr °seri-

pturar ; que não Se lemboa ti o maços de
documentos do desposa j.í osaripturadas
terem subido a pedalo do 10031110 Dahionso
leroOra-so, porém, quo cila muitas vozes
desceu nt pogodoria. polindo então para.
examinar maços de documentos ja guardados,
o que fazia em p..os riça do respondente eu
di pagador ; que antigamente não se exigia
recibo nos folhos do Ministorio da Guerra,
o que foi adoptado posteriormente, parecendo
ao rospondento que do 10JI até &sato data
que o facto do existir recibo na f( lha do
Deposito de Artigos Beatices co. agosto de



Bahia, compareceu o 2° escripturario da
alfandog,a, do mesmo Estado, acima dosi-
gaado, que sendo interrogado pelo Sr.
inspector do Fazenda Dr. Luiz VOS9i0 Bri-
gido, a respeito das irregularidades atrás
mencionadas, respondeu como segue: Que,'
nom. em janeiro, nem em fevereiro deste
anuo, nem em tempo algum o pagador Costa
Netto procurou o rospondento a propos:10
da folha do Deposito de Artigos Bollicos, na
importa,ncia de deus contos de -réis, á qual
aliado o Sr. inspector de Fazenda ; que se
recorda de que o dito pagador pediu uma voz
ao respondento as folhas cis Deposito do Ar-
tigos Bellicos, . sem dizer qual deltas pre-
cisava, nem do que quantia' ora ; -que . o
raspondento lhe diáso que . tacs folhas ,s3
achavam com o. Soscripturario -Clouvéo., que
tinha sido incumbido de apurar o excesso
de gratificação tirada pelos empregados
do mesmo Deposito; que por essa °ocasião
o mesmo pagador Custa Netto não fez
allusão alguma a que se tratam de folha
desapparecida, nem da. importancia 'do
dons contes e tanto, ainda mais que
nossa occasião ningsem cogitava do que
houvesse falsificação em folhas' do anuindo
Deposito; que quando disso que as . folhas
estavam com o escripturario Omita, refe-
ria-se ás folhas verdadeiras, que' o propeli)
respondonte é que tinha reunido o • omina-
çado convenientomento, não tendo, na occa-
sião em que . ommaçou os documentos' do
Deposito, encontrado nenhum falso ;
além dessa voz, o pagador não se entendeu
com o rospondonto a rospeito' do Tolhas odo
dito Deposito, quer falsas, quer vortladoirass
nora mesmo ultimamente, quando foi desco-
berta a fraudo era documentos do mesmo De-
posito. Para constar. lavrou-uso presente,
que assignarn o Sr. inspector o o informante.
— Luiz VOSSi g ungido. — Fortunato Americo
Dona Gomes.

1901, na importancia de 5:535$428, illiquida,
o não haver recibo nas outras folhas, que
como aquolla lhe são mostradas, importando
estas em seiscentos a setecentos mil réis, e
sendo de tempo anterior e posterior á data
da folha acima referida, tem sua explicação
em que sompro exigia rocibo do todos que
vinham receber quantias avultadas, devendo
accrescentar que ás vozes os interessados
passavam recibo sem exigencia do respou-
dente ; que o facto do estar exarado o re-
cibo do alferos José Nelson no documento
supra citado. do 5:535$428, vem accontuar
a prova de que foi a ollo procrio paga a
importa.ncia, mencionada, porquanto, conhe-
cendo -o o respondento, como conhece, não
iria pagar a qualquer outro que se apre-
sentasse cru sou nome ; que nunca es-
tranhou o facto do pagar em um só dia duas
folhas do mencionado Deposito, uma do im-
portancia avultada e outra do menor impor-
tancia, como aliado o Sr. inspector do Fa-
zenda, porque esses documentos desciam
dovidamonto processados e o respondonto
igaorava qual o pessoal do Deposito; que
nunca lho causou reparo osso °alojai receber
as ditas importancias avultadas, nem nunca
lho disse cousa alguma nesse sentido, porque
sendo oito o encarregado de recebei-as, como
emprogo do do Depos;to, que ora, achava na-
tural qualquer pagamento quo lhe fosse
feito daquello. procedencia ; que a prirnoira
vez que ouviu faltar na falsificação dessas
folhas foi ha poucos dias, quando começou o
interroga,torio a respeito do assompto, o que
até onrto ignorava completamente o facto;
que soub3 primeiro desse facto porque, vindo
á sooretoria, viu nesta sala, sendo interro-
gado. o alferes Nelson, e mu seguida ouviu
então dizer que o mesmo alfooes estava
sendo interrogado a respeito do folhas falsas
do referido Deposito, não podendo precisar
do quem ouviu tal informação, tendo-a co-
lhido de palestra entro os empregados; que
não teve curiosidade do verificar por si
quaes eram as folhas falsificadas e de que
tempo oram, tanto mais que os documentos
já se achavam na socçã,o do expediente; que
o pagador Costa Notto devia ter conheci-
monto do pagamento dessas folhas em quan-
tias avultadas, porquanto o respoodento no
fim do cada dia prestava conta do todos os
pagamentos feitos, passando ao pagador os
respectivos documonSos, depois de conferir
com o mesmo paga lor 03 d0C110130tOS com a
nota quo o respondente ji tinha levantado;
que e3sa nota dava somente as importancias
pagas, não moncionan flo a natureza do pa-
gamento; que nem antes nem depois do ter
sido iniciado o interrogatorio sobre o as-
sumpto o respondento ronversnu a respeito
do mesmo com o pagador, sondo certo que
ambos toono. estado em grupos craque se com-
monta o facto; que se recorda que em urna
anosas ocoosi5os o respondente disso quo
pag,tra ao alfores Nelson contss do réis e
mais (13 urna vez; quo se não recorda, do lhe
ter o pavdor jamais faltado em uma folha
do mais 41.) (torre contos do réis, que oro ja-
!loiro ou fevereiro lesto reuno doixára de en-
contrar no maço respectivo, folha es 3L rafe-
rente ao dito D,qoosito. l'ara constar, ou,
Loopildo Vossio Wigido, 3" escripturario do
Th0soar Foderal, lavrei o presente, que
assig. na n 1 o Sr. iuspis•tor o o informante.—
Luis tro:z3i, Brigido.—llerminio Ferreira da
8 lvc •

regularidades atrás referidas, respondeu
corno segue : Que se não rocorda precisa-
mente em que tempo o pagador Costa Netto
faltou com o respondente a respeito de um
documento que o mesmo pagador procurava,
nem tombem qual a natureza do dito do-
cumento, si era folha, recibo ou qualquer
outro, lembrando-se apenas que o facto se
de uontre o respondento concluir os trabalhos
da commissão. examinadora dos documentos
falsos, da qual fazia parto, o a chegada
do Sr. inspoctor do Fazenda ; que o in-
cidente co dou na. sala posteriormonto oc-
cucada polo mesmo Sr. inspector, na qual o
respondonto então trabalhava; que o mesmo
incidonto deu-se rapidamente, podendo até
mesmo, visto o tempo decorrido, estar o
respondeuto confun lindo com outro facto
semelhante; que se pólo lembrar vagamonte
que o mesmo pagador chegou á dita sala,
examinou um livro do credito e depois diri-
giu-se ao respondente, dizendo que lho fal-
tava um documento, isto fanando do lagar
onde manuseava o dito livro do credito ;
quu dessa mesma distancia o rospondento
tom lembrança, do ter dito que ora natural
que faltassem tombem outros documentes;
quo devo referir que a esse tempo, quando
procuravam o respondonto a proposito do
documentos falsos, o respondonte indicava o
Sr. Dona, visto como este é que os tinha
ommaçado, relacionado o rotulado, sendo do
Crer, portanto, que si o dito Costa Netto
indagou offectivamento do respondonte a
respeito do algum documento, o encaminhou
á presença do Sr. Dona, como fazia com as
demais pessoas, como acima ficou dito ; que
não tom a menor lembrança de que elle
pagador se occupava ora procurar uma folha
do Deposito do. Artigos Bellicos, superior a
deus contos do réis,que constava do caixa da
pagadoria o não. era encontrada, como a
tudo allu to o Sr. inspector d Fazenda .;
que o pagador, nestes unimos dias, depois
do sou intorroga.torio, em conversa com o
rospondent s disso que o seu fiel lhe decla-
rara vir allirmar ao Sr. inspector do Fa-
zenda que havia pago ao alferes Nelson
muitos contos de róis ; que o ox-delegado
fiscal Ernesto Silva costumava comparecer
á hora legal. mas sa.hia frequentemente, o
por ordem dello, nossas ausoacias, o secre-
tario mandava ao respondonte, que ora o
substituto legal, ai rum expediente do ur-
gencia„ que houvesse, para o respondonte
assignar ; que algumas vezos o rospondonto
chegou a dovolver, som despachar, diver-
sos puxeis, por que não achava regular
assignor 0380.3 documentos quando o dolo-
galo havia comparecido á repartição, e
outras vozes assignava afim do evitar
attritos com 0 mesmo ex•delegado ; que
esto ás vezes saloia antos do encerrado o
expediente, mandando avisar disso o re.
spondonto ; que com o ex.miplo do dele-
gado tauit ,s empregados sadliain da re-
partição o isto alguns faziam MOMO COM
a presença do In usino delega lo; que elTecti-
vamento houve uma prorogação do exp3-
diento, ordenada pelo Sr. Ministro, durante
a administração do mesmo ex-delegado, e,
si bom se recorda, até 5 lucras da tarde
que essa prerogação foi notada no ponto ;
que nos primeiros dias culla foi obser-
vada orn parte, mas logo depois voltou o
expr.) liente ao que ora anteriormente. Para
constar 1 evrou-so esto termo, que vao assi-
gnado pelo Sr. inspector do Fazenda e o
respondonte. — Lui; Vossio Brigido. — Iler-
ininio J. Santos Malhado.

Amaro Climaco do Gouroêa

Aos sete do maio de mil novecentos e
tras, em urna das salas da Delegacia Fiscal
na Bahia, compareceu o, 1 0 escripSurario
da alfondega do mesmo Estado, acima des-
ignado, que sondo interrogado pelo Sr. in-
spector do Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido
a proposito das irregularidades atrás men-
cionadas, respondeu como segue: .Que abso-
lut imanto o pagador Costa Notto, em janeiro
ou fevereiro, ou em qualquer moi.. nao pro-
curou o respondento a proposito do folha do
mais do dous contos de reis do Deposito do
Artigos Bellicos, devendo o respondento dizer
que, si o pagador lhe houvesse faltado 'do
quolouer l'órma em folha de ,tal importoncia,
proveniente do 0103010 Deposito, ou que do
caixa da pagadoria constava a escripturação
da referida importoncia, como sondo folha
do alludido Domito,0 rospendente prompta-
tamento lho dizia que tal folha era falsa e,
portanto, o pagamento illegal,tanto Mais que
o respondonte conhecia perfeitamente qual o
pessoal do Deposito o tinham estado em sou
poder t 'das as folhes do dito Deposito, vorda.-
deiras, tendo sido obrigado a examolual-as de-
tidamento por.occosião do fazer a carga aos
ofileities rio D sito, por motivo do excesso do
gratificação; que o dito pagador não lho fal-
tou mesmo jornais em folhas do dito Deposito,
nem qu ilquer folha, sendo que apenas ulti-
mamente é que o pagador insisto ma affirmar
que o procurei!, a ollo respondeu te, a propo-
sito da dita folha do dons contos e tantos;
que o rospondente nunca mostrou ao paga-
dor as folhas do Deposito de Artigos Bollicós
que estiverant em seu poder, as quaes foram
restituidas ao Sr. Dona, logo depois do apu-
rada a rasponsabilidario dos officiacs, como
acima ficou dito, isto em outubro do anuo

Josi dos 8antos .1falhedo

Ao;	 do maio (13 mil novecentos e
tr.. 0111 uma d rs salas da [Meg :eia Fiscal
na Barri o compareceu o 1 0 escripturario
me p rio delegacia, acima dosignado, que,
sento de novo interrogado a respeito das ir-

Portando Americo Dona Gomes

Aos seis de maio do mil novecentos o ires,
em uma das salas da Delegacia Fiscal na
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passado; que jamais o pagador perguntou ao
respondento qual o modo de classificar as
folhas do aludido Deposito, ou qualquer outro
documento do dosoeza que o mesmo pagador
se achasse classificando; que é irnpossivol
rospondonte ter dito ao pagador que não
sabia classifical-os; que si o pagador alguma
Tez se tivesse referido tts folhas verdadeiras
do dito Deposito, o respondento saberia por-
foitamonto explicar como ora a classificação,
°si olle houvesse aludido, como affirma,'n,
uma folha de mais do dous contos do réis, o
respondonto a teria inquinado do falsa, o
para o facto chamaria attonção. não ficando
elle encoberto, como ficou at .I o fim de março
ultimo; que o alferes José Nelson nunca lhe
fez pergunta alguma sobro o pagamento do
uma folha do Deposito do mais do dons
contos, nem de outra qualquer quantia, de
que o Pagador houvesse (alado ao mesmo
alferes; que o capitão Julio Mello é que pro-
curou o respondente, indagando o que havia
sobro folhas falsas do Deposito, ao que o res.
poudonte, mostrando estranheza, porquanto
ignorava (meã o facto, o dito capitão de-
clarou que o general comrnandanto do
districto é , que o tinha advertido de que
qualquer cousa havia nosso sentido; qae esse
incidente- se deu logo depois da chegada do
dito capitão, parecendo ao rospondento que
foi no proprio dia do sua apresentação ao
quartel general; que o alferes Josó Nelson
só ultimamento, depois da plmoira inquiri-
ção, é que, Sendo provocado em conversa
polo rospondonte, disso que era innocento,
que o pagador não ora capaz de dizer que
pagara as folhas a elle Nelson, nem o pro.
cessanto das mesmas folhas diria quo as ro-
cebou da mão do dito alferes; que a Isso d
respondonte roplicou que si o pagador a.ffir-
mosso que elo alferes havia recebido a im-
portancia das ditas folhas, o alferes estaria
mal; ao que o alferes declarou que si o pa.,
ga.dor , tal dissesse levaria um tiro; que o
ex-delegado fiscal Ernesto Silva entrava °I'-

, dinariamento na ropart ição entre as dez e
onzo horas, sondo mais commum entrar
perto das onze:; que quasi sempre dava ex-
pediente junto ao secretario, salvo nos pri-
meiros dias do mez, quando se mantinha
mais seguidamente em seu gabinete; que

. algumas vezos o dito ex-delegado sahia da
repartição antes do encerrado o expediente,
avisando disto o seu substituto legal; quo

• houve uma prorogação ordenada polo Sr.
Ministro, mas foi do pouça duração; que,
emflin, ao tempo .da administração do ex.
delegado Ernesto Silva o serviço corria com
muita bonovolencia; que o secretario Costa
Nunes ,tinha gomo auxiliares os guardas da
alfandOga Farra e Arthur Costa, osto ainda
nesta repartição o aquello • actualmente tra-
balhando na alfandega; que as habilitações
dos ditos auxiliares limitam-se a sor bons
copistas.. Para constar eu, Leopoldo Vos4io
Brigido, 30 escripturario do Thosouro Fe -
decai, lavrei o presente, que voo assignado
pelo Sr. inspector o o informanto.—Luis
Vossio fingido —Amo no C. de Gouvea.

Firmo José de Souza

Aos sete do Maio do 1903, em uma
das salas da Delegacia Fiscal da Bahia,
compareceu o 40 escripturario 'da mes-
ma delegacia, acima designado, ; que
sondo interrogado' pelo Sr: inspector de Fa-
zenda Dr. Luiz Vossio Brigido, a respeito
das irregularidades atrás menciona tas, res-
pondeu como segue: Que sorve na pagadoria
desta repartição desde 1900, a principio in-
cumbido somente na extracção de papeletas
o mais tardo, passando a substituir Vascon-
collos Costa, na qualidade do escrivão do
pagador, ficou incumbido do fazer a oscripta

do caixa respectivo; que ultimamente é que
soube na pagadoria que tinha havido irro-
gularidados nas folhas do Deposito do Arti
gos Bellicos, isso oro conversa em um grupo
de diversos empregados; • segundo ouviu
dizer . a irregularidade foi descoberta por
um empregado • incumbido do balanço;
que das folhis irregulares o balancista tinha
encontrado uma, tendo as demais desappa-
recidu; que ouviu falar nosso facto depois de
iniciado o inquerito pelo Sr. inspector do
Fazenda; que o pagador nunca faltou ao
respondonte em folhas do referido deposito,
quer falsas quer verdadeiras, salvo ultima-
mento depois que elle pagador foi cha-
mado , a depOr perante o Sr. inspector,
que nessa °ocasião ouviu do pagador que
havia sido chamado para dar informações
sobro folhas do dito deposito com quantias
augmontadas, acrescentando olle pagador ao
respondeu te que não tinha tido sciencia disso
sinão agora, depois da descoberta de irre-
gularidades nas ditas folhas; que o pagador
nun gt disse ao respondente que tivesse ante-
riormente descoberto um pagamento atti-
nento a folhas dessa natureza, constante do
caixa, não tendo a folha sido encontrada;
que as datas das classificações de despeza da
pagadoria, de fevereiro a maio de 1902, que
lho são mostradas pelo Sr. inspector do Fa-
zenda, são as mesmas do dia era que as refe-
ridas classiftaações foram apresentadas ao
rospondente para assignal-aa. Para constar,
ou Leopoldo Vossio Brigialo, 3° escripturario
do Thosouro Federal, 'lavrei o presente que
vai assignado polo Sr. inspector do Fazenda o
o ia forma.n to. —Luis Vossio Brigido. —Firmo
José de Souza.

Arthur Carlos da Costa

Aos oito do maio do mil novecentos e tr,s,
em uma das salas da Delegacia . Fiscal
Bahia, compareceu o guarda da Alfandoga
do mesmo Estado, acima designado, que,
sendo interrogado pelo Sr. inspector do Fa
zsnda a respeito das irregularidades atrás
referidas, respondeu como segue: Que serve
nesta repartição desde fins do 1901, na secre-
taria, até setembro de 1902, mais ou menos,
o dessa data em diante como auxiliar do
Sr. Grave; que conhece o alferes José Nelson
por val-o sempre nesta repartição, onde o
via seguidamento. ás vezes na secretaria e
maior numero do vezes junto á mesa do es-
cripturario Bahionso; que não podo precis ir
si o alferes Nelson vinha muitas vozes em
um mez, não só porque o rospondonto ti-
nha sempre a attonção presa ao seu trabalho
como principalmente porque estava com o
espirito desprevenido para os factos que hoje
são conhecidos; que se não recorda do ter
visto alguma voz Bahionso sahir com o al-
feres Nelson ou andarem juntos na rua, do-
vendo dizer que quer na actual administra-
ção, quer anteriormente, ora sempre o ro-
spondonte um dos ultimas a sahir. Para
constar lavrou-se o presente que assignam
o Sr. inspector de Fazenda o o informante.
—Luiz Vossio Brigido.— Arthur Carlos da
Costa.

Fortunato José da Silva

Aos oito do maio do mil novecentos e tres,
em uma das salas da Delegacia Fiscal da
Bahia, compareceu o continuo da mesma de-
legacia, acima designado, que sendo de novo
interrogado a respeito das irregularidades
atrás referidas, respondeu como segue : Que
via muitas vezes o althres No'son na mesa
do escripturario Baiacus°, onde ello se demo-
rava a conversar, mais do que ordinaria-

mente os outros officiaes, que ali apparo-
ciam, afim do ser despachados ; que si não
recorda de ter encontrado o dito alferes o o
referido escripturario juntos na rua, nem do
que elos ao tratassem do compadre ; que o
alferes Nelson costumava conversar na so-
eretaria com Costa Nunos, omquanto a folha
vinha do delegado, com quem estava para
ser assignada, ; que só se recorda do ter tra-
zido maços do . documentos do dospoza.
pagadoria para o escripturario Bahienso
duas vozes, sendo um maço em um dia o no
dia seguinte outro ; que isso dou-se logo que
assumiu o oxorcicio o actual delegado, e esses
maços vinham para o dito oscripturario fazer
a classificação da despoza, de que o mesmo
delega lo o tinha incumbido ; que a esse
tempo ainda não se filiava, nas fraudes que
depois se verificaram ; que pouco tempo
depois o referido oscripturario fui suspenso o
o Sr. Dona mandou vir os ditos maços do
documentos para a sala onde funccionava o
inquorito ; que si não lemiira bom si os ma-
ços de desposa eram do 1900 ou 1901.—Para
constar lavrou-se o presente termo que vai
assignado pelo Sr. inspector do Fazenda e o
informanto. — Luiz Vossio fingido. — Por-
tunato- Josd da Silva.

Annibal Ernesto da Silva

Aos oito do maio de mil novecentos o tres,
compareceu em uma das salas da Dnlogacia.
Fiscal da Bahia, o servente acima designado,
quo prestou ao Sr. inspector do Fazenda as
seguintes informações : que teve °ocasião de
trazer diversos maços do despoza dá pagado-
ria para o escripturario Bahlonse, que este
mandava pedir ao pagador dizendo ser para
fazer as tabellas do Ministorio da Guerra
que os ditos maços foram trazidos já na
administração do actual delegado, o antes
de serem descobertas as fraudes bojo cenho-
chias; que mais tarde o Sr. Dona mandou
buscar os ditos maços o todos que estavam
na pagadoria, não se recorda se do 1900 ou
1901; que não se recorda de que tempo eram
os maços que Bahionse mandou trazer. —
Para constar lavrouso o pros •mte que va,o
assignado polo Sr. inspector de Fazenda o o
informanto.—Luis Vossio Brigido. — Anui-
ba1 Ernesto Silva.

Jolt) Bento Marques Porto

Aos oito do maio do mil novecentos o tres,
em uma das salas da Delegacia Fiscal da
Bahia, compareceu o escripturario
mesma delegacia, acima designado, que sen-
do interrogado a respeito das irregularida-
des atraz mencionadas, re,spondou como se-
gue: Que tom bem presente que o pagador
Costa Netto nunca o procurou a proposito
do classificação do folhas do Deposito do Ar-
tigos Bellicos anteriormente a ser descoberto
que se deram fraudes por moio dos mesmos;
que ultimamente quando o pagador o pro-
curou, o respondonto já tinha classificado a
unica folha falsa encontrada, da importan-
cia do cinco contos o tanto, a qual o respon-
dente mostrou como falsa não só a elle pa-
gador como a outros colegas ; que logo em
seguida o respondente passando a classificar
a dospoza do mez do dezembro do 1931, notou
a falta tambom do um documento do De-
posito do Artigos Bellicos, na importancia
do dons contos o tanto ; que procurando-o
em mão do Sr. Dona, foi verificado que
tinha desapparecido ; que duos ou troa dia-
depois foi que o pagador Costa Netto pros
curou o respondento perguntando do que
modo ia classificar a dospoza desso do-



comento do deus contos o tanto que não era
encontrosio ; que o re.spondento lho disse
que a eloossificação ia ser feita tomando pár
baso a unica folha falsa encontrada ; coo o
pagador não explicou o motivo da suo, por-
pinto, no n o rospondento lhe perguntou.
Para constar ou, L-aoaoldo • Vossio Brigido,
30 eseripturario do TI souro Foderal,lavrei
o wesonto,que vae assignado pelo Sr. inspo-
ctor do Fazenda e o informante.—Luis Vos-
sio Brigido.—Jo1a Beato Marques Porto.

Portunato Americo Dona Gomes

Aos oito do maio do mil novecentos e
troo. em uma das salas da Dologiocht Fiscal
na Balda, c anp u'emn o 20 oseriptinfario
da alfand ooa do mos-no E otado. acima
desi oi;a I t, que. serult in!..arr,tga(lo pol o Sr.
inson eto o ,:e Faoonda a proposito das ir-
rog ;aios atro ali deu novas
inrorriefol-os, corno sogt:_t: Que não }xale
determinar procie mento em que tempo
mandou opagelor C sta Noto) entender-se
com o esc .oiptuart-, no uviet, a peoposito do
fo1na3 do Doposito tl Artigos B3IliCOS que
eito pogaslor procurava ; que se lorobra do
facto ti" . 3:t doi.° quando o rasa , ndouto ainda
se achava ir ouneld io d . o insiro:Oto. conjun-
eta,mento coal o Sr. Malhado ; que nunca
mais ello pgador lho faltou em ditas folhos;
quo o fifril do dito inquerito foi do novembro
para dezembro ; que estivera em poder do
Battionso um ou dou o maço; do dospozo da
Pag iloria, do l91?„ não ao lembrando os
ms -3s ; giro não pólo sabor si anteriormente
á sua oinaa poost osta reportioão o dito Ba-
ilio' so Ito,vi recebido maços do despem da
?ao-olor-ia para classificar; que veio para
esto reparfiçOo em agosto do anno passado.
Para e n ost lavrou-S(3 o prosonto, quô voe
asozionodo polo Sr. inopontor o o informanto.
—Loa	

*	
Forlunalo Antcrico

flori 

Pxnesro Manoel da Silva

Af):3 nove de maio do 1903. em uma
da; sais	 Beloanio. Vise LI nt
aompoo•000 o ox•lelooado fiscal do moam()
Estado, acima (143;ignoilo. que, son lo inter-
rooado polo Sr. inspetor de Fazenda
Dr. Luiz Vossa) iiigii a proposim do irre-
gularidades nas folhas do Diposit) do Ortigns
Bell:cos, rolam loa corno soemo : Que oc-
cupon o logor d 3 dolo lo fiscal desde 53-
tembrn, do 1397 ato 7 do dezembro do 1931;
que ,) OVV110 que to-vitimava fozor nos do-
cumentos CIUC loa:mosso-los vinham pira o eatt
deopoolio er vor si o mesmo doourneoto es-
tava cru t ermo, o poocesso no devidi fOrmo,
si havia oroilito eara, a depezt. succolon lo
que muitas vezos mandava vir o proorio
livro do c.'olito; que em geral o expelionte,
excep ..unn.lose os roserva:104, ora r.;tcohid,)
distribuido pelo secretario aos empregados
já bAiwniag paro os determinados serviços;
con 3 volt-atolo procossoolos iam do novo ás
mãos (1 f monto-rio, este os despachava o
trazio ou mandava, para a mesa do respora
dente ; que agoçou ()loisa SUA attençãoo para
a existo :eia da credito o facto de uma vez
ter dosoochado uma conta do gaz do mais ou
monos soiscontos mil réis, cujo croder ora a
Camora. Ml riicip tl,e or)cossad t pai ) ()seri ptu
rario Boltionoo o pooco tempo antes urna
outra conta do Arsenal do Marinho bojo Ca-
pitania do Porto, do Mais do trinta contos do
réis, sendo credoros Machado Soares (I
Comp., processada polo oscripturario Va-
relia, verbas lançadas em credito, mas em
consignaçiesdifforontes daquellaspelas quaes

devia correr a desporto que era ambos os casos
providonciou para que fossem pro uptamento
recolhidas as importancias, o que do facto 33
verificou ; que no incidente a esse proposito
com o dito Balsbnse, chamou-o e advertiu-o
se veramento em presença do escriptarario
servindo de secretario Costa Nunos, fazenda-
lhe voe par essa occasião que elle Bohionse
na Alfandega já havia andado envolvido em
Irregularidades o qualquer engano de sua
parte, depois disso, podia dar logar a um
mio qualificativo; que o dito Bahionse meta
trou-se muito incornmodado, rebentando em
pranto; que o respondente o mandou entã.o
para asna mesa do toabolito; que logo depois
n secretario Costa Nonos dirigiu-se ao roopon-
dento dizendo lhe que elle respondento tinha
sul, Injusto com liai:lon go que elle Costa
Nuns dizia o iT1 -33'110 13.thion3o haver apenas
co mmettl lo em engano quanto ao dito cre-
dito e que, com a lio amarga dos sucessos
la Alfin lo a, Bali uso co tinha tornado um
°MI . ) li ornem; que quanto a Vareio, cha-
Meu tomb em e disoo•Ilto que si os !logo-
diontos a quem a conta intoraos ova não re•
(evos:33 1m a importando, elle respoadente o
susporelerio do exercitto o d fria ao Sr. Mi-
nistra cooliecimonto do facto; que dente do
procesoo, inclusive doepacho o recibo, na
folha (1:1 Deposito do Artioros Bollicoo do
agosto do 19)1, process Ida a 11 do setembro,
notou o rospondooto tino o alturas Nelson,
signatario do reol'io, ora muito relacio-
nado com o soorotorio Costa Nunes; que
lavrou o reforido de,ipaolto o quinto á
Wohienso, pooc assonço do meona folha, as
su-s rei sei) le can o .1i to.ofIloial eram muita
ootroi tas; roto rira corroborar a afirmação,
quanto ás roloçfiei ontro Nolson o Costa
Nunes, o nosaoodeoto refere que relutando
uma voz, por falto do eiclarocimentos, em
piou uma consignação estabelecido par ofi-
cial restleri te no Ria Granito do Sul a sua
senhora que eo aoliova. nosho Estado. polo
qual co interessava o dito alferes Nelson, o
saudado Costa Nunuo apoosentou o dito
álf. ras ao raspondonto disoodo que ora um
homem s o que além disso ello alferes
Noleon tateia á p..(333nç I, do rooporolonto a
propr:a sei/toro do o(Tioial ausente, o que
eTectivainonto foz, o o respondente teve oe-
e3.sii0 da t;31e,gro,p1iar ao commondants
distrito na Rio Gr onde do Sul ; que além
d.sso viu o alteres Nelson diversos vezes coo-
Voa Indo com Custo Nunes na s3crotaria..
polo que o reaoondonto acha que o mesmo
Costa, Nimos está habilitado a dar informo-
-Ao-ia ropito do dito oficial ; que quanto á
amizade q io existo entre Nelson o Bohielso,
é net) notorio o conhecido do todos na re-
port lção, não st) quonto a Noloon como taan-
h3rn quanto a Campeio; que o incidente
atri s rcs l atodo, quanto ao cmdito, se deu em
IMO, mais ou menos; que qoanto á pergunta
que faz o Sr. inspector do Fazenda, si além
,lo processo do documento descia a examinar
o mesmo, quanto á repartição a que porton.
M 4, tem o rospoodente a dizer que cabendo
:te empregado incumbido do processar o do-
oumon to o dever do faz )1. noite exame moral
o arithmetico e oxpurgal-o,portanioode qu
quer virio coto ello tenha, o respondente não
descia a o so exame minucioso,mosono porque
d.o dispunha de tnnpo,accrescontando o res.
pondonto que moitas vozes minutava o poo-
travo a limpo, por falta de auxiliares ; que
se viu sempre muito embaraçado coo) em-
pregados, visto Como os bons eram seguida-
monto tira los da ropartiçã 3, como sucedeu
com o escripturario Malhado, que foi tirado
para pôr em dia os balanços da alfandogo, e
Daria, que foi removido para a mesma al-
fandega o João do Campas Alcantara, que
foi exonerado, empregados esses que esta-
vam todos incumbidos do balanços ; que mais
ou menos nesse tempo teve que designar douS

empregados para tomarem as contas do ex-
thscasuouiro Dr. Valontino, sob a dioseafao do
inpector de Fazenda Manoel Alvos da Silva,
o terminado esse serviço teve que .designar
ainda dons empregados para no-verem as
tnesmos contos, sob as vistas do dous escri-
pturarlos do Tribunal de Contas,quo para esse
fim vieram em comias ão ; que adoecendo
um dos dous empregados designados, teve o
respondonte que designar um terceiro ; que
além (limo teve de ficar por mezes a reparti-
ção) privada de empregados diversos,aprotoxa
to le serviço da guarda nacional, contra o
que o respondento representou por vezes ao
Sr. Ministro da Faznda, até que mais tardo
veia um avise do Ministro da Justiça man-
dando cessar essa junta do qualificação da
guarda nacional; que conhece o alferes
Nelson desta repartição o mais ou menos
depois da -guerra do Canudos; que sabe
que o dito alferes recebia vencimentos na
qualldado de.emprogado do Deposito de Ar-
tigos 13 illicos; que se não recorda de teO
alie levado ao ression lento as folhas do
Mesma tomito pass)aimento, lembrando Oe,
apenas que oito se sentava ao lado do secre-
tario Ou go Nunas, attribuindo que esperava .
o despacho ; que so não ree nada qual em O
cargo do dito oficial na deposito; que se não
recorda de que po3sool se compunha o de-
posito referi); cote não pólo recordar-se 2i

as tolhi is do dito deooslto eram do pessoal
pequeno ou numeroso, porque eram muitas
as rolhas e pret3 do Ministterio da Guerra
que iam ás suas mãos nos primeiros dias de
cada 1113Z, sondo impossivol guardar do moa
morda a natureza dos documentos que lhe
piscavam palas mãos ; que se não recorda,
nem 111 ,?8(110 poio aspecto das folhas do ai-
'odeio Deposito, qual o possoal no lis ou me-
nos que oito continha, porque o rospondento
não descia ao exame minucioso da folha, pelo
motivo j • declarado ; qne, pergontado ao ro-
spon -tonto, duante da folha Liso do agosto de
1931, o que ello achava de irregular na mos-
tu t, respondeu, depois de examina( .a, que não
ou:lavai:0in a irregularidade, e atinaria só si
estivesse tom o espirito prof enido para qual
tarso ella ; que desconhecia que o pessoal dá
deposito era do dons empregados, como
agora é pelas folhas que lhe são apresenta-
das ; que não estranhou ser-lhe apresentada
para despacho no dlio 11 do setembro de 1901
uma folha do numero avultado do emprega-
dos o de importando superior a cinco contos
do réis, visto como se limitava ao exame
do processod) documeoto, como atrás disse
goesa pád .3 explicar o facto do terem sido
despachados em um mesmo dia duas folhas
doguello proodenci 1, uma fusa e outra
vordad3ira, relativas a novembro e dezem-
bro de 1031, á eircumstancia de lhe terem
sido aprosentad as em hor s differontes, em-
bora do mosnao lia, do envolta com outros pa-
peis ; que não estranhou tamboril o facto de
despachar uma ou um dia o dahi a dons ou
tros dias a out st, pela eircurustanciajl allu-
dila do que não desola a exime detido das fo.•
lhos; que em relação á porguntaqu) faz o Sr.
inspector do Fazenda, quanto a si o respon-
der] te não estranhou o facto do lho ser apre-
sentada a folha do agosto de 19)1 a 11 de
ectembro, dia já de menos afilando TIO

serviço, o quando em geral as folhas oram
Sempre pagas no primeiro dia util do cada
rnoz, tem a responder que com certeza olha
foi ás suas mãos juntamente com outros pa-
pois, que lhe Oram quasi sempre apresenta-
dog pelo secretario Costa Nunes, que ficava
autão ao pé do respondento o á medida que
os papais eram rubricados olle Costa Nunes os
enxugava com mata-borrão ; que toda vez que
do ligeiro exame cio processo do documento
Oncontrava alguma cousa que lhe fazia du-
vida, chamava immodiatamonte o emprega-
do para explicar a falta que notava ; que o
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n.bn quanto ao procedimento anterior
eseriptatertrio Co.Sta. • Nunes, quando ua

a andega, d que elle em geral ora tido
oóno dê bom procedimento, dando-se po-
rdni o facto deonn virtude do relatório apres-
entado ao Sr. Niinistrb da Fazenda poro ex-
inspootor da Altuideaa Macahyba, ser man-
dado responsabilizar juntamente com Gon-

1 çalves Ribeiro, o Diniz Gonçalves, tendo sido
todos absolvidos; que' parece ao respondento
qtla o processo versou sobre sabida illegal de
nlórca.dorras, quanto a Nunes e Diniz, e des-
apparecimentO de um manifesto, quanto a

' Gonçalves Ribeiro; que no decurso d adrni.;
nrstraçãâ nesta Delegacia, do respon'dente, o
eseripturario' Costa Nunes captou a inteira

I confiança do sespondente, pelo zelo que °lie
mostralatom attendor aorierviço e sor mkitto
dedicado ao trabalha, qoalidades essas que
Se tornaram recommendaveia ao inspetor
do' Fazenda Manoel Alvo/ da Silva, que por

I vozes elogiou esse empregado perante o
respoodcolte, ifidicando-o• mesmo para ser-
vir-lhe de secretario; que actualmente não
tem motivo algum para suspeitar que elle

' Crista Nunes tenha sido connivento nas frau-
des que Se deram nesta repartição; que em
relação á ostentações apenas sabe que ello
permitta riO pavitnonto' superior da sua casa
uma reunião do pessoas com o intuito do jo,
garetn, peasbadessas que elle interpollado

i pelo responderito declarou serem do posição;
1que dessa reunião' elle auferia lucro pela cir-
cumstaneia do ceder casa, luz a refrescos;
que elle Costa Nunes declarou ao respon-
dente que não jogava, tirando apenas o dito
Interesso; que disso teve conhecimento quan-
do' Costa Nunes ainda estava nesta repar-
tição; que Bahionsa com a pratica o conheci-
mento que tinha dos serviços do Ministerio
aá Guerra. só podia ter processado a folha
falsa do 5:264569, que á mostrada ao ro-
spondente, com o proposito deliberado de
lesar os Cofres pablidos ; que, quanto a Costa
Nunes, acha dintel/ que olle, acostumado a
receber o distribuir os papeis o depois dos-
pa'chal-os o entrogat-os aos interessados, não
estranhasse essa duplioaaa do folha', tanto
Mais conhecendo o ofilcial encarregado de
receber a importancia das mesmas; que
qtra,nto il. referencia, a que alludo o Sr. in-
spector do Fazenda, do ter Costa Nunes de-
posto que o respondento taxava a todos do
de.3honestost o do falta do intelligenoia, tem
&dizer que tal não se dá, tanto que na pro-
pria repartição sempre, distinguiu diversos
emprogadoa, entre os quaes pôde citar Ma-
lhado', Graveto Cova; que ordinariamentrro
respondetto so maseava na repartição era
com Sento Só o Bahionse,. Isso mesmo por
questões do expediente e não por • falta de
honestidade; que o processo em que se achou
envolvido o escripturario Costa Nunes data
do 1898, mais-ou monos; que até doixar o
eiorcicio do cargo de delegado nunca teve
motivo do desconfiar do Bahionse, sendo
certo que elle .so afastou do. respondente
desde a reprimenda a que atrás &iludiu, pas-
sando a tratar o responder-ao seccartionte;
que ao tempo ern que Bahlonso . foi pro-
cessado, o rospondente se achava na in-
spoctoria da. Alfandoga do Santa Catha-
rina, o que foi relativo a irregularidades
na Altandoga, não sabendo de que natu-
reza; que ello Bahieuse foi absolvido
nojury; que quanto a clespozas de Baliiense,
que pareçam superiores ás posses communs
da um empregado publico, actualmonte
quo tem ouvido fatiar em daspozas avulta-
das que elle faz; isto, entro outras pessoas,
°mim do Angelo Possidonio Guimaraes, que
já depoz cru juizo; que ultimamente por ou-
vir faltar que elle Bahionso concorrera para
o estabolocimento que tona um sou genro, o
respondente teve curiosidade de ver do que
00 tratava o offoctivaraento vorificOu d rua

da Valia, um salão de harboaria luxuoso, do-
uoinidadJ S. Salvador. de La.:erria. & comp.,
que tem sido imforma.do de que o genro dello
se chama Lacerda; que- anteriormente, se-
gundo foi informado, o mesmo Lacerda tinha
uma loja do fazenda, não sabendo o rospon-
dente si era do importando., sondo c3rto que
ainda existo proximo á dita barbearia uma
loja Lacerda., do rogutor importando; que
não conhece o dito Lacerda; que nunca teve
Motivo para suspeitar de qualquer forma . do
Pagador Costa Nato; quo effoctivamen to tovo
°ocasião de mandar fazer tuna carga do mais
au monos dez contos do réis, provonionto de
diferença do saldo descoberto em balanço;
que a dita importa.ncia, foi recolhida no prazo
marcado ao mesmo pagador; que este facto
Se dou cru 1899 ou 1900; que não tem bom
presente qual o motivo da difforança, sup-
pondo o respondonte que tenha provindo de
alguma; roceira escriptura.da a menos.— Par).
constar lavrou-se o presente que voe assignado
pra Sr. inspector do Fazenda e o infor-
mante, (Assignados). %rossio Erigido.—
Ernesto Manoel da Silva.

Ernesto Pereira da Cunha

Aos onzo do maio do mil novecentos e tres,
em uma sala da Delegacia Fiscal da lithia
compareceu o 1° osoripturario da alfandoga
do mesmo' Éstado, acima designado, que
sondo interrogado pelo Sr. inspector do Fa-
zoncia Lir. Luiz Vossio Brigido, a proposito
das irregularidades atroz mencionadas, res-
pondeu como segue: Que o alferes José Nelson
lho faltou a respeito de folhas do deposito
do artigos bollicos apulas ultimamente, no
dia em que veio pelt primeira vez ser inter-
rogado, occa.sião essa em que esperava
ser chamado para depor; que elle limiton-s)
a perguntar ao respondento si tinha visto
os documentos do delegado, digo do deposito,
que faltavam estar falsos; que evitando fal-
tar sobro o assumpto, o respondonte disse
que os' não tinha visto, po -que tinham desa-
parecido; que nenhuma roforencia foz sobre

existencia, da unica folha falsa, que foi
encontrada, a qual aliás o respondente cenho-
aia; que 6 prova"' que osso conversa se tenha
dado em wesença de officiaes o empregados,
do que entretanto o respondento não pôde
recordar-se, sendo corto que a mesa do traba-
lho do re.spondento fica proximo á do escri-
pturario Amado Barata, actualmente incum-
bido do serViço da Guerra, não sondo por
isso difticil que outros tenham presenciado o
fado, tanto mais que o alferes Nelson não
lhe faltou reservadamente; que, quanto a

r dito o pagador que procurara o respon-
n10, de janeiro a março do corrente anoo,
proposito da classificação do unaa folha do

Deposito de Artigos Bollicos, que o mesmo
pagador não havia encontrado, tom a con-
firmar o que disso, que oito não o procurou
a proposito de tal folha ; que 6 possivel que
depois dcl facto descoberto, tenha elle pa-
gador conversado com o respondento sobro
classificação de folha daquella procedencia,
ou do outro qualquer documento ; que se re-
corda que uma vez o pagador, referindo-se
á classificação de documentos desappo.rocidos,
disse ao respondento que pretendia classi-
ficai-os como despeza não classificada, ao que
o reqpondente retorquiu que tal não fizesse,
porque daria posteriormente muito trabalho
e mesmo o delegado já tinha dito que as
elassiticaçõeS se fizessem, tomando por base
documentos de identica natureza ; que a des-
coberta de falsificação de documentos do De-
posito de Artigos Belticos, deu-se da seguinte
forma: Achava-se o reapondente incumbido
de classificar a despeza da Pagadoria, do
Maio a junho de 1901, e o oscripturario

Affo nao Amorico de Freitas a do agosto do
1110.3111o, aund, quando, terminados os apanha-
mentos respectivos, foram verificar quaes
os 'documentos rake fartavam, recorrendo
èntão ao escripturario Dona; perguntando
a este o . escripturario Freitas pot, um do-
cimento do Deposito de Artigos. Bolhas do
Cinco coOtos e tanto, reforonte 'ao maz do
Julho do 1901, pago em agoato, o" mesnio Dona
eitranhou gcr a quantia tão avultada, tY indo
rocurar no livro de credites, não encontrou
ssa quantia, lançada, e dando inutediata-
unte basca aos maços da docurnontos, veri-

cou que só existia irmã folha de agosto, paga
In setembro; logo que o ascripturar ici FreitaS

dou com a falta desse documento, o resp'ort-
}ente foi procurar nos sons apadhanieittos ó

otdu tombem a falta da urna folha do mestilo
eposito, na importando. da trás centrig á
anto, do junho do 19Ork, paga. ettt julho. Para,
instar, lavrou-se o' prasente, que vao aSsi-

gnado pólo Sr. inspector dd fazenda e o
responde n té . — Luiz Vosso Brigidd.—Ernesto
Perdra da Cunha.

Antonio Josd da Costa Netto

Aos onze do maio do mil novecontoa e
troe, em urna sala da Delegacia Piscar na
Bahia, compareceu novamente o pagador da
Mesma Dele..zacia, acima designado, que,
s'endo interrogado pelo Sr. inspector do fa-
zenda Dr. Luiz Vossio Brigido, respondeu
dono segue: Que de 1900 a esta parto
Ooncentrou em mãos do sou foi o paga-
mento de folhas da guarnição o do repar-
tições do Ministorio da Guerra,. reservando
para si o pagamento por papeletas ou do.
cumontos avulsos ; que tomou esta resolução
por ser tuais: filen ao fiel a prestação do
contas no tini do dia o por serem poucos os
documentos, embora em quantias mais avul-
tadas; que isa se dava principalmente nos
primeiros dias do mez, porquanto nos de-
ixais o pagamento ora feito, ora pr um, ora
por outro; que nas ditas folhas ficam com-
prehendidas as do Deposito de Artigos Bei-
licos; que quanto a explicar a sua affirmação
anterior. de que alguma voz que o sou fiel
tivesse pago folha do deposito fôra ao dito
alferes José Nelson, dando assim a entender
que era quem ordinariamente pagava a dita
folha o quero sou fie/ só pagava por excepção,
tem o respondonto a explicar que na °ocasião
fofa inquarido da chofro o não pôde expli-
car bem o sou pensamento, pois o que havia
o ainda ha sobro pagamento de folhas do Mi-
nisterie da Guerra d o que acima fica real-
rido, como podem testemunhar todos os
quartois-rdestres o encarregados de receber
dinheiros do folhas da guerra; que quanto
ao pagamento das folhas do Deposito do Ar-
tigos Bellicos ssr feito ao alferes José Nol-
son, tom certeza porque ora sempre quem
via receber na Pagadoria as folhas do dite
deposito; que se não recorda de ter pago
possoalmentd ao alferes Nelson nenhuma
folha do dito Deposito, mas está certo de
que, si alguma pagou, foi ao proprio alferes
Nelson, a quem reconhecia perfeitamente e
sabia ser encarregado do receber as ditas
folhas; que quando no depoimento anterior
disse que pagava sempre pessoalmente ao
dito alferes, o respondente faltava por si o
por seu fiel, porquanto o respondento é o
umico responeavel e sabia que o seu fiel ha-
via pago as ditas folhas, como outras quaes-
qUer, sempre aos proprios enoarregados de
recebei-as; que quanto ao que disso anterior-
mente do que, si estivesse incumbido então
de classificar as despezas da Pagadoria, como
agora o faz, o facto dessas folhas com pes-
soal numeroso e quantias avultadas lhe cha-
maria a attenção, tem o respondente a dizer



que pousa assim porque teria do estudar o
recorrer á synopso do orçamento, afim de
poder classificar os vencimentos do pessoal
nas verbas respectivas, sendo de crer por
isso que dêsse com a duplicata de folhas o
com a diferença do pessoal entre umas e
outras; que não extranhou o alferes José
Nolson ir á Paguloria além do dia primeiro
do moz, quando costumava recebo]: sua fo-
lha, porque ollo alli comparece diversas
vezes durante o mez por outros recebimen-
tos do que parece ollo é incumbido; que
neste mez, por exemplo, elle já comparecou
por motivo do oonsignaçõos, duas vezos; que
quanto a ter dito anteriormente não poder
acreditar que Costa Nonos tivesse encami-
nhado os documentos do deposito, proposi-
talmente, do modo a não se encontrarem os
falsos com os verdadeiros, tem a dizer que
assim o diz porquo o conhece desde menino
e sempre o teve em boa conta; que enodoo-
mento soube que elle Costa Nunes andou en-
volvido em factos da Alfandega,que o respon-
dente não foi informado cornos fossem, aliás
tendo-lhe sido dito que eram de somenos
importando; que não sabe si ello chegou a ser
processado; que ignora si elle mantem salão
do jogo na propria casa em que é residente; que
depois que foram descobertos documentos
falsos foi que o respondento deu ordem ao
sou fiel que não pagasse documento algum
sem exigir o nocessa,rio recibo; que anterior-
mento, ora os recibos vinham nas propriaa
folhas, ora eram exigidos pelo seu fiel o ora
os documentos oram apresentados já com
°lies, sondo que quando se tratava de qua.r-
teis-rnestres o encarregados, muitas vozes os
recibos não oram exigidos, por se tratar de
pessoas muito conhecidas e já oficialmente
apresentadas; que não pólo explicar porque
é que a folha do Deposito do Artigos &Bicos
de março do 1902, vordosleira, tem recibo do
nlfores Josó Nelson, ao passo que as veria-
doiras, do tempo em que foram apres neta-
dos folhas falsas, não o toem, mesmo porque
asso pagamento é do presumir tivesse sido
feito polo seu fio!; que andou indagando dos
seus collegas sobro a folha do dito deposito
do rolais do dons contos, que não encontrara
quando classificou a de ;pua do fevereiro do
anno passado, no principio do corrente armo,
na-,o podendo precisar a data; que se re-
corda do que por essa occasião o sr. inspe-
ctor de Fazenda ainda não tinha chegado; que
anteriormente, ao rospondonte classificar a
folha do que se trata, ouvira em conversa
com os seus collega.s encarregados desse
trabalhei que a classificação dos documentos
não encontrados seria feita por tentativa e
tomando se por base, tanto quanto se pu-
desse, o montepio; que ao fazer a dita clas-
sificação do , fevereiro do 1902, não encon-
trando afoita do que ao trata, classificou-a
á vista do caixa; que fez a dita cIrssincoçtio
BOM préviamonto indagar dos seus collogas
como ciassidcariam a rorerida solha, nem
tombem lhes disse que se tratava do
uma folha do alludido deposito, na impor-
tando de deus contos o tanto; que quando o
respondento foi classificar os documentos do
dito nau, recebeu-os do poder do Sr. Dona;
quo por essa °ocasião já se achava prompta
a tabolla do referido moz, feita polo ex-es-
cripturario Pergontino Marques Porto, a
mandado do escripturario Bahienso, que lho
pagava por isso dez mil réis; que depois do
feita a classificação do respondente pelo li-
vro caixa e documentos, indo o respondente
conforil-a com a dito tabella, achou uma
diferença, do dois contos para monos na
mesma tabolla, o que indica que quando re-
cebeu os maços do documentos já faltava a
folha do dons contos do roforido deposito;
que no sou primeiro depoimonto não referiu
ter faltado na dita folha ao alferes José Nel-

son, porque não se lembrou; que nunca faltou
ao sou fiel nem ao seu escrivão a proposito
doma folha, que não encontrara, mesmo por-
que nenhuma providencia alies podiam dar;
que quanto a Bahienso manusear os docu-
mentos na Pagadoria, o fazia ora na presença
do rospondente, ora na do seu fiel e, si
estavam °ocupados, ello os compulsava so-
sinho. Para constar, eu, Leopoldo Vossio
Brigido, 30 escripturario do Thosouro Federal,
lavrei o presente, que vao assignado pelo
Sr. inspector do Fazenda o o respondento.
—(Assignados)Luis Vossio Brig:do.—Antonio
José da Costa Netto.

Herminio José dos Santos Malhado

Aos quatorze de inalo de mil novecontos
o troa, em urna sala da Delegacia Fisóal
Bahia, compareceu novamente o 1 0 oocriptu-
parlo da mesma delegacia aeima designado,
que sendo interrogado polo Sr. inspoctor de
Fazenda, Dr. Luiz Vossio Brigido, respondeu
como segue : Quo não tom a que attribuir a
cirournstancia do coincidir com o seu exer-
cido no cargo de delegado e do Sr. Cova
no- de . -secretario a cassação do apparoci-
meato de folha fols s do Deposito no primeiro
inez que seguiu a.o sou exercicio o a aproae -n-
tação ainda do urna no segundo mez e depois
o desapparècimen to definitivo de novas folhas
llas; guio não podendo apontar citadina-
stonciaS positivas que tivessem podido' in-
lluir'para o não p'rosoguimonto dessa fraude,'
o rosporalento podo quando muito siippoo
que houve receio do que fone a mesma mais
cedo ou mais tarde descoberta polo rospon-
dente, visto sua pratica no serviço da
repartição ; gots di p :do do rospondente
não h Alvo jitoSais qualquer reparo ou ad ver-
aneia que motivasse a sus casão d rsoa
pratica fraodulento ; que tatribom não lho
constou que do parto de quem quer que fosse
tivosso havido qualquer observação que pro-
duzisse a.quolle resultado ; que o fado do
ter sido apresentada a folha falsa no dia
pai:noir°, quando ha accumulo extra,ordi-
nado de papás a despachar, o a verdadeira á
tiara, induz o rospondonte á supPosição de que
havia offectivarnente receio do que eia res-
pondonto viesse a dar com - a fraudo - ; que
se .recordo de que a folha do Doposito é oago-
niz :da cem pessoal muito limitado, tira off-
cial como director ou chefe e outro como
adjunto, não tendo bem - presento - si na - mesma
folha ó incluido algum inferior, estando,
porém, corto" de que a folha não passará
de tres ; que quanto á, conducto do Costa
Nunes tom ouvido dizer geralmente que elle
é dado ao jogo, não podendo o respondente
afirmar do modo positivo, porquo nunca o
viu jogar nem entrar em casa do jogo ; que
qu int° ao alferes JosS Nelãon já ouviu ra-
reais- que ollo tombem jogava, não podendo
recordar-se dá quem ouviu, parecondo qu
quando lhe disseram isto estava presente o
Sr. Dona, tendo, porém, certeza do que fel
em conversa nesta repartição. Para constar;
lavrou-se o presente, que vare assignado polo
Sr. inspector do Fazenda e o respondento.
(Assignados) Luís Vossio Brigido.—Herminio
José dos Santos Malhado.
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Jáaquint Ulysses Guimarães Cova

Aos quatorze de maio de mil novecentos o
tres, em uma sala da Delegacia Fiscal da
Bahia, compareceu o 1 0 escripturario da
mesma delegacia acima designado, que
sondo interrogado polo Sr. inspector de Fa-
zenda Dr. Luiz VOS3i0 Brigido, a respeito do
irregularidades em follt is do Deposito do
Artigos Bellicos, respondeu como segue: Que

Aos quatorze dias do moz do maio do
mil novecentos o troa,. em uma sala da
Delegacia Fiscal da Balda, compareceu no-,
vamoote o pagador do mesma delegada,
acima designado, que, soado interrogado
pelo Sr. inspector do Fazenda, respondeu
como segue : que, quando Adiou ao alfdres
José Nelson sobro a folha do mais do
deus contos de réis, referente ao rnoz de fe-
vereiro do 1902, o facto se deu na Pagado-
ria, quando o respondento estava fazendo a
classificação do dito mez ; que, casualmente
passando o dito alferes, o respondente o
chamou o perguntou-lhe como se coordona-
va a dita folha, que não era encontrada;
afim de poder classifical-a ; que o mesmo
alferes nada explicou, limitando-se a dizer,
quanto á importando, que tal não podia
sor, logo em seguida retirando-se, não
tendo mais radiado sobre o assumpto com o
respondonto ; que o rospondento deslo logo
desconfiou que se tratava do documento
falso, não trazendo o facto ao conhecimento
superior, não só porque os encarregados da

não tom a que attribuir a circumstancia
que coincidiu, com o seu exercido no cargo
do secretario o do Sr. Malhado no cargo dó
delegado,o não apparecimento do folha falsa
do Deposito no primeiro mez que se seguiu •
ao exercicio de ambos o a apresentação ainda
de uma no segundo e depois o não apparoci-
monto definitivo de novas folhas falsas; que
da parto do raspondento jámais houvo
menor repa •ci ou advertencia que flua:sie
suspender essa pratica criminosa; que por,
mera supposição attribuo que o alferes José
Nelson, conhecendo o rospondento desdeaor-.,
gento o tratando-o sempre com respeito o
consideração, teve talvez remorso do com-
prometter o respondento nisso ou o receio
de que o respondente, sou conhecido de
longa data, o apanhasse nessa pratica ,cri-
minosa ; que O publico o notorio que efecti-
vamente o alferes José Nelson entrega-se ao,
vicio do jogo; que Costa Nunos f000mbem
dado á pratica do jogo; que sabe que
oram muito amigos, demonstrando que
existia intimidade entre olles, succedondo
que ás . vezos 'sabiam juntos da repartição;
que não • satio si eitos jogavam , juntos, poio
nunça tevo ()ocasião do vel-os nesse parti-
cula.rOmesmo porque o respondonte não fre-,
quonta casas do jogo; que sabe que a folha
do Deposito se compTio do pessoal muito limi-
tai°, pois que a repartição só tinha um en- :
carregado, que era o então tenente Mello e -
Silva o um ajudante, que ora o dito alferes
o alguns soldados como auxiliares subal-
ternos; que tem certeza do que si o revoe-
douto demorasse sua attenção sobro usnos fo-.
lha de pessoal numeroso o de quantia , avul-,
tada, como a de agosto do 1901, que lho 6,
inest .ada, extranharia o facto o teria assim
dessoborto a fraude; que o respondente at-
tribuo ter-lhe escapado a folha falsa do feve-
reiro do 1902, maior de dous contos do reis,
polo circumstoncia do lhe ter sido aproson-
toda a l s do mez. por Rahlense, com r,
grande porção do papeis da guarnição, que.
elle processava em casa o costumavo enca-
minhar na repartição, tanto mais que a ver-
dadeira só passou em suas mãos a tres,,„, do- .
vendo esta ter sido trazido pelo proprio

José Nelson, porquanto si o dito alferes',
tivesse trazido lambona a Noa, o rospon-
dente teria estranhado e indagado sl o ollo jt
não tinha recebido sua folha. Para consta.
eu, Leopoldo Vossio Brigido, 3 0 oscripturarloo,
do Thosouro Federal, lavrei o presente que;
assignam o Sr. inspector e o rospondonto.a-,-
Luiz Vos -sio Brigido.—Joaquirà Ulykses Gui-
marães. Cáva.

Antonio José da' Costa Netto
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verificaçãe de quaes as fraudes àuo se tinham
dado haviam de descobrir a da dita folha,
como tombem porque ao rospondento repu-
gnava apparecer como denunciante de qqem
quer quo fosse ; que a' osso proposito o res-
pondento deve dizor que, quando desaPpare-
coram 04 documentos' que estavam alfectos

commisaão, havendo dificuldade em sabor
quaes os documentos desapparecidos, o rim-
pendente foz ver, junto á mesa do Sr. dele-
gado, onde se achavam reunidos diversos
empregados, que á vista do caixa da Paga-
doria, onde, os documentos oram eseriptura-
dás nominalmente, tal dificuldade deoappa-'
rocia ; quo o caixa da Pagadoria foi adoptado
cbm - essa eSpocificaçã'o por lembrança ' da
resplandõnte-:	 ex-dplegaidõ fiscal - Ernesto

em inoia,dás do 1899 ; que anterior-
mentoon_documontos oram lançado& onglo-
ba.damento, por ministerios o verbas. Para
constar ou, Loopoblo Voosib Brigido, 3^ es-
cripturario do Thesouro' Federal, lavrei o
presente que assignam o Sr. Inspector o o
respondente.—Luis Vossio Brigido.—Antonio
José da Costa Netto.

Manoel José Ilenrilue de' Faria

Aos vinte o cinco de maio do mil novo-
contos o tres, em uma das salas da DoWa-
eia Fiscal da Bahia, compareceu o guarda
da alfandoga do mesmo Estado, acima des.-
gnado, que, sendo interrogado p_olo Sr. in-
spector de Fazenda Dr. Luiz, Vossio Brigido,
a respeito das irregularidades atraz meneio
nadas, rospon:eu; como segue ; que á guarda
da alfandoga desde 1893; que presentemente
occupa-so na anilina como auxiliar do
serviço da thesouraria, a cargo do raspo
etivo thesoureiro Alexandre da Costa Nunes;

,
• 1

que anteriormente esteve em serviço na
Delegacia Fiscal, de 3 do junho do 1899 até
quando passou pra. a alfuldega, o dito Casta
Nunes ; que durante o tempo em que esteve
na delegacia trabalhou sempre na, secretaria
como auxiliar do mesmo Costa Munes; que
na alfandega o respondente serve do auxi-
liar na thesouraria desde que orlo Costa
Nonos passou a occuoar o cargo de thesou-
reiro; que reconhece como ornaria a lottra
do despacho lançado na folha que lho é
apresentada, do Deposito do Artigos Bollicos,
rolativa ao nileZ do junho do, 1901; com não
se recorda de quem apresentava as folhas
do Dopos:to de Artigos Bellicos, tendo a dizor
que o despacho lançado por ' seu proprio•
punho na folha alludida foi dictado pelo ox-
delegado Ernesto Silva, com ; tombam mui-
tos_outros despachos que appareçarn lançadoi
polo respandento tiveram essa origem ; que

facto 'do achar assignado o despacho polo
Sr. Malhado nã) de3trúa essa eircumstancii,
atribuindo não estar assignado pelo dito
(3x-delegado ao facto dello ter sahido da re-
partição, o que fazia algumas vezes, dei-
xando o Sr. Malhado autorizado a assignar o
oxpediente, o avisando da s hida ao secre-
tario Costa Nunes; que, a osso respeito tom a
dizer que do ordem do secretario nunca lan-
çava despacho em documento, salvo a man-
dado do mesmo ex-delegado, aocrescentapdp
0 respon(lonto que devo haver nesta roparti-
ção Minutas com a sua lottra, as quae3 eram
dictadas pelo dito ex•delegado; que Costa Nu-
nes nunca lho dietou despacho nem minuta
alguma, consistindo o trabalho do que ora
incumbido o rospondento em cópias. que quer
ello Costa Nonos, quer o ex-delegado lho dis-
tribulam ; que ao conhece o alferes José
Nelson, nom sabe de que pessoal se com-
punha o Deposito de Artigos Bellicoe ; que
soguidamento entravam ofilciaos na soera-

ta.riaonai não sabe si entre orles havia algum
com 03S0 nome, tanto mais que o respon-
dente, chegando á repartição, sempre tinha
muit) trabalho a fiam' em sua mesa, soado
assim &arca prestar attenção do modo a con-
servar gravado quams as pessoas quo vinham
á secretaria ; que pela circumstaneja,
anu lida trio pôde dizer si qualquer °tildai
se demorava na secretaria ou á mesa do
secretario Costa Munes; que n nu mesmo
uaimamente tom ouvido faltar nesse alferes
José Nols m, nem Costa Nunes jámais disse
cousa alguma ao roapondonte a respeito do
dito °Melai, quer ultim unen te depois dello
Costa Nunes ter sido intorrogado, quer
anteriormente ; que nada tem sabido a ro-
spePo de fraude que se tom dado por moio
do folhas farsas do Dopesito do Artigos Bor-
cos. Para constar ou, Leopor lo V03940 Bri-
gido, 3 escripturario do Thosouro Federal,
lavrei o presente, que assignam o Sr inspe-
ctor o o respondonto.—Lois Vossio Brigido.
—Manoel José ft. Faria.

Cópia.— Sejam amimados ao processo re-
lativo ás folhas do Deposito d.e Artigos Bol-
ricos os documentos juntos : folhas loga.es
de fevereiro o abril do 1901, recibo do con-
signação do Joviniano José do Araujo, pas-
sado polo alferes José Nelson em 3 do abril
do 1899, portaria designando peritos para
exame dos livros e folhas, respostas aos
mesmos quesitos o portaria do intimação do
3° oscripturario Souza Bandense.

'	 thia, 25 do maio d 1903. —Vossio
gido.

Cumprido na mesma data.—Leopoldo Bri-
gido.

Deposito de Artigos Boll Semi'

Folha para pagamento 'ás vencimentos a que tiveram direito no mez de fevereiro findo 03 officiaes abaixo designado; e °morda uras
no mesmo deposito
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Tenente.' Julio- Augusto 'do ,	 • i.	 i.,... 1 , r:

M1I.	 00 o Silva...i Ecxereu, , ai .. r
.

ua- .
1 .

1	 ' i eços de (mear-
rogado todo o

.

moz 	 1403000 703000 1763400 203000 400$i00 603000 • 43660 143256 783922 3a$478
Alferes- .J(')sd'Nelson ,da Sil-

. va Azovede....
,	 ,	

„'	
,	 •,	 .,

Idem do auxiliar. 1203000
%

70$000 1563800 203000 3663800 503000 4000 123672 66$672 3003128
---- -

1403000 1103000 83600 1453594 6273,60GSomma 	
• i	 .

2003000 3333200 403000 773$200 263928

Importa o liquido desta folha na quanta do seiscentos .vinte soto mil seiscentos e seis róis.
Deposito de Artigos Bollicos na Bahia, 1 do março de 1901.— Julio Augusto de Mello e Silva, tenente encarregado.

Pague-se a quantia, de seiscentos o vinte sete mil seiscentos e seis Miá.
Delegada, 1 de março do 1901.— Ernesto.

1	 1	 •

1901.— Ministorio da Guerra :
§ 9. 0 Soldo o gratificaçõos 	 	 330$000
§ 10. Etapa 	 	 333$200

6633200
Imposto de 2 o 4 04'	 	 263928
Montepio 	 	 83666

35$594	 353594

6273600
Confere em seiscentos o vinte soto mil seiscentos o sois réis, que fica lançado no livro do credito.
Delegacia, 1 de março do 1931.— Souza Buhiense.
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Tenente. Julio Augusto do
Mello o Silva... Exerceu as fun-

cções do encar-
regado todo o
mez 	 1404000 74)00 189$'00 2(4000 419$000. 60$000

Alferes.. José Nelson da Sil-
va Azevodo.... Idem do auxiliar. 120$000 70$000 168$000 20$000 378$000 50$000

---- ----
&mama 	 260$000 140$001 357$000 ;	 40$000 797$000 110$000

4$666 14760

4000 14120
—r---

8$0f56 27$880

74426 339$574

d7.$i20 310$880.
--
650$:15446$546

o

o,

Folha para pagamonto dos voncintontos a que tiveram dir.ito no maz do abril /Indo os offIciaes abaixo designados e empregados
lio inumo deposito

Importa o liquido desta folha na quantia do seiscentos o cineoenta mil quatrocentos e cincoenta e qua6o réis.
Deposito de Artigos B :Ricos na Bahia, 1 de maio do 1001.— Julio Augusto de Mello e Silva, tenente encarregado.

Paguo-so a quantia do seiscentos o cincoonta mil quatrocentos e cincoonta o quatro réis.
Delegacia, 1 do maio do 1901.— Ernesto.

1901 — Ministerio da Guerra
§ 9.° Soldoi o gratificações 	

	

§ 10. Etapa 	  	

Imposto de 2 e 4 0/4, 	 	 27$880
Montepio 	 	 84666

36$546

654454'

Confere na importancia da seiscentos e cincoonta•mil quatrocentos o cincoonta o quatro réis,. que fica lançada no livro de credlto'.-
Delegacia, 1 de maio de 1901.—Souza Bahiense.

330$000
357$000.

687$000

36$546

Cópia—Recebi do Sr. Horminio Ferreira d
Silva, pagador interino da Delegacia Fiscal,
a quantia de canto o cincoenta mil réis.
portancia da consignação do mez de março
liado, doixada polo capitão do 31 0 do infan-
taria Joviniano José de Araujo Franco para
sua esposa D. Isidora do Carmo Franco.

Bahia, 3 de abril do 1899.—Por procuração
do capitão Joviniano José do Araujo Franco,
alferes José Nelson da Silva Azevedo.

Nota—O' original foi enviado ao Dr. pro-
curador seccionai. Bahia, 15 do Linho do
1903.— Vossio fingido.

Pague-se. Delegacia, 3 do abril de 1R99.
—Ernesto.

1893—Ministerio da Guerra—§ 10—Soldo e
gratificação— 15000O.

Confere conto o oincoonta mil réis; fica ali-
ça lo no livro de credito e consignações.

Delegacia, 3 de abril de 1890.-0 escriptu-
rario, Firmo Souza.

Serviço do Inspecção do Ministerio da
Fazenda—N. 12—Bahia, 19 de maio de 1903.

Cópia—Os Srs. 101 eacripturarios da alfan-
ilega deste Estado Affonso Amorico da Frei-
tas o Ernesto Pereira da Cunha, em COMIllid-
são na Delegacia Fiscal, por mim escolhidos
para pontos no exame atuante á fraude que
se deu em folhas do Deposito do Artigos
Bollicos deste mesmo Estado, queiram, depois

das necessarlai verilicaçóos,respoader aos se-
. guiatos quesitos:

1°, quitei as folhas legaos do Deposito do
Artigos Bellicas que foram pagas peia Paga-
dona da Delega,cia, Fiscal, nó periodo do
julho do 1901 a fevereiro' de 1902, com indi-
cação das impertancias das mesmas o das
datas em que foram pagas ;

2', quaos as folhas falsas gU ,), segundo 03
caixas da dita pagadoria, foram pagas no
mesmo periolo, como sendo daquella proce-
dencia, in ideadas suas importancia,s e as datas
em que foram satisfeitas ;

30, si essas folhas falsas ou alguma delias
foram lançadas nos livros do credito do Mi-
nisterio da Guerra, dos exercicios respe-
ctivos;

4 0, si as folhas legaos do alludido periodo
foram todas lançadas nos ditos livros de cre-
dite;

50, si dos processos das mesmas consta a
nota do ter sido feito osso lançamento

6), si durante o período mencionado os li-
vros do credito do Ministerio da Guerra fo-
ram sempre escripturo.das polo 30 escriptu-
rario João Joaquim do Souza Bahionso ;

70, si a folha falsa de agosto do 1901, paga
a 11 de setembro seguinte, da importancia de
5:264569 o que lhes é apresentada, fol,corno
todas as legaes pagas de julho de 1901 a fe-
vereiro do 1902, processada pelo dito °seri-

.ptura.rio Baldoas° e si contem Umbela a nota
do a ter elle lançado em credito;

8*, si de março citado até setembro ultimo,
Mez esto em que o dito Bahiense foi afastado

do serviço cia repartição; deixou elle algum

voz do lançar em credito a folha legitima do
dito Deposito

9*, si as folhas legaes do mesmo tiveram
Aturda trai; desde quan .fe foi elfe ostabello--
cido, pessoal maior de dous empregados e si
importaram ellas sempra do 600$ . a. 800$,.
mais ou menos ;

10 0, finalmente, quaes foram os 'proas-
santoi, clao referidas folhas do 1899 á junho
do 1901, o do março a setembro do 1902, O l si
ordinariamente foram pagas no primeiro dia
util do cada moz.

Dadas as respostas, os mesmos SrS. escri-
pturarios as transcreverão isonjunctaraerrte*
dont os. quesitos propostos nos livros de cre-
dito do Ministerio da Guerra de 1901 a 1902,
e assignalarão essa oiroumstancia nos lança-
mentos, da Pagadoria, relativos ás folhas fal-
sas, para que a toda tempo tique constando . o'
facto desses pagamentos mediante as ditas
folhas falsas.

Inspector de fazenda, Luiz Yossio Bri-
gido.

• Baspondemos em separado aos quesitos
formulados na presente portaria.

Delegacia Fiscal da. Bahla, 28 da maio
de 1903.—Os 1 0, escrioturarios, Affonso ANS-
rico de Freitcts.—Ernesto Pereira da Cunha.

•

Cópia—Attendendo aos quesitos propostos
pelo Sr. inspector de Fazenda Dr. Luiz Vogado
Brigido, na inclusa, portaria sob n. 12, do 19
do corrente, descemos ao exame dos livros



e doesirnontos concornentes ao aesinepto, de-
pois do Tio 'somamos a rospon . lor ma ditos
quesitos pela forma que se segue:

Ao 1°-as Ibilias legaes do Deposito pagas
de julho de 1901 a fevereiro do 1902 furam:
a de junho de 1901 na insporta.ncia. do 797$,
a 3 do julho soguinte; a do julho na im-
portancia de 778$458, a 2 de agosto; a de
agosto na importainia de 790$358, a 2 de se-
tembro (1 0 dia util); a do setembro na im-
portancia do 77340, a 2 do outubro; a do
°Cubro In importando de 781$658, a 1 de
novembro; a de novembro na importando do
773$540, a 2 do dezembro (1 0 dia util); a do
dezembro na importancia de 784$658, a 2 de
jabeiro 'do 1902 (l o dia util); e a de joneiro
citado, na importando. de 779$109, a 3 do
fevereiro seguinte, quantias essas illiquidas
dos respectivos descontos;

Ao 2o-a de junho do 1901 na importan-
eia e 3:837$068, paga a 1 de julho seguinte;
a do julho, importando em 5:261$539, paga
a 1 de agosto; de agosto o de igual quantia,
pag t a lt do sotembio; de setembro impor
tando em 5:160V63, paga a 1 do outubro; do
outubro na importan eia do 5:592$374, para a
1 do novembro; do novembro importando em
2:2251342, paga a , 2 de dezembrof l o dia util);
e do janeiro do 1902 na importando do
2:644780, paga a Ide fevereiro seguinte, de-
vindo observar que não houve folh t falsa at-
umente ao mez de dezembro o que as quantias
acinia isão liquidas do desconto;

• Ao 3o-dos livros do credito 171) consta
lançamento algum relativo ás ditas folhas
falsas.

Ao 4o -as folhas legaos citadas foram todas
lançadas nos livros do credito, como consta
dos 01030103.

sendo quo o pagamento do janoirn a junho
desse anilo foi awndi.1 I 11 ,:' oite , s do ates-
tados e recibos, e do julho desse mesmo anuo

iaté actualmente por meio do folhas; quanto
:á importanda das folhas legaes apenas as
de julho e agosto de 1899 subiram a 837$200;
:a de setembro seguinte a 876$; as de outubro
!novembro e dezembro do 1900 a 818$900,
i807$ o 818$200, respectivamente; e a do ja-
neiro de 1901 a 818900, mantendo-se todas
as demais entre 600$ o 800$, mensalmente,
importancia.s tolas essas liquidai do consi-
gnações.

Ao 10o, finalmente, o procossanto das
folhas legaes do Deposito de Artigos Bellicos
do julho a sotombro do 1899. novembro do
mondo anno, agosto e sotembro de 1900 e
fevereiro de 1901, foi o escripturario Firmo
José do Souza, tendo sido o escriptur.trio Ba-
ldoas° o procevanto do todas as demais até
etombro do une findo, cumprindo-nos dizer
uo 03 recibos do miolo do janeiro a junho
o 1899 fúram processados pelo dito escriptu-

rario Firmo; quan d o ao d,a do pagamento das
folhas do Deposito de Artigos Bollicos, vori-
carnes que ora sempre o l o do mez, ou no
piadeiro dia util, quando o l o do ma era
orlado, exceptuando se dessa regra apenas
folhado julho do 1930, paga a 3 do agosto,

is do agosto citada paga a 1 de outubro junta-
'mente com a de setembro, a de fevereiro do
1902 paga a 20 do março o a. de setembro do
mesmo anno paga a 10 de outubro, ex-
duidas dessas Indicações as folhas do que
tratam os quesitos I o 2.

Delegacia Fiscal da Bahia, em 25 de maio
00 1903.-Os lei escriptorarios da Alfandoga,
Monso America de Freitas.-Ernesto Ps-
i-eii.a da Cánha.

I Cumprimos o final da portaria junta, que
Dioutivou a presente resposta.

iDelegacia, 25 do maio de 1903.-Os l o ' es-
eripturaeios, Afonso Amaria° de Freitas.-
Ernesto Pereira da Cunha.

Cópia-Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral na Bahia, 21 do abril de 1933- N. 45.
O delogalo fiscal determina ao continuo
Fortunato José da Silva qu ) iotime o 3 0 os-
pripturario desta delegacia Joã ) Jcia.quim
Souza Bahiense, que se acha suspenso, para
'comparecer a esta repartição hoje, á 1 hora
da tardo, conformo solicitação do Sr. in-
Lspector de Fazenda. Dr. Luiz Vossio erigido,
pai inspecção nesta delegacia, afim do are-
atar informações a respeito de factos irregu-
lares novamonte verificados pelos guaxe .61
í'espons orei o referido es)riptura.rio., (&ssi
knado) José Ataliha da Silva GalviTo. - De
aecordo com a portaria supra, certifico que
indo á rosidoncia do Sr. escripturario João
Joaquim de Souza Bahionso, não o encon-
trando, disso-me uma senhora 1113 o mesmo
Salda com destino do não voltar mais; furor-
tn indo-mo eu,na rua, quem ora psta senhora,
disseram sor mulher do dito Sr. %Mons°, e
chamar-so Emitia, do que dou fé. Bahia, 24
de abril do 1933. - (Assignado). O continuo,
Fortunato José da Silua.-0 continuo F ,rtu-
flato José da Silva, de quam traa a prosou ttit
portaria, volto á residencia. do 3 0 oscriptti-
tarjo João Joaquim do Souza Bahions) o
Intime novamentea comparecer a esta dele-
gacia amanhã, á 1 hora da tarde. Na sua
ausoncia tronsinitta a citação a pessoa de
sua familia, para que Scientifique o mesmo

Cópia-Ah respeito do facto constante do
presente processo o firmado nos documentos
que o instruem, levantei detalhada infor-
mação para ser enviada ao Sr. Dr. Pro-
curador Seccional neste Estado o á Directoria
do Expediente o Inspecção do Fazenda, afim
de ter legar o nocessario procedimento cri-
minal contra os culpados e serem tomadas as
medidas do caracter administrativo que
contra, es mesmos ao impõem, em bem dos
interesSes da Fazenda Publica.

13,./sia, 15 de junho de 1903.-0 inspector
de Fazenda, Luiz Vossio fingido Filho.

Officio n. 24, de 8 do julho do 1903, do
inspector do Fazenda, bacharel Luiz Vossio
erigido, remetton lo informação s As po o
desvio do dinheiro doi cofro publio, le-
va-lo a &reit° na Dologac1a Fiscal na Bahia

INFORMAÇÃ)

Informação relativa ao desvio do dinhei-
ros publicos, levado a elfeito na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal na Bahia,
.por maio de requisições falsas do ern-
prestimo do cofre de orphãos

Do exame a que, par força da inspocoão
do que estou incumbido nosto Estado, pro-
cedi nos livros o documentos relativos aos
deposites d ) emprastirno do corro do orphãos,
a cargo da Delegacia Fiscal, verifiquei que
na p3riodo de julho do 1930 a julho do 1902,
foi retirada fraudulentamente dos cofres da
mesma repartição a quantia do 152:397$435
por 03.310 de reauisiçõos falsai (Annexos

Ao 50-affirmativamente.

I,	 Ao 6n-a escripturação do livro da credites
l do 1931, quanto a.) perlado citado, está feita
I pelo escripturario João Joaquim de Souza

\

Bahienso, salvo no mez de julho, em que só
appareco feito por elle o ultimo lançosnonto
na importando de 260$,. o mu setembro um

, na importancia do 150$, foitos por outrem,
nenhum destes quatro lanvsinentos referentes
ao Deposito de Ariágos Bellicos, sondo todo3
los demais lancamontoe, ora uma média de 60
'a 70 piir moz,foitos sempre polo dito Bahiense
até setembro do 1902, quando foi elle afas-
tado do serviço; cumprindo-nos accroscentar
que a folha do Deposito lançada em julho ci-
tado, não obstanto o ter sido por outrem,
tem no processo a nota, com lettra de Ba-
bicas°, de que a mesma folha ficava lançdla
era credito, o que nos conduz a 'acreditar
que esses lançamentos do julho, embora feitos
por outrem, o foraid com a responsabilidade
e autorização do escripturaxio Bahionse, que
ero. o encarregado do processo dos documen-
tos do Ministerio da Guerra.

'Ao 7°-atitrmativ3.mento.
s
Ao 80-negativamente, verificand )-se 13103-

nu/ que as folhas logaes durante um anno
antes (Março, do 1901 a março do 1902) foram
ininterruptamente averbadas nus livros de
creditas e que,si as de março a junho de 1901
o tiram por lettra estranha a repartição,
comtudo, no processo das mesmas feito pelo
escripturario Bahionso, vê-so a nota do cre-
dito authenticando aquellas averbações.

,
Ao, 9°, negativamente, quanto ao nu-

mero do empregados desde Janeiro do 1899,

osoripturario. Delogacia Fiscal, 28 de abril
do 1Ui 13.-(Assiviado) Josd Alal,:ba da Silva .
GalviTo.-Cortitico que hei ) novamouto in-
timar o Sr. 30 oscripturario João Joaquim
do Souza Bahionse, em casa da sua residen-
cia, dizendo-mo a mesma senhora, que da
primeira vez fallou-mo, que elle não tinha
vindo para casa e que não acceitava a inti-
mação, pelo que dou fé -Bahia, 28 do abril
00 1903.-(Assignado). O continuo, Portunato
José da Silva. - Publique-se edital com o
praso do cinco dias ch sanando o 3 o escriptura-
rio João Joaquim de Souso.Bahionso a colina-
recor nesta repartição dentro das horas do
expodionto para prestar esclarecimentos so-
bre novos factos criminosos, cuja responsa-
bilidade lho cabe. Delegacia Fiscal, 28 do
'abril de 1903.- (Assignado) Ataliba Galao.
'r-Publicou-se edital sob n. 10 desta data,
pelo jornal Diario da Baha para sor repro-
tluzido troa v07.433. Delegacia Fiscal, 29 do
abril do 1933.-(Assigna lo) Cova.- Certifico
tiuo o Sc. 3' escripturario desta repartição
João Joaquim de Souza Bahionso, chamado

jr edital do Sr. delegado fiscal para apre-
antar-se no prazo de cinco dias, conforme
ublicação feita no Diario da Bahia dos dias

30(10 abril findo, 1, 2, 3 e 5 do corrente mez,
nã.o compareceu até encerrar-so o expediente
hoje, ás 4 horas da tardo. Delegacia Fiscal
'do Thesouro Federal na Bahia, 5 do maio
de 1903. - (Assignado) O O ascripturario,
servindo do porteiro, folie Bento Marques
Porto.
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fls. ) em combinação com o viciamento da
escripturação respectiva.

Esse viciamento deu•se pela alteraçã,o de
pequenos emprestimos antigos para quantias
avultadas, antepostos um ou deus algaris-
mos nos lançamentos dos mesmos, nas con-
tas correntes. (Annoxos fls. 3.)

Dessas contas correntes devidamente apre-
ciadas, em confronto com as requisições
falsas, resaltou desde logo o procedimento
criminoso do 2° escripturario da extincta
Alfandega do S. Paulo Justino Trajara) do
Sento Sé na pratica dessa fraude.

Além do exame por mim pessoalmente
feito, resolvi, afim do dar maior authentici-
dado ao facto, para o conveniente processo
perante o juizo competente, confiar tombem
a vorificação dos livros a dous peritos, um
tabollião e um escripturario. (Annexos, tis.
51 a 54.) Para que a todo tempo fique con-
stando o viciamento praticado, providenciei
ao sentido do ficar o facto consignado em
cada uma das contas correntes alteradas.

O viciamento da escripturação começou
em 1900, primeiro sendo alterado para
12:444$615 em um emprestimo de 444$615,
depois para 5:179$750 um do 179$750, o
assim por deanto OS domais que Fo acham
descriptos no quadro que a proposito levan-
tei. (Animo fls. 3).

Nesse quadro estão. indicadas as impoo-
tancias verdadeiras doo emprostimos, quites
as alterações feitas elevando-os, o quanto
foi pago indevidamente, discriminado por
capital o juros.

Está mani foste nossas alterações o cara-
cter irregular e descuidado da .lettra do Os-
cripturario Sento Sé. o em diversos algaris-
mos. por mais que elle) tentasse disfarçar o
talho do sua oscripta, esto alli ficou denun-
ciando-o. como apontei nas observnaões ao
quadro citado (Annexo, fls. 3) o foi cosa/ign3.-
do no exame dos po atos. (Annoxo,
53 v.)

Incumbido esse oscripturario desde quaaol
cinco annos do serviço do ernprestimo d,9
orpliãos estavam por isso a sou cargo os li-
vros contas correntes respectivos, sendo por
motivo de tal incumbencia quem compulsava
esses livros o por isso, obrigado a seguida-
mente ver os lançamentos nelles feitos, tendo
mesmo exigido que ficassem os ditos livros
ao pó do sua mesa. como offectivamente
aconteceu. (Annexo, fls. 13, 40 e 30 v.)

Aproveitando-se desse isolamento do ser-
viço, foi. como se doprolionde, que Sento
Só resolveu levar a effeito o sou malsinado
proposito do enriquecer á custa dos cofres
publicos, fugindo á falta do recurso que o
vinha perseguindo.

A' medida que ora alterado o lançamento
dos omprestiinos ou premeditada a altera-
ção, iam sendo forgicsdas as requisições de
juizes, canejos de collectoros e procurações,
documentos esses que, feitos do accordo com
a alteração, sorviam para levantamento das
importancias alvejadas pela criminosa co-
biça do defraudador.

Não fosso Sento Sé o autor da fraudo,
nenhuma das requisições falsas passaria sem
reparo, diante das alterações feitas nu lan-
çamento dos empredimos a que cilas se re-
feriam, pois que essas alterações são do tal
natureza que não poderiam escapar a qual-
quer empregado extranho d fraude que
tivesse de informar ou processar. as ditas
requisições. (Annexos fls. 3 o 5.)

•	

Só consciente da pratica criminosa que
tinha em mira podia Sento Só fazer, como
foz, o processo de Mos requisições, lançal-as
nas respectivas contas correntes sem oppor
a menor objecção, sem fazer o mais levo
reparo, apeza.r das visiveis o até grosseiras
altorações feitas e que estavam ao alcance
de quem quer quo tivesse de olhar para a
conta corrente, quanto mais para quem era
obrigado a fixar justamente qual a impor-
tanda do emprestam° indicado nas requisi-
ções falsas.

A requisição legal procedente'do Areia o
annexa, a fls. *. reforça de modo positivo a
demonstração da criminalidade do escriptu-
rario Sento Sé no desvio em questão.

Tinha esse oscripturario larçado já em
conta corrente, em junho do anno findo, as
duas requisiçaes falsas do juiz do orphãos
do Areia, indicadas no quadro do fls- 3, na
importancia do 5:791$, de capital o 2.469$208
do juros, accordos ambas com a alteração do
lançamento do emprestimo, elevado de
712$ para 6.712$, quando sobreveiu em ou-
tubro a citada requisição legal do lis. ", na
qual o juiz requisitanto se referia explicita-
mente ao omprestimo verdadeiro, 712$ e,
solicitava a entrega de parto do mesmo o dos
juros respectivos.

Do posso dessa requisição que se chocava
do modo directo com o viciamento feito no
emprestimo a que ella dizia rospeito, fez o
escripturario Sento Sé a maior parte do
seu procosso. Recob:da cila a 23 de outubro,
lançou-a em novembro, som dizer o dia, no
livro conta corrente, logo em seguida aos
lançamentos das duas reouisiç5es falsas.
(Annoxos fls. 52 e 53) o avo:bou o lança-
mento na propila requisição (Annexos fia—)

Estava o processo do documento nesse pé,
quando foi encontrado cm dezembro seguinte
pelo escriptura.rio José Garcia Pacheco de
Aragão Junior, que, por deliberação do
actual delegado fiscal José Ataliba. da Silva
Gaivão, substituiu inesperadamente o es-
cripturario Sento Sé no serviço de que este
estava incumbilo.

Ao tentar o escripturario Garcia Junior
cornpl :sor o processo que Sento Só iniciara,
n'eu onmediatamento com a alteração pal-
pa-vol da importancia do emprostimo, o ve-
rificando que a requisição se referia ao em-
presiárno da 712$, o verdadeiro, e não a
6:7121;, para quanto estava alt3rado
conta .sorronte; apressou-se a levar o facto
ao conhecimento do delegado fiscal, conducta
easa q te teria tido o escripturario Sento Sé,
di a ode não fosso devida a fraude.

O lançainento o processo inicial dessa re-
quisição do Areia. ' por si sós, dispensariam
quaesquer outras investigações sobro o
procedimonto criminoso desse escripturario.

Em muito boa hora, corno se vê, foi
resolvida sua substituição, surprehoriden-
do-se assim por informar essa requisição,
cuja processo alie iniciara o que e:n mo-
menso azado levaria avante.

Desse modo, prompta.mento o melhor che-
gou-se á evidencia do crime desse empregado
e, firmando-sa mais uma prova para a sua
punição, estancou-se com segurança urna das
muitas vias por onde os cofres publieos es-
tavam sondo assaltados.

•.•

Pratico no serviço o conhecedor do movi-
ra ,nto da repartição, não é de estranhar que

o oscripturario Sento Sé procurasse evitar a
apresentação do requisições falsas ao admi-
nistração que se ia iniciar com a vinda do
actual delegado fiscal.

CoMprehendou de certo que, novo na ro-
partição o Sem conhecer o pessoal, teria, essa
funccionario em todos os ramos do serviço
cuidado mais do que o ordinaxio no desem-
penho da commissã° que lho foi confiada, e,
como é natural, seria demasiada ousadia in-
vestir contra o rigor do fiscalização o agudez
de attenção, sempre a osporar de ,quena,é
incumbido de exercer um cargo dessa ordem,
em um Moio inteiramente desconhecido.

Dali, deve-se deduzir ciaram 'com que°
estripturar.o Sento Só deu-se ' pressa cai
aviar as requisições falsas já preparadas,
de modo que, apenas surdiu a noticia da pro-
xima chegada desse funccionario, foram em
um só dia (22 de julho de 1902) prece sacias
sois requisições falsas na importancia do
25:386$983, as quaes tiveram entrada o. fo-
ram processadas o salgas no mesmo dia. (An-
nexos fls. • e 3).

O aço lamento foi tal qua Santo Sé aelidu
de avorbar na conta corrente os dias do juros
vencidos da maior parte dessas roquisrçaieà,
trocou no alto da conta corrente a classifi-
cação do capital o juros o, habituado que es-
tava a informal-as de aocordo com as quantias
nellas indicadas, só depois do feito o processo
foi que verificou que em uma das roluisições
(Annexo fls. *) • tinha havido a transposição do
um algarismo o entlo poz um— em tempo.

• •

Do estulo que fiz sobre as requisiç5ei le-
gaes, procurando apanhar quaes as que po-
diam ter servido de base para a composição
do requisições falsas, colhi o desejado resul-
tado, como em seguida demonstro.

Tres requisições falsas de 17 de dOzembro
do 1901, organizadas como procedentes' da
Feira de Sant'Anna, foram calcadas em duas
requisiçõos lega os daquolla procedeacia o •da
mesma data, retidas em sou poder pelo os-
cripturario Sento Sé, desde 3 de janeiro a 19
do abril do 1902. Ao p Isso que as legaos ti-
veram essa demora em ser processadas. as
falsas tiveram ()atroas:e foram 'prodessalas
por Sento Sé cm um mesmo dia.

Duas outras feitas, como sendo da"mosma
procedoncia o datadas do 5 de março de 1902
(Annex ) lisa), tiveram por origem uma legal
do 4 desse mez, recebida. a 6,informada a 2D o
só levada a despacho a 10 do abril (Anum)
fi. *) ao passo que as falsas processadas tam-
bom a 29, foram levadas a despacho a 31 do
março, aproveitada assim a afiluencia. ,do
trabalho desse dia, devida ao encerramento
do exercicio.

Duas, como procedentes da Vala da Capella
Nova de Joquiriçá, datadas do 16 de feve-
reiro de 1901 (Annexo fie.') foram tiradas do
duas legaes que a Mesa do Rendas Federaes
de Valença encaminhou a 4 desse moz (A fls.')
AS le..MOS estiveram retidas ;polo dito es-
cripturario até 2 de março seguinte at as
falsas, pelo motivo que adianto apontarei,

~ente foram oxhibidas a 21 de agosto,
demora osso que só por siprompto reparo
mereceria do qualquer empregado estranho
a fraudo.

Uma, como do procodoncia do Inhambupo,
datada do 13 de isovombro do 1901 (Annoxo
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fls. *) foi baseada em uma legal do 14 desse
mez (Annoxo fls. .) A falsa, na importando
do 15:079$596, exhibida a 18 do março, teve
todo seu processo em um só dia, ao passo
que a legal, importando em 355$, gastou
na° cinco dias.

Outra, como de igual procedendo, impor-
tando em 17:957$240 e datada do 10 de março
citado (Annexo fls. ) demonstra, polo natu-
reza da imitação que foi baseada na falsa,
exhibida a 18 desse moz, acima alludida, e
como a primeira, teve entrada o processo
ora um só dia:

Duas, finalmente, feitas como originadas
do Comieriba, e datadas do 23 do foveroiro de
1901 (Annexo fls.. ) tiveram para imitação a
legal, procedente daquolla localidade, datada
do'20 do novembro do anno antorior, que o
oscripturario Sento Sé reteve em sou poder
desde 10 do dezembro do 1900 a 25 do 1 ovo-
retro do 1901. Ao passo que a legal soffreu
ousa demora, as falsas foram apresentadas e
processadas no mesmo dia.

Enfadonho é proseguir nesta demonstra-
çãO,'tanto mais que já é bastante o que fica
exposto para provar que as requisições fal-
sas oram organizadas o encaminhadas pàlo
oscripturario Sento Sé, em cujo poder es-
tiveram os originaes o tempo preciso para
serem calcadas as Risas.

Em 1900 figurou recebendo as importan-
do das requisições falsas, como procurador,
Antonio dc, Oliveira. Leito. (Annexo fls. );
no doas 'Manos seguintes, alanool Elias dos
Santos (Anoto lis' •

Interrogado Sento Sé a respeito desses in-
dividuos. disse não os conhecer, sendo que o
ultimo lhe fora uma vez 'ligeiramente mos-
trado (Annus) lis. 8).

Das informações colhidas ficou evidente
kao Sento Sé não viu Manoel Elias dos Santos
tao fugazmente como disso. Via-o seguida-
mente; com olle se entendia, osso individuo
sentava -se ao sou lado, o cedo ia para a re-
partição, ficando alli 'á espora que Sento Sé
()Crasso (Annoxos fls. 47, 48, 4), 17 v. e
21. 	.

•Segundo Javencio Francisco Vieira, que
Sulquem attestou SUA • identidade perante a
repartiçãooesso individuo, que . é sou cenho-
eido desde muitos • annos, resido no legar

' Estiva, deste Estado (Annexo fls. 16 v.).
A respeltd do Antonio d3 Oliveira . Leite,

' nenhuma informação positiva pude colher,
quaasto ao seu paradeiro e traços • physiono-
micos. O proprio thossuroiro G000sio do
Sampaio 1•10 3/03 e o escrivão do caixa, os
qua.os era 190911he fizeram pagamento de
rpa roquisições -sem 'exigir por oscripto o

attesta.do do identidade, não 80 recordam
desse individuo, nem quem o apresentou
(Annexos fls. 21 e 25 v.).

iutorforencia doso Oliveira Leito na
fraudo foi do pouca duração, apparecendo
para receber sóinento a 22 do agosto o 13 do
outubro do 1900. Após osso segundo roce-
binionto, algo houve que fez Manos/ Elias
dos Santos sor improvisado procuraslor, pa-
recendo ter docallido Oliveira Leite da con-
1,ça que lho fora attribuida.

Ese substituto só surgiu 10 mozos depois
(agosto do 1901) o foram então sondo apre-
sentadas as requisições qui desle fevereiro
estavatu preparadas, em LuMero do qu'. tro

A declaração do Sento Sé quanto a não
conhecer Manoel Elias dos Santos, já ficou
demonstrado não sor verdadeira, conforme
as informações que attostam que dam se
conheciam o entendiam na repartição.

Deanto dessas informações o do açodamento
de Souto Sé em processar as requisições
falsas,. a °aludida negação é uma evasiva
por demais condensnaolora.

A proposito da celeridade com que corria
o processo das resuisições flIsas, tive occa-
ÁOão do verificar que Sento &S. ora habitual
em demorar o processo das requisições le-
ves, e das informações colhidas vè-se que
isso, ás vozes, motivava reclamações das
partes (Annexos fls. 12 e 44 o.).

Do exame a que procedi nas requisições
legaes a partir de 1899, verifiquei que oiro-
ctivamente do cem requisições lega.es, se.

tanta e cinco, na média, oram processadas
com demora, sendo grande numero donas
com mais doura moz.

Ao passo que isso se dava com as requi-
sições legaes, as falsas eram promptamente
processadas. Mesmo as quatro que se afas-
taram dessa regra, vê-se dos proprios do-
cumentos (Annexo fls. ) qua,es as causas
que as detiveram. As doeis. cujo processo
demorou 13 dias' foram as primeiras oxhi-
bidas depois do novo procurador, tendo ha-
vido tombem mudança do tabolliã,o que re-
conhecia as lottras e firmas, Amorico da
Costa Lima, para Luiz Pereira do Mello,
rufie° que dahi em dente figura reconhe-
cendo-as. Accrosce que por °ocasião do te-
rem andamento essas duas requisições, um
outro embaraço era preciso vencer : o reco-
nhecimento de identidade do novo procura-
dor, oxigenei o legal que então já estava
sendo tomada em consideração na thesou-
raria da Delegacia Fhcal. As do fls.
que demoraram 11 dias, foram apresentadas
coincidentemente com o processo o paga-
mento da de 15:079$596 (Annexo fls. ),sondo
natural á vista do oxaggero dessa quantia
que tivesse havido roseis) do repetir o assalto
logo em seguida, tendo ficado par isso adiado
para o dia 31 do março, cuja ailluencia do
serviço, polo oncorramonto do exereicio, es-

conderia qualquer lombrança que restasse a
reepoito.

A par da coloridado apontada, é digno do
nota tamboris que Sento SÓ a todo proposito
fazia ponderações nos processos das requi-
çõea legaes, indicando difrerenças do calculo
até de 6 réis, 30 róis, etc. Do exame a que
nellas procedi verifiquei que de 100 requi-
sições 66 na média tinham mostras disso
zelo hypocrita. Inversamente, nas 30 reti-
radas fraudulentas, constantes do quadro a
fls. 3, apenas cm uma das tros primeiras,
visando um mesmo emprestimo alterado, in-
dicou elle uma pequena divergencia do cal-
culo, divorgencia osso que pela justeza que
depois se seguiu invariavelmente, deixa ver
que foi proposital, somo um salvo condado
para armar a justificativa no caso de ser a
fraudo descoberta logo em sou inicio. Essa

cautela mais se accentúa, attendendo-se que
caso fui o primeiro emprestirno alterado,
tendo havido mais esmero na contrafacção,
chegando o cuidado em encobrir o vicio nello
operado ao ponto do, contra o seu costume,
encerrar Sento Sé a conta corrente, ficando
então consignada como saldo justamente a
importancia do emprostimo (Annexos fls.52 o
53 v.). Desse modo a requisição legal que
sobreviesse conferiria com esse saldo e illu-
diria a quem quer que, monos avisado o de
monos pratica, tivesse do, por qualquer cir-
cumsta.ncia., substituir do momento Sento Sé
nesse serviço.

Tal cuidado foi só nesse primeiro erupros-
timo viciado ; nos dous que se seguiram a
cautela consistiu no esmero da contrafacção
(A. fls. 51e 53) ; dahi em demito o dofrau-
dador foi perdendo do todo o escrupule, de
modo que as ultimas alterações já oram fei-
tas sem o menor meato, grosseiramente
111081110.

• .•

Das averiguações por mim feitas ficou evi-
dente que o escripturario Sento Sé, ao re-
gressar ha cinco annos do S. Paulo estava
em condições difficois de subsistoncia, ao
passo que de corto tempo eus deante opin.--
roem adquirindo terreno, construindo casa
do importando o fazendo outros gastos, pro-
duzin.lo cora isto extra.nhoza para quantos
conheciam sou estado anterior.

Antes de ir para aquello Estado, o escri-
pturario Sento Sé vendera o pouco que pos-
suia. (Annexos fls. 2O,.3 v., 40 v., 360
44 v.)

Ao voltar, suas condições procarias eram
notadas por pedidos do pequenas quantias
por emprestimo, atrazo do alugueis do casa,
atrazo das contribuições do Montepio dos
klervidores do Estado, por mais do deus an-
nos, o que consta da Delegacia Fiscal o ou-
tras circumstancias Indicativas do difficul-
dadcs financeiras. (Annexos fls. 24, 35 v.,
36 e 46.)

O facto do ter chegado ultimamente o es-
cripturario Sento Sé a condições do fortuna.
muito diversts é geralmente sabido. (Anne-
xoS fis. 15,17 v., 20 v., 38 v., 40 v., 32 v.,33,
35 v..4e o 44.) tendo tido ou mesmo °ocasião
de ver o importante predio que elle estava
construindo em Itapagipe o ora sequestrado,
cujo valor mo parece não puder sor inferior
a sessenta contos de róis.

Esse eseripturario, por calculo ou menta.
para prevenir meu animo a seu respeito,
corno 83 devo deprohondor, procurou-me
poucos dias após o inicio da inspacçao, a pre-
texto de faltas que o delegado fiscal lhe não
justificara, o pediu minha intorforencia ness,)
sontido, allogando incommodos d sztude o
dilficuldades pela falta de seus minguados
vencimentos.

Mais tarde, chamado a depor sobro o dos-
vio da que mo occupo; veiu a proposito per-
guntar-lhe si elle dispunha do outros re-
cursos além dos vencimentos, visto corno,
dopais do ter faltado na falta que estes lhe
faziam, alludiu a estar hypothecando o rico
tinha, recusou-se a responder, declarando
peromptoriamento que nada mais tinha a
dizer sobre 08 .30 ponto. (Annexo fls. 9.)

Tal relut meia de Sento Só em esclarecer
o (sus possuo é a confissão forçada do fluo os
seus recursos do agora não teein origem li-
cita.

(A. fls. ), do modo que foram exhibidas com
um atraso do 8013 0 sete nines, o que era o
sufficionte para CaUS ir estranheza a qual-
quer empregado estranho á fraudo, ainda
mais, coincidindo cilas com omprestimos
cujos lançamentos estavam visivelmente al-
terados.



Perguntado a Sento Sé a quem podia kis
teressar essa modificação ou emenda dos ala
garismos, depois do facto consumado, res-
pondeu não sabor, e que a elle Sento Sé só in-
teressava que as emendas estivessem muito beta

,	 •	 •
leitos.

Quanto a esta ultima parto, forçoso é cont
cordas., porquanto se nota que as primeiras
alterações, feitas, como 6 do suppor, quando
havia ainda algum escrupulo,foram lançadas
coai algum esmero. Em regra, portanto, o
interesso era Mesmo, corno disso SnistO Sé,
que as alterações tossem bom feitas, 'Mas o
exito prompto que' a fraude estava tendo o
sua demasiada sequéncia fizeram esquecer
esse cuidado o então passaram as alteraçõoe
a ser lançadas 'sorri o esmero anterior, 'a
esmo e grosseiramente, dó modo que alguns
algarismos idearam parecidos cora os seus,
sendo preciso novos traços para disfarçai-os.
(Annexos fis. -52 v. o 53 v.)

A allirma.ção de não conheoer ManOol
Elias dos Santos já foi atrás posta em seus
justos termos.

Para iustificar o coloro andamento das
requisiçoes falsas, allegou Sento Sé que
certo os interessados, por si ou por outrem,
pediam prompto andamento, ou então ello,
nos dias ora que foram apresentadas essas
requisições, estava mais desoccupado. Está
averiguado, quanto ao primeiro ponto, que
Sento Sé era quem ordinariamonte levava as

mieições do orphãos á Secretaria, sendo
que muitas vezes pediu prompto despacho de
requisições, o si acaso demorava um pouco,
insistia por ene (Annoxos lis. 12, 35, 36 v.,
43 v, 45 v, 48 o 49); quanto á ultima parte, é
a,dmiravel a coincidencia do achar-so Sento
Sé sempre desoecupa,do justamente para as
requisições falsas

Por força das provas colhidas sobre o
facto do desvio do 152:397$435, praticado
por meio do requisições falsas attinentes
emprostimos de cofre do orphãos, ostd. evi-
dente a criminalidade do 2, oscripturario
extinta Alfa.ndega do S. Paulo, adlido d.
Delegacia Fiscal, Justino Trajana de Sento
Sé, incorrond ello no art. 221 ,do Codigo
Penal, corno é m inifesto do texto do raspe-
ctivo titulo V, capitulo unico, á vista do que
se impõe a necessidade de sua punição, bom
CG1110 dos individuos Antonio do Oliveira,
Leite o Manoel Elias dos Santos, cumplicee
na frauda de quo se trata.

Deduzindo-se do inquorito que os pug,a-
mentos a Antonio de Oliveira Leite, na im-
portancia de 23:689$720, foram elfectuadós
som oxigenei& do reconhecimento Dor es-
cripta da ilentidado da recebedor, incorreu
por isso o escrivão do caixa, 30 escriptiirado
da Alfatidega Alcablados Gonçalves do Sena,
em falta de exacção no cumprimetito do
dever, punivol pelo art. 210 d, dito ,co-
digo.

Dahia, 25 do junho do 1903. e-O inspeetos
de FazOnda, Luis Vossio 13,-;gWo.

Contrastando com a reducção de venci-

duzentos mil réis mensalmente), constras-
mentos que Sento Sé recebia (pouco mais do

tando com as diffieuldades que hypocrita-
mento me ;Alegou, appareeia elle de voz em
quando a trocar, na propria repartição,
notas do quinhentos mil reis. (Annexoe fis.41
a 43.)	 •

• •

Na successão de circumstancias que com-
provam exuberantemente a culpabilidade de
Souto Sé, não é demais referir que essa es-
cripturario, que poucas vezos faltava á re-
partição, como verifiquei do resumo do
ponto, pa.ssou a faltar muito repetidamente,
logo depois de pagas as ultimas requisições
falsas, na importando, de 25:386$983 (22 de
julho de 1902) e pouco antes da chegada do
actual delegado Ilsca.1, o apenas surdiram as
primeiras providencias indicativas de que a
fraudo estava desvendada (dezembro ultimo),
apressou-se a tratar de sua aposentadoria,
tornando•se mesmo impertinente em querer
com urgencia que fosse encaminhada sua
pretenção, uns° sentido. Para essa falta do
frequencia o fazer valer sua protecção, alie-
gou elle achar-se muito doente, ia s do boa
fé não ha quem possa affirmal-o, deanto do
sua physionomia, sei porto e presença de
espirito. Esta é levada ao ponto de, Prasen-
toiro, convidar para tomar um copa do cer-
veja o continuo que foi intimal-o da suspen-
são que lhe foi mungida. (Annexo fls. 16.)

•• •

As requisições falsas o documentos que as
instruem, bem analysadoe, deixam ver que
a lettra dos mesmos é do duas a tros pessoas,
no maximo, tendo havido apenas mudança
no formato da lettra, ora no tamanho,
ora na posição, notando-se claramente que
para haver maior variedade das lettras, foi
aproveitado o recurso do alterar o modo
natural do pegar da caneta, modificar a do'
da tinta e variar do pennas.

Em alguns dos documentos, principal-
mente dos tilemos, notam-se mesmo, apuar
desses disfarces, muitas particularidades da
lettra, do escripturario Sento Sé, como é
facil vats confrontando-se esses documentos
com as informações do mesmo escripturario,
p eites lançadas, e dado é convir que n I. con-
fiança o intimidade não lhe psdiam ter fal-
tado auxiliares para uma empraza dossa
ordem, garantido como estava o seu exito
por alvejar a falsificação justamente o ser-
viço do que elle estava incumbido.

A respeito do reconhecimento de lottras
o firmas pelos tabemães, a que já alludi,
preciso dizer que o fallecido escrivão Amo-
rico da Costa Lima offectivamonto roco-
'Amuo a lettra., de tres dos documentos falsos,
annexas uts primeiras requisições exhibidas e
ver i Oquel que do livro proprio do seu car-
todo não consta o registro da identidade dos
signatarios desses document, s. (Annexo
lie. 26 v.) Ao colher essa informação vemo. á,
tuna a preferencia que o escripturario Sento
Sé dá, a osso ca.rtorio para os seus nego-
cios (Annexo fls. 27.)

O ta.bellião Luiz Pereira do Mello chamado
para informar sobro o seu signa! em toios os

demais documentos oxhibidos, escusou-se por
molostia, vindo então sou substituto Antonio
Carlos da Trindade Mello, que depois de ex-
aminar 08 documentos indicou diversos pon-
tos demonstrativos da falsidade de todos os
reconhecimentos que figuram feitos por Pe-
reira do Mello.

Dos dados colhidos quanto aos actos que
figuram como originados da's autoridades lo-
caes ficou evidente que todos afies são
falsos.

Decorre dizer que os nomes de orphãos in-
dicados nas requisições falsas o de seus paos,
são absolutamente imaginados, discordando
inteiramente dos nomes constantes da oscri-
pturação das estações tisnes por onde foram
recolhidos os omprestimos alterados e que
serviu do base para a escripturação da Dele-
gacia Fiscal, a (mel consiste em dizer a pro-
cadencia, numero do conhecimento, data o
importanda do emprestimo.

•••

Antes de encerrar este trabalho devo apre-
ciar o depoimento do escripturario Sento Sé
o salientar suas ambiguidadoses crimina,doras
evasivas.

Ao mostrar-lho eu as alterações feitas' noe
livros contas correntes, Sento Sé depois de,
com ar cenicamente risonho, ver cada Urna
delias, di , se que. os lançamentos indicados
lhe pareciam viciadcs. (Annexo tis ...)

A' vista dessa reennhocimonto, a que Sento
Sé aliás no podia fugir, de que as altera-
ções oram mui o visivele o não podiam, por-
tanto, escapar-lhe, ui tivesse agido do boa
fó (Annoxos fls. 7 v., 51 o 53), perguntei-lhe
si quando informou as requisições não vira
ess is alterações. (Annexos lis. 7 v.)

A resposta dada de que não as vira, re-
tractl o procedonento desse empregado. A'
primeira pergunta, os lançamentos, apen
os mostrei, lhe pareciam viciados, logo em
segui Ia responde que ao informar as requi-
sições não vira osso viciam:3ns° 1

Do desconcerto eia desconcerto aventou
Sento Sé 1 ,go depois que algumas' das alte-
rações lhe poderiam ter escapado o que
outras são do tal ordem que parecem ;er
sido feitas depois do processo das requi-
sições !

Das alterações, mesmo as mais esmeradas,
não podiam deixar do chamar a attenção do
qualquer empregado que estiviese do boa fé.
(Annexos fis. 51 e 53.) Elle proprio,na impos-
sibili la io material de negar quão visivoie
°ramas altorações,reconheceu prom ptamen to
parecerem viciados os lançamentos das con-
tas correntes, apenas Ilfas mostrei.

Quanto ao que disse Sento Sé do algumas
das alterações 1110 parecerem -ter sido fintas
1 -H do processo das requisições, a lem-
brOnça, ó do pasmar l Como assim ? Si as re-
quisieÕeS se fundavam nas alterações, de-
vendo, portanto, tel-as precedido.Meemo quo
com isso queira dizer que depois do augmeo-
tados os algarismos, fossem cites sobrepostos
para tumal-os mais visivéis o piojudical-o,
como alludiu, admira que 03 traços sobro-
posto i encubram principalmento algarismos
cujos traças toem somali' alça cem os de
seu punho. (Annexos fls. 3, 52 V. 04:3  v.)

(*) As requisições citadas foram rernet.
fidas com o processo briainal ao Dr pro-
eurado'r seccional.
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REQUISIÇOES LEGAES

(Essas requisições foram romottidas ao
procurador seccional o ostão a fls. 92 a 123
do pisaiesso original.)	 .

Depoimentos

Termo de perguntas feitas ao 2 0 escriptu-
rario da •xtineta Alfandega de S. Paulo,
Justino Trajano de Sento Se, a propósito
de desvio de dinheiro; pelo cofre do em-
prestimo de orphãos

Aos dezesois do março de mil novecentos
e tres, em uma das salas da Delegacia Fiscal
da Balda, onde presente se achava o inspe-
ctor_ do Fazenda Dr, Luiz Vossio ungido,
compareceu, a chamado, o 2° escripturario
ila extincta Alfandoga de S. Paulo, Justino
Trajano de Sento Sé, que interrogado a p so-
posito de irregularidades verificadas no corra
slo emprestimo dos orphãos, respondeu á
medida que era perguntado.

Perguntado desde quando serve nesta do
legacia, respondeu que desde outubro do
1897.

Perguntado de ou trabalbs tem sido in-
cumbido. nesta repartição, respondeu que a
principio foi .. incumbido do expedionte das
colloctorias, que parece lho foi dado con-
junctarnento com o serviço de terrenos de
marinha e proprios nacionaes, que depois foi
tirado do sou poder o serviço das conecto-
rias- e substituido polo do emprestimo do
cofre de orphãos, continuando o de terrenos
de marinha o o do proprios nacionaos.

Perguntado a partir . de quando lhe foi
dado o serviço do omprostimo do csfre de
orphãos, respondeu que mais ou monos um
anuo depois do seu exercido nesta reparti-
ção, não podendo de memoria, precisar a
data.

Perguntado o que diz a respeito das
emendas que lho são mostradas nos livros
desses emprestimos, respondeu que as en-
tradas que lhe são mostradas lho parecem
viciadas, . notando-se tinta sobreposta e em
uma das entradas a emenda tom vizos do
lapis de ciir.

Perguntado si viu as emendas, do que se
trata, por ocessião do informar as requi-
sições que estão averbadas, respondeu nega-
tivamente e que algumas lho poderiam esca-
par no correr do expediente, mas que outras
são de tal ordem que parecem ter sido
feitas depois das requisições processadas,
pois, si estivessem como se acham, chama-
riam a attenção do respondonto.

Perguntado a quem podia interessar fazer
mais salientes as emendas de que se trata,
visto corno os papois jt tinham tido todo o
seu andamento o não havia necessidade de
aviyal-as para quem nas mesmas tinha in-
teresse, respondeu que não sabe o que ao
rospoodento só podia interessar quo cilas
estivossem muito bem feitas e não do modo
visiSel Como SB acham ; que as ditas emen-
das s6 podem acobertar o intento do novas
retiradas ou do prejudicar o respondonte.

Peiguntads corno explica que as reti-
radas feitas estão do accordo com o au•
ginento constante das emendas, respondeu
que inforrirava deanto do requisições das au-
toridades competentes com as firmas devida-
mente reconhecidas, salvo algumas que antes
do processo mandava reconhor, accrescendo
que essas . requisições lhe vinham ás mãos
por distribuição do gabinete, declarando em
tempo que não mandava reconhecer as fir-
mas, fazia com que lhe viessem já roconlie-
chias.

Perguntado si por força dessas requisioUris
foi que informou no sentido de serem feitas
as entregas de impere:sucias augmentadas
por moio dessas emendas; respondeu que não

porquanto si as mesmas estivessem feitas de
modo visivel como se acham não teria in-
formado no sentido do serem feitas as entre-
gas, indo procurar as origens dos emproo-
timos.

Perguntado si conhece Antonio de Oliveira
Leite, um dos procuradores no recebimento
desses emprestimos, respondeu que viu uma
voz um homem quo lho apontaram como
procurador do uma requisição que o rospon-
dente havia processado n? mesmo dia, o qual
ora uns homem do idade.

Perguntado quem lho apontou esse homenl
como procurador da requisição alludida, res-
pondeu que o continuo ou servente Fortu:
nato, que foi quem se interessou perante o
respondente no sentido do ser informada sem
demora a mesma requisição. a qual aliás já
estava informada e romettida para o gabi-
sete, quando elle lhe fatiou.

Perguntado si este empregado disso-lho o
nome desse homem, respondou que não, mas
que depois que se C01113ÇOU a fanar no desvio
de dinheiro; do ornprostáno do' orpliãiss, foi
que, conversando com o 'thesoureiro e com
o escrivão da caixas disseram-lhe ambos' que
o dito homem era o Manoel Elias dos Santos
que recebera diversas quantias desse empres-
timo o que accrescontaram a tolo tempo co-
nhecei-o si o vissem.

Perguntado si nunca mais viuestio homem,
respondeu que nem antes nem depois da voz
que lhe foi apontado.

Perguntado do onde era a requisição pela
qual se interessou o continuo Fortunato, res-
pondeu estarem duvida si era da Feira de
Sant'Anna, Inhambuque ou Itapicurd.

Perguntado como se explica que os pro-
cessos referentes a entradas viciadas, todos
com excepção de dons, tiveram marcha coloro
entre a entrada o a informação o nenhum
deliro mereceu a menor ponderação ou exi-
goncia ou mesmo gloza, ao passo que ordina-
riamente os 'processos em que não houve
vicio tinham marcha mais demorada o eram
objecto do repare ou gloza, respondeu quanto
á pouca demora que é porque os interessa-
dos certamente pediam, por si ou por inter-
posta pessoa, para o andamento ser prompto,
ou então pesque o respondonte se achasse
mais dosoccupado nos dias em que os infor-
mou e quanto a reparo ou . glozas é porque
não achou razões para cilas.

Perguntado do quo recursos lança mão
para viver sem vencimentos, visto como as
suas faltas á repirtição não toem sido justi-
ficada, desde algum tempo, respondeu que
do omprostimos o hypothecando o vendendo
o que tom.

Perguntado á vista da anterior resposta, si
na verdade tom outros recursos _ além do
emprego, respondeu que já está dito o nada
mais tom a dizer sobro esto Ponto.

E nada mais havendo a perguntar, o Sr.ta-
spoctor de Fazenda deu por findo o intorro-
gatorio, o eu, Leopoldo Vossiu Brigido, 3° es-
cripturario do Thesouro Federal„ lavrei o
presonto, que vao assignado pelo mesmo
Sr. inspetor e o respondente.— Luiz Vossio
Brigido.—Justino Trojano de Sento Sé.

Termo de perguntas feitas ao continuo
da Delegacia Fiscal da Bahia Fortunato
José . da Silva, a proposito da desvio de
dinheiro pelo cofre do emprestimo de
orphãos. .

Aos dezoseto do março de mil novecootos e
troa, em uma das salas da DelegaciaFisCal da
Bahia, onde presente se achava o Sr. inspector
de Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido, compare-
ceu, a chamado, o continuo da mesma To-
psrtição Fortunato José da Silva, que á me-
dida que ora interrogado a proposito do das-

• vio do dinheiro polo cofre do emprestimo de
orphãos, respondia como segue:

Perguntado dosdo quando está empregado
na delegacia e si sempre como continuo,
respondeu que desde fevereiro do mil o no-
vecentos e noventa e oito e sempre na quali-
dade do continuo.

Perguntado si a partir desse tempo tem
tido algum serviço especial, respondeu que
algumas vezes faz lançamentos no protocollo,
mas commumente seu serviço é no movi-
mento do papeis e livros, a mandado dos em-

.pregados.
Perguntado si conhece o 2° escripturario

Justino Trajano de Souto Sé, respondeu afir-
mativamente o que desta delegacia o desde
que o IMMO escriptura,rio veiu do Rio.

Perguntado si quando entrou ;para esta
repartição o dito escripturario já tinha vindo
do Rio, respondeu que vieram ho mesmo
vapor, que o conheceu do vista a bordo o
após isto só vemu a conhecei-o como empre-
gado na repartição.

Perguntado si alguma vez pediu ao o.scri-
pturario Sento Sé para activar o processo do
urna requisição do emprestimo de orphãos,
respon eu afirmativamente e por isto lhe
ter sido solicitado por um seu conhecido.

Perguntado o nome desso sou confecido,
respondeu sor o tabellião Amorico da' Costa
Lima e que se tratava do uma requisição
desta Capital.

Perguntado si tem visto ease tabellião,
respondeu afirmativamente.

Perguntado si o mesmo tabellião foz o po-
dido nesta delegacia ou fera della, respondeu
que nesta delegacia, o não só ao respondento,
como ao servente Ignacio José dos Santos.

Perguntado si o tabolllão voiu dessa vez
acompanhado do interessado na roquisição
do que se trata, respondeu que olho trouxe
apenas o oficio, que o respondente recebeu
e entregou fechado ao delegado, inlo então
ao mesmo Sento Sé frangir:latir o pedido a
que alludo.

Peronnta,do si se recorda do ten feito
algum outro pedido nosso sentido, a respeito
do alguma requisição do iuterior do Estalo,
respondeu que só tom lembrança de "ior
feito este pedido.

Perguntado si desta voz mostrou' ao escri-
pturario Sento Sé a pessoa que lho pediu o
andamento da requisição citada, respondeu
que não," notando que osso oscripturario,
como é inimigo do sou padrinho, ex-delegado
fiscal Ernesto Manoel da Silva, quer envolver
o respondouto nesse facto de desvio sde di-
nheiro, devendo dizer, quanto á circum-
stancia do ter indicado ao mesmo - Sento
Sé um interessado em documento que 'estava
em sou poder para informar, que se deu
o caso no anno passado, com outra pes-
soa o do modo seguinte: Chegando á porta
um cidadão trazendo uni oficio, foz menção
do ontregal-o ao respondeu te, ao que o ros-
pondente indicou o porteiro, que esto depois
do protocollar o officio, entregou-o ao ros-
pondonte que o trouxe ao delegado; do volta
o mesmo individuo pediu ao reapondento
para ir interessar-Se junto ao mesmo Sento
Sé afim do informar o dito documento, ao
qui o respondonto replicou que fosso posso U-
mente, pois elle isispondente não podia ir;
instantes depois passando pela Portaria o
dito Santo Sé; o rospondonte disso ao cidadão
do que so trata que ora aquollo o escripta-
rario encarregado do informar o documento;
acto continuo o respondonte dirigiu-se ao
salão do poente afim de levar uns papeis da.
collectoria. ao Sr. Grave o do volta não
encontrou mais o dito cidadão nem sabe si
olhe faltou com o mesmo Sinto Sé; quando
dirigiu-se ao dito cidadão, este ia começando
a descer a oscada, isto é, quando indicou a
osso cidadão o escripturario Sento Sé, o
mesmo cidadão ia oomeçando a descer a es-
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cada, do modo que, como disso, não sabe si
ello fatiou com o dito Sento Sé.

Purguntado quaes os traços -physionomicos
desse individuo,respondeu que ello ora baixo,
magro, barba carta .o cerrada, trajado do
preto o chapéo duro; que ora do cór morena
queimado; que foi o que notou a primeira voz
que o viu.

Perguntado quanto a tel-o visto de outras
vezes, respondeu que essa foi a primeira
unte°, vez.
- -Perguntado que attribuo a inimisado do

escripturario Sento Só ao ex-delegado Ernesto
Silva,roeponclou que ao facto do chegar tardo
á repartição o encontrar o ponto encerrado,
polo que ficava muito zangado com o mesmo
ex-delegado; que este ás vezes ralhava com
ello Sonte Sé oa por chegar tarde ou por mo-
tivo do papeis que o mesmo Sento Sé infor-
mava; que Sento Sé, a vista dessa attitudo do
ex-dologado, punha-se a querer debochal-o;
que do Um3. vez o mesmo ex-delegado quiz
suspondol-o por quinze dias, não levando a
atreito essa resolução a pedido do empregados.

'Perguntado qua.es os empregados que fize-
ram osso podido, respondeu lembear-se do
'então secretario do mesmo ex-delegado, Ale-
xandre da Costa Nunes. '

Perguntado si o eseripturario Sento Sé
dava-se muito com o dito Costa Nunos, re-
spondeu que só sabe das relações de ambos
na repartição, indo e.s vezes Sento Sé á mesa
do Costa Nunae o inversamente, levando ou
não papeis, não sabendo o respondento de
que alies tratavam.

Perguntado por que motivo o referido ta-
bellião procurou interessar-se com o respon-
dente no andamento da requisição atrás al-
ludida, respondeu que as partos seguida-.
monto reclamavam por causa da demora de
papois a cargo do mesmo Sento Sé, indo ás
vozes reclamar perante o proprio delegado,
por isso attribue a ter sido procurado pelo
dito tabellião, como procurado tambom ora
por outras partes o servente Ignacio José
dos Santos.

Perguntado ainda que idade mais ou me-
nos apresentava o cidadão a quem indicou o
escripturario Sento Sé, respondeu que não
pódo determinar, figurando-se á sua memo-
rize que a barba dello ora preta, não podendo
indicar si ora grisalha ou não ; que se lem-
bra do que estava regularmente vostido.

Perguntado de que ponto era a requisição
ou oficio que esse individuo trazia, respon-
deu mio se não recordava.

Perguntado si conhece Manoel Mias dos
Santosprocurador de algumas requisições
que foram pagas, respondeu que não e que
só ouviu faltar nesse nome depois que o
oscripturario Garcia veiu trabalhar nesta
repartição e o rospondente ouviu dizer que
o mesmo escripturario descobriu ladroeiras
o cofre do orphã,os.
Perguntado onde o do quem ouviu essas

referencias, respondeu que nesta repartição,
nãos° lembrando de quem, mas que •falla-
eam na sala dos balanços no nome do dito
Elias, lembrando-se do que estava presente e
até sentado o oscripturario Garcia.

Perguntado si sabe ser esse Manoel Elias
dos Santos o mesmo que indicou ao escriptu-
rario Sento Sé-e ou si ao meaos soube do ou-
trem' sor o mesmo, respondeu que não.
•Perguntado quem , dirigia a repartição

quando o individuo a que acima se alludiu
saprosentouese trazendo a requisição citada,
respondeu que era o Sr. Horminiu Malhado,

•não podende precisar o tempo.
Pei. gun todo quantos ()Meios a parte ai u-

dela trazia, visto-ter feito referencia a deus
ao dar a riposta anterior, rospondou que
Mandou . o dito cidadão ao portoiro, não sa-
bendo quantos officios ollo trazia, sondo certo
que a porteiro lho entregou tros para trazer
0.0 delegado, não sabendo si todos tres eram

requisições o si tinham vindo peio dito ci-
dadão.

Perguntado si sabe onde oram guardados
os livros do emprostimo do cofre do orpliãos
ao tempo mu que dessa serviço estava in-
cumbido o escripturario Sento Sé, respondeu
que eram guard sdos em um arai trio aborto
que está em um quarto contiguo ao salão já
alludido o que depois a mandado do oscri-
pturario Sento Só passaram a ficar guardados
no mesmo a.rmario, luas ao pé da sua mesa;
que o dito quarto fica em frente ao logar em
que oito se sentava ; que nesse quarto só
havia os livros do orphãos ; que toda a vez
que elle oscripturario queria um livro man-
dava buscar por um continuo ou servente,
indo tombem ás vezes pessoalmente ; que re-
ctificando o que fica dito acima, diz que
havia tombem tres armados com o material
do expediente a cargo do porteiro.

Perguntado si ás vozes outros empregados
iam manusear esses livros, respondeu que
sempre quem pegava nesses livaos para com
°lies trabalhar ora o proprio Sento Só, o si
alguma voz um ou outro empregado pre-
cisas a ver alguma cousa nos ditos livros, ora
na presença do mosmo Sento Só.

Perguntado si acha possivol que um outro
empregado ou outra qualquer pessoa pulesso
fazer qualquer alteração na eseripturação dos
emprestimos dos ditos livros de orphãos, fa-
zendo razuras nos algarisna..s das entradas,
som que fosso percebido pelo e,scripturario
Sento-Sé, respondeu achar isso difilcil.

Perguntado si o oseripturio Sento Sé dis-
põe do recursos além do emprego, respondeu
que quanto á vila particular deite nada
sabe.

E nada mais havendo a perguntar, o Sr.
e,seripturario de Fazenda deu por findo o in-
torrogatorio, e ou, Leopoldo Vossio Brigido,
3° escripturario do Thesouro Federal, lavrei
o presente, que vae assignado pelo mesmo
Sr. inspector o informante. —Luiz Vossio
13rigido. — Fortanato José da Silva.

Termo de perguntas feitas ao 1 0 escriptu-
rario da Alfandega da Bahia Amaro Gli-
'naco de Gouvêa, a proposito do desvio
de dinheiro pelo cofre do enaprestimo de
orphilos da Delegada Fiscal no mesmo
Estado

Aos dezoito do março de mil novecentos o
tres, em unia das siales da Delegacia Fiscal
na Bahia, onde presente se achava o Sr. in-
spector do Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido,
compareceu a chamado o 1 0 oecripturario
Alfandega do mesmo Estado, Amaro Cli mace
do Gouvêa, que, á medida que ora interro-
gado polo dito Sr. inspector a proposito do
desvio do dinheiro pelo cofre do empreetirao
de orphãos, respondia como segue:

Perguntado desde quando servo nesta ro-
partiçao e do que serviços tem sido incum-
bido, respondeu que dosde 5 do dezombro de
1900 o tom sido sempre incumbido do For-
viço do balanços, salvo, ultimamente', quando
se divulgaram os factos referentes a desvio
do dinhoiros publicos, que o actual delegado
fiscal o encarregou dop socosso do documentos
do Ministerio da Guerra e outros trabalhos
avulsos.

Perguntado si conhece Manoel Elias dos
Santos, procurador em recebimento do di-
nhoiros de orphãos, rospondou negou vamen te
e que si o conheceu do vista, nã.o liga o nome
á pessoa, sendo que ultimamente. depois, de
dis Ideados os factos alludidos, foi que ouviu
faltar nesse IlUltie, principalmento conver-
sando com o ose,rivão da Caixa Aleibiades
Serra, de quem ouviu quo si encontraseo o
dito Manoel Elias, o reconheceria immedia-
mento; que conversou com dito escrivão
sobre o mesmo laias por ler curiosidade,

o á vista dos commontarios a respeito_ dos
factos; que com o mesmo escrivão sempre
tom °ocasião do entreter palestra, pois suas
relações são antigas. não o procurando do
proposito para faltar no assumpto.

Perguntado si conhece um outro procura-
dor de dinheiros do orpliãos, por nome An-
tonio do Oliveira Leito, respondou negativa-
monto o que nora siquer ouvira fallar nosso
nome.	 . •

Perguntado si alguma vez chamou a at-
tenção do Sr. Ilerminio Malhado para a abun-
dancia do recursos Cem quo nestes ultimos
tempos andava o escripturario Sonto Sé,
respondeu que não frequenta a casa de col-
lega algum o que ás vezes, dirigindo-se a um
outro, satyrieava a proposito do certas os-
tentações, mas que nunca o fez por espirito
do denuncia; que quanto a Santo Sé teve oc-
castão do dizer que admirava como 'certos
empregados, ganhando, tão . parcos venci-
mentos, faziam ostentgõee adquirindo bens,
construindo casas o outras desperas 'avul-
tadas; que quanto a casas e terrenos 'adqui-
ridos polo mesmo Sento Sé, 4 facto jniblico,
que consta da Intondencia. Municipal, desta
delegacia e do actos do hasta publica. .

Perguntado si alguma, voz no porto da
Preguiça trocou idéas cora quem quer que
seja a proposito do mesmo escripturario
Sento Sé, respondeu que oventualmente,
passando naquollo togar, encontrou-se com
o ex-delegado fiscal, Ernosto elanool da Silva,
o este chamando-o o tratando das occurron-
cias da delegacia, oxprobou com vehomencia
o procedimento dos empregados desta repar-
tição o principalmente do oscripturario Sento
Sé; que nossa °ocasião é provavol • ter o
respontionto se referido ao que disso acima,
quanto a ostentações do mesmo Sento Sé.

Nada mais havendo a perguntar, o Sr.
inspector de Fazenda deu por findo o inter-
rogatorio, o eu, Leopoldo Vossio Brigido,
3. eseripturario do Thesouro Federal, lavrei
o presente, que assignam o mesmo. Sr. in-
spector o o informante.— Luiz .Vozzio
gido.— Amaro Clintaeo de Gottrêa.

Termo de novas perguntas feitas ao con-
tinuo da Delegacia Fiscal Fortunato José
da Silva, a proposito do desvio de di-
nheiro pelo cofre de orphãos 	 •

Aos dezenove dias do março do mil nove-
centos e tres, em uma des salas da Delegacia
Fiscal da Bahia, onde presente se achava o
Sr. inspector do Fazenda Dr. Luiz Vossio
Brigido, compareceis, a chamado, o continuo
da mesma repartição Fortunato José da
Silva, que, á medida que ora intorrogado
pelo Sr. inspoctor a proposite do desvie do
dinhoiro polo cofre de orphãos, respondia
como segue:

Perguntado si  foi hootern o' incumbido
do intimar a portaria do suspensã,o do 20
escripturario Juetino Traja.no do Sento .Sé,
respondeu afilrmativamonte: • 	 • '

Perguntado do quo modO se portou', 6 Mes-
mo escripturario ao ter conhecimento da
dita portaria, respendou'que ránebondo7a fez

leitura da nlestna, com a malar' calma, na
pre,senii . do'dons irmãos SOO, coni quaos
'trocou algumas palaeras qde lião piado per-
cobu depois do quo declarou, ficar, hciente,
mas que anão declarava por 'escriptó; •que
ao chegar o resporidento elle' mandou-o ' en-
trar na sala o sentar-se o ao sallir o respon-
dente 'perguntou-lhe o mesmo eseripturario
si elle respondentO iii.o queria servir-so do
uni cepo do 'cerveja, o que o rospondonto imito
acreitande, agradeceu o retirou-sio.

vorgun Luto Si continua o nome do tabellião
Amorico da Costa Lima, a vem alindes no
intorrogatorio anterior,respondeu risse 'houve
engaeo do. sua parto quaUto a indicar a
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nome doso tabellião, querendo na °ocasião
referir-se ao escrevente do mesmo cartorio
por sobrenome Pinheiro, o que pode para
rectificar.

Nada mais havendo a perguntar dou-se por
lindo o interrogatorio, e ou Leopoldo Vossio
Brigido,30 escripturario do Thesouro Federal,
lavrei o presente,que assignam o dito Sr. in-
spector de Fazenda o o informante.— Luiz
Vossio Brigido.—Fortunaio José da Silva.

Termo de perguntas feitas ao Sr. Juvencio
Francisco Vieira, fornecedor das reparti-
ções do Ministerio da Marinha nesta ca-
pital, a proposito do desvio do dinheiro
pelo cofre de orplãos da Delegacia Fiscal

Aos dezenove de março de mil noverentos
. troa, em limadas salas da Delegacia Fiscal

na Bahia, onde presente se achava o Sr. in-
spector de Fazenda- Dr. Luiz Vossio Brigido,
compareceu a chamado o Sr. Juvencio Fran-
cisco Vieira, fornecedor das repartições do
Marinha, que, á medida que era interrogado
pelo mesmo Sr. inspector, a proposito do
desvio de dinheiro pelo cofre de orphãos,
respondeu corno segue: -

Perguntado si roconheco corno sua propila
a firma constante do documento do defesa
numero novecentos e oitenta e novo (989) do
caixa geral de mil novecentos e um, reeio-
nhecendo a identidade da pessoa do - Manoel
Elias dos Santos, que Por esse documeáto
recobeu cinco contos setenta o seis mil qui-
nhentos,.cincoenta o cinco reis (5:076$555),
respondeu affirmativamen to .

Perguntado si effoctivamento coahoce 0
referido Manoel Elias dos Santos, respondeu
que conhece perfeitamente.

Perguntado de onde o conhece o dosdn
quando, .respondeu que da cidade do Rapo-
rica, de onde são ambos filhos e que desde
crianças; que ha vinte anuis mais ou rn snos
mudou-se o respondente para esta capital o-
ello Manoel Filas para- Jaguaripe ou Estiva;
que a partir dessa data tem-se encontrad)
com elle repetidas vezos na commercio.

Perguntado qual a ultima vez que viu o
referido Manool Elias, respondeu que no dia.
em que lho reconheceu a identidade perante
a thesouraria desta ropartição; quo nesse dia.
passando em frente á Delegacia Fiscal, acha
va-se: Manoel Elias na esquina da Caixa
Economica o chamando o respondonte, divo-
Ihe,depois de o soularseVoce parece que vciu
a proposito, poi,s tendo do receber um di-
nheiro na Delegacia, não me querem pagar,
por falta de quem me reconheça»; que á vista
disso, o respondi:Ato 'subiu a esta repartição,
acompanhado do mesmo Manool Elias, indo
até a thessouraria„ onde disse ao escrivão do
cajka ser aquello o proprio Manoel Elias dos

- Santosaquo feito isso retirou-so o rosnou-
dente, indo para suas °ocupações e nunca
mais, 00M0 4,cima ficou dito, viu o roforido
Manoel, Elias.

- Perguntado si sabe onde eito resido
actualmente, respondeu que,por inl'ormaçõo.:
anteriores ao seu ultimo encontro, lho pa
recia.quo o mesmo Manoel Elias ainda era
residente na Estiva, onde o rosponlento
sabe quo. eito morou em tempos passados. e
isto sabe tainhota por informações, pois
nunca fui dquelle logar.

Perguntado i se recorda dos traço ; pile-
sionwhicos do dito Elias, ri3sp miou que eito
Ó baixo, olhos g stoados,entro gordo e magro,
cabellos o barba branisis ou quasi brancos,
com bigode o barba aparada, tez parda, avo
molhada; que trajava na °ocasião com eeit
decencia, não podendo precisar o mudo o a
côr das roupas.

- Perguntado si elle dispõe do recursos, res-
rondeu que ao tempo em que o conheceu
em Itaparica., ora carpiu toiro, trabalhando

coma tal na °Moina de seu pai, que tombem
o era e tinha o mesmo nome; que mais tardo
ouviu faltar que em Estiva, elle, Manoel
Elias, tinha negocio de piassava.

Perguntado si o mesmo Manoel. Elias tem
conhocimentos indicativos do cultura ideia
lectual, respondeu que ao tempo em que o
conheceu em Itaparica, elle sabia mal as pri-
meiras lotaras, mas que era desembaraçado
o conversador; que nessa época elle devia
ter mais do trinta annos, sendo do suppor que
nada mais houvesso adoentado intolleetual-
mento.

Pergunt ido si conhece o escripturario
Sento Sé, respondeu que o conhece de vista
o desta ropartição.

Perguntado desde quando conhece o mesmo
escripturario, respondeu que ha muito, fre-
quentando esta repartição, o conhece ligai-
remonte de vista e por ouvir citar o seu
nome na mesma repartição.

Perguntado si sabe que havia conheci-
mento entre o mesmo Sonto Sé e o referido
Etats, respondeu que não sabe.

Perguntado st conhece alguma outra pes-
soa com o nome do Manoel Eitos dos Santos,
respondeu negativamente.

Posguntado si sabe ou tem ouvido dizer
que esse e8CriptUratiO Souto Sé dispõe de
recwsos supsriores aos que lho podem advir
do emproo°, re4pondeu que isso é voz- geral,
que eito p •-issue predios o que, portanto, dis-
põo do recursos; que não sabe si elle ante-
riormente . foi pobre, o que sabe é que actual-
mente é objecto do commentarios o facto de
e!lo dispor do recursos abundantes.

E nada mais havendo a perguntar, o Sr.
inspector do Faz inda deu por fiodo este inter-
rogatorio o para constar ou, Leopoldo \rossio
Beigido, 30 escripturario do Thcsouro Fe-
deral, lavrei o presente que Va0 asssignado
pelo Sr. inspoctor e o informante. —Luiz
Vossio Brigido.— Juvenc:o Francisco Vieira.

Termo das perguntas feitas ao 20 escriptu-
rario da Alfandega da Bahia JosU Garcia
Pacheco de Aragão Junior, a proposito
do desvio de dinheiro pelo cofre do em-
prestimo do orphãos

A03 dezenove de março do mil novecentos
e tros. em uma das salas da Dolog Leia Fiscal
da II ;tia, onde presente se achava o Sr. in-
spector de fazenda. Dr. Luiz Vossio Brigido,

emporeceu a chamado o a s escripturario da.
alfunlogit do mesmo Estado Jose Garcia
Pacheco do Araosão Junior, que á medida quo
era intorrogado polo mesmo Sr. inspector,
respondia como sOguo:

Perguntado qual o tempo cm que sorveu
nesta delegacia, respondeu que desde Sete de
demi:Oro d anuo , passado até dezeseis do
corrente, quando regressou á sua repartição.

Perguntado do que serviços esteve incum-
bido nost repartição, respondeu que do mio-
prostimo do'cofre do orphãos e de terrenos
de tuarinli

Perountado quien estava encarrogado an-
teriorniento á sua vinda desses soeviços,
reepondeu que era o oscripturario Sento Se
digo Jussino Traj ino do Sento Sé.

Porgunt g.do si ao processar os documentos
do r :ti-vias do ernprostano do cofre de
orplitioo notou a respeito de aagion deites
ais-pinas duvida qu ) fiZajO suppor ter havido'
qualquor irregularidade, quanto á escrip toi-
raçõo do mhsme emprestimo, respondeu quo
pouo ,s dias depois de tomar conta doso
serviço, indo processar uma roionsiçao
juizo de direito de Areia, jii, diitribuida ao
escripturarlo Sento SÓ o lançada pel inesitno
no livro de conta corroei:c e tendo junto
uma nota do calculo que elle fizera, mas
ainda por informar, verificou com ostra-
nhoza que, dizondo a requisição que o ons-

prestimo ora de setecentos e doze mil réis,
(712$), achava-se no livro conta corrente
lançada a importanc:a de seis contos sete-
centos e doze mil reja, (6:712,$), isto au-

montando-se o algarismo 6 (seis) á impor-
gancia do emprestinoo, como logo em se-
guida verificou pelos livros respectivos da

t Gollectoria de Areia ; que a alteração feita
nos ditos algarismos ora perfeitamente visi-
vol a quem quer que fosso informar um
documento do tal emprestimo ; que á vista.
dessa verificação deu immodiatamento conta,
do facto ao delegado fiscal, que na mesma
°ocasião providenciou no sentido de serem
os livros postoe sob melhor guarda, porto
do seu gabinete • notou tambern mais tarde
que, eendo-lhe distribuida uma requisição de
orphãos paga pela Collectoria da Feira de
Sant'Anna o indo lançal -a no livro conta
corrente, notou igual divergencia entre o
emprostimo citado na requisição e o lança-
mento existonte no mencionado livro ; que a
emenda O igualmente muito vieivel, como
pôde mostrar, á vista dos documontos o do
livro respectivo ; que pedidos os livros e os
documentos o respondento elfectivamente
mostson a requisição do juizo do direito da.
Feira de Sant! Anna, referindo-se ao empres-
timo de 155059 e o livro tendo o lança-
mento de 5:155$050 ; que pedidos igualmente
o livro o documentos Moais os a requisição
acima citada do juizo de direito do Arei i,
indicou as divergencias atrás alludidas ; que
quando verificou a irrogularidade a respeito
da requisição do Feira de Sant'Anna, já tinha
o Sr. inspector iniciado'a sua inspecção nessa
delegacia.

Nada mais . havendo a perguntar, deu o
Sr. inapeetor por findo o interrogatorio, e
para constar eu, Leopoldo Vossio Brigido,
3* eScripturario do Thosouro Federal, lavrei
o presente que assignam o Sr. inspector 00
informante.—DoIegacia Fiscal na Bahia, dez-
enove de março de mil novecentos e tros.
—Luiz Vossio Brigàlo .—Josè Garcia Pacheco
de Aragao Junior.

Termo de perguntas feitas ao 30 escriptu-
rarie da Alfandega da . Bahia Alcibiades
de Senna, a proposito do desvio de di-
nheiro pelo cofre do emprestimo de or-
phãos

ASis vinte de março de mil novecentos e
tros. em uma das salas da Delegacia Fiscal

Bahia, onde presente se achava o Sr. in-
spectror'do Fazenda, Dr. Luiz VOS-mio Brigido,
comporecou a chamado . o' 3e escripturario
da alfandega do mesmo Estado Alcibiades
Gonçalves do Sonna, que á medida que ora
interrog ido a respeito do desvio de dinheiro
p do Oofre do einprestimo de orphãos da
ineãma delegacia, respondia como segue:
•Perguntado desde guando. servo nesta re-

partiçao, respondeu que desde maio de 1898.
Perguntado qual tem silo o seu serviço

desde esse tempo., ro:poadeu que escrivão
das caixas da thesouraria:

Porguntado desde quando começou a
ouvir lanar nas fraudes que se deram nesta
repartição, - respondeu que tempo dep às da
vinda do actual derog ido fiscal, quando fo-
ram cilas descobertas.

Perguntado si nem . siquor teve motivos
de suspoi ta do que alias se davam, respondeu
quo,chogando a esta repartição, fica todo en-
tregue aos serviços a seu cargo, não tinha
terhpo de prestar itttonção ao que so dava
no domais expediente.

Perguntado si, a vista do que constava
geralmente, quanto a certo arde ou osten-
tação de bem estar por parte de alguns em-
pregados, constarich mesmo que ás vezes se

• lhes dirigiam mofas e chufas a esse respeito,
, desconfiava que houvesse alguma cousa do
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-
s irregalar ta :conduta deves empregados,
respondeu que lhe Consta quo,ã.s vezes o, ex-
delegado Ernesto Manoel da Silva, zangais:-
do-se com o oscripturario Bahiense, chamo,-
va•o de larapio, não podendo o rospondente
saber porque assim podia elle ex-delegade
dirigir-se ao dito Ba,hionse; que . quanto 4.
Sento Sé ouvia allusões ao facto dello estai'
construindo ;uma casa no ltapagipe, para o
lançamento do cuja cumieira elle Souto Sé
chegara a convidaç alguns collegas.

Porguntado si deante dossas allusões elle
• respondento não desconfiava de qualquer

'modo da conducta de Sento • Sé no exorcacia
dó Seu emprego, respondou gire mão-descons
fiava; porque naci sabia quo proporções tinha
a Casa tilludida, tanto mais que eito possuiu
biltr'óra,.mOsrno em Itapogipe, uma '•boa roça
com casa, que .Vendou antes de ir para o Rio,
segundo consta, a um aRyio de orpledos (10
Coração de 'Jeisuá, do Caquonde, que tombam

respondento estevo presunto ao acto do lan-
palão-ta da cumieirs da casa alludido
'Perguntado si ainda, ao aspecto da con-

itruoçã,o do. e Lao, não desconfiou da origem
• doa racursos para construilso.. respondeu que
• não, mesmo porque a. C.1Sa á tinha então as

paredes o naquelle tempo -não desconfiava do
escriptUrario Sento StS, nem do nenhum doi

- Seus col legas por não ter provas da má con-:
• dada- dos mesmos no cumprimento dos seus

deveres.
'Perguntado si, depois dos factos averigua-

dos nesta .delegacia .o dos roferencias Peitai
sobro ó mesmo Sento Sé, viu a allulida casa,
respondeu ano não, visto como no mais foi

' a ltapagipo.
• Perguntado si conhece Antonio do Oliveira

Leito, procurador dag reqUislO gs de orpidos
• em numero de tros, na importando. de

23;639$720, pagas pela thosouraria desta re-
partiçã.o, o , que ora lho são apresentadas,
.espondeu que não conhece ninguem cont

esso nome, mas que nãO pagou ao dito pro-
.' curador sem alguein tubo apresentado, e s¡

dos processos não consta o reconhecimento
do itiontidade,é porque só Mais tardo, quando
foi exhibido um proc4orio falso desta Capi-
tai, roi que o respondente passou a exigir
que..15 di torecouhocimen!o fosse lançado por
eseripto no rosítectivo,docurrionto.

; Perguntado st algum empregado foi algu-
ma vez apresentar quem quer que fosso, in-
teressado ena requioição de orpliãos, respon-
deis nego.tivamente.

Perguntado como so explica, ter feito
processo do pagalnento da importancia
dez contos conto é noventa e um mil qua-
rocentos o trinta o seis réis a um individuo

ignorante ao ponto de assignar eiTatlamente
Proprio nom e não ter guardado rensinis-

;enoja desse individuo, Lato mais que mo-
no.; do dous mezes mais tardo essa mesmo in-
divida° rocebou 13:495$281, como tudo 41

_ mostrado ao reaponleate pelos documentos
quo lhe sb",o apresentados, respondeu que de-
corrido o tempo que se passou -até .hoje, é
impossivel reter de memoria o individuo do

• quem se trata, ainda ornais sendo o respon-
douto °ocupado como é o havonio na th-sou-
raria a affluencia de serviço que é conhe-
cida'.

Perguntado si soba quem fez possoalmento o
pagamento, respondeu negativamente, sondo
que se limita a pass Ir o chegue e entregar á

• poeto para esta ir roceber a importancia.
Perguntado si conhece Manool Elias dos

Santos, mio recebeu as import ncias con-
stantes dos documentos quo lho são apeeson-
ta los, resp.mdeu que de vista.

Perguntado gane os traços ohysionoilVois
do ronrono Mo nool Elios dos Santos. respondeu
qtr.e é de estatua regular, cheio do corpo,
cabalo cortado rente, raGe8 qaetillada-8-,e
avermelludas, bigo.le o barbo brancos, sendo
esta do tamanho regular, olhos azulados, não

nas immediações da praça do Palacio.
Perguntado • si chegou a. fadar lhe, -res.!.

pendeu que ao.	 -	 . .
..Perguntado „onde eilio morava ao tetnpoi
em que recebe ti essas dinheiros o onde resiM
actualmente, respondei'', quanto á 'primeira
parte que o. rião Sabia; só passando a ca-
ohecel-o , depois dos .mesmos rocebinnentOs,
niás sem miada tratar do sabor onde elle Ma-
noel Elias residia; O quanto á segunda parte
que ultimrtmenttosabendo mie Juvencio Fran-
cisco Vieira fóra, , quem o roconhecora Per:
auto .a. thesouraria, o o mesmo Juvencio
vindo, á repartição rocebor uma conta; o res.
porriento indagou della Juv'encio si ofreeti.
vamente conhecia ,o sibia- onde mórava o
dito Elias, ao que elle Informou conhecei-o e
que ele actualmente residia no lugar Estiva.
, Perguntado si se recorda que •o mesmo
Manoel Elias se apresentasse na thesouraria,
acompanh ado do outra pos401, ou Bi oiti
comparecia alguem a entender se com . eito,
rospondeu que nunca viu eito ir acorepo-
abado nem a/guem faltar-lhe ni. presonça do
respondente.

Peoguntado si conversou alguma vez com
o escripturario Sinto 8.5, a ropeito de quais
quer dos procuradores_ citados, respondeu
que ultimamente, depois: do divu/gad os os
Noto.; quanto ao einprostimo de orphãos,
opcon'randose com o , dito Sente Sé nesta
repr:tição, parece-lho ,que na sala dos ba-
lanços, no meio da conversa que csntrotinham
conj :notamente com outro; emprega ios,
viu á tona a questi.o.das precatori falvn
o o re4ponden to nossa ,occastã dIsse mien:
nbecia Manoel Elias dos. Santos, a) que
Sento Sé porgunton-Rus si Com eirdto e).
nhecia o Oto	 ao quo.o respondente
novo aflirranit Tio o Cunhe:da.

Nada mais havendo a, perguntar, o Sr.
inspector da Fazenda d3u pó(' findo o iro-
torrogatorio e eu, Leopoldo .Vossio
do, 30 eseripturario do ThesOuro Federal,
lavoei o proscrito, quo assignam o Sr. in-
spector e o informante.—Luiz Vossio Brigido.
—,llei5iades Gonçalves de Senna.

Termo das pergant-s feitas 'ao 20 eseriptu.
.rario da AlfAntlega da Bahle, Portunato
Americo.  Dona Gomes, e propósito do
desvio de dinheiro pelo cofre do empres-
timo de orpliãos.

' Aos vinte o tros de março 'de mit 'nove-
contos o troa, oin uma dás salas da DOlegadia
Fiscal na laiiia, on ir; preonatto se ael l aya, o
Sr. inspeotor 41.0 Fazenda, Dr. Luiz "Iaso

complrecou.a chama f.to o 2°"escri-
pturario ili Alfandogo da. Bailia; Fortunato
Amorico Borla Gomes, quo a. medida qu.)
era inteirogado pelo Sr. Inspoctoo a respeito
do, desvio do dinheiro polo, cofre . do arn-
prostituo de oophãos, respnália como stogue:

Perganta.do lesdo quarelo se acho vo
sorviço n:sta repu.Mição. respondeu que des-
de agosto do armo proxion paseado.

Perguntado qual tetoosido a natureza dos
serviços do quo foi, incuMbtdo, respondeu
que I go ao vir servir nosto repoalso,o, roi
encarregalo	 eliusifica,r ileApoza da pa-
gaioria, oya a. balanço ; qit o o ao levar a
offoito ess; trai) libo, tendo 2endootrado pa-
gamon'os indevidos do c In sIgnações -do ou
ciaes do exercito ao Banco Auxiliar das elas-

ses, levou ei facto ao conhecimento do Sr.
Delegado, que então incumbiu o respondento
de . proeoler :a um exame rigoroso sobro o
assumpto, chegando á evidencia. p 3, força
desse mesmo muno, que tinha hav:do des-
Nió do avultada quantia, não só em paga-
mento do consignações como em recibos do
voneimentor; do officiaes do exercito o da
marinha . e telegranIma o ordens do Thesou-
TO ; que no correr desse exorno separou
diversas requisições do orpliãos, por ter ve-
rificado pagamentos avultados a Manoel
Elias d is Santos ;o- achar semelhança na
lettra das pructirações passadas ao mesmo
por pessoas (Morar:tes.

Pergunta% qual o numoro mais ou menos
das requisições que separou, por dolos des-
confiar, respondeu que oram quatro, não
levando a sua investigação 13 demais, por
ter o delégodo dado °orlam para sustar osso
exame, visto-o accumuio de outras irrogula-
ria:Ides que tostavam em estalo o mesmo par

estar o ,nterrOgan te designa '.o para in-
speccionar esta repartição; que á vista de
ter levado to conliedrnionto do So. delegado
as quatro re.flii310e3 citadas, o mosino dele-
gado requisitou com urgoncia a vinda para
esta repartição do 2 s escripturado da Alfan-
dega José Garcia 'Pacheco de a ragão, afim
do substituir no serviço do ernprostarno
de orphãos o escrptui •ai io Justioo Te,ijaeo
do Sento Sé, que do mesmo serviço es-
tava incumbido ; que das dopois de estar
do posso desse se;-viço o escriptnoario José
Garcia, ao processar uma . requisição not3u
que a importando do emprostirno citado pelo
juiz era muito inferior tl que einst • Lva na
couta corrente, sondo que mesta os atoo-
rismos estavam visivolmonte atter ;rios ; gim
dearrte disso O inesrno escripturario José
Garcia trouxe essa irrezularilide ao
cimento do deleoado, que acto continuo d,t-
terminou que as re ioisieWs o (..s livros de
conta corrente fossem postos sob melhor
guarda, em una sala contigito au seu gabi-
nete o oiro poo o c risião do e , c,.ipturari) José
Garcia 'dar conhecimento u1s3 lti a, do-
legado, o respondento taniboin d lio teve
coalideinento o procurando vol . a. ,4 requisi-
ções anteriorinonto .guardidas e c infoon-
tando-a ; COM os respectivos contas co ron too,
verificou iininaliatamonte que 11a5 et:,
-contas ao :rente> 03 algarismos osavamn vi-
ciados do -mesmo modo da que foi objooto
das pondoraçõos do escriptni •orio Garcia
que incontinente mostrou essas emen Ias nas
contas correntes ao Sr. delis:radio e °seri-
pturarios Malhado e Romão Junior e ao pro-
prio Garcia.

Perguntado si á vista das emon ias feitas
nas contas correntes acha que alias pudes-
sem escapar ao empregado informan ..0, sem
merecer nenhuma ponderação da parte deste,
respondeu que as emendas são feitas do modo
tão groseiro que, fio -eu tunder do lyspun-
dento, cumpria a qualquer einpreado que
tivesse de infoi .mar tuna que se
basca em conta corrente aNsint viciada
requisitar os livros da col!ectoria
oliva, afim do confrontar a entrada orieinal
com a conta corrente thorta e conhi rn i n o
que verilloasso dar conhecimento ao chefe da
repartição.

Porguuta,d ) si	 visto ri is ': pt -ioõos ot-
tendidas, em porfoi ta 00ne g ni:el ; c im es
vicias ias contas e i • r•ootros cht o a.	 vi.
cios p,diam ser Nto.; 1)01, 	1, que
conli r,easse o serviço 1'0	 or-
pbas, raspou leu que ;lados ioas ej
Zdai)ell,S, USOS vicies . só po le-
vados a ointito par quem. canlio;':t Lool o
sorviço, coaM o priori') une LTC.L oeo
mesmo. • • .

Perguntado desolo grani° odeio !o o ecrj..
p turario Sento Sé e o que sabe dossois recur-
sos pecuniarios, rapondou qu 3 o C ,311':0;(3 e()

podendo assegurar ser eito branco; que tra-
java paletot sacco de 'fazenda grossa, collo-
rinho o gravata, chaPéo do feltro preto o
inoló. tudo mais ou menos aceiado ; que
trazia lenço de chita vermelha, do qual se
serviu para conduzir o dinheiro.

Perguntado si posteriormento a esses rece-
bimentos não viu o dito Manoel Elias, res-
pondeu que o viu uma voz, antes do averi:
guadas, as irregularidades de que se trata
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tempo anterior á sua entrada para a carreira
de fazenda; que nunca ouviu dizer que fosso
muito abonado, salvo ultimamente que é
sabido estar construindo um chalot em Ita-
pagtpe, quando, entretanto, tem ouvido dizer
que ha dous annos atraz o mesmo Sento Sé
estava baldo do recursos tanto que pedia pe-
quenas quantias a um ou outro.

Para constar lavrou-se o presente que as-
signam o Sr.inspector o o informanto.—Luiz
Vossio Brigido. — Fortunato Americo Gloria
Gomes.

Termo do perguntas feitas ao tabollião
interino Antonio Carlos da Trindade
Mello, a proposito do desvio de dinheiro
pelo cofre do omprestimo de orphãos

Aos quinze do abril de 1903, cria uma das
salas da Delegacia Fiscal da Bahia, onde pre-
sunto se achava o Sr. inspector de Fazenda
Dr. Luiz Vossio Brigido, compareceu a cha-
mado o tabollião interino desta capital An-
tonio Carlos da Trindade Mello, que, sondo
i isterrcgado a proposito do desvio do dinheiro
pelo cofre do emprestimo do orphã.os, res-
poadou á medida quo era perguntado.

Perguntado desde quando substituo o ta-
bodião vitalicio Luiz Pereira, do Mello, res-
pondeu que desde 4 de agosto do 1902.

Perguntado siasetes do substituil-o j servia
no seu cartorio, respondeu negativamente.

Perguntado si depois que o substituiu elle
ainda fez algum trabalho ou si apresontou-se
no car torio, respondeu quo apenas nos tros ou
quatro primeiros dias,appa.recou no cartorio
afim do entregar ao respondonto o archivo e
dar-lho algumas explicações sobro o sor-
viço, que depois disto, visto a gravidade do
sou estado do sisudo, nunca mais lá compa-
TOCOU .

Perguntado si reconhece como propria a
lettra do tabollião Luiz Pereira do Mello,
que se encontra reconheconlo as lottras e
firmas dos documentos annexos aos de dos-
peza ns. 988, 989, 1.418, 1.417 o 1.608, do
exereicio do 1901, e lis. 186, 187, 326, 492,
493, 494, 592, 592, 603, 607, 603, 609, 610, o
611, do exorcicio do 1902, o que lho são
apra:entados, respoadeu que não reconhece
notand nas lettras c no signal muitos pon-
tos do divergencia com a lottra e signo.1 ver-
dadeiros, quo lho são snif to losbituaes.

Perguntado si conlwee Manoel Mias dos
Santos ou alguma com esse como, respondeu
negativamente.

Para constar, o Sr. inspecor de Fazenda
mandoit lavrar o preAanto, que voe assigna.
do pelo mosino Sr. inspector 00 respondento.
— Lu Vossio Brigklo. — Antonio Carlos da
Trindade Mello.

Termo de perguntas feitas ao tahcllião in-
terino Auxencio da Costa Lima, a propo-
sito do dosvio do dinheiro pelo cofre de
e:11 pr os tufo do orpliãos

Aos quinze de abril do mil novecentos e
tres, co' urna das s LI IS da Delegacia Figo
na Bailia, onde presJate .5 , 3 achava o Sr. ia-
pector do Fazon lit, Dr. Luiz Vossio ungido,
compareenti a chamado o taboliião interám
(103e% capital Auxencio da Costa Lima, que
inter..° rodo a propo-ito do irregularidades
vor; fi rst lis no cofre do emprostirno do or-
ploiss. respollon, á mutila que era per-
guntado.

Povoou tado iloolo quando °ocupa interina-
mente. o e . % r _ro (l .) 1'Np iodou que
dos 1..) 16 de outubso ih 1931. não pideado

, asião precisai o dia exacto da, sua
noinoaçao, o qu eotsetanto, pódio fazer á
viOst do seu titulo, pio se acha no cao.torio.

Perguntado si antes de occupar o officio
como tabollião interino já servia no mesmo
cartorio, respondeu que sorvia como aju-
dante particular do seis irmão, o fallecido
taberna° Amorico da Costa Lima, que era
o proprietario do mesmo officio, até 1 do ou-.
tubro de 1901, quando falleceu.

Perguntado si quando o cartorio estava a
cargo do sou fallocido irmão, acompanhava
com attenção o movimento do mesmo carto-
rio, respondeu que. não, visto como o ' tal-
tecido sou irmão postava-se em sua car-
teira e o respondente occupava-se uma vez
ou outra em cópias, traslados, etc. que eram
distribuidos.

Perguntado si no cartorio não ha actual-
monto ou não houve no tempo do sou ante-
cessor um livro proprio para registro de
firmas, respondeu que existo esse livro, o
qual tom sorvido actualmente e no tempo do
sou antecessor, o 6 apresentado ao Sr. in-
spector do Fazenda.

Perguntado si reconhece como propria
lottra o firma do tabollião Amorico da Costa
Lima, reconhecendo as lettra.s o firmas do
Manoel José Leito, Maria Emitia Leito o Joa-
quim José Leite, constantes das troa procura-
ções exhibidas com os processos as. 812,
1.028 e 1.029 do anno de 1901, respondeu
affirinativamente.

Perguntado si a lettra o firma do Manoel
José Leite o do Joaquim José Leito eram do
mesmo punho, respondeu que acha muita se-
melhança do uma com a outra, não podendo
affirmar serem do mesmo punho.

Perguntado como pólo explicar que os
nomes acima indicados não se acham regis-
trados no livro proprio que apresentou, re-
spondeu não poder explicar osso facto, de-
vendo affirmar que o seu irmão era um
°Meia' exacto no cumprimento do seu dever
e, portanto, muito admira o que succede o
só pódo sor levado a attribuir o facto a terem
sido os referidos documentos levados por
pessoa de sua maior confiança.

Perguntado si conhece quem usa os nomes
acima indicados, respondeu que não conhece
ninguem com esses nomes.

Perguntado si conhece Antonio do Oliveira
Leito, que assignou os recibos que lho são
mostrados

'
 respondeu negativamente.

Perguntado si conlieco alguoin com n osso
nome ou com esse sobrenome, respondeu que
não conhece.

Perguntado si conhece o escripturario
desta delegacia Justino Trajano de Sento Si),
respondeu affirmativamente.

Perguntado dosdo quando o conhece o do
onde, respondeu que do vista o conhece lia
muito tempo, mas que só ultimamente foi
que trocou palavras com elle em seu car-
torio, a proposito do escriptura por dinhei-
ros que tomou mediante hypotheca, não po-
dendo precisar as datas das escripturas, pa-
recendo que uma foi no moz passado o a
outra no principio deste anno, ou fins do
anno passado,sendo a primeira do dous contos
de réis o a mais antiga do oito contas, sendo
o crodor Thomé Pinto do Almeida Castro
o essas importancias destinadas á torminação
das obras do um chalet situado cru Itapagipe,
devendo accrescontar que ultimamente o
mesmo Sento-Sé ainda apparecou no cartorio
para reconhecimento de sua firma em uma
procuração passada por cito proprio.

Perguntado si se recorda do ter o referido
Sento-Sé ido ao cartorio no temia) de seu
fallecido irmão, respondeu quo se não re-
corda e que era me gmo difflcil, porquanto Os

que alli iam a negocio entendiam-se directa-
mente com o sou irmão, o o respondente or-
dinariamonto estava ocupado em trai) tlIn
que lhe tomava :atenção.

Nada mais havendo a p n.guntar, o Sr. in-
spector do Fazenda dou por findo o interro-
gatorio, o eu, Leopoldo Vossio Brigido, 30 os-

cripturario do Thesouro Federal, lavrei o
presente, que assigna.m o Sr. inspector o o
rospondente.—Luiz Vossio Brigido.—Auxen-
cio da Costa Lima, tabellião interino.

Termo das declarações que foz o ex-collo-
ctor federal da Feira de Sant'Anna José
Alves Franco, .a proposito de.roquisiçõos
daquella procedencia pagas pela Delegacia
Fiscal

•
Aos dezesseis do abril do mil novecentos e

troa, em uma das salas da Delegacia Fiscal
da Bahia, .onde presente Se . achava o Sr. in-
spector de Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido,
compareceu o ex-collector_ federal da Feira
do Sant'Anna. José Alvos Franco, que disso
que tendo recebido do colloctor em exorcicio
da Feira do Sant'Anna, Alfredo Carnoiro
Silva um officio pedindo - informações a re-
speito do cinco requisições de orptiãos que se
d'zia terem sido encaminhadas polo decla-
rante quando colloctor,. vinha pessoalmente,
não obstante ter respondido negativamente
ao officio do collector Carneiro da Silva, ve-
rificar dea.nto dos propubsdocumentos do que
se tratava. Mostrados os documentos do des-
peza sob na. 188 e 187, do 1902, disso o decla-
rante que a assignatura quo. se acha , no
oficio de 11 do março do 1903, em que o de-
clarante figura encaminhando duas ,roquisi-
03S do juiz do direito Franciseo do Souza.
Dias, de 5 do mesmo mez, apezar de muito
bone imitada, tom muitos traços indica-
tivos , do que não é do seu, punho ; que
a lettra do officio tombem não é do seu
escrivão, cornquanto se tenha procurado
imital-a, o que aliás•foi conseguido em al-
guns pontos; que a lettra dos officios requisi-
torios absolutamente não é do .escrivão Da-
niel . Borges Moirelles, que apparece subscre-
vendo-os; que a lettra do juiz do direito Fran-
cisco do Souza Dias é melhor do que a que se
va assignando . as ditas requisições, não
obstante achar que esta bom imitada; que
os nomes das pessoas a favor de quem foram
expedidas as roquisiçõos são . inteiramente
desconhecidos do declarante o na Feira do
.Sant'Anna não houve quem lhe (lasso infor-
mação alguma sobre toes nomes; o ima, final-
mente, o declarante não conhece Manoel
Elias dos Santos, nem nunca ouviu falla.r em
tal nomo.

Nata mais havendo a doslarar, o Sr. in-
spector mandou lavrar este termo, que as-
signa com o declarante.— Luis Vossio Bri-
gido.—Josd Atoes Franco.

Termo das informações prestadas polo con-
tinuo da Delegacia' Fiscal José Galdino

-Freire do •Albuquerquo a proposito do
desvio do dinheiro polo cofre do emproe-
timo do orphãos.	 •

Aos vinte do abril do mil novecentos o troo,
em uma das salas da 'Delegacia Fiscal ' na
Bahia, onde presento•so achava . o Sr. kinspo-
ctor • de Fazenda Dr. Luiz Vossio• Brigido,
compareceu, •a chamado, o. continuo Ida
mesma delegacia José Galdino Freiro sdo
Albuquerque, quo, sendo interrogado a pro-
imito do desvio do dinheiro polo cofre do
emprestimo do orphãos, respondeu !coiro

sePg Oerg: untado desde quan lo serve nesta dele-
gacia, respondeu que desde 13 do outubro de
1900.
•

•
Perguntado de quo modo são levados para

a secretaria os papeis que os empregados in-
formam, rescondou (1110 OS emprogaal :e man-
dam os papeis pelos coatinnos ou serventes,
sondo que ás vezos os levam peasoalmento.
• Perguntado si se lembra de ter o.,escriptu-
ra.rio Sento Só trazido alguma vez papoits em

•
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mão para a secretaria, respondeu achar ria-
turad quo os- trouxesse, SILO 'podendo dizer
com precisão, sendo corto (pie ello âg vozes
e0 ntendia com o ex-secretario Costa Nunes,
nã.0 podendo affirmar si por essas °ocasiões
elle trazia papeis. 	 •	 •	 •

Perguntado si alguma voz recebeu papeis
do dito escripturarlo Sento Sé corre destino
a, secretaria, •rospondeu que muitas vezos
rocobeu papois das mós dello. não só para á
seerotaria como para to delegado. -

-Perguntado si se lembra do ter ó mesmo
Sento Só trazido papeis em mão ao dologado;
respondeu não se recordar, mas acha natu-
ral ; que ê difileil recordar-só, principal-
mento para quem se achava com o espirito
desprovinido sobra os- factos que depois se
voei ilearan1

Perguntado-si alguma voz, reitt ss do actual
delegado fiscal assumir o exercido, • ouviu
qualquer allusão á proposito do irregulari-
dade que se estivesse dando na delegacia,
como desvio do dinheiro dos cofres publicos,
respondounogativartiente:

Perguntado si soube :03o escriptura.rio
Sento Só convidou delegas desta ropartição
para uma festa do constrücção do casa,
spondou negativamente.	 -	 •

•Perguntado si ouviu dizer alguma vez
que tivesse havido um accordo na repartição
relativo as fraudes que foram verificadas o
si tramsmittiu essa infiel-Mação a- qualquer
pessoa, respondeu não ter ouvido faltar
nosso amolei°, que só lembra do ter dito de
unia voz ao escripturario M Libado, qUando
ambos se achavam em um enterro, que
respondeu° parecia ter havido uma combi-
nação entre diversos cmpregado da ropar-
tição para as fraldes que 83 davam o por
isso estava tudo muito abafada, o só com a
chegada do actual delegado foram as irro-
gularidades descobertas. 	 -

'Perguntado em que tempo mais OU menos
foi que transmittiu osso seu pensamento ao
oseripturario Malhado, respondeu que mais
ou monos ha quatro MOZOS. •

Perguntado si sabe onde eram guardados
os livros do orpliãos, respondeu não ter cor-
toza, mas suppor que era sobro a Mesa de
escripturario &mito Sé o por detrás delia,
que ora onde sempre via Muitos livros, que
só-ultimamente ficou sabendo que eram do
orphãos.

Perguntado -si- nunca foi- chorriado . pelo'
&t.te Sento Só : para . lho • dar • algum- desses li-
vros, respondeu que não, pois os livros- esta-
vam mesmo ao pé, o suppão que por isso ello
nunca chamava o raspondonto- para • lhos
dar.	 •	 •

Perguntado • si nuntes viu, chiralito à
ped jou to ou depois - dello encerrado,- algum
outro empregado ou qualquer 'outra poss
manuseando OSSOS livres, respondeu que de-
pois do eapediente encerrado nunca viu pes-
soa alguma abrir os ditos livros o que du-
rante o expediente quem sempre ttabalhaVa
com esses livros ora o mesmo Sento Sé, não
so recordando do ter vista outto empregado
com ellee.,

•Nadri, mais havendo a infortnar, Õ Sr. in-
spector deu por, fina() o intoreogatorio; é eu,
Leopoldo Vossio Brigido, 3 0 e.seripturarie do
Thesouro Federal, lavrei o preeente, que vae
assigno,do polo mesmo Sr. -Inspectoro ci Ns-
pondento,Luiz Vossio Brigido.—Josd Gal-
dsno. Freire de Alhquerque.

•
Termo das iàOrinaVies prestadas poio 1 0 os-

cripturnrie;da Delegacia Fiscal Ilerininio
José dos Santos Malhado, a proposito do
desvio do dinheiro pelo cofre do empres-
timo de orphilos

Aos vinte de abril do mil , novecentos o
tres, em uma das salas da Dologueis Fiscal
da Bahia, onde presente se (soltava o Sr. in-

spector do Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido,
compareceu a chamado o 1 0 escripturario da
delegacia lIorminio José dos Santos Malhado
que, interrogado a proposito do desvio do
dinheiro pelo cofre do emprostineo de or-
phãos, respondeu como segue:

Perguntado em que tempo occupou o legar
de delegado fiscal cm substituição do oiro-
etivo, depois aposentado, Ernesto Manoel da
Silva, respondeu que do 9 de dezembro do

.	 .l901 . a 7 do agosto de 1902. .
Perguntado em que serviço se occupava

anteriormente, respondeu que na organi-
ZaçãO do balanço definitivo, orçamentos, do-
monstraçties e outros trabalhos do mesmo
genero.

Perguntado quem lho serviu do secretario
durante o tempo que serviu do delegado
fiscal, respondeu que o 2* eseriptura,rio Joa-
quim Ulyssos do Guimarães Cova, que já
sorvia junto ao dito ex-delegado Ernesto
Si 1 va.

Perguntado de que modo, ao tempo em que
sorvia do delegado, eram trazidos os papois
informados pelos empregados, respondeu que
o secretario os rocebia o dopois de lançar
metias os despachos mandava-os por um dos
continuas; que a corrospondeneia oficial
vinha ás suas mãos quasi sempre fechada,
sondo raras vozes aborta polo secretario, a
quem, aliás, tinha dado autorização para
isso.

Perguntado si alguma vez recebia papois
por mão dos proprios empregados informou-
tos, respondeu que raras vozes, lombran lo-se
de que o escripturario Bahionse algumas vezes
os trazia, e ta,mbem o dita Sont,o Só, sendo
que quanto a este, se lembra com prooisão.
apenas do papais roterantee a terrenos do
marinhaequando havia duvida a resolver no
sentido do despacho; que quanto a processos
do orphã.oe, o despacho ora sempre do
praxe, e vinham os papeis ler intormodio
do secretaria, que nollos punha o despacho
que o roepondento aseignava.

Perguntado quaos os continuos que se in-
cumbiam do lho trazer os papois para deu-
pacho, respondeu que entro a secretaria o o
gabinete servia o continuo José Galdino e
um trabalhador da Alfandega., Paulino José
do Rogo, que já voltou aquilo repartição.
• Perguntado si elles ás vozes lho solicita-

eam despacho do alguns papeis, respondeu
nogativamento o que apenas, ás vezes, quan-
do as partes.procuravam com o secretario,
vinham á. resença do informante indagar
si os ditos papoie com 0113 83 achavam.
I Perguntado si antes do °ocupar o logar

do delegado, ou durante o (mordei° dosto
cargo, ouviu alguma voz alludir a que al-
guma cousa de irregular se fazia na dele-
gacia, com desvio dos cofres publicos, re-
spondeu negativamonto o que somente de-
pois do desvendadas as fraudes foi que o
rospondonto passoa a ouvir commontarios
sobre 03 gastos e despezas extraordin irias
docertos empregados; que, encarregado
corno era do balanços definitivos, não Se
ineiscuia com exame de documentos, pois
está quasi corto do que, com a pratica que
tem do serviço, teria apanhado o fio do,
pelo menos, algumas dessa, irregularidades.

Perguntado do quo natureza são as alho
s5es que, depois do descobertas as fraudes,
passaram a sor feitas a alguns empregados
o quaes eão elles, respondeu qUo passaram a
fazer commentarios sobro dospozas oxaggo-
rada do escripturario Baltienso, actos do
philantropia, do Gonçalves Ribeiro o ao
Noto do achar-se Sento Só construindo uma
casa de propor033 elevadas; que a esto
ultimo proposito tem a referir eido foi con-
vidado, como quasi todos os seus colinas,
para assistir ao levantamento da curnieira
do uma casa de Sento Sé. acto a que não
compareceu, suppondo °Mãe que se tratava

do uma conatrucção commum, ao alcance
do mesmo escripturario, o não da impor-
tancia que hoje se lhe dá, puis tom ouvido
ser avaliada em oitenta contos.

Porguntadd si se recorda, em que tompo
foi feito esse convite, respondeu que- nao
ostá bom corto si nos ultirnos dias da sua
interinidado ou depois, estando inclinado a
crer que foi pouco depois do ter deixado o
logar do delegado.

Perguntado si não soube ou ouviu faltar
das condiçõoe financeiras em que Sento Sé
regressou do S. Paulo, respondeu que nesse
tompo Q conhoseu nas condições COM11111113 a
qualquer empregado publico, lombrando-se
que em 1897, encontrando-se com elle no
Thesouro Federal, elle Sento Só referiu', orn
conversa, as grandes despens quo tinha com
a sua pormanoncia no Rio do Janeiro, e es-
tava promovendo 03 meios do volt r para a
Bahia.

Perguntado si, comparados as condiçiies
Sento Sé nosso tompo com as do hoje, acha
alguma diferença, respondeu que a diffo-
rena. é sensivol, como o demonstra princi-
palmente a casa que ello conetroe o o seu
aspecto individual indica.

Perguntado si conhoco Manoel Elias dos
Santos, que recebeu diversas quantias como
procu:ndor do orphãos, respondeu que só
ultimamente foi que viu CSS3 nome, o que
o facto (Nilo estar muito repetido em pro-
cessos do orphãos o do localidades diferen-
tes foi que despertou a attonção dos empre-
gados que estavam incumbidos da primeira
parto do inquorito sobro as fraudes que se
ciaram na delegacia.

Perguntado si não lho fez roparo o f teto
de em um só dia lhe serem (iodas a despacho
Sois requisiçõ'es do orphãos do uniu moem
procolencia, import tudo era tinis do vinto
e cinco contos, respondeu negativamente, o
que, tratando-se do papeie viciados, é natural
que cilas tivessem vitelo nos poucos, junta-
mente Com. outros papeis de expediente; que,
além disso, o resposidente, do °Tirito intei-
ramente dosprevondlo, quanto
a tapo papeis, a ver si a oxigancia, legal do
reconhecimento da firma estava aetondida,
não doseando ao exame aritlunetico, pois
confiava no empregado informante, a quem
aliás incumbia fazer os calcules na duvida
forma, o os papais já vinham á sua mesa
devidamente despachados polo secretario,
sem nada ter sido opposso qutnto aos
mesmos.

Nada mais havendo a perguntar, o S2.Dr.
Inspector do Fazenda deu por fin to o inter- •
rogatorio, o ou, Leopoldo voseie Itrigiau,
oscripturario do Tliosouro Febra', lavrei o
presente termo, quo assigoam o mesmo
Sr. inspector o o informante.

Em additamento a estes informes, o
Sr. inspector perguntando o que consta sobro
um aceordo que se diz féra feito outro em-
pregados da *repartição, com intuito nos
factos frau lulentos que se deram, respondeu
que sobro esse ponto apenas sabe que o con-
tinuo José Galdino Freire do Albuquerque,
conversando com o respoodonto, quanio
ambo e ha dous ou t.-os mezn, acompanha-
vam um enterro, disse que ouviu divo., na
repartição, que tinha havido e mvito para um
accôrdo para aquelle fite, o que alguns em-
pregados amoitaram o outros recusaraitt
que o mesmo José Galdino não disse do
quom ouvira tal informação, nem tambem,
disso quaes os empregados que aceoitaram
nem os que recusaram, que ello foliou sobro
o aeeunepto vagamonte som citar nomes.

Nada mais houve a perguntar.	 Luiz
Vossio Brigido.—lierminio José dos Santos

•Malhado.
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Termo da inf,,rmações que prestou o 2 82, es-
cripturario .la Deleg,lcia Fiscal Joaquim
Uly.s.ses de Guimarães Cova,a proposito do
devio de (lin beiro pelo corre do empres-
timo de orphilos

Aos vinte e dou dias de abril de mil nove•
centes e tres, em urna das salas da Delegacia.
Fisco.' da B hia, onde y..sente se achava o
Sr. inspector de F ..zenda Dr. Luiz \rossio
Erigido, compereceu o e. 0 oecriptucario
mesma. delegacia Joaquitit Ulysses de Guima-
rães C ,va, que, interrogado a prop mito do
desvio de dinheiro pelo cofre da empresteis°
de orphãos, respondeu como segue

Perunt, o (bade (mande serve de, secre-
tar.0 do delegado limai. respondeu que mais
ou metias desde agoste de 1901. tendo sniati-
Linde Alex1o,!re tIt Cosça, N1111 , 18, que então
exercii tH e eineet5.ts : L(' ri onnen te a
(1.se ee-ri pilei tia servi ti de seerotario dez
:unos Mais ui 11111110:4 C000JULiVaU1011t,O.

Per/ Untado (1110 tiillpu o Cie vi p til cari u
Costa Nitris s wviii ile s tereterio, respas leu
que de le.e.) a Piei.

Pereuntatle 1t que 1116l0 oram trazilas os
papeis "¡efetue:ido; pelos empregadat e a
serem despaneados, na an te.aor adminis-
tração, resimo leu que os papeis oram tra-
zidos para a :eeret.tri: pelos entinteis e
ovantes vezes pelos proprios empregados e
pelas partes; qui n.sse tento) era livra o
ineressna secretaria, de modo que se- ag-
glomeravain ás vezes 03 interessados perto
de stia !lusa, de tea.bal lio, prineip iltuen te nos
witaeiros li vi tia e via mez.

Re emitido .si os papeis inferma.,los ou pro-
e si. ¡IS leiloei pare a socreteria, passando
primem In peeecollo, revoa Leu negativa-
mento.

Per:mut:Ido si tem presente no mentiria
si o eseripturarie Sento Sá trazia ís vezes
papeis pessoolnatie peea despachar o do que
natureza eram C3S03 rapeis, re.31»nd2u que
pfl'muitas vez .s e sse escriptura.rie trouxe
papeis em mãe pera despachar o que oriii-
31:41'i:LIne.11tO eram de orphãos. que elle ao
apresentar pedi t prometo despache dizendo
que o interess ;de eseiva esperava ° 0 elle,
Senta e..e queria ver .9. N I i s're de. cacetada
(ile! Pile muitas V ,NZCS aálltla os trazia de se-
te p te-a o ti legado ; que si ás vez ts
sueceaie. demorar um pipo' trazido por en-
trem, elle, Sente se, mandava prevenir que
apressassam o despeclio, Visto que a parai 0
esteva imporiam:eido.

Peie:meado si o respontlente sobia que
offectivamente havia (peite quer q te fosse
esperanto, respondeu que de sua mesa do
trabalho não pedia percebel - o.

Perguatado si, antes do manai duende
• assume- o exercido e descobrir as fraudes

que se de v ine nunca ouviu allud ir a que al-
gum 4 irr,»41(laridade se estivesse dando na
d1( Leia, cen desvios d a dinheiros publi•
cos, respondeu que anteriormente to los ti-
nham nos emp: .egadus, hoje compromettidefe
a In Lior confiançe que tudo corria debaixo
do major sig,ille, sendo de cor to por is•o que
nada transpirava, t oito mais que os c infe-
rentes e i nformtin tas do mode a pagar eram
os preprios que hoje se verifica estarem
implicados.

Pereeistatio si nunca viu alludir a disparo-
dios exeggerados do escripturaria 8 noto Sé,
respomb tu que é possivel Tio antes de dese,o-
baeta das fraudes já fizessem alheei(' a elle
Sento Se, mas disso o reespondente não tinha
conhecimento, do certo por vivee sempre
occupedo á sua mesa o meia) arredio de con-
versas ; quu é certo tom s.do pouco antes da
vinda do actual delegado, convidado por
Sento Sé para assistir ao levantamento da
curei( ira de uma casa que estava construin-
do, dizendo então ao respondento que com-
prara umas ruinas o estava cenatruindo
casinha; que o respondente não compareceu

e que mais tar 0 soube que se tratava da
construcção de uru ehalet. não podendo pre-
cisar a impoet meia da conátrucção, ^ pirque
nunca a, viu.

Perguntade desde quando conheoe Sento
Sé, respondeu que do. delegacia, desde que
elle Voltou (10 8. Paulo, o anteriormente,
qao.n lo elle serviu na alfandega. ; que nosso
tempo nutra reto ilsiu sobro elle qualquer
suspeita.

Perguntado si soube que o dito escriptit-
rario, ao re,,,f reSsur tl S. Paulo, estava em
condtaies dilliceis reearSOS, respondeu que
elle niosino dizia lutar cone muitas dificul-
dades, sendo corto que tinha familia. Muito
num tro.sa o an,itiva mal trajado ; que quando
elle se achava na alfai1:3ga já nau Mostrava
aeundancia, de reclusos, segundo o respon-
lente oilviit dizer (ffl(s proprio Sento Sé, em
coa viril. com os seus colleges. no,quella
rit t. dele. ond 0 o responde:ate oneio tom-
bem servia algum tempo; que a proposito
.los Reto; eia que Wh, se acha enVolvido,deve
M,rir que logo apas a de;euborta das iene.
ularilalu de cofre de orphãos, eneontrats-

O respendeate com o es;:ripturario
((til e:unia/In da reportiçã, e este

"MIttitelhe o que havia a leu respeito na.
rep iriçãu, dizendo-lhe o respandente que ti=
afiam sido (tescabartis requisiçõe,s falsiti-
oa las o quantias au tmentiula.s, com inter-
veteelo dello Sento Se, ao que este disso que
na oieasião precisa provaria quem d . o ladrão,
reterquin lo, o resp mdente quo isso mesmo
Ira que o deleg,arlo fiVal queria o que cada
era (pio estivesse compromettido nesses fa-
etes fosso expli tem lo-se com clareza ; .que
eee mudou de conversa o nunea,
rn tis fi liou . (i) ri o respeadento sobre o as-
sumpto.

Perguntado si conleoce ala.nool laias dos
iaetoa n Antemio de Oliveira Leito, que na
eu LIE ladti tbi procuradores receberam dinhei-
ros de orphão respinlets negativamente.

Perguntado si nunca recebeu algum pedido
desse Manoel Elias .(1 is Santos, pe. inter-
as Mo de a !gani, respondeu que não, de-
vindo repeti.. que o escripturario Sento Sé
costumava trazer os processas em mã t, o
fazia p Adue (utente a aeres•ar os des-
eatelle n :

rrint .t:o si se lembra da passegem por
sua: mão; de seis reauisieies de orphãos do
letp.curú, ti .sp odiadas em uno só ^ dia. 22
lo .juili ) do anuo findo, na importando do
7)1113 (la 25:009$ l'e n POrlilCU Cá0 se lembrar.

Pa .gunted -) • si alguma vez ouviu falthr
o ao eseet . rde entra emprega:loa da repartição
com o fito de lboa.r os cofres pablices;
pendeu negativamente.

N ela mais havenlo a perguntar, o Sr. in-
sastet,i. deu por. II nite o. interrogatorio, e eu,
Lepuith Veselo Briaido, 30 oscripturarioale
Tliteettre Fedtirad; lavrai o presente que as-
sinam o mesmo Se inspector 6 o respon-
.lente. —Luiz Vossio Brigido.—Joaptinz.

Guitnarcs Coa.

Termo tias perguntas feitas ao thesouroiro
da Delegacia Fiscal da Bahia engenheiro
Oenezio Sampaio Neves, a proposito do
de,vio de dinheiro pelo cofre de empres-
tinto de orphãos.

Aos vinte e quatro do março de mil nove-
centos e ires, em urna das salas da Delega-

F;Seal na Botija, onde presente se achava
o Sr. inspector de fazenda Dr. Luiz Vossio
Beigi lo, compo.recou, a chernado,. o thesou-
r :iro da mesma delegacia, engenheiro Gene-
zio Sampaio Noves, que, sendo interrogado a
respeito do desvio de dinheiro, pelo cofre do
emprestirno do orphãos, respondeu como se-
gim:,

Perguntado desde quando servo nesta re-
partição, respondeu que desde 5 de maio do

190), data em que isento-lin o cargo de the-
souiesiro 1,1 ~suta.
• Perguntado . si-conhece Antonio de Oliveira
Leite,, a quem foram pagas a.s.importencias
constantes dos documentos que lhe são apre-
Écnta.dos, respondeu negativamente, con-
stando entretanto, por ouvir dizer em ceia.
'versas relativas a esses factos attinentes
fraudes dadas , nesta repartição que um tal
Oliveira Leite tem padaria na Piedade, ruas

respoalente não o. conhece nem sabe-si á o
proprietario da dita padaria,. nem tem ele.
mentos para suppor que seja o mesmo . indi-
vida° que recebeu dinheiro do cofre de 9r-

. Perguntado si sabe por quem o dito Ante-
elo de Oliveira Leite foi apresentado na (ler
souraria, respondeu negativamente.

Perguntado si para esses paga:limites como
para outros queesquer recebia cheques pas-
sados pelo escrivão do. caixa, respondeu atile-

.ina tivamente.
Perguntai° si para reconhecimento de .

identidade- nunca 110UVO na thesonraria um
livro propele, respondeu que' não e que- pus-
teriormento a esses. pagamentos fitoa ao
dito Antonio de Oliveira Leite foi que se
adopteis.° alvitre do exigir o reconhecimento
por escripto no proprio• documento ; que
antes disso estava adoptado apenas o interes-
sado apresentan-so -com urnas pessoa conhe-
cida do escrivão ou du.thesuureieol.

Perguntai° . o. que concorreu para a alo-
pç;ão dó alvitre acima citado, respondeu ter
sido a verificação de .um , pagamento anterior
feito mediante uma requisição falsa do em.
prestime de orphãos, facto este jl levado ao
conhecimento do- Juizo Seccional.

Perguntado de onde ero. 03,3a requisição,
respondeu não lembrar se.

Perguntado. si conhece Manoel Elias dos
Santose procurador dos requisitorios que lhe
são apresentados, rospondea que conhece
desta repartição pelo facto de vir muitas
vozes receber dinheiros do orphãos ; que
tendo oocasisiu de. encontral-o, recoeliecelo
ha pessoalmente.

Perguntado si sabe onde elle reside, res-
pondeu. ter. ouvido do Jurueba Vieira, que
ap usentou o mesmo Manoel . Elias, que
esto resido á. Barra da Estiva.

Perguntado si foi pessoalmente quem fez
pes,soalinente esses pagamentos, respoue

deu affirmativamente e que o seu fiel se oc-
eupa quasi exclusivamente em troco de di-
eleeiro esta escripta particular.

Perguntado si alguma voz entreteve po.-
lestracona u• dito Manoel Elias, respondeu

que 
não

	 si o mesmo Manoel Mias dos
Santos se mostrava perturbado ao receber as
importancias dessas requisições • respondeu
que elle apparenteva a maior calma.

Perguntado si alguma. vez conversou Com
o escaptmea.rio Sento Sé a respeito desse Ma.

antes ou, depois da verificação
desses , factos, respondeu negativamente. i•

,

Perguntado si. se , recorda em. companhia
de (aliem o dito Manoel Elias ccimparecia
pareereceber es.ses dinheiros, ou si. alguem
se apresentava na thesouraria a falla.r com
elle; respondeu não recordar-se do. pessoa
alguma que o aeempenhasse owlholallasse.e(lua ordinariamente' o continuo. ou servente
que conduz os papeis acompanha os inteires,
sedes sómonto até o escrivão.

Perguntado desde quando começou a ouvir
faltar nas fraudes que se deram . nesta rimar
tição, inclusive as referentes ao omprestimo

-

do urPlikus , l'espendo,u que foram chegando
ao seu conhecimento, umas após outras, logo
depois que assumiu o cargo o actual delegado
fiscal.

Perguntado si logo que se fallou em
fraudes pelo cofre de orphãos tinha algum
motivo para suspeitar do que o eseriptura.rio



no
sont,, cwarregn(10 (Nf,íta-;;;
kW envolvido tias inesnms frautlei, rNpeinieu
que não tinha motivos para suspeitar,

Perguntado si nunca ouviu siquer com-
mentor que OSSO escripturttrio estava fazen-
do despezas superiores aos recursos ordina-
rios do um empregado publico, como con-
strucção do casa etc., respondeu que é sabido
geralmente que elle constrbe uma casa em
Itapagipe, não sabe si é propria, nem si isto
está. dentro das suas posses, pois tom ouvido
dizer tombem quo elle já possuiu alguma
cousa, não sabe dizer em que consistia, sendo
certo que ouviu falar em uma roçaou terreno
,em Itapagipe, da qual se desfizera, vendendo
a umas irmãs do caridade; quo tom ouv do
dizer que elo possue um irmão que tem al-
guns havereis.

Paraoonsta.r, lavrou-se o presente.que vem
assignado pelo Sr. inspector do fazenda e o
informante.—Luiz Vossio Brigiclo.—Genezio
Sampaio Neves.

--
Termo das perguntas feitas ao 30 escriptu-

rario da Delegacia Fiscal, Antonio Froco-
pio Pereira Gravo, a proposito do desvio
de dinheiro pelo cofre do orphãos.

Aos vinte o quatro do março do mil no-
vecentos o tres cm uma das salas da Dele-
gacia Fiscal na Bebia, onde presente se acha-
va o Sr. inspector do Fazenda Dr. Luiz
Vossio Brigido, ~pareceu o 3 0 escrIptu-
roi% da mesma delegacia Antonio Procopio
Pereira Gravo que, sondo interrogado a pio-
posito do desvio do dinheiro pelo cofre de
emprestimo do orphãos, respondeu como
segue:

Perguntado desde quando servo nesta re-
partição, respondeu que desde quando foi
instalada.

Perguntado que serviços lhe toem sido
distribuidos desde então, respondeu que tem
siriri sempre incumbido do serviço de analy-
ses do oontos do Collectorias o Mesas do
Rendas.

Perguntado por força desse serviço de que
modo procedia quando nas contas vinham
=nexos docuinontas relativos a entradas ou
sah idas do emprostimo do orphãos, respondeu
que os transmittia ao empregado encarre-
gado dos livros de conta corrente disse
mesmo empreetirno, alim de averbai-os e
/fizer a dovida classificação.

Perguntado,á vista da anterior resposta, si
os ditos livros achavam-se em poder desse
ornprogruto o si era sómento elle quem nos
ditos livros trobrilliava, respondeu affirma-
tivarnente.

Perguntado quem era °encarregado desses
livros . por °ocasião de verificar-se que tinha
havido pagamentos indevidos polo cofre do
omprestimo do orphãos, respondou que ora,
desde alguns annos, o escriptura.rio Sento Sé,

• que foi'retirado doso serviço mais ou me-
nos ha tres meses o substituido pelo os-
eripturario Garcia do Aragão.

Perguntado de que modo os livros do conta
corrente eram guardados ou acondicionados,
respondeu que parto em uma prateleira em
um oLip.rto contiguo I mesa do trabalho do
mosmos'escripturario o parte em um pequeno
armsaqe,O-ens porta, ao lado da mesa aludida
e outros 80...7fe a dita mesa; que mais tardo,
ao sor sobstitetdo o escripturario Sento Sé
nosso serviço', roa 02 os ditos livros mandados
Pôr sob melhor gua.ia em urna sala conti-
gua ao gabinete do doOtegasio o por ordem
deste.

Perguntado si observou Murta vez al-
gum outro empregado ou qualquer pessoa
compulsar esses litros, quer cotando pre-
sente o escripturarlo Sento Sé, quer na sua
ausencia, respondeu que nime,a, viu,

'Perguntado desde quando conhece o duo Os-
cripturario Sento Sé, respondeu que desde 2

1 0 111;0	 (j1IC (7111 .7 ti (1111lli) na :111 .:Ln-
• leI., O isco de Vistl, Vindo
liiaiS de porto nossa repartição, desde que o
dito Sento Sé veiu servir na mesma.

Perguntado o que consta ao rospondente
a respeito de recursos pocuniarios do es-
cripturario Sento Sé, quando elo regressou
do S. Paulo, respondeu que antes dolo ir
para S. Paulo tinha alguma coisa do sou e
que disso se desfoz afim do poder omprolion-
dor a viagem; que isto sabe por lhe ter con-
tado, como tamboril a circumstancia. do que
a osso tempo elle fazia certos negoolos, corno
expio ar vaccas do leito; que empreg Ivo sua
actividade em nogocios estranhos á repar-
tição; que depois do sua volta ignorava si
elle ainda possua alguma coisa.

Perguntado O que sabe actualmente quanto
a seus recursos pocuniarios, respondeu saber
apenas que eito está construindo um chalet
em Itapagipe.

Para constar 1 Ivrou-so o presente que as-
signam o Sr. inspector de Paz soda o o in-
formante. — Luiz Vossio Briy: !o .—.Antonio
Procopio Pereira Grave.

Termo das informações prestadas pelo pa-
gador da Delegacia Fiscal Antonio José
da Costa Netto, a respeito de irregula-
ridades nos cofres do emprcstimo do
orphãos

Aos quatorze dias do maio do mil novo-
centos o tres, em uma da.s salas da Delegacia
Fiscal da Bahia, compareceu o pagador da
mesma delegacia Antonio Jos6 da Costa Netto,
que, sendo interrogado a respeito do desvio
do dinheiro polo cofre do emprostimo do or-
piãos, respondeu como segue ás perguntas
do Sr. inspector do Fazenda Dr. Luiz VOS3IO
Brigido:

Perguntado si é certo ter ouvido de algum
ter o escripturario Souto Sé apparocido
trocar notas de grande valor, respondeu que,
effoctivamento, uma vez conversando com o
thesoureiro Dr. Genesi°, logo depois que se
deram os factos eia que se acha envolvido o
mesmo Sento Sé, o dito thesoureiro disse
r.spondonto que notara que do certo tempo a
esta parto o dito Sento Só apparecia do voz
em quando a polir para trocar notas do qui-
nhentos mil róis; que se recorda do que essa
conversa toiro togar ao encerrar-se o expe-
diente e quando o thesoureiro, sahindo, pas-
sava na pagadoria.

Perguntado si ollo Sento Sé alguma vez
trocou dinheiro na pagadoria, respondeu não
ter idéa. alguma.

Perguntado si conhece Manoel Mias dos
Santos, que recebeu nesta repartição di-
nheiros de orphãos, respondeu negativa-
mente.

Para constar, eu, Leopoldo Vossio Brigido,
3° escripturario do Therouro Federal, lavrei
o presente, que assignarn o Sr. inspector o o
respondente.— Luiz Vosso Brigido.— An-
tonio José da Costa Netto.

Termo das informações prestadas pelo the-
toureiro engenheiro Genesio Sampaio Ne-
ves, a proposito do irregularidades' no'
cofre do emprestimo do orphãos

Aos quinze dias do maio do mil novecentos
o tres, em uma sala da Delegacia Fiscal da
Bahia, comparem/ o thesoureiro da mesma
delegacia Gonesio Sampaio Neves, que, son lo
interrogado pelo Sr. inspector de Fazenda
Dr. Luiz Vossio Brigido, a proposito do irre-
gularidades no cofre do eniprescimo do or-
phãos, respondeu como segue:

Perguntado do que havia sobro troco de
notas do grando valor que o escripturario
Sento Sé opparecia pedindo para fazer na
thesoararia desta repartloão, respondeu que

va:nwitti e-No eseripturarit) pelizt ao
vos:mimou) trps ou quatro veze; para t
• uotas de quinhentos mil réis, uma do
cada vez,recordando-Se o respondento de que
uma das vezes deu ao seu fiel para trocar.

Perguntado em que tempo mais ou Menos
se deram emes factos, respondeu que antes
da constar qua lquer cousa sobro e procedi-
mento de Sento Sé, quanto ao omprestimo
do cofre de orphãos, tonto que, logo que
constou terem sido pagas requishAes faisao
do mesmo empriostimo, o respondento em
conversa sobre o facto com alguns colegas
nesta repart;ção teve occasião 'do relbrir que
elle Sento Sé ás vezes vinha • trocar as ditas
notas.

Perguntado si ao tempo em que elo
Sento Si vinha fazer esses trocos o respon-
dente nãs estranhava a existencia de notas
do tão alto valor em poder do dito escriptu-
rario, respondeu que não, visto como igno-
rava o que depois veia a saber, quanto a
terem sido attendidas requisiOes. falsas o
sabia que o mesmo Sento Sé -naquele tempo
estava construindo uma casa.

Para constar, eu,Loopoldo Vossio Brigido,
30 oscripturario do Theeouro Federal, lavrol
este termo que vae assignado polo Sr. inspe-
ctor do Fazenda o o respondente.— Luiz
Vossio Brigido .—Gene aio Sampaio Neves.

Termo das informações prestadas pelo fiel
do thesoureiro, Trajano Sylvestre Dru-
mond, a respeito de irregularidades nos
cofres do emprestimo de orphãos

A03 quinze de inalo de mil novecentos o
tres, em uma sala da Delegacia Fiscal da
Bahia, compareceu Trajano Sylvostro DrO-
rnond, fiel do thesoureiro da mesma dele-
gacia, que, sondo interrogado polo Sr. in-
spector de Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido,
a propasito de irregularidades nos cofres do
emprestimo do orptiãos, respondeu como

Perguntado si se recorda do ter alguma
segue

vez trocado notas do grande valor do es-
cripturario Sento Sé, respondeu que elTocti-
vilmente por diversas vezes teve oecasião
do attonder a pedidos do dito escriptairario
nesse sentido ; que não pôde precisar qual
o valor das notas, podendo, entretanto, aflito
mar que eram maiores do com mil réis.

Perguntado em que tempo mais ou monos
se deram esses trocos, respondeu que ante-.
riormente a constar que Santo Sé se achava
envolvido no desvio que se dou mediante
requisiçõesfalso.s.

Perguntado si ao tempo em que Sento Sé
fazia esses trocos nunca estranhou a exis-
tencia do notas do granito valor em sou po-
dar, respondeu que não, tanto mais que o
respondento naquelas tempo absolutamente
não desconfiava que estivessem sendo atten-
didas requisições falsas, do orphãos e que
nisso estivosse envolvido o dito Sento Sé.

Para constar lavrOu-se o presente, que
vae assignado polo Sr. inspector do Fazenda
o o respondente. —Luis Vossio Brigido.=
Troiano Silvestre Drumond.

Termo das informações prestadas pelo the-
souroiro da Alfandega Alexandre da Gosta.
Nunes, a respeito do irregularidades nos
cofres do emprostimo de °Irão!"

Aos quatro de itinho do lOj uma daS
Salas (1,1Dolosac i a• Pisoai na, Balda, comP.„,a,;moeu thesoureiro da A/Pandega do'008"1-Estado Alexandre da Costa Nunes, que,

riingsidPoec; ta" p-do- Fsiaztoeld;dosvio dO dinhoiro do e rnprostimo do cofre

dinateurrro.interrogado polo
VpooslosiogrB,

do orphãos, respondeu como Segue:
' Perguntado desde quando conhece o os-
cripturario Justino Troiano do Sento Sé,
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respondeu que o conhece mais ou menos
desde 1879, toado com o mesmo servido na
Alfandega, o depois nesta Delegacia, após o
seu regresso de S. Paulo.

Perguntado si se recorda do que serviço
estava elle Sento Sé incumbido nos ultimbs
tempos em que o respondento serviu nas
funcçaes do secretario, respondeu lembrar-
se perfeitamente que elle ora incumbido do
serviço do emprestam do cofre de orphaos o
do terrenos do marinha.

Perguntado si o dito Sonto Sé trazia au
respondonto papeis em mão para despachar
e si por alguns danes se inteeesou no sen-
tido do abroviar o despacho, respondou que
Sento Sé cosalmaaa trazaa os papois em mão
p ara a secretaria, os punha sobro a mesa do
respondente e ratiaava se, o quanto ao mos-
mo Sento Só interessar-se pelo (lavada) de
papeis, tom a dizer que se tratavam com
frieza, visto que reciprocamonte n1) se syna
pathizavam, • pelo monos iro eatendor do
respondonto, que o ()anexa, -á vista do seu
geai°, aarcastico o forino, dado a selberias
máo gosto,pola- que se reaorda de que do urna
TOZ houve antro o responaonte o o raferitla
Sento. Sé um estremecimento na prosaria s,a'
cretaria', achando o respondento por
isto que eito não se abalançava a pedir.
respondento que aprcasasso o andamento
papois dovonao a casos propo atoaceresconea
que não costumava. demorar os papeis oaa
sua mão, lançando-lhos despacho apenas
cobaios, salvo com requisições do orplião`e"
que primeiro mostrava ao dalogado o esta'
costumava descer a verificar .o calculo, pee
dindo algumas vozes, a conta corrente-
para verificar si esta concordava com as re-
quisições o com o calculo constanto da in-
formação;	 • . •

•Perguntado st conhece Antonio da Oli-
veira. Leito . o Manoel Matados _Santos, que,
segundo as requisições qee lhe são mostra-
das; receberam diversas quantias como pra-
curadores do orpliãos, re .pondou negativa-
montorsende quo no nome do segundo ouviu
fallaraultimamonte, depois da descoberta do
irregularidades em, tons documentos.

Perguntado si -ás vozes ia entender-se com
Sento Séa3ra sua Men, respondeu que ofil-
cialmente foi algumas vezes a manlatio do
delegado, para fazer correcção em pro-
cesses.

Perguntado' si se recorda em que con-
dicçiies pecaniarias, rogeossoit Sento • S de
8.-Paulo, res.pon leu lembrar-se ter ouvido'
dizerque antes 'do anuir 'para apical° des-
tino elle vendera uma chacara. vaccas
moveis que tinha, tento sido essa vendi era
leilão e.quo soube tombam quo os com-
pradoroafora,m uns italianos, que se consti-
tuiram em sociolaile; que não sabe quanto
Produziu-essa venda, nem qual a impor-
tando,' da dita chacara, ; quo após a vinda do
dito Sento Sé, não sabe quaes oram as suas
condições financeiras.

Perguntado si tem motivos actualmente
para acreditar que ella Sento Sé se acha era
boas condições financeiras, respondeu que ul-
timatmonto ouviu dizer que olle está con-
struindo um chalet para os lados de Itapa-
gipe, o qual o re lpandonto nunca tovo oc-
casião do ver; que disso soube entre collegas
e a proposito das irregularidades referentes
ao onspreetimo de orphãos.,
• Perguntado si houve alguma vez roda-
maçãe, por motivo ,de demora do papeis em
pader do Sento-Só. raspondeu que seguida-
monto havia attritos entre o dolegado o
Sento Sé, não po.lendo affirmar que fosso par
motivo do demora do papeis, sendo corto
que ás vezos havia algumas reclamações de
partes quanto á demora não só de requisi-
ções do orphaus como do papois do terrenos
de marinha.

Perguntado si se recorda do incidente que
motivou a altoraçÃo da data dos despachos
que lhe são mostrados, passando do 6 de se-
tembro do 1901 para 16, como a tinta do al-
garismo 1 claramente o indica, respondeu
não se recordar, parecendo, entretanto, que
foi motivado pela falta do reconliecimontode
firma das requisiçõ s, o qual foi lançado
com data do 11 do dito moz ; que não pódo
absolutamente dizersi fui o respondente ou o
delegado quem exigiu o dito reconhecimento
de firma.

Para constar, eu, Loopoldo Vossa) Brigido,
3o oscripturtario do Thesouro Federal, lavrai
o pimenta, que assignaan, o Se. inspector de
lavanda e o responden te .—Luiz Vossio Bri-
gido.—Alexandre da Cosia Nunes.

Termo das informações prestadas pelo ex.-
delegado fiscal desta repartição Ernesto
Manoel da Silva, a respeito (to irregulari-
dades verificadas na escripturação do em-
prestimo do cofre do orpliaos

Aos-dez dias de mez de junho de 1903, em
nina das s das desta Dologaezia Fiscal,
compareceu , o ox-delegado fiscal .Ernesto
afanool da Silva que, sendo interrogado
pelo Sr. inspector de Fazenda Dr. Luiz
Vossa) Brigid a a proposito do dosa r as do
import.:alicias do emprestimo do cofre de or-
phãos, respondeu como segue:

Perguntado si alguma vez • o escripturario
austino Traje") Sento-Sá levou possoadmonte
a desp ucho papois que informava.• e qual
mais ou menos a natureza desses papeis; aes-
pondou que miuitts vezos o dito oscripturario
trouxa ata a sua mesa papais processados,
aonsistontos em requisiçõos do orpliãos. au-
aentes o peocess attinentes a aforamentos
de terrenos do marinha.
' Pergunta !o si o di o esariptarasio agir ar-
am% em sua meei o despacho dos papeis
que trazia, respendou não se recordar sondo
certo que sanava) procara,va ver-ao livro
dore, á vista do seu genio rixoso, decla-
rando • mais •que não costumava do:norar
papeis em sua -mesa.

Perguntado si se recoada do serem levados
tnenbom • polo dito Sento Sé ao secretario
COsta NineS papeis por alto processados,
rospondea que algumas vezos viu o dito
Souto Só trazer papeis ao alludilo sacro-
ta rio. -

Perguntado si Costa Nunes lho trazia som-
pra para rever, antes do lançar o nocoisario
despacho, as-requisições do oephãos, respon-
deu que costumava levar ao rospondonte jau
despachadas as requisições sobre que não
restava duvala nenhuma, o que cifravam-so
em simples classificação ; levando, porém,
antes de lançar o despacho, . os papais refe-
rentes aos bens de defuntos e ausontes o
aquellae requisições de orphãos qaa depen-
diam do qualquer providencia do reapon-
douto.
...Perguntado si conhece Antonio do Oliveira
Leite, .que figura recebuialo a importanda
do tres revisições da orphãos que lha são
apresenta Lis, respondeu nogativamonto.

Porauntado si conhece Manoel Elias dos
Santos, que tambein figura recebendo di-
versas impoetanons, como sendo de orphãos,
aespónileu negatia-amente, tendo ouvido,
entretanto, do sou noto Anniba,l, que teve
°catalão de vol-o nesta repartiçau por di-
versaS vens.

Perguntado si suba :na que c lallçaas po-
cuniarias se achava Sento Só Jewis que che-
gou de S. Paulo, e canos os motivos cru
que se fim la para saaer si °rala boas ou más,
respondeu que só teu razões para acrelitar
que suas condições eram pracarias, por-
quanto mais ou monos nesSe tempo doixou
atra,zar cerca do um anilo o pagamento das
contribuições para o montepio dos servidores

do Estado, • para satisfazer as quaes com as
respectivas multas teve de recorrer a Um
emprestimo, segundo lhe informou o oscri-
pairari° Costa Nunes ; ouviu 'mais o respon-
dento do COLS.) Augusto . de Lima, negociante
desta praça, que Sento Sé lho pedira, ha
tempos, pequenas quantias por ernprestimo,
as Tina não pagava, estranhando Celso por
essa °ocasião em quo fatiou com o respon-
dente achar-se o dito Sento Sé actualmente
tão abonado, ao ponto do construir casa, • em
contrario ás suas difficuldados daquela), tam-
po ; tainbom. lhe foi dito polo Da. Valentia'
Antonio da IteClia, Bittencourt, ex-thesoureiro
da Alfandega desse Estado, que se a 'mirava
de quo Sento Sé estivesse construindo uma
casa do valor nunca inferior a quaronta con-
tos do rais - ; quando, entretanto, tempos
atrás, ficava &impa) • atrriz..tdo no pagamento
dos alugueis da casa ene que residia, à qual
pertencia á mai do mesmo Dr. Valentina,
segundo este declarou, tendo ficado o dito
Sento Sé a dever alguma coisa. ' 	 '

Perguntado si se recorda do 'incidente que
motivai' -o despacho das duas reprisiçõos que
lhe são Mostradas passar doareis do setembro
para dozosois, respaldou que provavelmente
isso foi. motivado pelo roconhocimen to da
firma que fui . feito . depois da data do pro-
casso, não polendo assegurar que a exigencia
fosso sua ou do seu pocretario Costa Nunes.

E para constar, eu, Affonso Amorico ate
Freitas; ,1 .0 escripturario da alfaia:lega, com
exercido nesta repartição, lavrei o presente
que assignam o Sr. inspector de Fazenda o 6
rospondento. — Luiz Vossio Brigido.—Ernesto
Manoel da Silva.

Termo das informações prestadas pelo ser-
vente desta delegacia Annibal Ernesto da
Silva, a respeito das irregularidades
verificadas na escripturação dos ernpres-
timos dos orpltãos

As onze dias do mez do junho do mil no-
vecentos o troz, em uma das salas da De-
legacia Fiscal, compareceu o servente desta
repartição Annibal Ernost) da .Silva., que,
sondo intorrogado pelo Sr. inspector do
Fazenda Dr. Luiz Vossio Magia°, a respeito
do desvio de dinheiro do orphãos, respondeu

,mo segue:	 .	 .
'Perguntado si conhoce Manoel • Elias • "dos

Santos, que nesta repartição recebeu dinheiro
da orpliãos, e do onde o conhece, respondeu
affirmativamento o que o conhoce desta re-
partição.

Perguntado cru que pontoalosta repartição
costumava ver o dito Manool lhas o si
sabia qual o negocio que o trazia á delegacia
respondeu que teve °ocasião do vai-o ordi-
naria,monto no banco de espera que fica no
cerrado% antro a secretaria o a sala do
poente, algumas vozes o viu junto ft mesa
do Sento SéJembrando-so do que algumas vo-
zes se sentava em una banco do carteira, que
fie uva ao pé do mesmo Sento Sta.e do outraa
vezes levando papeis para o caixa, nos quel'Os
iam tambom dollo,polo que elle Manoel Elias
acompanhava o raspondente até á -sala ora
que toalnitta o escrivão do caixa,'

1serguntado °ai (lu ) tempo, anis ou me-
nos, era que se davam essas, vindas de Ma-
noel Elias dos Santos á d,a1egacia, respondeu
não poder doterminar , e t 3111pJ,lernbrando-se,
poram, que ha snul'm tempo não o vis mim
nesta ropartição., nem fóra da mesma, o que
as vez .te ata •aae o viu foram depois de sua
entra,da para a delegacia, em novombro do
19.)1, isto é, °atavia do respindonte para
a delegada em novembro do 1901, como
Servellte.

Perguntado si se recorda do ter visto ,
Sento -Se trazer papeis á mudaria, reepon-
dou que muitas vezos o viu trazendo papeis
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para a• secretaria, e algumas vezes para o
delegado... --	 .. o..	 ,	 •

Perguntada si. algunea, .. vez e teve. ()ocasião
do encontrar Manoel Elias com Sento Sé fora
da mesa deste ou na rua, respondeu não ter
lembrança alguma a .tal respeito..

. Perguntado si sabe quaos dos seus coinpa-
nheiros 10 serviço conhecem o dito • Manoel
Elias, respondeu que pela, natureza do ser-
viço distribuielo a . cada uru, devem coche-
cabo o- continuo . Fortunato o o servente
Mattos e o servente da Alfamdega Pa.ulino,

' então otn serviço nesta repartição.
\ para constar,. etio Alfonso Amorico .do
Preitos, le eseriparrorio da Alfandega, oorn
exercida nesta repartição, lavrei o presente,
que assignain o Sr. Dr. inspector de Fazenda
o o rospondento.—Luis Vossio
Annibal Ernesto Situa.— -

TeiniVdaainfotmações prestadas pelo sor-
vonte'da bapatasia'lla Alfandega Paulino
José do Rego, a respeito das irregulari-
dades verificadas na escripkuração de or-
Oitos

Aos doze dias do mez do junho do mil
novecentos e tres, em uma das salas da
Delegacia Fiscal, compareceu o servente
da Alfandega, Paulino José do Rogo, pio os
teve em serviço nesta repartição, que, sendo
interrogado pelo Sr. inspector de Fazenda
Dr. Luiz Voosio Erigido, a respeito das urro.
gularidadoo verificadas na oscripturação de
orphãos, respondeu como segue:

Perguntado durante que tempo sorviu
nesta delegacia, respondeu que desde o co-
moço da administração do Sr. Horminio
lhado atd o principio do corronto anno.

Perguntado si se recorda de um homem do
Idade que con,tan tomento ora visto assentado
no banco do espora, existente no corredor que
fica entro a secretaria o a sala do lado do
poente, o que comparecia á procura do pa-
peis de orphã.os, respondeu que muitas vezes
teve °ocasião do ver o dito homem, cujo
nome ignora, sentado no referido banco,
acontecendo que qu asi sempre chegava colo,
ficando á espera que entrasse o oscriptitinrio
Sento Sé, encarregado dos papeis do orphãos.

Perguntado si se recorda qu ses eram 03
traços physionomIcos e o aspecto do alludido
homem, respondeu que elle tinha bigode gri-
salho, meio mulato, cobalto pouco corrido,
regulando mais ou monos cincoenta atines do
idade, do estatura mediana, traje simples
como gente que reside fora, ou como se diz
geralmente — to.barao — tendo ainda a lem-
brança que o dito traje era sempre de paletot
Rocco, e ora todo preto, ou com calça do brim
listrado.

Perguntado si se recorda do que o mesmo
homem chegava a faltar com o escripturario
Sento Sé, respondeu afirmativamente.

Perguntado si Santo Sé costumava trazer
papois ao secretario Costa Nunes para despa-
char, reopondeu que por muitas vezos viu
Santo Sé trazer papois ao socrot ario, não a a-
bondo, porém, de que natureza eram esses
papeis.

Perguntado si se recorda do ter alguma
vez levado o respondonto papeis da secreta-
ria para o oscrivão da caixa, que intoressas-
som ao referido individuo, respondeu que
recebendo papeis com aquollo destino, os
conduzia, som sabor quaos os seus interes-
sados.

Perguntado si alguma vez foi acompa-
nhado polo supradito individuo até o caixa,
respondeu qu disso não tem lèmbrança.

Perguntado si tem alzu mo lembrança do ter
ouvido tratar o alludido homem por Manoel
Mas dos Santos,ou por qualquor'dosses nomes
isoladamente, respondeu não ter recordação
nenhuma disse,accrosconta,ndo que ordinaria-
mente o seu trabalho ora ficar á porta da se-

cretaria, não tendo, portant), °ocasião de
ficar sabendo o nome das pessoas que se inte-
ressavam por papoiso . 	•	 •

E para constar, , eu, Anus.) Amorico de
Freitas, l e oscripturario Alfa,ndega, com
exeroicio nesta repartição, lavrai o presente
termo; que asaignarain o Sr. Dr. inspector
do Fazenda o o respundente. .— Luis Vossio
Brigido.—Paulino José do Rego.

Termo de informações novamente prestadas
pela 'servente desta rapar tição Annibal
Ernesto da Silva, a respeito das irregu-
laridades verificadas na escripturação de
orphãos

Aos doze dias do mez do .junho do , mil
nivecentos e- tres, cru uma das salas -da De-
lega,eia. Fiscal, compareceu de nave. o-ser-
vente . Annibad • Ernesto da Silva eque; sendo
iiiterrogado polb Sr. inspector die Fazenda,
Dr. Luiz Voado Erigido, a respeito das irra-
gula.ridaddo verificados na- oecripturaçã,o do
orphãos; respondeu corno segui

Perguntado quaes os traços physionomicoo
o o aspecto do Manoel Elias dos Santos, a
qu em hontem 83 referiu em outra infor-
mação, respondeu que é pardo amulatado,
não muito velho, bigode o barba grisalhos,
sondo esta curta, altura, mediana. o que o
viu algumas vozes com roupa da brim os-
curo o chapéo preto, mollo, do baeta.

Nenhum esclarecimento mais podendo dar
a respeito, ou, Affonoo Amorico do Freitas,
primeiro escriptura.rio da Alfandoga, com
exonicio nesta delegacia, lavrei o presente,
que assignom o Sr. Dr. inspector do Fazenda
o o responlonto. — Luis Vossio Brigido. —
Annibat Ernesto da Silvo.

Copia —Serviç ) do Inspecção do Ministerio
da Fazenda — N. 10 — Bahia, 16 de abril
de 1903.

Os Srs. tabollião publico desta Capital
Virginio José Espindola o a° escripturario
da Delegacia Fiscal Antonio Procopio Po-
ro ra, Grave, escolhidos peritos para o exame
das alterações feitas nos lançamentos dos
livros contas correntes dos emprestimoo do
cofre do orphãos, são chamados a proceder
ao exame dos livros do as. 6—fls. 23 o 162,
10--fio. 135, 12-11s. 200, do Areia.—flo. 22,
Inhambupo—flo. 2 e 7, Itapicurti—flo. 2,
Feira de Sant'Anna—fis. 1 o 2 e Valença-
fie. 39, o responder aos seguintes itens:

1.• Quaes as quantias lançadas nos pontos
Indicados, que. pelo aspecto dos algarismos,
manifestam terem oitos sido alterados. o
qual a data do omprestimo indicada sobro
a conta corrente da cita urna das ditas
quantias ?

2.° As alterações existentes nos algarismos
que cempõoin as ditas quantias são do n atro
reza tol que pudessem esc spar a quem quor
que fosso obri Mo a olhar cem atteução
para o lançamento das mosin is quantias, por
°ocasião do ter do processar requisições a
&las attinontos ?

3• 0 As alterações dos livros n. 10, fls.135,
n. 12, flo.200 e do Valonea, fis.39 estão fOitai
com mais limpeza que as demais ?
• 4.0 Para as ditas alterações foi emprega lo
algum artificio tendente a fazer a tinta to-
mar a mesma cor amaeollenta dos lança-
mentos primitivos ?

5.. Fóra, as troa alterações acima citadas,
quaos das domais indicam quo houve pri-
meiro uma visivol alteração com tinta ama-
rollenta. o que esta foi rocoberta par tinta
mais escura ?

6. 0 Doaste dos livros que serviram nas es-
tações fiscaeo, ao tempo em que foram foitoo
os omprestimos, guano deviam sor as qu la-
tias que estavam primitivamonto escriptu-

radas nos- livros contas correntes da dele-
gacia fiscal e parar quanto foram alterados ?

-7.0 . Alterados os lançamentos •eona, o ou-
gmonto, ora do um, ora do deus algarismos,.
fui preeiso cobrir os demais, de corto por ter,
sido difficiko colorido da tinta juittapór-se
com perfeição ao da primitiva
' •8.0 Examinados todos os demais lança-
mentos de quantias 'entradas por empreso
timo, são encontradas quaeeguer rasures ou
°mondas ou qualquer alteração que se asso-
molho ás acima indicadas ?	 • .	 -e

9.° A conta.corrento do livro n10, fl. 135,'
relativa a alaracás, alterada do 444$615 para
12:444$615, rei encerrada primoiro a lapls
e depois a tinta; a lottra desse encerramento
é a mesma dos tres lançamentos de requisis
çã,o efluo o -precedem? E8303 1 Inçar-Alentos con-
ferem com as informações do escripturarlo
Justino Trajano &eito Sé, dadas nas roquisi-
ções do Maracáo, datadas do 29 do julho, 23 o
24-do agosto de 1901; a lottra das informa-•
çiies é do proprio punho do Sento Sé e é
igual á dos ditos tros lançamentos	 •

10.Com o dito encerramento ficou indi-
cado um saldo igual ao omprestimo primi-
tivo, ou 444$6151

11.Conforme os livros citados, o oseriptu-
rario Sento Sé costumava encerrar as contas
correntes, deixando apontado o saldo que
ficava ?

12. Quaos as quantias que á pagina. 22 do
livro conta corranto de Areia, ompreotimo
do 11 do março do 1,593, n. 3, foram lan-
çadas para entregas mediante requisições,
qua.es as datas o a favor do quem, discrimi-
nado quanto do capital o quanto do juros ?

13. Os troa lançamentos alli existentes,
quer de oro lito, quer do debito, salvo unica-
mente o lançamento primitivo, são feitos
com urna mesma lettra o essa lottra 6 iden-
tica á, das informações acima citadas?

14. Apozar do traço indeciso com que os
algarismos augmentados foram lança dos o
não obatanti a repetição do traços que so
nota cru grande numero dolles dificultar a
distineção do caracter de lottra, ha entro os
algarismos aargmenta.dos alguns que se asse-
melham a leiloes do &oito Sé, constantes
do lançamentos por olle feitos nas proprias
contas corrontos alteradas o quaes os que
mais se assemelham ? — O inspector de Fa-
zonda, Luiz Vossio Brigido.

Illm. Sr. inspector de Fazenda Dr. Luiz
Vossio Brigido—Attendendo aos quesitos pro-
postos, fizemos o exame nos livros o do-
cumentos que nos foram apresentados e pas-
samos a responder do seguinte modo:

Quanto ao l o—As quantias lançadas nos
pontos indicados o cujos algarismos mani-
festam ter soffrido alteração o as datas que
encimam as respectivas contas correntes são:
livro n.6 fls. 28, 8:116$, 9 do agosto do 1875;
mesmo livro fia. 162. 9:369$, 5 do junho do
1878; livro n.1, fie. 135, 12:444$615, 3 do agosto
do 1865, livro n. 12, tis. 200, 6:264280, 1 de
maio do 1869 ; livro do Areia fls. 22,
6:712$, 11 do março de 1893; livro do babam-
Impo fie. 2, 7:100$, 7 do dezembro do 1876
mesmo livro fls. 7, 9:464, 1 do julho do
1879; livro do Itapicurá fia. 2, 9:018$, 11 do
março do 1889; livro da Feira do San t'Anna
fls. I, 5:155$050, do 6 de setembro de 1882, o
Lis. 2, 9:461$, de 19 de outubro do 1883; fi-
nalmente livro do Valença fia. 39, 5:179$750,
do 22 do outubro do 1883.

Quanto ao 2.*--E' difficil suppor que as
ditas alterações pudessem escapar a attençã,o
do empregado que tivesse necessidade do
vier 03 lançamentos das quantias em que as
ditas alterações foram feitas, tanto mais que
na maior parte as emendas são bastante vi-
sivois ao primeiro lance.

Quanto ao 3. 0— Affirmativamente.
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Quanto ao 4.0—Idem.
Quanto ao 5."—As quantias que indicam

recebortura com tinta escura ou qiiasi preta
são aã.seguintes : 9:369$, 6714, 1:100$000,
e 9:461$, parecendo entretanto que a reco-
bertura ahi, come a que se nota nas outras
quantias, foi coin o intento de assemelhar a
c& da tinta dos algarismos augmentados
dos demais algarisniós.'

Quanto ao 6. 0—Deante dos livros em que
foi feito o primitivo lançamento nas estações
fiscaes ou collectorias, as quantias que de-
viam ()atar oscripturadas nos livros contas
correntes da delegacia fiscal são as se-
guintes : 116$ em Voz do 8:116$, 69$ em vez
de 9:369$; 444$515 em vez do 12:444$615;
262$280 em vez 6:202.1280; 712$ era Vez do
6:712$; 100$ em voz de 7:100$; 461$ mil vez
de9:461$; (Feira de Sant'Anna);18$ em vez do
9:018$; 15'$050 em vez do 5: 155$050; 6l$000
em vez de 9:461$ (Inhainbupe) e finalmente
179$759 em vez de 5:179$750.
.Quanto ao 7. 0— Efectiva.mento os alga-

rismos antigos demonstram ter sido cobertos
com a mesma tinta do algarismo atigmen-
tado, sendo do suppor que o fossem pelo mo-
tivo indicado na quesito.

Quanto ao 8.°—Nentivamento.
Quanto ao 0.' >— Aflirmativa.mente.
Qus.ato ao 10.-.--Ailirmativamento.
Quanto ao 11. —Negativamente.
Quanto ao 12.—Em 13 de junho de 1902,de

capital 2:895$50Q e de juros h140$899 a fa-
vor de Maria Amelia. do Magalhães; na
mesma data 2:895$500 do capital -o 1 328$309
do juros a favor de Idalino Lucio de Maga-
lhães e em novembro do 1902

'
 sem dizer o

dia, 178$ de capital e 77$272 do juros a fa-
vor do Miguel Dias dos Santos.

Quanto ao 13.—Affirmativamente.
Quanto ao 14.—Finalmente, que .6 diflicil,

pelos motivos apontados nos quesitos,indicar
com sexurança .a semelhança dos algarismos
augmentados mas se nota com tudo que o
da quantia 9:369$ tinha a principio a forme.
dos commumente usados po Sonto Sé, tendo
sido modificado para fôrma muito dure-
rente; o 7 do 7:100$ teve primeiro a forma
de igual algarismo existente na mesma conta
em lançamentos feitos por Sento Sé, tendo
sido recoberto, tomando forma, diferente, o
por fiin o 8 do 8:116$ em vez da forma arre-
dondada dos 8-8 do quem fez o lançamento

•

primitivo, tom um traço central carregado
e rectilineu como nos 3 do Sento S.

Bahia, 18 de abril do 1903.—Tirginio José
Espindola, tabellião.— Antonio Procopio Pe-
retra Grave. -Confere, Vossio fingido.

11n•n•• n1.1111

Cópia—A respeito do facto que motivou o
presente processo, examinados os livros re-
spectivos, e firmado nos documontos que
o instruem, levantei detalhada informação
para ser enviada ao Sr. Dr. procurador se-
ccional' neste Estado e á Directoria do Expe-
diente e 'Inspecção de Fazenda, afim do ter
lagar o necossario procedimento criminal
contra o culpado na fraude e seus curnplices
e serem tomadas quanto aquilo as medidas
de caracter' administrativo que se impõem
era bem 'dos interesses da Fazenda Publica.
Nessa informação -fiz ver a falta em que In-
correu o escrivão do caixa por ter proces-
sado o pagamento do tres das requisiçõos
falsas sem exigir de modo authentico o reco-
nhecimento do identidade do recebedor.

Bahia, 25 do junho de 1903. — Luiz Vossio
Brigido, inspector do fazenda.

Rio de J.ciáru .— tues.Napi9lAul,1904


